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RESUMO 

 

A  pesqu isa  foca l i zou  as  perspec t i vas  e  os  desa f ios  que  as  
esco las  do  campo  en f ren tam pa ra  uma  educação  de  qua l idade ,  
a t ravés  de  um p ro je to  educa t i vo  em consonânc ia  com o  con tex to  
ru ra l .Nosso  in te resse  fo i  compreende r  as  espec i f i c idades  dessa 
esco la ,  no  que  d iz  respe i to  à  ca rac te r i zação  e  à  f o rmação de  seus  
p ro fessores ,  bem como  suas  p rá t icas  pedagóg icas ,  i den t i f i cando  
as  d i f i cu ldades  e  a l te rna t i vas  v i venc iadas  no  co t id iano  esco la r ,  
d ian te  de  po l í t i cas  púb l i cas  que  imp lementam propos tas  
pedagóg icas  vo l tadas  para  a  rea l i dade  das  esco las  u rbanas .A 
pesqu isa  fo i  desenvo lv ida  a  pa r t i r  da  abo rdagem qua l i t a t i va ,  
tendo  como  es t ra tég ias  metodo lóg icas  aná l i se  documenta l ,  
obse rvação  e  en t rev i s tas  semi -es t ru tu radas ,  mantendo  o  
cons tan te  d iá logo  en t re  pesqu isado r  e  a to res  da  pesqu isa :  
p ro fessores  fo rmados  em magis té r io  do  n íve l  méd io  e  a tuan tes  em 
duas  esco las  mun ic ipa is  ru ra is  de  ens ino  fundamenta l ,  
l oca l i zadas  em povoados de  uma c idade  s i tuada  no  cen t ro -oes te  
do  Es tado  de  Minas  Gera is .  A  aná l i se  dos  dados  fo i  f e i t a  à  luz  da  
leg is lação  e  l i te ra tu ra  re fe ren tes  à  educação  do  campo.  A  pa r t i r  
dos  dados  co le tados  nas  duas  esco las  pesqu isadas ,  os  resu l t ados  
ob t idos  perm i t i ram  a  iden t i f i cação  de  a lguns  aspec tos  que  
carac te r i zam as  esco las  do  campo,  apon tando  espec i f i c idades  da  
docênc ia  nessas  esco las .  En t re  esses ,  t rês  aspec tos  se  
des tacam:  1 )  as  d i f i cu ldades  impos tas  pe la  es t ru tu ra  das  c lasses  
mu l t i sse r iadas ,  que  in te r fe rem no  t raba lho  pedagóg ico ,  mesmo 
quando esse  resu l ta  de  p lane jamentos  con jun tos  en t re  as 
p ro f i ss iona is  da  esco la  e  a  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação .  2 )  
a  ma io r  f ac i l idade  em l ida r  com os  a lunos  do  campo,  que  mesmo 
não  tendo  acesso  às  fac i l idades  da  reg ião  u rbana ,  ap resen tam 
grande  in te resse  pe la  esco la  e  são  ma is  d isc ip l inados  do  que  os  
a lunos  da  c idade .  3 )  apesa r  de  en f ren ta rem d i f i cu ldades  pa ra  o  
acesso  às  esco las  e  pa ra  o  t raba lho  pedagóg ico ,  p r inc ipa lmen te  a  
fa l t a  e  inadequação  de  t ranspo r te ,  os  p ro fesso res  demonst ram 
sa t is fação  com o  t raba lho  que  rea l izam.   
  
Pa lavras -chave :  Educação  do  campo,  f o rmação de  p ro fesso res ,  

p rá t i ca  pedagóg ica  

 
 
 
 



SUMMARY 
  
  
The research focused the perspectives and the challenges that the field schools face 
for a quality education  through an education project according to the rural contex. 
Our interest was to understand the specification of this school concerning to 
characterization and the development of  its teachers as well as its pedagogic 
routine, identifying the difficulties and alternatives presented at school daily, in the 
face of public politics that implant pedagogic proposals related to the urban schools 
reality. The research was developed from qualitative approach having as 
methodological strategies the documental analysis, observation and semi 
organized interviews keeping dialogue between researcher and research actors: 
teachers graduated in high school teaching and presented in two rural municipal 
schools of first degree, located in the mid-west of Minas Gerais State. The data 
analysis was made according to the legislation and literature concerning to the field 
education. From collected data in two researched schools the results allowed the 
identification of some aspects that characterize the field schools, mentioning 
particularities of these schools teaching. Three aspects are highlighted: 1) the 
difficulties imposed by the structure of great variety of classes which interfere at the 
pedagogical work, even when it results from joint planning between the school 
professionals and Municipal Education Secretary. 2) the easiness to deal with the 
field students that although they don´t have access to the facilities of the urban 
region they demonstrate a great interest by the school and their discipline  is better 
than the ones in big cities. 3) although facing difficulties to the access to schools and 
pedagogical work, specially the lack and inappropriate transport, the teachers show 
up satisfaction with the work they perform. 
  
  
Key words: field education, teachers development, pedagogic routine.  
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 1 2  

1 INTRODUÇÃO 
 
 

A p reocupação  com a  rea l idade  do  campo  e  com as  

carac te r ís t i cas  da  educação  ru ra l  tem  mot i vado  um número 

exp ress ivo  de  t raba lhos  acadêm icos  e  de  comun icações  em 

even tos  c ien t í f i cos .  Mu i tos  es tudos  ressa l tam  o  pape l  

f undamenta l  que  a  educação  ru ra l  vem desempenhando  nas  

re lações  humanas ,  na  f i xação  dos  su je i tos  no  campo,  nas  lu tas  

pe la  posse  da  te r ra  e  da  expansão  geográ f i ca .    

Segundo  Ca lazans  (1993 ) ,  f azendo  uma  re t rospec t i va  da  

educação  ru ra l  no  B ras i l ,  podemos cons ta ta r  que   

 
M e s m o  e n c o n t r a n d o  i n i c i a t i v a s  d e  e d u c a ç ã o  r u r a l  a i n d a  
n o  s é c u l o  X I X ,  é  a  p a r t i r  d o s  a n o s  3 0  d o  s é c u l o  X X  q u e  
c o m e ç a  a  d e l i n e a r - s e  u m  m o d e l o  d e  e d u c a ç ã o  r u r a l  
a m a r r a d o  a  p r o j e t o s  d e  m o d e r n i z a ç ã o  d o  c am p o ,  
p a t r o c i n a d o  p o r  o r g a n i s m o s  d e  c o o p e r a ç ã o  e  d i f u n d i d o  
a t r a v é s  d o  s i s t e m a  d e  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e  e x t e n s ã o  
r u r a l .  ( C A L A Z A N S ,  1 9 9 3 ,  p . 7 ) .  
 

Na  t ra je tó r ia  da  educação  b ras i le i ra ,  v imos  que  as  po l í t i cas  

púb l icas  que  v i sam ga ran t i r  o  acesso  a  uma  educação  ru ra l  

qua l i f i cada  e  vo l tada  à  rea l idade  dessa  popu lação  são 

insu f i c ien tes .  Esse  fa to  se  dá  po rque ,  em toda  a  h is tó r ia ,  as  

po l í t i cas  púb l i cas  b ras i le i ras  têm p r io r i zado  a  educação  u rbana .  

Po r  essa  razão ,  é  impor tan te  sabe r  qua l  esco la  é  o fe rec ida  à  

comun idade  ru ra l ,  mu i tas  vezes  sac r i f i cada  e  abandonada .  

(CALDART,  2004 ) .  

H is to r icamente ,  a  d i f e rença  soc ia l  en fa t i zou  um mode lo  de  

fo rmação educac iona l  dua l  e  de  ca rá te r  e l i t i s ta ,  sus ten tado  po r  

po l í t i cas  educac iona is  com funções  p ropedêut icas ,  pa ra  as  e l i tes ,  

e  p ro f iss iona l i zan tes ,  vo l t adas  ao  mercado  de  t raba lho ,  onde  só  a  

educação  pode  inse r i r  os  ind iv íduos  menos  favo rec idos  

econom icamente .  (ROMANELLI ,  2002 ) .  Nesse  sen t ido ,  Le i te  

(2002 )  des taca  que :  
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A  e d u c a ç ã o  t e m  p o r  o b j e t i v o s  a  f o r m a ç ã o  i n t e l e c t u a l  e  
c o g n i t i v a  c o m o  e l e m e n t o  r e p r o d u t o r  d o  p r o c e s s o  
e s t a t a l - l i b e r a l  m o d e r n o  e  a  c a p a c i t a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  
m í n i m a  d i r e c i o n a d a  à s  r e l a ç õ e s  p r o d u t i v o - c a p i t a l i s t a s .  
I s t o  r e s u l t a  e m  h e g e m o n i a  s o c i a l  e  d i s c r i m i n a ç ã o  
s o c i o c u l t u r a l ,  p e r p e t u a n d o  a s  d e p e n d ê n c i a s  e c o n ô m i c a s  
e  s o c i a i s  d o s  n ã o - p r i v i l e g i a d o s ,  d i s c r i m i n a n d o  e  a t é  
e x c l u i n d o  o s  t r a b a l h a d o r e s  r u r a i s  d a  v i v e n c i a  d a  
c i d a d a n i a . ( L E I T E ,  2 0 0 2 ,  p . 1 9 ) .  
 

A  d isc r im inação  da  popu lação  ru ra l ,  no  que  d i z  respe i to  à  

esco la r idade ,  é  ev iden te  e  encon t ra -se  reg is t rada  a té  mesmo nos  

documentos  o f i c ia i s  do  M in i s té r io  da  Educação ,  

 

D o  p o n t o  d e  v i s t a  d o  c a p i t a l  s o c i o c u l t u r a l ,  o  n í v e l  d e  
i n s t r u ç ã o  e  o  a c e s s o  à  e d u c a ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o  r u r a l  s ã o  
i m p o r t a n t e s  i n d i c a d o r e s  d a  d e s i g u a l d a d e  e x i s t e n t e  e n t r e  
a s  z o n a s  r u r a l  e  u r b a n a .  O s  d a d o s  d a  P e s q u i s a  N a c i o n a l  
d e  a m o s t r a  p o r  d o m i c í l i o s  ( P n a d )  2 0 0 4 ,  m o s t r a m  q u e  a  
e s c o l a r i d a d e  m é d i a  d a  p o p u l a ç ã o  d e  1 5  a n o s  o u  m a i s  
q u e  v i v e  n a  z o n a  r u r a l  ( 4  a n o s )  c o r r e s p o n d e  à  q u a s e  
m e t a d e  d a  e s t i m a d a  p a r a  a  p o p u l a ç ã o  u r b a n a  ( 7 , 3  a n o s ) ,  
f i c a n d o  e v i d e n t e  a  n e c e s s i d a d e  d e  a ç õ e s  e f e t i v a s  p a r a  a  
d i m i n u i ç ã o  d e s s a  d i s p a r i d a d e .  S e  c o n s i d e r a r m o s  q u e  o  
a u m e n t o  d e  u m  a n o  d e  e s t u d o  p a r a  o  c o n j u n t o  d a  
p o p u l a ç ã o  l e v a  e m  t o r n o  d e  u m a  d é c a d a ,  m a n t i d o  o  
p a d r ã o  h i s t ó r i c o ,  a  p o p u l a ç ã o  r u r a l  l e v a r i a  m a i s  d e  3 0  
a n o s  p a r a  a t i n g i r  o  a t u a l  n í v e l  d e  e s c o l a r i d a d e  d a  
p o p u l a ç ã o  u r b a n a .  I s s o  d á  u m a  m e d i d a  d a  b r u t a l  
d i s p a r i d a d e  e x i s t e n t e  e n t r e  a s  p o p u l a ç õ e s  u r b a n a  e  r u r a l  
e m  t e r m o s  d e  e s c o l a r i d a d e .  ( I N E P / M E C ,  2 0 0 7 ,  p .  1 4 ) .  
 

A  Le i  de  D i re t r i zes  e  Bases  da  Educação  Nac iona l  de  

dezembro  de  1996 ,  -  le i  9394 /96 ,  p ropõe  a  desu rban ização  da  

educação  ru ra l ,  en fa t i zando  a  necess idade  de  um p lane jamento  

pedagóg ico  con tex tua l i zado .  

Ass im,  a  o rgan ização  esco la r  deve rá  leva r  em con ta  as  

cond ições  c l imá t icas ,  os  c i c los  agr íco las  e  a  na tu reza  do  t raba lho  

na  zona  ru ra l ,  f a to res  re levan tes  pa ra  o  con tex to  da  educação  do 

campo.  Os  con teúdos  e  a  metodo log ia  deverão  a f ina r -se  com os  

in te resses  e  necess idades  dos  a lunos  do  campo.  (LEITE,  2002 ) .  

Es tão  dadas  as  cond ições  pa ra  que  se  supere  o  descaso  

com as  par t i cu la r idades  da  educação  do  campo cons t ru indo 

a l te rna t i vas  rea lmente  cond izen tes  com as  necess idades  e  

expec ta t i vas  da  popu lação  do  me io  ru ra l .  Segundo  Ca lda r t :  
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V i n c u l a r  a  e d u c a ç ã o  a  u m a  q u e s t ã o  s o c i a l  r e l e v a n t e  
c o m o  é  h o j e  a  q u e s t ã o  r u r a l ,  é  c o m p r o m e t ê - l a ,  n a  t e o r i a  
e  n a  p r á t i c a ,  c o m  a  c o n s t r u ç ã o  d e  a l t e r n a t i v a s  p a r a  a  
m e l h o r i a  d e  q u a l i d a d e  d e  v i d a  d o  p o v o .  I s t o  n ã o   
r e p r e s e n t a ,  p o i s ,  u m a  p r e o c u p a ç ã o  a p e n a s  c o m  o  
i m e d i a t o  m a s  c o m  o  s u j e i t o  i n s e r i d o  n e s t e  c o n t e x t o .  
C o m p r e e n d e r  a s  m u d a n ç a s  q u e  s ã o  a s  f o n t e s  d e  um  
p r o j e t o  p o s s í v e l ,  d e  u m a  p e d a g o g i a  q u e  c o n t r i b u i  p a r a  
u m a  e d u c a ç ã o  d o  m e i o  r u r a l .  ( C A L D A R T , 1 9 9 7 , p . 1 5 7 ) .   
 

Nesse  sen t ido ,  o  ma io r  desa f io  dos  responsáve is  pe las  

po l í t i cas  púb l icas  tem  s ido  p rob lemat i za r  as  d i f e ren tes  

expe r iênc ias  da  esco la  do  campo  e  ou t ras  expe r iênc ias  que  

poss ib i l i tem  p rovoca r  o  en tend imento  e  a  re f lexão  ace rca  dessa  

esco la ,  dessa  educação  e  desses  su je i tos ,  submet idos  à  

ap l icação  de  mode los  educac iona is  que  nada  têm a  ve r  com suas  

necess idades  nem com sua  rea l idade ,  nem ao  menos com seu  

d i re i to  de  ex i s t i r  sem se r  idên t i co  aos  mode los  es te reo t ipados,  

impos tos  po r  po l í t i cas  púb l icas  que  os  neg l igenc iam.  

A  imp lan tação  de  uma esco la  do  campo  que  de fenda  os  

in te resses ,  as  mot i vações  po l í t i cas ,  a  pecu l ia r idade  cu l t u ra l  e  a  

s ingu la r idade  econôm ica  da  popu lação  ru ra l  pode  cont r ibu i r  pa ra  

a  me lho r ia  das  cond ições  de  v ida  dessa  popu lação .  

(ARROYO,2004 ) .  

Os  ges to res  de  po l í t i cas  púb l i cas  devem dar  ma io r  

impo r tânc ia  à  educação  do  campo,  f o rmando adequadamen te  seus  

docen tes ,  v iab i l i zando  cond ições  in f ra -es t ru tu ra is  e  de  

a tend imento  aos  a lunos ,  para  que  se  possa  sanar  uma d ív ida  

soc ia l  h is tó r ica  que  o  pa ís  tem,  em re lação  à  popu lação  ru ra l .  

(CALDART,  CERIOL I ,  FERNANDES,  2004 ) .  

A r royo  (2004 )  a f i rma  que  não  podemos  pensa r  em uma  

educação  pa ra  a  t rans fo rmação  dos  su je i tos ,  conseqüentemente  

de  sua  rea l idade ,  quando  p r i vamos  uma  popu lação  de  seus 

d i re i tos  e  i gno ramos  a  necess idade  da  ex is tênc ia  de  um p ro je to  

pa ra  a  esco la  no  me io  ru ra l .  Po r tan to ,  pa ra  pensa rmos  a  v ida  no  

campo,  p rec isamos  pensa r  a  re lação  campo  e  c idade  num 

con tex to  onde  os  p ro je tos  de  educação  con t r i buam com a  
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rea l i dade  do  campo.  Um fa to  impo r tan te  é  reconhece rmos  a  

necess idade  da  Esco la  no  campo  e  do  campo .   

A  po l í t i ca  tem s ido  de  es t imu la r  cada  vez  ma is  os  es tudos  na  

c idade ,  buscando d im inu i r  o  número  de  esco las  no  me io  ru ra l ,  sob  

a  a legação  de  que  são  ma is  ca ras  po r tan to  to rnam-se  inv iáve is .   

Segundo  Ca lda r t  (2004) ,  um  dos  g randes  p rob lemas  em 

re lação  aos  docen tes  é  a  f o rmação  p ro f i ss iona l ,  sem de ixa r  de  

en fa t i za r  suas  cond ições  sa la r ia is  e  de  t raba lho ;  nem sempre  

esses  p ro f i ss iona is  recebem o  va lo r  co r respondente  ao  sa lá r io  

m ín imo  e ,  mu i to  menos,  o  p iso  es tabe lec ido  pe la  leg is lação  em 

v igo r .  (CALDART,  2004 ) .  

Cons ta ta -se ,  no  me io  ru ra l ,  o  ma io r  índ ice  de  p ro fessores  

le igos ,  oco r rendo  também uma  grande  ca rênc ia  de  mate r ia is  

d idá t i cos  e  pedagóg icos  v incu lados  à  rea l idade  do  campo.   

É  necessár io  cons idera r  que  a  esco la  do  campo  tem sua  

espec i f i c idade  e  que  seu  p ro je to  pedagóg ico  tem  que  se r  

f o rmu lado ,  em consonânc ia  com o  con tex to  ru ra l .  

A  s i tuação  ru ra l  no  B ras i l  não  deve  ser  en tend ida  como  uma 

con t ingênc ia  ou  uma  c i r cuns tânc ia ,  po is  deve  se r  encarada  pe los 

ges to res  como  uma  rea l idade  que  deve  se r  t ra tada  no  campo 

educac iona l ,  com mu i ta  a tenção ,  tendo  em v i s ta  sua 

espec i f i c idade .  Deve -se  te r  c la reza  do  lugar  soc ia l  que  a  

educação  no  me io  ru ra l  deve  ocupa r  na  cons t rução  de  um p ro je to  

educa t i vo ,  democrá t i co ,  humano e  equa l i zado r .  (CALDART,  

CERIOL I ,  FERNANDES,  2004 ) .  

A  esco la  pode  ser  par te  impo r tan te  das  es t ra tég ias  de  

desenvo lv imento  ru ra l ,  mas pa ra  i sso  p rec isa  desenvo lve r  

p ro je tos  educa t ivos  con textua l i zados ,  que  t raba lhem com a 

p rodução  do  conhec imento ,  a  par t i r  de  ques tões  re levan tes  pa ra 

uma  in te rvenção  soc ia l  nessa  rea l idade .  A  educação  po r  s i  só  não  

reso lve  os  p rob lemas  do  Pa ís ,  nem p romove  a  inc lusão  soc ia l .  E la  

só  se rá  ob je to  de  mudança ,  se  fo r  comb inada  com os  apor tes  de  

um con jun to  de  ações  po l í t i cas ,  econôm icas  e  cu l tu ra i s .  

(CALDART,  CERIOL I ,  FERNANDES,  2004 ) .  
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Nesse  sen t ido  CALDART,  CERIOLI ,  FERNANDES,  (2004 )  

a f i rmam,  a inda ,  que  uma  grande  t rans fo rmação  no  âmb i to  da 

esco la  do  campo pode  se r  ob t ida  a t ravés  da  ges tão  democrá t ica  

que  pe rmi ta  uma  ma io r  pa r t i c ipação  da  popu lação  ru ra l  na  tomada 

de  dec isões  na  esco la ,  a t ravés  de  g rupos  de  re f lexão ,  capazes  de  

pensa r  e  repensa r  a  rea l idade  em que  v i vem,  t razendo  pa ra  

den t ro  da  esco la  as  a l t e rna t i vas  pedagóg icas  que  vêm sendo 

p roduz idas  fo ra  de la ;  da  opção  de  cu r r ícu los  esco la res ,  que 

inco rporem as  necess idades  demandadas  pe la  rea l i dade ,  o  que  

pode  con t r ibu i r  pa ra  a  me lhor ia  do  co t id iano  esco la r ,  bem como  

pa ra  a  amp l iação  do  acesso  e  da  pe rmanênc ia  dos  a lunos .  Nessa 

mesma l inha  de  pensamento ,  Ko l l i ng  (1999)  a rgumenta  que :  

V a l o r i z a r  a  c u l t u r a  d o s  g r u p o s  s o c i a i s  q u e  v i v e m  n o  
c a m p o ,  c o n h e c e r  o u t r a s  e x p r e s s õ e s  c u l t u r a i s ,  p r o d u z i r  
u m a  n o v a  c u l t u r a  v i n c u l a d a  a o s  d e s a f i o s  d o  t e m p o  
h i s t ó r i c o  e m  q u e  v i v e m  e d u c a d o r e s  e  e d u c a n d o s  e  à s  
p o r ç õ e s  s o c i a i s  e m  q u e  e s t ã o  e n v o l v i d o s ,  e  o u t r a  
d i m e n s ã o  i m p o r t a n t e  d e  s e  a p r o f u n d a r  e  q u e  n o s s o s  
c u r r í c u l o s  p o d e m  a j u d a r  a  r o m p e r  c o m  a  p o s t u r a  
p r e s e n t e í s t a  q u e  d o m i n a  c u l t u r a l m e n t e  n o s s a  s o c i e d a d e  
a t u a l  e  q u e ,  i n c l u s i v e  s e  c o n t r a p õ e  a  u m  d o s  t r a ç o s  
c a r a c t e r í s t i c o s  d a  c u l t u r a  c a m p o n e s a ,  g e r a l m e n t e  
a p e g a d a  a  t r a d i ç õ e s  e  à  v a l o r i z a ç ã o  d o  p a s s a d o .  
( K o l l i n g , 1 9 9 9 ,  p . 0 6 ) .    

A esco la  do  campo  p rec isa  de  um cur r ícu lo  que  con temp le ,  

necessa r iamente ,  a  re lação  com o  t raba lho  na  te r ra  e ,  que  

va lo r i ze  a  cu l tu ra  dos  g rupos  soc ia is  que  v i vem nesse  con tex to  

espec í f i co ,  j á  que  seus  su je i tos  se  mob i l i zam e  p roduzem uma 

d inâm ica  soc ia l  e  cu l tu ra l  que  p rec isa  se r  compreend ida ,  a  

educação  e  a  esco la  também são  in te r l i gadas  por  es ta  d inâmica .  

(CALDART,  CERIOL I ,  FERNANDES,  2004 ) .  

Nesse  t raba lho ,  ado tamos  a  expressão  “esco la  do  campo”  

pa ra  des igna r  a  educação  no  me io ,  v i s to  que :   

 

A  l i t e r a t u r a  r e c e n t e  s o b r e  o  t e m a  m o s t r a  a  e m e r g ê n c i a  
d o  c o n c e i t o  d e  e d u c a ç ã o  d o  c a m p o ,  q u e  s e  c o n t r a p õ e  à  
v i s ã o  t r a d i c i o n a l  d e  e d u c a ç ã o  r u r a l .  A  e x p r e s s ã o  “ d o  
c a m p o ”  é  u t i l i z a d a  p a r a  d e s i g n a r  u m  e s p a ç o  g e o g r á f i c o  
e  s o c i a l  q u e  p o s s u i  v i d a  e m  s i  e  n e c e s s i d a d e  p r ó p r i a ,  
c o m o  “ p a r t e  d o  m u n d o  e  n ã o  a q u i l o  q u e  s o b r a  a l é m  d a s  



 1 7  

c i d a d e s ” .  O  c a m p o  é  c o n c e b i d o  e n q u a n t o  e s p a ç o  s o c i a l  
c o m  v i d a ,  i d e n t i d a d e  c u l t u r a l  p r ó p r i a  e  p r á t i c a s  
c o m p a r t i l h a d a s ,  s o c i a l i z a d a s  p o r  a q u e l e s  q u e  a l i  v i v e m .  
( I N E P / M E C ,  2 0 0 7 ,  p . 0 7 ) .   

 

Essas  re f lexões  in ic ia is  cons t i tuem o  pon to  de  pa r t ida  do  

p resen te  t raba lho ,  cu jo  in te resse  é  compreender  as  p rá t icas  

educa t i vas  v igen tes  em esco las  do  campo  e  as  in te rações  en t re  

educando ,  educado r ,  educação  fo rma l ,  conhec imento  e  rea l idade  

a tua l ,  tendo  como ques tões  no r teado ras :  

•  Qua is  são  as  espec i f i c idades  da  esco la  do  campo?  

•  Como se  dá  a  p rá t i ca  pedagógica  de  p ro fesso res  da  esco la  

do  campo?  

•  Qua is  as  d i f i cu ldades  en f ren tadas  pe los  p ro fessores  da  

esco la  do  campo e  como têm s ido  reso lv idas?  

•  Qua l  a  f o rmação do  docen te  que  t raba lha  na  esco la  do  

campo e  como  essa  fo rmação  in te r fe re  na  sua  p rá t ica  

pedagóg ica?    

Pa r t indo  dessas  ques tões ,  a  pesqu isa  teve  como ob je t i vo  

ge ra l :  “Ana l isa r  a  p rá t ica  docen te  na  esco la  do  campo”  e  como 

ob je t i vos  espec í f i cos :  Iden t i f i ca r  as  espec i f i c idades  da  esco la  do  

campo;  ca rac te r iza r  a  p rá t i ca  pedagógica  de  p ro fessores  da  

esco la  do  campo;  ca rac te r i za r  a  f o rmação dos  p ro fessores  que  

a tuam na  zona  ru ra l  e  de tec ta r  sua  in te r fe rênc ia  na  p rá t ica  

pedagóg ica  desses  p ro fesso res ;  i den t i f i ca r  as  d i f i cu ldades  

en f ren tadas  pe los  p ro fesso res  do  campo  e  as  a l te rna t i vas  de  

so lução  encon t radas .  

Ass im de l ineada ,  a  pa r t i r  dessa  in t rodução ,  a  pesqu isa  se  

ap resen ta  o rgan izada  da  segu in te  fo rma:  

2  -  Apor tes  Me todo lóg icos :  Desc revemos os  apo r tes  

metodo lóg icos ,  o  campo  da  pesqu isa ,  as  fon tes  documenta is  e  

o ra is .  Ap resen tamos  nossos  a to res  e  seu  pe rcurso  em d i reção  à  

docênc ia .  Espec i f i camos  as  es t ra tég ias  metodo lóg icas :  

p reench imento  e  aná l ise  de  f i chas  para  iden t i f i cação  dos  a to res ,  

aná l ise  documenta l ,  obse rvação  e  en t rev i s ta  semi -es t ru tu rada .   
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3  -  Pro f i ssão  docen te  e  fo rmação  con t inuada  de  p ro fesso res :  

re f lexões  teór icas :  Ana l i samos  a  docênc ia  enquan to  p rá t i ca  

cons t i tu ída  e  cons t i tu in te  das  v ivênc ias  dos  su je i tos  que  ne la  

a tuam,  fundamentado  espec ia lmente  em Nóvoa  (2001 )  e  Gr i l lo  

(2001 ) ,  que  p ropõem cons idera r  a  p ro f issão  docen te  e  a  f o rmação 

como um c ic lo  que  in tegra  o  faze r  e  a  expe r iênc ia  do  p ro fesso r .  

Pa ra  tan to ,  as  p ropos tas  de  fo rmação  devem par t i r  da  concepção  

de  que  o  p ro fessor  ens ina  e  aprende  no  desenvo lv imento  da  

p rá t i ca  pedagóg ica ,  devendo  p rop ic ia r  a  re f lexão  e  a  aná l i se  do  

p rocesso  de  ens ino  e  ap rend izagem.  Neste  cap í tu lo ,  apon tamos ,  

a inda ,  cons ide rações  de  Cont re ras  (2002) ,  Engu i ta  (1990 ) ,  Hoy le  

(1980 ) ,  K imba l l  (1988 )  e  Rama lho  (2003 )  sob re  o  conce i to  e  as  

carac te r ís t i cas  que  de f inem pro f issão ,  p ro f i ss iona l ismo e 

p ro f i ss iona l idade ,  bem como  sua  in f luênc ia  no  en tend imento  da  

docênc ia  enquanto  p ro f i ssão  ou  sem ipro f issão  dev ido  ao  con t ro le  

es ta ta l  e  à  f a l ta  de  au tonom ia  nas  dec isões  sob re  a  execução  do  

t raba lho .   

A  pa r t i r  dessas  de f in ições  d i scu t imos  a  fo rmação  con t inuada  

e  o  desenvo lv imen to  p ro f iss iona l  dos  p ro fesso res  à  luz  dos  

es tudos  de  Garc ia  (1999 )  e  Nóvoa  (2004 ) .  No  con tex to  a tua l ,  o  

desenvo lv imento  p ro f i ss iona l  é  perceb ido  como componen te  da 

me lho r ia  e  da  qua l idade  do  ens ino .  

4  -  P ro f i ssão docen te  e  fo rmação  de  p ro fessores  pa r a  os  anos  

i n ic ia is  do  ens ino  fundamenta l  no  Bras i l  e  em Minas  Gera i s :  

Apresen tamos fa tos  h i s tó r i cos  marcan tes  da  p ro f i ssão  docen te  e  

da  fo rmação  de  p ro fesso res ,  no  B ras i l ,  desde  a  Co lon ização  a té  

os  d ias  a tua is .  Des tacamos  as  mudanças  ocor r idas  nos  cu rsos  de  

fo rmação  de  p ro fessores ,  p ropos tas  pe la  l eg is lação  e  

imp lementadas  po r  po l í t i cas  púb l icas .  En fa t i zamos a   década  de  

1990 ,  marcada  pe la  co r r ida  aos  cu rsos  de  g raduação  em 

Pedagog ia  e  No rma l  Supe r io r ,  a  pa r t i r  da  Le i  de  D i re t r i zes  e  

Bases  da  Educação  Nac iona l ,  Le i  n º  9394 /96 .  Abo rdamos  a   

f o rmação con t inuada  e  em serv i ço  como  componente  qua l i ta t i vo  
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da  fo rmação  e  a tuação  do  p ro fesso r ,  f oca l i zando  duas  p ropos tas  

de  M inas  Gera is :  o  PROCAP e  o  P ro je to  Ve redas .  

5  –  Da  c idade  ao campo:  A t ra je tó r ia  do  ens ino  ru ra l  no  Bras i l :  

Ana l isamos  a  t ra je tó r ia  do  ens ino  ru ra l ,  no  Bras i l ,  a  pa r t i r  do 

o rdenamen to  ju r íd ico ,  ev idenc iando  a  inex is tênc ia  de  po l í t i cas  

púb l icas  pa ra  a  educação  do  campo.  Consta ta -se  a  ex i s tênc ia  de  

p ropos tas  e  p ro je tos  de  cunho  po l í t i co  i deo lóg ico  com o  ob je t i vo  

de  mante r  e  f i xa r  a  popu lação  do  campo no  me io  ru ra l ,  sem no  

en tan to  es tabe lece r  p ropos tas  pa ra  as  esco las  do  campo  a  pa r t i r  

da  rea l idade  ru ra l .  U t i l i zamos  documentos  lega is  e  a  l i te ra tu ra  

re fe ren te  à  educação  no  campo,  espec ia lmen te  A r royo  (2004 ) ,  

Ca lda r t  (2004 ) ,  Ko l l i ng  (1999) ,  Le i te  (2002 ) ,  Ma ia  (1982 )  como 

sus ten tação  teór ica .  

A pa r t i r  des te  momento  ap resen tamos os  dados  apon tados  

pe la  pesqu isa ,  ana l isados  à  luz  dos  apo r tes  teó r i cos ,  ressa l tando  

a  impo r tânc ia  da  na r ra t i va  dos  nossos  a to res  sob re  a  v ida  da  e  na  

esco la  que ,  sem dúv ida  a lguma ,  é  cons t ru ída  pe las  pessoas  que  

lá  t raba lham,  no  o f íc io  de  ens ina r ,  o r ien ta r  e  a r t icu la r  o  

conhec imen to  à  rea l idade  v i v ida .   

6  –  Da  rea l idade  às  expec ta t i vas :  o  que  d i zem as  p r o fessoras  

sob re  a  docênc ia  e  sua  fo rmação,  nossos  a to res  re la tam 

lembranças  enquan to  a lunas  da  esco la  bás ica ,   a  opção  pe lo  

mag is té r io ,  a  t ra je tó r ia  p ro f iss iona l ,  a  busca  pe la  f o rmação 

in ic ia l ,  a  expec ta t i va  em re lação  à  fo rmação  con t inuada  e  suas  

pe rcepções  sob re  a  p ro f i ssão  docen te ,  a  educação  e  a  esco la  em 

que  t raba lham.   

7  -  A esco la  do  campo e  suas  espec i f i c i dades :  As  en t rev i s tadas  

d isco r rem sob re  as  semelhanças  e  d i f e renças  en t re  a  esco la  

u rbana  e  as  esco las  do  campo de  São  José  da  Va rg inha ,  

apon tando  suas  pe rcepções  sobre  o  con tex to  educac iona l  da  

esco la  em que  t raba lham no  que  se  re fe re  à  ges tão ,  aos  recu rsos  

d idá t i cos  e  tecno lóg icos ,  à  a rqu i t e tu ra  esco la r  e  ao  espaço  f í s ico ,  

bem como  as  d i f i cu ldades  e  a l te rna t i vas  que  en f ren tam,  en t re  

e las  a  mu l t i sse r iação .  Nes te  cap í tu lo  as  p ro fesso ras  fa lam  sob re  
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suas  expec ta t i vas  em re lação  ao  ape r fe i çoamento  da  esco la  e  ao 

aspec to  pedagóg ico  e  des tacam as  carac te r ís t i cas  dos  a lunos  e  

das  famí l ias  do  campo,  ass im  como  o  acesso  de les  aos  recursos 

tecno lóg icos  e  às  a t i v idades  cu l tu ra is .  

8  –  As  espec i f i c idades  da  docênc ia  na  esco la  do  cam po:  Nesse  

cap í tu lo  des tacamos  que  as  reun iões  pedagóg icas  p r i v i leg iam o  

t raba lho  co le t i vo ,  sendo  o  momen to  em que  se  e labora  o  

p lane jamento ,  ressa l tando  que   os  p ro je tos ,  os  métodos  e  a  

a tuação  pedagóg ica  dos  p ro fesso res  es tão  vo l tadas  ao  

a tend imento  das  espec i f i c idades  dessa  esco la .  Os  p ro fesso res 

fa la ram sobre  aprend izagem,  ava l iação  e  rep rovação ,  ressa l tando  

a  impo r tânc ia  da  pa r t i c ipação  dos  pa is  na  v ida  esco la r .   

9  –  No tas  f i na i s :  Re la tamos  nossas  cons ta tações  sob re  a  p rá t ica  

docen te  e  as  pe rspec t i vas  e  desa f ios  encon t rados  na  rea l idade  

pesqu isada .  
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2 APORTES METODOLÓGICOS  

 
 
2 .1  Abordagem metodo lóg ica   
 
 

O p resen te  t raba lho  ob je t i vou  abo rda r  as  perspec t i vas  e  os  

desa f ios  da  esco la  ru ra l ,  aqu i  denom inada  esco la  do  campo .  

Nosso  in te resse  res ide  nas  espec i f i c idades  dessa  esco la ,  

passando  pe la  f o rmação  de  seus  p ro fessores ,  buscando 

carac te r i za r  sua  p rá t ica  pedagóg ica ,  suas  d i f i cu ldades  e  

a l te rna t i vas .   

Ana l isamos  as  ques tões  p ropos tas  na  in t rodução  des te  

p ro je to ,  a  par t i r  da  abo rdagem qua l i ta t i va ,  u t i l i zando  como 

es t ra tég ias  me todo lóg icas  aná l i se  documenta l ,  a  ap l icação  de  

f i chas  ind iv idua is ,  en t rev i s tas  e  obse rvação .  Reco rremos  a  

au to res  como:  Lüdke  e  And ré  (2000 ) ,  Bogdan  e  B ik len  (1994 ) ,  G i l  

(1999 ) ,  T r i v inos  (1987 )  e  Go ldenbe rg  (2004 ) ,  pa ra  ma io res 

esc la rec imentos  sob re  a  inves t igação  qua l i ta t i va ,  suas  técn icas  e  

carac te r ís t i cas  bás icas .  

Pesqu isa  qua l i ta t i va  é  a  que  se  desenvo lve  em uma  s i tuação  

na tu ra l  e  r i ca  em desc r i ção ,  tem um p lano  abe r to  e  f lex íve l  e  

f oca l i za  a  rea l idade  de  uma fo rma  complexa  e  con textua l i zada .  

(LÜDKE E  ANDRÉ,  2000 ) .   

Segundo  Bogdan e  B ik len  (1994) ,  a  pesqu isa  qua l i ta t i va  

carac te r i za -se  pe la  co le ta  de  dados  no  amb ien te  na tu ra l  e  o  

p róp r io  pesqu isado r  deve  busca r  as  in fo rmações ,  para  que  possa 

compreendê - las  me lho r ,  em seu  con texto .  

 As  ca rac te r ís t i cas  da  pesqu isa  qua l i ta t i va ,  segundo Bogdan 

e  B ik len  (1994 ) ,  são :  

A fon te  d i re ta  de  dados  é  o  amb ien te  na tu ra l ,  o  

pesqu isador  se  insere  no  campo,  obse rvando  e  reco lhendo  dados  

em con ta to  d i re to  com os  a to res  da  pesqu isa ,  no  seu  con tex to  

co t id iano .   
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A in ves t i gação qua l i ta t i va  é  desc r i t i va ,  “a  abordagem da  

inves t igação  qua l i ta t i va  ex ige  que  o  mundo  se ja  exam inado  com a  

idé ia  de  que  nada  é  t r i v ia l ”  (Bogdan e  B ik len ,  1994,  p .49) .  A  pa r t i r  

de  sua  inse rção  no  campo  da  pesqu isa ,  o  pesqu isado r  obse rva ,  

reg is t ra ,  examina  e  ana l i sa  fa tos  e  a t i tudes :  os  ges tos ,  as  fa las ,  

os  pa r t i c ipan tes  das  conve rsas ,  o  modo  de  ves t i r  das  pessoas ,  a  

o rgan ização  das  sa las  de  au la ,  o  mate r ia l  d idá t i co  u t i l i zado 

cons t i tuem dados pa ra  aná l i se  da  rea l i dade  pesqu isada  e  pa ra  o  

en tend imento  dos  a to res  da  pesqu isa .   

Os inves t i gadores  qua l i t a t i vos  in te ressam-se  ma is  p e lo 

p rocesso  do  que  s imp lesmen te  pe los  resu l tados  ou  pr odu tos ,   

A par t i r  dos  ques t ionamentos  que  se rvem de  e i xos  no r teadores  da  

pesqu isa ,  as  es t ra tég ias  qua l i ta t i vas  desve lam o  modo  como  são  

p roduz idos  os  s ign i f i cados ,  os  p rocessos ,  as  a t i tudes  e  as  

expec ta t i vas  que  se  t raduzem nas  a t i v idades ,  p roced imentos  e  

i n te rações  d iá r ias .   

 Os inves t igadores  qua l i ta t i vos  tendem a  ana l i sa r  os  

dados  de  fo rma  indu t i va ,  po r tan to  não  reco lhem dados  ou  p rovas  

que  se rão  tes tados ,  ob je t i vando  con f i rmar  ou  anu la r  h ipó teses  

p rév ias .  As  abs t rações  e  in te rp re tações  são  cons t ru ídas  a  med ida  

em que  os  dados  ob t idos  vão  se  agrupando  e  in te r - re lac ionando 

com a  teor ia  que  fundamenta  a  pesqu isa .   

O s ign i f i cado  é  de  impor tânc ia  v i ta l  na  abordagem 

qua l i ta t i va ,  o  in te resse  dos  pesqu isado res  que  u t i l i zam a  

abo rdagem qua l i ta t i va  é  saber  en tende r ,  a  pa r t i r  do  pon to  de  v i s ta  

dos  a to res  da  pesqu isa ,  como  e les  dão  sen t ido  a  suas  v idas .  “O 

p rocesso  de  condução  da  inves t igação  qua l i ta t i va  re f le te  um 

d iá logo  en t re  os  inves t igado res  e  os  a to res  da  pesqu isa ” .  

(BOGDAN & B IKLEN,  1994 ,  p .51 ) .  

O  pesqu isador  qua l i ta t i vo  cons idera  a  par t i c ipação  do  a to r  

como  um componen te  essenc ia l  do  seu  faze r  c ien t í f i co ,  pa ra  tan to  

se  apó ia  em u t i l i za r  mé todos  e  técn icas  que  ressa l tam a  

pa r t i c ipação  da  pessoa  que  fo rnece  as  in fo rmações .  Nesse 

sen t ido ,  a  en t rev i s ta  sem i -es t ru tu rada  e  a  observação  l i v re  
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ap resen tam-se  como  ins t rumentos  dec is i vos  pa ra  co le ta  de  dados 

e  o  es tabe lec imen to  de  d iá logo  en t re  os  inves t igado res  e  os 

a to res  da  pesqu isa .  (BOGDAN &  BIKLEN,  1994 ,  p .  47 -51 ) .  

 
 

2 .2  Os  campos  da  pesqu isa   
 

 
A pesqu isa  fo i  rea l i zada  em duas  esco las  do  campo,  da 

c idade  de  São  José  da  Va rg inha .   

São  José  da  Va rg inha  es tá  s i tuada  no  cen t ro -oes te  do  

es tado  de  M inas  Gera is  e  pe los  dados  co le tados  pe lo  Ins t i tu to  

B ras i le i ro  de  Geogra f ia  e  Es ta t ís t i ca  ( IBGE)  na  con tagem da  

popu lação  em 2007 ,  possu i  em  to rno  de  3 .797  hab i tan tes ,  dos  

qua is  2 .071  pessoas  res idem na  zona  u rbana  e  1 .726  pessoas  na  

zona  ru ra l .  

Essa  c idade  su rg iu  no  pe r íodo  da  busca  de  ou ro  na  reg ião  

de  P i tangu i ,  quando  o  bande i ran te  Domingos  Rod r igues  do  P rado ,  

acompanhado  de  ou t ros  pau l is tas  reso lve ram se  es tabe lece r  nos  

a r redo res  da  reg ião ,  pa ra  ev i ta r  paga r  o  “qu in to ”  imposto  que  e ra  

cob rado  sob re  o  ou ro ,  in ic iando  ass im a  ocupação  das  te r ras  do  

a tua l  mun ic íp io .   

O  pad re  An tôn io  More i ra  Ba rbosa ,  um dos  p r ime i ros  

morado res ,  cons t ru iu  a  f azenda  São  José  do  ou t ro  l ado  do  R io  

Pa raopeba,  e le  incen t i vava  os  exp lo rado res  que  chegavam ao  

loca l  e ram a  fo rmar  um povoado  na  l inda  va rgem que  ex is t i a  as  

margens  do  R ibe i rão  de  Lages .  Dev ido  à  sua  devoção  a  São  José  

e  à  l inda  vargem,  a  loca l idade  recebeu  o  nome  de  São  José  da  

Va rg inha .  Em 24  de  ou tub ro  de  1881 ,  a  v i la  f o i  e levada  à  

cond ição  de  D is t r i to  de  Pará  de  M inas ,  pe la  Le i  n º  2842 .  Em 1º  de  

março  de  1963 ,  o  d is t r i t o  f o i  emanc ipado .  (ALMEIDA,  2009 ) .  

A tua lmente  São  José  da  Va rg inha  possu i  t rês  esco las 

mun ic ipa is  de  Ens ino  Fundamen ta l :  a  Esco la  Mun ic ipa l  José 

More i ra  Dua r te  F i l ho ,  l oca l i zada  no  cen t ro  da  c idade  e  as  esco las  

ru ra is :  Esco la  Mun ic ipa l  P ro fesso r  Pe re i ra  da  Cos ta ,  l oca l i zada  no  
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povoado  de  Lagoa  P re ta  e  a  Esco la  Mun ic ipa l  Amé l ia  Nogue i ra  

Dua r te ,  l oca l i zada  no  povoado de  Conqu is ta .   

A lém dessas  esco las ,  há  a  Creche  Mun ic ipa l  Dona  Mar ia  

Rosá l ia  de  Resende ,  que  tem como p r io r idade  a tende r  às  c r ianças  

de  São  José  da  Va rg inha  e  Zona  Ru ra l ,  m in i s t rando  a  Educação  

In fan t i l  pa ra  c r ianças  de  (0 )  ze ro  a  (3 )  t rês  anos  de  idade .  Uma 

un idade  dessa  c reche  func iona  na  Zona  u rbana  no  cent ro  de  São  

José  da  Varg inha  e  a  un idade  ru ra l  f unc iona  no  povoado  de  

Conqu is ta ,  no  p réd io  da  Esco la  Mun ic ipa l  de  Ens ino  Fundamenta l  

D .  Amél ia  Nogue i ra  Dua r te .  

Há  a inda  uma  esco la  Es tadua l  de  Ens ino  Méd io  que  segundo 

dados  do  M in is té r io  da  Educação ,  no  ano  de  2007  possu ía  131  

a lunos  mat r icu lados  e  14  docen tes  lec ionando .   

Em 2007 ,  segundo  dados  do  M in is té r io  da  Educação ,  houve  

694  a lunos  mat r icu lados   no   Ens ino  fundamenta l ,  dos  qua is  334 

na  esco la  púb l i ca  es tadua l  e  360  a lunos  nas  esco las  púb l icas 

mun ic ipa is .  Des tes ,  125  mat r icu lados  na  Educação  In fan t i l  da  

esco la  púb l i ca  mun ic ipa l .  

Duas  esco las  mun ic ipa is  ru ra i s  con f igu ram o  campo  des ta  

pesqu isa :  “Esco la  Mun ic ipa l  Pro fessor  Pe re i ra  da  Costa ” ,  

l oca l i zada  no  povoado  de  Lagoa  Pre ta ,  e  “Esco la  Mun ic ipa l  Dona 

Amé l ia  Nogue i ra  Dua r te ” ,  s i tuada  no  povoado  de  Conqu is ta ,  

ambos d is t r i t os  de  São  José  da  Varg inha .    

Essas  esco las  nos  su rp reende ram,  pe lo  f a to  de 

ap resen ta rem cond ições  f ís i cas ,  mate r ia is  e  humanas  supe r io res  

ao  que ,  de  modo  gera l ,  se  encon t ra  nas  esco las  púb l i cas  das  

reg iões  ru ra is  b ras i le i ras  e  a té  mesmo da  pe r i f e r ia  das  g randes  

c idades .  Ass im,  encon t ramos  duas  esco las  com espaço  f í s ico  e  

a rqu i te tu ra  p r i v i leg iados ,  com recu rsos  ma te r ia i s  e  t ecno lóg icos  

a tua l i zados  e  com p ro fesso res  que  es tão  buscando  a  fo rmação  em 

n íve l  supe r io r .  Também do  pon to  de  v i s ta  pedagóg ico ,  essas  

esco las  não  são  t ip i camente  ru ra is ,  na  med ida  em que  seu  

p lane jamento  é  fe i t o  con jun tamente  com as  esco las  da  zona 

u rbana ,  sob  o r ien tação  de  duas  superv i so ras  que  a tendem a  
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todas  as  esco las  da  reg ião .  Esse  fa to  pode  ser  obse rvado  nas 

fa las  das  p ro fesso ras  en t rev i s tadas ,  que  a f i rmam re i te radamen te  

que  não  há  d i f e rença  en t re  esco la  u rbana  e  ru ra l  de  São  José  da 

Va rg inha .    

A Esco la  Mun ic ipa l  Amé l ia  Nogue i ra  Duar te  f unc iona  em 

p réd io  p rópr io ,  l oca l i zado  à  rua  das  Pa lme i ras  s /n ,  no  povoado  de  

Conqu is ta ,  d i s t r i to  de  São  José  da  Va rg inha .  A tua lmente  é  

adm in is t rada  po r  Roz imar  More i ra  Ba t i s ta  da  S i lva .  Fo i  c r i ada  

pe la  Le i  n º  283 /99 ,  com o  ob je t i vo  de  a tende r  a lunos  que  res idem 

no  povoado  ou  nas  p rox im idades :  f azendas e  s í t i os  e  seu  

func ionamento  é  reg ido  pe los  documentos  lega is  em v igo r 1.   

A  esco la  tem  como  f i loso f ia  “ f ormar  c idadãos  soc iáve is ,  

capazes  de  ap rende r  e  ens ina r ,  respe i tando  o  pensamento  dos  

ou t ros ,  responsáve is  po r  e les  e  po r  tudo  o  que  os  rode ia ,   

buscando  p ropos tas  pa ra  sua  rea l i dade ” .  (PROJETO POLÍT ICO 

PEDAGÓGICO  DA ESCOLA MUNICIPAL  AMÉLIA  NOGUEIRA 

DUARTE,  2008 ,  p .  05 ) .    

No  ano  de  2008 ,  a  esco la  f unc ionava  no  tu rno  ma tu t ino ,  de  

07 :00  às  11 :20  h .  e  a tend ia  a  ap rox imadamen te  a  sessen ta  e  

qua t ro  a lunos ,  sendo  14  na  c reche  e  50  nas  segu in tes  

moda l idades  de  ens ino :  

Fase  In t rodu tó r ia ,  com t reze  a lunos ;  

Fase  I ,  com se te  a lunos ;  

Fase  I I ,  com dez  a lunos ;  

Fase  I I I ,  com se te  a lunos ;  

Fase  IV 2,  com t reze  a lunos ;  

                                                 
1 F u n d a m e n t a - s e  l e g a l m e n t e  n a  L e i  d e  D i r e t r i z e s  e  B a s e s  d a  E d u c a ç ã o  N a c i o n a l  
L e i  n º  9 3 9 4 / 9 6 ,  n o  E s t a t u t o  d a  C r i a n ç a  e  d o  A d o l e s c e n t e ;  e  n a s  R e s o l u ç õ e s  
M u n i c i p a i s  n º  4 6 9 / 0 3  r e p u b l i c a d a  e m  0 4 / 0 2 / 2 0 0 4  e   n o  5 2 1 / 0 4  d e  0 2 / 0 2 / 2 0 0 4 ;  e  n o  
P a r e c e r  n º  1 1 3 2 / 9 7 .  
 
2 F a s e  I n t r o d u t ó r i a , S e g u n d o  a   R e s o l u ç ã o  S E E /  M G  8 2 0 ,  d e  2 4  d e  O u t u b r o  d e  
2 0 0 6 .  D i s p õ e  s o b r e  a   m e t a  d a  S e c r e t a r i a  E s t a d u a l  d e  E d u c a ç ã o  d e  M i n a s  G e r a i s   
d e  a l f a b e t i z a r  t o d o s  o s  a l u n o s  d o  C i c l o  I n i c i a l  d e  A l f a b e t i z a ç ã o ;  m e d i a n t e  à  
n e c e s s i d a d e  d e  o r g a n i z a r  e s t r a t é g i a s  d e  a t e n d i m e n t o  p e d a g ó g i c o  d i f e r e n c i a d o  
p a r a  o s  a l u n o s  c u j o  p r o c e s s o  d e  a l f a b e t i z a ç ã o  n ã o  f o i  c o n s o l i d a d o .   
F a s e  I ,  e q u i v a l e  à  p r i m e i r a  s é r i e  d o  e n s i n o  f u n d a m e n t a l .  F a s e  I I ,  e q u i v a l e  à  
s e g u n d a  s é r i e  d o  e n s i n o  f u n d a m e n t a l .  F a s e  I I I ,  e q u i v a l e  à  t e r c e i r a - s é r i e  d o  
e n s i n o  f u n d a m e n t a l .  F a s e  I V ,  e q u i v a l e  à  q u a r t a - s é r i e  d o  e n s i n o  f u n d a m e n t a l .  
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O co rpo  docen te  e ra  composto  po r  se te  p ro fesso ras  

fo rmadas  em Magis té r io  de  n íve l  Méd io ,  das  qua is  c inco  es tavam 

cursando  g raduação  em Pedagog ia  e  No rma l  Supe r io r  na  c idade  

de  Pa rá  de  M inas .  

A  Esco la  Mun ic ipa l  Pro fessor  Pere i ra  da  Cos ta ,  loca l i zada  

no  povoado  de  Lagoa  P re ta ,  d i s t r i to  de  São  José  da  Va rg inha ,  

f unc iona  em p réd io  p róp r io ,  cons t ru ído  numa á rea  de  do is  m i l  

met ros  quad rados .  A tua lmente  é  admin is t rada  po r  Ana  Mar ia  

Fe r re i ra  de  Cast ro .  Fo i  c r iada  pe lo  Dec re to -Le i  n º  97 ,  com o  

mesmo ob je t i vo  da  Esco la  Mun ic ipa l  Amél ia  Nogue i ra  Duar te :  

a tende r  a lunos  que  res idem no  d is t r i to  desse  mun ic íp io  ou  nas 

suas  p rox im idades :  f azendas  e  s í t ios  e  seu  func ionamento  é  

reg ido  pe los  documentos  lega is  em v igo r .   

A  esco la  tem  a  mesma f i loso f ia  de  todas  as  esco las  

mun ic ipa is  de  São  José  da  Va rg inha :  “ f o rmar  c idadãos  soc iáve is ,  

capazes  de  ap rende r  e  ens ina r ,  respe i tando  o  pensamento  dos  

ou t ros ,  responsáve is  po r  e les  e  po r  tudo  o  que  os  rode ia ,   

buscando  p ropos tas  pa ra  sua  rea l i dade ” .  (PROJETO POLÍT ICO 

PEDAGÓGICO  DA ESCOLA MUNICIPAL PROFESSOR PEREIRA 

DA COSTA,  2008 ,  p .05 ) .    

No  ano  de  2008 ,  a  esco la  f unc ionava  no  tu rno  ma tu t ino ,  de  

07 :30  às  11 :50  h .  e  a tend ia  a  ap rox imadamente  v in te  e  se te  

a lunos ,  nas  moda l idades  de  ens ino :  

4  a  5  anos ,  com dez  a lunos ,  

Fase  In t rodu tó r ia ,  com c inco  a lunos ;  

Fase  I ,  com t rês  a lunos ;  

Fase  I I ,  com qua t ro  a lunos ;  

Fase  I I I ,  com um a luno ;  

Fase  IV ,  com qua t ro  a lunos ;  

O  co rpo  docen te  e ra  composto  po r  qua t ro  p ro fessoras  

fo rmadas  em Mag is té r io  de  n íve l  Méd io ,  das  qua is  uma  e ra  

fo rmada  em Pedagog ia  e  uma  es tava  cu rsando  g raduação  em 

Pedagog ia  na  c idade  de  Pará  de  Minas .  
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 A  Secre ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação  o fe rece  cu rsos  de  

capac i tação ,  a  pa r t i r  de  um levan tamen to  p rév io  de  in fo rmações  

e  dese jos  dos  p ro f i ss iona is  das  esco las  púb l icas  mun ic ipa is .  

Em nenhuma das  duas  esco las  fo i  poss íve l  cons ta ta r  a  

pa r t i c ipação  do  co rpo  docen te  na  cons t rução  do  p ro je to  po l í t i co  

pedagóg ico  da  esco la ,  mas  o  mesmo ap resen ta ,  em  seu  tex to ,  

menções  à  impo r tânc ia  de  uma  ges tão  democrá t i ca ,  a t ravés  da 

pa r t i c ipação  dos  p ro fessores  e  a lunos  nas  dec isões  re fe ren tes   à  

e fe t i vação  da  p ropos ta  f ren te  às  necess idades  do  p rocesso  de  

ens ino  e  aprend izagem.  

Segundo  o  P ro je to  Po l í t i co  Pedagóg ico  das  esco las ,  o  

p rocesso  de  ava l iação  é  con t ínuo  e  pe rmanen te ,  no  d ia -a -d ia  do  

a luno ,  obse rvando  seu  c resc imento ,  respe i tando  seu  r i tmo.  Po r  

i sso ,  não  há  que  se  d i v id i r  o  con teúdo  em sé r ies  e  cob rá - lo  ao  

f ina l  de  cada  semes t re .  Ass im,  a  ava l iação  oco r re  a t ravés  de  

ve r i f i cações  de  ap rend izagem,  re la tó r ios  ind iv idua is ,  obse rvações   

de  fo rma con t ínua  e   d iagnós t i ca ,  com os  aspec tos  qua l i ta t i vos  

sob repondo  aos  quan t i ta t i vos .  No  en tan to ,  o  p ro je to  p revê  uma 

ava l iação  d iagnós t ica ,  quando de te rm ina  que :  “ In ic ia lmente  

have rá  ava l iação  d iagnós t ica  do  conhec imen to  p rév io  do  a luno 

nos  d i ve rsos  con teúdos ,  ob je t i vando  in fo rmar  ao  p ro fesso r ” .  

(PROJETO POLÍT ICO PEDAGÓGICO  DA ESCOLA MUNICIPAL 

AMÉL IA NOGUEIRA DUARTE,  2008 ,  p .09 ) .    

De  aco rdo  com o  Pro je to  Po l í t i co  Pedagóg ico ,  pa ra  a  

recupe ração  dos  a lunos  que  ap resen ta rem “ insu f i c iênc ia  na 

re tenção  dos  conhec imentos” ,  o  p ro fessor ,  em  seu  ho rá r io  de  

Módu lo  I I ,  deverá  p res ta r  a tend imento  ind iv idua l i zado ,  pa ra  sana r  

as  d i f i cu ldades  dos  a lunos  e  reap l i ca r  o  ins t rumento  de  

ve r i f i cação  de  aprend izagem,  v i sando  res tabe lece r  a  au to -es t ima 

do  a luno  e  seu  in te resse  pe lo  ap rend izado .  Con tudo ,  se  a  

d i f i cu ldade  de  ap rend izagem p reva lece r ,  oco r re rá  in te rvenção 

ps icopedagóg ica .  
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2.3  As  fon tes  da  pesqu isa   
 
 

Foram u t i l i zadas  f on tes  documenta is  e  o ra is .  Como fon tes  

documenta is ,  f o ram pesqu isados   documentos  lega is  re la t i vos  à  

fo rmação  de  p ro fesso res  pa ra  o  ens ino  fundamenta l ,  à  educação  

do  campo  no  Bras i l  e  na  reg ião  pesqu isada ,  bem como os  

P ro je tos  Po l í t i co  Pedagóg icos  das  esco las .  

 

Documentos  Lega is  do  âmb i to  Federa l  :  
 

 
01 .  Le i  de  D i re t r i zes  e  Bases  da  Educação  Nac iona l  –  LDBEN-  Le i  

9394 /96 ,  de  20  de  dezembro  de  1996  

 

02 .  Reso lução  CNE/CEB nº  1 ,  de  3  de  ab r i l  de  2002 .   D i re t r i zes  

Operac iona is  pa ra  a  Educação  Bás ica  nas  Esco las  do  Campo .  

 

03 .  Pa rece r  CNE/CEB Nº  36 /2001 ,  aprovado  em 04  dezembro  de 

2001 .  D i re t r i zes  Ope rac iona is  pa ra  a  Educação  Bás ica  nas 

Esco las  do  Campo.   

 

04 .  Pa rece r  CNE/CEB Nº  23 /2007 ,  aprovado  em 12  se tembro  de  

2007 .  D i re t r i zes  Ope rac iona is  pa ra  a  Educação  Bás ica  nas 

Esco las  do  Campo.   

 

 Leg is lação  educac iona l  do  Es tado  de  Minas  Gera is  

 

01 .  Pa recer  CEE/MG nº  1137 ,  de  12 /11 /97 -  d ispõe  sob re  a  

educação  bás ica ,  nos  te rmos da  le i  9394 /96  -  i t em V -p .58  

 

02 .  Pa rece r  CEB/MG nº  04 /98 ,  de  19 /01 /98 -  ins t i tu i  d i re t r i zes 

cur r icu la res  nac iona is  pa ra  o  ens ino  fundamen ta l  p .112 -124  

 

03 .  Reso lução  CEE/MG nº  449 ,  de  01 /08 /02 -  f i xa  no rmas  pa ra  

c redenc iamento  e  rec redenc iamento  de  ins t i tu ições  esco la res ,  
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au to r i zação  pa ra  func ionamen to  e  reconhec imen to  de  cu rsos  de  

educação  bás ica  e  educação  p ro f i ss iona l  e  dá  ou t ras  

p rov idênc ias .   A r t .  33  ao  A r t .  36 .  p .  15 /16 .  

 

04 .  Documen tos  do  MEC sob re  a  Educação  no  campo.  

 
05 .  CONSTIT UIÇÃO DO ESTADO DE MINAS GERAIS .  D ispon íve l  

em:  <h t tp : / /www.a lmg.gov .b r /down loads /Const i tu icaoEstadua l .pd f>  

Acesso  em:  PDF ba ixado  em 08 /02 /2008 .  

 

 

Documentos  Ins t i t uc iona is  do  IBGE 

 

01 .  Resu l tados  da  Amost ra  do  Censo  Demográ f ico  2000  -  Ma lha  

mun ic ipa l  d ig i ta l  do  B ras i l :  s i tuação  em 2001 .  R io  de  Jane i ro :  

IBGE,  2004 .  

 

02 .  Resu l tados  da  Amost ra  do  Censo  Demográ f i co  2000  Fon te :  

IBGE,  NOTA :  In fo rmações  de  aco rdo  com a  D iv i são  Te r r i t o r ia l  

v igen te  em 01 .01 .2001 .  

 

Quanto  às  fon tes  o ra is ,  f o ram iden t i f i cados  t r in ta  e  se is  

a to res  nas  t rês  esco las  mun ic ipa is  da  c idade  de  São  José  da 

Va rg inha ,  sendo  v in te  e  nove  p ro fesso ras ,  t rês  d i re to ras  e  duas  

sec re tá r ias  no  quad ro  das  esco las  e  uma  supe rv i so ra  pedagóg ica  

e  uma  ps icopedagoga lo tadas  na  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  de  

Educação ,  para  o  a tend imento  de  todas  as  esco las .  

Desses  t r in ta  e  se is ,  qua t ro  não  p reenche ram a  f i cha  de  

iden t i f i cação  dos  a to res  da  pesqu isa .  En t re  os  t r in ta  e  do is  que  

p reenche ram essa  f i cha ,  16  t raba lham em esco las  ru ra is :  11  

P ro fessores ,  2  D i re to ras ,  1  Secre tá r ia ,  a  Ps icopedagoga  e  a  

Superv i so ra  (que  a tuam em todas  as  esco las  do  mun ic íp io ) .  

Como a  pesqu isa  inc ide  sob re  as  esco las  do  campo,  fo ram 

en t rev i s tados  11  a to res :  a  Sec re tá r ia  Mun ic ipa l  de  Educação ,  a  
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Psicopedagoga  e  a  Supe rv i so ra  que  a tendem a  todas  as  esco las  

mun ic ipa is ,  as  D i re to ras  das  2  esco las ,  e  6  P ro fesso ras ,  sendo  3  

de  cada  esco la .  

Fo i  u t i l i zado  como c r i té r io  bás ico  pa ra  a  esco lha  dessas 

p ro fessoras  o  tempo  de  serv i ço ,  cons iderando -se  que  a  ma io r  

expe r iênc ia  p ropo rc iona  me lho res  cond ições  de  da r  depo imento  

sob re  a  esco la  ru ra l  e  a  p rá t ica  pedagóg ica  de  se r  p ro fesso r .  

 

 

2.4  Es t ra tég ias  metodo lóg icas  
 
 

Duran te  o  t raba lho  de  campo ,  f o ram fe i tas  obse rvações  nas  

duas  esco las ,  para le lamente  à  aná l i se  documenta l  e  à  consu l ta  às  

fon tes  o ra is .  O quad ro  resumo  das  fon tes  e  es t ra tég ias  

metodo lóg icas  ado tadas  para  o  a l cance  dos  ob je t i vos  espec í f i cos  

encon t ra -se  no  Apênd ice  1 .  

A  consu l ta  às  fon tes  o ra i s  cons is t iu  em do is  momentos :  em 

um pr ime i ro  momen to ,  f o i  p reench ida  po r  todos  os  p ro f iss iona is  

das  t rês  esco las  mun ic ipa is  de  São  José  da  Va rg inha ,  uma  f icha  

ind iv idua l  con tendo  dados  pessoa is  e  in fo rmações p ro f i ss iona is  

(Apênd ice  2 ) .  A  pa r t i r  da  aná l ise  dessas  f i chas ,  f o ram 

se lec ionados  os  a to res  para  o  segundo  momento ,  os  qua is  f o ram 

submet idos  a  en t rev i s tas   semi -es t ru tu radas ,  (Apênd ice  3  Rote i ro  

de  en t rev i s ta  pa ra  Secre tá r ia  Mun ic ipa l  de  Educação  e ,  Apênd ice  

3 .1  Rote i ro  de  en t rev i s ta  pa ra  D i re to ras ,  Pedagoga ,  

Ps icopedagoga e  P ro fessoras ) .   

Segundo Gi l  (1999 ) ,  a  en t rev i s ta  é ,  uma fo rma de  in te ração  

soc ia l ,  um d iá logo  ass imét r ico ,  onde  uma  das  pa r tes  busca  

co le ta r  dados  e  a  ou t ra  se  ap resen ta  como  fon te  de  in fo rmação.  

(GIL ,  1999) .   

Enquanto  técn ica  de  co le ta  de  dados ,  a  en t rev i s ta  poss ib i l i ta  

ob te r  i n fo rmações  acerca  do  que  as  pessoas  pensam,  sabem,  

c rêem,  espe ram,  sen tem ou  dese jam,  p re tendem faze r ,  f azem ou  
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f i ze ram,  bem como  ace rca  das  suas  exp l i cações  ou  razões  a  

respe i to  das  co isas  p recedentes .  (SELLTIZ et  a l . ,  1967 ) .   

And ré  e  Ludke  (2000 ) ,  cons ide ram que  a  en t rev i s ta  

rep resen ta  um dos  ins t rumentos  bás icos  de  co le ta  de  dados  e  

sa l ien tam como grande  van tagem da  en t rev i s ta  a  cap tação  

imed ia ta  e  co r ren te  da  in fo rmação  dese jada ,  pe rm i t indo 

cor reções ,  esc la rec imen tos  e  adap tações  du ran te  sua  rea l i zação .  

Enquanto  ou t ros  ins t rumen tos  de  co le ta  de  dados  escapam ao  

con t ro le  do  pesqu isador   que  os  e labo rou ,  a  en t rev is ta  ganha  v ida  

ao  se  in ic ia r  o  d iá logo  en t re  o  en t rev i s tado r  e  o  en t rev is tado .  

(ANDRÉ E LUDKE,  2000 ) .   

Pa ra  Go ldenbe rg (2005 ) ,  a  en t rev i s ta  ap resen ta  van tagens  

como:  a   poss ib i l idade  de  se  ob te r  i n fo rmações  de  pessoas  

ana l fabe tas ,  ma io r  adesão  dos  a to res  se lec ionados  pa ra  a  

en t rev i s ta ,  v i s to  que  as  pessoas  p re fe rem fa la r  a  esc reve r ,  a   

poss ib i l idade  de   obse rvar  o  en t rev i s tado  e  as  emoções  que  

exp ressa .  Segundo  e la ,  du ran te  a  en t rev i s ta  pode -se  obse rva r  a  

f a la  e  re f l e t i r  sobre  as  in fo rmações  fo rnec idas  pe lo  en t rev i s tado ,  

pe rm i t indo  a  ve r i f i cação  de  con t rad ições .  

 A  en t rev i s ta  semi -es t ru tu rada ,  t ambém chamada  de  

semid i re t i va  ou  sem iabe r ta ,  s i tua -se  en t re  do is  pó los :  a  en t rev i s ta  

abe r ta ,  não  d i re t i va  ou  não  es t ru tu rada ,  onde  é  cons ide rado  o  

quad ro  de  re fe rênc ias  do  en t rev i s tado ,  o  qua l  tem  to ta l  l ibe rdade  

em seu  depo imento  sob re  o  tema  pesqu isado  e  a  en t rev is ta  

f echada ,  d i re t i va  ou  sem i -es t ru tu rada ,  onde  é  cons ide rado  o  

quad ro  de  re fe rênc ias  do  en t rev i s tador ,  que  faz  pe rgun tas  que  

devem ser  respond idas  pe lo  en t rev is tado .  

Ne la ,  a  pa r t i r  de  pe rgun tas  essenc ia i s ,  e labo radas  pe lo  

en t rev i s tado r ,  f undamen tadas  na  teo r ia  e  nas  in fo rmações  sobre  o  

ob je to  e  campo  da  pesqu isa ,  o  en t rev i s tado  na r ra  

espon taneamente  suas  exper iênc ias ,  pa r t i c ipando  da  e labo ração  

do  con teúdo  da  pesqu isa .  (TRIV INOS,  1987) .   

Pa ra  T r i v inos  (1987 ) ,  a  med ida  em que  as  pergun tas  são 

respond idas  pe lo  en t rev i s tado ,  novos  ques t ionamen tos  e  
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h ipó teses  se  ap resen tam ao  pesqu isador ,  poss ib i l i tando  a  

amp l iação  do  con teúdo  e  do  en foque  da  pesqu isa ,  con f igu rando -

se  como  uma  das  van tagens  da  en t rev is ta  sem i -  es t ru tu rada .  

(T RIVINOS,  1987 ) .  

Bogdan e  B ik len  (1994 ) ,  apon tam como  van tagem da 

en t rev i s ta  sem i -es t ru tu rada  a  poss ib i l idade  de  ob te r  dados  

comparáve is  en t re  vá r ios  a to res ,  embora  se  perca  a  opo r tun idade 

de  compreender  como  é  que  os  p róp r ios  su je i tos  es t ru tu ram o 

tóp ico  em ques tão .  Pa ra  e les ,  essa  en t rev i s ta  “é  u t i l i zada  pa ra  

reco lher  dados  desc r i t i vos  na  l inguagem do  p róp r io  su je i t o ,  

pe rm i t indo  ao  inves t igado r  desenvo lve r  in tu i t i vamente  uma  idé ia  

sob re  a  mane i ra  como  os  su je i tos  in te rp re tam aspec tos  do  mundo ”  

(BOGDAN E B IKLEN,  1994 ,  p .134 ) .   

Na  pesqu isa  qua l i ta t i va ,  o  con tex to  das  re lações  en t re  

pesqu isador  e  su je i tos  ou  a to res  se lec ionados  pa ra  da r  voz  e  v ida 

à  pesqu isa ,  o r ien ta -se  e  deve  se r  conduz ido  por  deve res  e  

ob r igações  mora is  p ré -es tabe lec idos ,  a lém das  ques tões  é t icas .  

Essa  re lação  é t i ca  en t re  o  pesqu isado r  e  os  su je i tos  

pesqu isados  deve  ser  con t ínua ,  asseme lhando-se  ma is  a  uma 

re lação  de  con f iab i l idade  do  que  um con t ra to .  Os su je i tos  têm a  

pa lavra ,  regu lam a  re lação  e  dec idem sob re  a  pa r t i c ipação  ou  não  

no  p rocesso  de  inves t igação .  As  ques tões  é t icas  assumem 

d i fe ren tes  con f igu rações ,  em d i f e ren tes  momen tos  do  t raba lho  de  

campo e  do  p rocesso  inves t iga t i vo .  (BOGDAN & BIKLEN,  1994 ) .  

As  en t rev i s tas  fo ram t ransc r i tas ,  conve r t idas  pa ra  a  

l i nguagem esc r i ta  e  ed i tadas .  (E ixos  de  ed ição  em Apênd ice  4 ) .  

Cada  en t rev i s tado  ass inou  um te rmo  de  Cessão  de  d i re i tos  sob re  

depo imen to  o ra l ,  cu jo  mode lo  encon t ra -se  em Anexo  5 .   

Os  dados  fo ram ana l i sados  à  luz  dos  apo r tes  teó r i cos  e  

con tex tua is ,  tendo  como e ixos  de  aná l i se  as  ques tões  

no r teado ras  da  pesqu isa ,apon tadas  na  in t rodução  deste  t raba lho .    
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3  PROFISS ÃO DOCENTE E  FORMAÇÃO  CONTINUADA DE 

PROFESSORES:  REFLEXÕES TEÓRICAS  

 

 

3 .1  Re f lexões  pre l im ina res  sob re  a  p ro f i ssão  docen t e  

 

 

Atua lmente ,  quando  se  fa la  em educação ,  em rend imento  

esco la r  e  ap rend izagem do  a luno ,  d iscu te -se  a  fo rmação do  

p ro fessor :  in ic ia l ,  con t inuada  ou  em serv i ço ,  mas ra ramente  

ques t iona -se  quem é  esse  p ro f i ss iona l :  como  v i ve ,  de  onde  ve io ,  

sua  o r igem soc ia l ,  f amí l ia ,  que  luga res  f reqüen ta  nos  momentos  

de  laze r ,  o  que  lê ,  se  lê ,  conhec imentos  e  con ta to  com as  novas 

tecno log ias ,  p re tensões  pessoa is  e  p ro f i ss iona is .  A ques tão  da  

fo rmação  cons t i t u i - se  como  um dos  pon tos  c ruc ia is  do  t raba lho  do  

educado r .  Nóvoa  (2001 )  de fende  uma  pe rspec t i va  de  fo rmação 

que  p ressupõe  cons idera r  o  p ro fessor  como “pessoa  in te i ra ” ,  com 

uma h is tó r ia ,  uma v i vênc ia ,  des tacando  que  :  

 

a  f o r m a ç ã o  é  u m  c i c l o  q u e  a b r a n g e  a  e x p e r i ê n c i a  
d o c e n t e  c o m o  a l u n o  ( e d u c a ç ã o  d e  b a s e ) ,  c o m o  a l u n o -
m e s t r e  ( g r a d u a ç ã o ) ,  c o m o  e s t a g i á r i o  ( p r á t i c a s  d e  
s u p e r v i s ã o ) ,  c o m o  i n i c i a n t e  ( p r i m e i r o s  a n o s  d a  
p r o f i s s ã o )  e  c o m o  t i t u l a r  ( f o r m a ç ã o  c o n t i n u a d a ) .   
( N O V O A ,  2 0 0 1 ,  p .  0 3 ) .  
 

Os  su je i tos  p ro fessores  não  são  apenas  p ro f iss iona is ;  

embora  o  mag is té r io  se ja  pa r te  in tegran te  e  s ign i f ica t i va  de  sua  

expe r iênc ia  e  iden t idade ,  e les  v i venc iam,  em seu  co t id iano ,  

ou t ras  p rá t i cas  e  espaços  soc ia is ,  como  a  fam í l ia ,  o  laze r ,  e  

ou t ros  g rupos  dos  qua is  pa r t i c ipam.  Mesmo esses  espaços ,  sendo 

a r t i cu lados ,  ap resen tam te r r i to r ia l i dade ,  r i tua i s  e  l i nguagens 

p róp r ios ,  espec í f i cos  que  o ra  cons t i tuem,  o ra  comp lementam,  o ra  

amp l iam  as  expe r iênc ias  e  v i vênc ias  cons t i t u t i vas  desses  

su je i t os .  A esse  respe i to ,  G r i l lo  (2001 )  a f i rma que :  
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O  p o n t o  i n i c i a l  p a r a  a n á l i s e  d a s  d i m e n s õ e s  d a  d o c ê n c i a  
é  a  f i g u r a  d o  p r o f e s s o r  c om o  p e s s o a  e  p r o f i s s i o n a l ,  
r e f e r ê n c i a s  i n s e p a r á v e i s  n u m a  p r o f i s s ã o  c o n s t r u í d a  
s o b r e  f u n d a m e n t o s  é t i c o - f i l o s ó f i c o s ,  i m p r e g n a d a  d e  
v a l o r e s  e  d e  i n t e n c i o n a l i d a d e  t a i s  f u n d a m e n t o s  
d i n a m i z a m  u m  p r o j e t o  e x i s t e n c i a l ,  e x p l i c a n d o  a s s i m ,  a  
d i m e n s ã o  h u m a n a  d a  d o c ê n c i a .  [ . . . ]  A  i d e n t i d a d e  d o  
p r o f e s s o r  c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  d e f i n e - s e  n u m  e q u i l í b r i o  
e n t r e  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  p e s s o a i s  e  p r o f i s s i o n a i s ,  d o  
q u e  s e  c o n c l u i  q u e  s u a s  a ç õ e s  t r a d u z e m  a  p l e n i t u d e  d e  
s u a  p e s s o a ,  d a  m e s m a  f o r m a  q u e  a  c o m p r e e n s ã o   d a  
h u m a n i d a d e  d o  d o c e n t e  a j u d a  a  c o m p r e e n d e r  a  p r á t i c a  
p r o f i s s i o n a l .  ( G R I L L O ,  2 0 0 1 ,  p . 7 9 ) .  
 

A  insepa rab i l idade  da  pessoa  e  do  p ro f iss iona l  docen te  é  

a f i rmada por  Nóvoa  (2004 ) ,  quando d i z  que :  

 

S e r  p r o f e s s o r  o b r i g a  a  o p ç õ e s  c o n s t a n t e s  q u e  c r u z a m  
n o s s a  m a n e i r a  d e  s e r  c o m  n o s s a  m a n e i r a  d e  e n s i n a r ,  e  
q u e  d e s v e l a m  n a  n o s s a  m a n e i r a  d e  e n s i n a r  a  n o s s a  
m a n e i r a  d e  s e r .  ( N Ó V O A ,  2 0 0 4 ,  p . 3 9 ) .  
 

Essas  cons ide rações  pe rm i tem compreende r  que  a  docênc ia  

envo lve  o  p ro fesso r  em sua  to ta l idade .  Sua  p rá t ica  é  resu l tado  do  

sabe r ,  do  faze r  e  do  se r .  No con tex to  esco la r ,  o  p ro fessor  ens ina  

e  ap rende ,  no  desenvo lv imen to  de  sua  p rá t i ca  pedagóg ica .  Como 

des taca  Gr i l lo  (2001 ) :  

 

A  d o c ê n c i a  r e a l i z a d a  p e l o  p r o f e s s o r  p a r a  d a r  c o n t a  d o  
e n s i n o  a p r e s e n t a - s e  d e s d e  l o g o  c o m o  u m a  a t i v i d a d e  
c o m p l e x a ,  p e l a  c o n v e r g ê n c i a  c o n c o m i t a n t e  d e  q u e s t õ e s  
t e ó r i c a s  e  p r á t i c a s ,  c o m  o r i g e n s  n o  e n f r e n t a m e n t o  d o  
c o t i d i a n o  e s c o l a r  –  a  d i m e n s ã o  i n t e r n a  d a  d o c ê n c i a  –  e  
a i n d a  a  r e f l e x ã o  p e d a g ó g i c a  s o b r e  o  h o m e m  e  s u a s  
f i n a l i d a d e s  –  a  d i m e n s ã o  e x t e r n a  –  i n d a g a n d o  s o b r e  a  
q u e m ,  p a r a  q u e  e  o  q u ê  e n s i n a r .  U l t r a p a s s a  o s  l i m i t es  
d a  s a l a  a u l a  e  e n f r e n t a  q u e s t õ e s  m a i o r e s  q u e  l h e  
a t r i b u e m  u m  c a r á t e r  e d u c a t i v o  m a i s  a m p l o  d o  q u e  d e  
s i m p l e s  i n s t r u ç ã o .  ( G R I L L O ,  2 0 0 1 ,  p . 7 8 ) .   
 

Po r tan to ,  ao  se  pensa r  a  educação ,  a  f o rmação  de  

p ro fessores  e  a  qua l idade  de  ens ino ,  f az -se  necessár io  conhece r  

o  p ro f iss iona l  da  educação ,  seu  modo  de  v ida ,  suas  asp i rações  e  

cons ide rações  sob re  ens ino  e  ap rend izagem.  

A  expressão  “p ro f i ss iona l  da  educação ”  nos  remete  aos  

conce i tos  de  p ro f issão  e  p ro f i ss iona l ismo.  
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Freqüentemen te ,  ao  pensa r  a  de f in ição  de  p ro f i ssão ,  

v i sua l i za -se  o  en foque  c láss i co  e  hab i tua l  das  p ro f issões :  “aque le  

que  as  en tende  como  uma co leção  de  de te rm inadas  

carac te r ís t i cas ” .  (CONTRERAS,  2002 ,  p .53 ) .  Ao  d iscu t i r  essas 

carac te r ís t i cas ,  Con t re ras  recor re  a  Skopp ,  Engu i ta  e  Hoy le  os 

qua is  c i ta  em sua  ob ra .  Pa ra  Skopp ,  uma pro f i ssão  ap resen ta  as 

segu in tes  carac te r ís t i cas :  

 

U m  s a b e r  s i s t e m á t i c o  e  g l o b a l  ( o  s a b e r  p r o f i s s i o n a l ) .  
P o d e r  s o b r e  o  c l i e n t e  ( a  d i s p o s i ç ã o  d e s t e  d e  a c a t a r  
s u a s  d e c i s õ e s ) .  A t i t u d e  d e  s e r v i ç o  d i a n t e  d e  s e u s  
c l i e n t e s .  A u t o n o m i a  o u  c o n t r o l e  p r o f i s s i o n a l  
i n d e p e n d e n t e .  P r e s t í g i o  s o c i a l  e  r e c o n h e c i m e n t o  l e g a l  e  
p ú b l i c o  d e  s e u  s t a t u s .  S u b c u l t u r a  p r o f i s s i o n a l  e s p e c i a l .  
( S K O P P  a p u d  C O N T R E R A S ,  2 0 0 2 ,  p . 5 5 - 5 6 ) .  

 
Fe rnandez Engu i ta  (1990 ) ,  ass ina lou  os  segu in tes  t raços  de  

uma p ro f i ssão :  

 

C o m p e t ê n c i a  ( o u  q u a l i f i c a ç ã o  n u m  c a m p o  d e  
c o n h e c i m e n t o s ) ;  v o c a ç ã o  ( o u  s e n t i d o  d e  s e r v i ç o  a  s e u s  
s e m e l h a n t e s ) ;  l i c e n ç a  ( o u  e x c l u s i v i d a d e  e m  s e u  c a m p o  
d e  t r a b a l h o ) ;  i n d e p e n d ê n c i a  ( o u  a u t o n o m i a ,  t a n t o  f r e n t e  
à s  o r g a n i z a ç õ e s  c o m o  f r e n t e  a o s  c l i e n t e s ) ;  a u t o -
r e g u l a ç ã o  ( o u  r e g u l a ç ã o  e  c o n t r o l e  e x e r c i d o  p e l a  
p r ó p r i a  c a t e g o r i a  p r o f i s s i o n a l ) .  ( E N G U I T A  a p u d  
C O N T R E R A S ,  2 0 0 2 ,  p . 5 6 ) .  
 

Hoy le  (1980) ,  ap resen ta  os  t raços  ca rac te r ís t i cos  das  

p ro f i ssões  de  fo rma ma is  homogênea  e  não  como jus tapos ição  de  

carac te r ís t i cas .  Segundo  o  au to r ,  “uma  p ro f issão  é  uma  ocupação 

que  rea l i za  uma  função  soc ia l  c ruc ia l ” .  A  aqu is i ção  de  

conhec imen tos  espec í f i cos  a t ravés  da  fo rmação teó r ica  em 

ins t i tu i ções  de  ens ino  supe r io r ,  a l iada  à  p rá t i ca ,  cons t i tu i  a  

soc ia l i zação  de  va lo res  é t i cos  p ro f i ss iona is ,  que  i rão  o r ien ta r  a  

a tuação  do  p ro f i ss iona l ,  em  re lação  a  seus  c l ien tes  e  a  so lução 

de  p rob lemas  ou  a  tomada  de  dec isões  no  exe rc íc io  d iá r io  da  

p ro f i ssão .  (HOYLE  apud  CONTRERAS,  2002 ,  p .57) .   

Con t re ras  (2002 ) ,  a f i rma que  d iscu t i r  o  p ro f i ss iona l ismo  dos 

p ro fessores  perpassa  pe las  amb igü idades  que  a  denominação  

“p ro f iss iona l ”  ap resen ta ,  bem como  a  fo rma  con f l i t i va  e  
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con t rad i tó r ia  que  o  uso  desse  te rmo assume,  ao  ser  usado  no 

sen t ido  de  fug i r  da  p ro le ta r i zação .  

Essa  fuga  é  uma  res is tênc ia  à  pe rda  da  qua l idade  da  

a t i v idade  docen te ,  à  não  ob tenção  de  p res t íg io ,  s ta tus  ou  

remuneração  que  se  iden t i f i que  ou  equ ipa re  com a  de  ou t ras   

p ro f i ssões  como  a  Med ic ina  ou  a  Advocac ia ,  que  p rop ic ia  aos  

seus  p ro f iss iona is  cond ições  de  t raba lho ,  s ta tus  e  independênc ia  

de  a tuação  p ro f iss iona l .  Essa  fa l ta  de  independênc ia  e  au tonom ia  

é  reve lada  pe la  Coo rdenado ra  Pedagóg ica  e  po r  a lgumas 

p ro fessoras  en t rev i s tadas ,  quando  reve lam sua  v i são  sob re  a  

p ro f i ssão  docen te .  

Ao  s ta tus  p ro f iss iona l ,  assoc ia -se  a  imagem de  au tonomia .  

Nesse  sen t ido ,  segundo Con t re ras  (2002 ) ,  ao  se  compara r  os  

p ro fessores  com essas  ca rac te r ís t i cas ,  a  conc lusão  é  que  a  ún ica  

denom inação  poss íve l  a  se r  a t r ibu ída  é  a  de  semip ro f iss iona is ,  

uma vez  que ,  lhes  fa l ta  au tonom ia  em re lação  ao  Es tado ,  que  f i xa  

a  sua  p rá t i ca ,  a  i nex is tênc ia  de  um cód igo  deon to lóg ico ,  e  a  

ca rênc ia  de  um conhec imento  p rópr io  espec ia l i zado .  

Também K imba l l  (1988 )  de fende  que  os  p ro fesso res  não  

podem se r  cons ide rados  p ro f iss iona is ,  po r  não  possu í rem con t ro le  

sob re  as  dec isões  que  tomam no  ens ino ,  por tan to  o  conhec imen to 

que  possuem não  os  inves te  de  au to r idade ,  não  podendo  se r  

cons ide rados  ve rdade i ros  p ro f iss iona is ,  responsáve is  pe la  

educação  nas  esco las .  (K IMBALL  apud  CONT RERAS,  2002 ) .  

Em con t rapos ição ,  há  au to res  como  Larson  (1977 )  que  

cons ide ram insu f i c ien te  para  de f in i r  uma ca tegor ia  de  

p ro f i ss iona is   o  e lenco  de  ca rac te r ís t i cas  e  a  comparação  com 

ou t ras  p ro f i ssões ,  a  par t i r  das  qua is  se  ten te  enquad rar  as 

a t i v idades  e  a t i t udes  dos  ind iv íduos  que  a tuam na  docênc ia .  

Essa  pos ição  se  jus t i f i ca  po rque  o  que  se  cons ide ra  uma  

p ro f i ssão  cons t i tu i -se  a t ravés  de  uma  d inâmica  de  cons t rução  

h is tó r i ca ,  represen tação  soc ia l ,  imagens  púb l i cas ,  cond ições  de  

t raba lho .  A  h is tó r ia  da  p ro f i ssão  é  ind issoc iáve l  do  luga r  que  seus  

membros  ocupam nas  re lações  de  p rodução  e  do  pape l  que  e les  
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exe rcem na  p reservação  da  o rdem soc ia l .  Po r tan to ,  não  pode  se r  

i den t i f i cada  po r  uma l i s ta  de  ca rac te r ís t i cas  que  enquad re  ou  não  

a  a t i v idade  como p ro f i ssão .  (CONTRERAS,  2002 ) .  

Nessa  l i nha  de  pensamen to ,  Con t re ras  de f ine  

p ro f i ss iona l idade  “ como  modo  de  resga ta r  o  que  de  pos i t i vo  tem  a  

idé ia  de  p ro f iss iona l ,  no  con tex to  das  funções  ine ren tes  ao  

t raba lho  docen te ” .  (CONTRERAS,  2002 ,  p .73) .  

No  sen t ido  dado  a  esse  te rmo,  Hoy le  (1980 )  in te rp re tou  a  

p ro f i ss iona l idade  como “as  a t i tudes  em re lação  à  p rá t i ca  

p ro f i ss iona l  en t re  os  membros  de  uma  ocupação  e  o  g rau  de  

reconhec imento  e  hab i l idades  que  ca r regam”.  (HOYLE apud  

CONTRERAS,  2002 ,  p .73 ) .  

A tua lmente ,  nos  es tudos  sob re  a  p ro f issão  docen te ,  a  

p ro f i ss iona l idade   “es tá  assoc iada  aos  sabe res ,  competênc ias  e  

a t i t udes  do  p ro fesso r  na  espec i f i c idade  do  exerc íc io  do  seu  

t raba lho ” ,  e  o  p ro f i ss iona l ismo  “ está  anco rado  na  busca  de  

reconhec imento  soc ia l  e  s ta tus ,  enquan to  ca tego r ia  p ro f i ss iona l ” .  

(MAGALHÃES,  2005 ,  p .07 ) .  

A  esses  conce i tos :  p ro f issão ,  p ro f i ss iona l idade ,  

p ro f i ss iona l ismo,  acrescen ta -se  o  de  p ro f iss iona l i zação ,  

cons ide rada  po r  Ramalho  (2003 ) ,  como:  

 

O  p r o c e s s o  p e l o  q u a l  u m a  o c u p a ç ã o  é  o r g a n i z a d a ,  
n o r m a l m e n t e ,  m a s  n e m  s e m p r e ,  e m  v i r t u d e  d e  u m a 
d e m a n d a  d e  c om p e t ê n c i a s  e s p e c i a i s  e  e s o t é r i c a s ,  e  d a  
q u a l i d a d e  d o  t r a b a l h o ,  d o s  b e n e f í c i o s   p a r a  a  
s o c i e d a d e ,  q u a n d o  o b t é m  o  e x c l u s i v o  d i r e i t o  a  e x e c u t a r  
u m  t i p o  p a r t i c u l a r  d e  t r a b a l h o ,  c o n t r o l a r  a  f o r m a ç ã o  e  o  
a c e s s o ,  e  c o n t r o l a r  o  d i r e i t o  p a r a  d e t e r m i n a r  e  a v a l i a r  
a s  f o r m a s  d e  c o m o  r e a l i z a r  o  t r a b a l h o .  ( R A M A L H O ,  
2 0 0 3 ,  p . 3 9 ) .   
 

Ao  d iscu t i r  p ro f iss iona l i zação ,  Con t re ras  (2002 ) ,   rea f i rma  o  

v íncu lo  com as  ca rac te r ís t i cas  t rad ic iona lmen te  assoc iadas  a  

va lo res  p ro f iss iona is ,  que  deve r iam se r  i nd iscu t íve i s  na  p ro f issão 

docen te ,  como :  au tonomia ,  responsab i l idade ,  capac i tação .  E ,  

p rossegu indo  sua  a rgumen tação ,  f undamenta -se  em Popkewi t z  

(1990 ) :  
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N o  c a m p o  d o s  p r i n c í p i o s  g e r a i s ,  h á  q u e  s e  e s t a r  d e  
a c o r d o  c o m  o  q u e  p u b l i c a m e n t e  s e  d i z  d o  a s s u n t o :  os  
d o c e n t e s  d e v e m  d e s e m p e n h a r  s e u  t r a b a l h o  c om  
a u t o n o m i a ,  i n t e g r i d a d e  e  r e s p o n s a b i l i d a d e .  N e s s e  
p l a n o ,  o s  l e m a s  d a  p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o  p o d e m  s e r  m u i t o  
ú t e i s  c o m  v i s t a s  a  r e e s t r u t u r a r  a  e d u c a ç ã o :  é  p r e c i s o  
q u e  o s  d o c e n t e s  a c r e s c e n t e m  s u a s  h a b i l i d a d e s  d e  
d e s e n v o l v i m e n t o  e  i m p l a n t a ç ã o  d o  c u r r í c u l o ;  a s  
s o c i e d a d e s  m o d e r n a s  n e c e s s i t a m  d e  p r á t i c a s  e d u c a t i v a s  
q u e  f o m e n t e m  o  p e n s a m e n t o  c r í t i c o ,  a  f l e x i b i l i d a d e  a  u m  
c e r t o  c e t i c i s m o  d i a n t e  d o s  m o d e l o s  s o c i a i s ,  t o d a s  e s s as  
n e c e s s i d a d e s  q u e  s e  r e l a c i o n a m  c o m  o  g r a u  d e  
a u t o n o m i a  e  c o m  a t r i b u i ç õ e s  d o s  p r o f e s s o r e s .  
( P O P K EW IT Z  a p u d  C O N T R E R A S  2 0 0 2 ,  p .  7 3 ) .  
 

A tua lmente ,  as  novas  concepções  de  educação  carac te r i zam 

um pe r f i l  pa ra  o  p ro f i ss iona l  da  educação .  Esse  per f i l  requer  uma  

capac idade  de  aná l ise  c r í t i ca ,  uma pos tu ra  de  p ro fesso r  que  se ja  

i ncen t i vado r ,  pesqu isado r  e  que  aux i l ie  os  educandos  na  

cons t rução  do  conhec imento ,  não  apenas  na  ap reensão  de  

con teúdos  esco la res  es t ipu lados  pa ra  o  n íve l  de  ens ino ,  sé r ie  ou  

c i c lo  em que  a tua  esse  p ro fesso r .   

Um p ro f i ss iona l  c r í t i co ,  compe ten te  e  compromet ido  com seu  

o f íc io ,  es tá  sempre  buscando a tua l i za r -se ,  pa ra  ree labo ra r  e  

recons t ru i r   saberes  e  conhec imentos .  Nessa  pe rspect i va ,  Nóvoa  

(1997 )  a f i rma que  “a  f o rmação de  p ro fesso res  é  o  momento -chave  

da  soc ia l i zação  e  da  con f igu ração  p ro f iss iona l ” .  (NÓVOA,  1997 ,  

p .18) .   

Ass im,  o  p ro fesso r  se  fo rma e fe t ivamente ,  em se rv i ço ,  no 

d ia -a -d ia  do  exe rc íc io  p ro f i ss iona l ,  em  um p rocesso  de  fo rmação 

con t inuada .  

 

 

3.2  Fo rmação  con t i nuada  e  desenvo l v imen to  pro f i ss io na l  de  

p ro fesso res   

 

 

 Em re lação  à  fo rmação  con t inuada  de  p ro fesso res ,  Nóvoa ,  

em en t rev i s ta  conced ida  a  Gent i l i  (2001 )  a f i rma  que :  “o  desa f io  

que  se  impõe  pa ra  o  p ro f i ss iona l  da  á rea  esco la r  é  o  de  man te r -
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se  sempre  a tua l izado  sob re  as  novas  metodo log ias  de  ens ino  e  

desenvo lve r  p rá t i cas  pedagóg icas  e f ic ien tes ” .  (Nova  Esco la ,  

ed .142 ,  2001 ) .  Nesse  sen t ido ,  chama  a  a tenção  pa ra  a  d i f i cu ldade  

que  o  p ro fessor  tem em co r responde r  ao  que  lhe  é  p ropos to :  

 

A  b u s c a  i s o l a d a  p e l a  a t u a l i z a ç ã o  é  d i f í c i l  e ,  p o r  i s s o ,  é  
a c o n s e l h á v e l  u m  v í n c u l o  c o m  u m a  i n s t i t u i ç ã o .  M a s  o  
m a i s  i m p o r t a n t e  é  e n t e n d e r  q u e  o  l o c a l  d e  t r a b a l h o  é  o  
e s p a ç o  i d e a l  p a r a  a  f o r m a ç ã o  c o n t i n u a d a .  ( N Ó V O A  a p u d  
U N E S C O ,  2 0 0 4 ,  p .  3 3 ) .  

 
Nessa  pe rspec t i va ,  Ga rc ia  (1999 )  a f i rma que  o  

desenvo lv imento  p ro f i ss iona l  ca rac te r i za -se  como uma  a t i t ude  

pe rmanen te  de  ques t ionamen tos ,  de  pesqu isa  e  de  busca  de  

so luções ,  p rop ic iado  pe la  f o rmação  con t inuada .  A  esse  respe i to ,  

c i ta  Escude i ro 3,  pa ra  quem  

 

a  f o r m a ç ã o  d e  p r o f e s s o r e s  d e v e  e s t a r  p r e f e r e n c i a l m e n t e  
o r i e n t a d a  p a r a  a  m u d a n ç a ,  a c t i v a r  r e a p r e n d i z a g e n s  n o s  
i n d i v í d u o s  e  n a  s u a  p r á t i c a  d o c e n t e ,  t e m  d e  s e r ,  p e l o  
s e u  l a d o ,  f a c i l i t a d o r a  d e  p r o c e s s o s  d e  e n s i n o  e  
a p r e n d i z a g e m  d o s  a l u n o s  ( E S C U D E R O  a p u d  G A R C I A ,  
1 9 9 9 ,  p .  1 3 9 ) .  

 

Po r  concebe r  o  p ro fesso r  como p ro f iss iona l  do  ens ino ,  

Ga rc ia  (1999 )  u t i l i za  o  te rmo  desenvo lv imen to  p ro f i ss iona l  de 

p ro fessores ,  que  p ressupõe  a  superação  do  ca rá te r  

t rad ic iona lmen te  ind iv idua l is ta  das  a t i v idades  de  aper fe içoamento  

dos  p ro fesso res .  Pa ra  de f in i r  desenvo lv imen to  p ro f i ss iona l ,  o  

au to r  reco r re  a  Rudduck 4:  

 

A  c a p a c i d a d e  d e  u m  p r o f e s s o r  p a r a  m a n t e r  a  c u r i o s i d a d e  
a c e r c a  d a  c l a s s e ,  i d e n t i f i c a r  i n t e r e s s e s  s i g n i f i c a t i v o s  n o  
p r o c e s s o  d e  e n s i n o  e  a p r e n d i z a g e m ,  v a l o r i z a r  e  p r o c u r a r  
o  d i á l o g o  c o m  o s  c o l e g a s  e s p e c i a l i s t a s  c o m o  a p o i o  n a  
a n á l i s e  d e  d a d o s .  ( R U D D U C K ,  a p u d  G A R C I A ,  1 9 9 9 ,  p .  
1 3 7 ) .  

 
Garc ia  (1999 )  de f ine  fo rmação  con t inuada  de  p ro fessores  a  

pa r t i r  de  um conce i to  amp lo ,  que  inc lu i  qua lque r  a t i v idade  que  

                                                 
3 E S C U D E R O ,  J .  M . ;  L O P E S ,  J .  ( 1 9 9 2 )  ( e d s . ) .  L o s  D e s a f i o s  d e  l a s  R e f o r m a s  
E s c o l a r e s .  S e v i l l a :  A r q u e t i p o .  
4 R U D D U C K ,  J .  ( 1 9 9 1 ) .  I n n o v a t i o n  a n d  c h a n g e .  M i l t o n  K e y n e s :  O p e n  U n i v e r s i t y .  
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conduz a  um aper fe i çoamento  p ro f iss iona l  ou  pessoa l .  Pa ra  tan to ,  

recor re  a  Garc ia  A lva rez 5  

 
T o d a  a c t i v i d a d e  q u e  o  p r o f e s s o r  e m  e x e r c í c i o  r e a l i za  
c o m  u m a  f i n a l i d a d e  f o r m a t i v a  –  t a n t o  d e  
d e s e n v o l v i m e n t o  p r o f i s s i o n a l  c o m o  p e s s o a l ,  
i n d i v i d u a l m e n t e  o u  e m  g r u p o  –  p a r a  u m  d e s e m p e n h o  
m a i s  e f i c a z  d a s  s u a s  a t i v i d a d e s  a c t u a i s  o u  q u e  o  
p r e p a r e m  p a r a  o  d e s e m p e n h o  d e  n o v a s  t a r e f a s  ( G A R C I A  
A l v a r e z ,  a p u d  G A R C I A ,  1 9 9 9 ,  p .  1 3 6 ) .   

 
Segundo  Garc ia  (1999 ) ,  deve  have r  uma  re lação  en t re  as  

a t i v idades  de  fo rmação  de  p ro fesso res  e  o  comprom isso  de 

con t inu idade  ou  ap l i cação  do  ap rend izado  no  exe rc íc io  da 

docênc ia .  C i tando  Med ina  e  Dom iguez6,  esse  au to r  apon ta  o  

p ro fessor  como  su je i to  re f lex i vo  e  inovado r :  

  

a  p r e p a r a ç ã o  e  e m a n c i p a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  d o  d o c e n t e  
p a r a  r e a l i z a r  c r i t i c a ,  r e f l e x i v a  e  e f i c a z m e n t e  u m  e s t i l o  
d e  e n s i n o  q u e  p r o m o v a  u m a  a p r e n d i z a g e m  s i g n i f i c a t i v a  
n o s  a l u n o s  e  c o n s i g a  u m  p e n s a m e n t o - a c ç ã o  i n o v a d o r ,  
t r a b a l h a n d o  e m  e q u i p e  c o m  o s  c o l e g a s  p a r a  d e s e n v o l v e r  
u m  p r o j e c t o  e d u c a t i v o  c o m um .  ( M E D I N A  E  D O M I N G U E Z  
a p u d  G A R C I A ,  1 9 9 9 ,  p .  2 3 ) .  
 

Ass im,  a  esco la  é  en tend ida  como  un idade  bás ica  de 

mudança  e  fo rmação,  o  desenvo lv imento  p ro f i ss iona l  e  o  

desenvo lv imento  o rgan izac iona l  es tão  imbr icados  como  p rá t i ca ,  

ação  e  poss ib i l idades  de  mudanças ,  v i s to  que  o  desenvo lv imen to  

p ro f i ss iona l  dos  p ro fesso res  poss ib i l i ta  a  un ião  das  p rá t icas  

educa t i vas ,  pedagóg icas ,  esco la res  e  de  ens ino .  Segundo 

Howey7,  c i tado  po r  Garc ia ,  o  desenvo lv imento  p ro f i ss iona l  

ap resen ta  as  segu in tes  d imensões :  

 

D e s e n v o l v i m e n t o  p e d a g ó g i c o  -  a p e r f e i ç o a m e n t o  d o  
e n s i n o  d o  p r o f e s s o r  a t r a v é s  d e  a t i v i d a d e s  c e n t r a d a s  em  
d e t e r m i n a d a s  á r e a s  d o  c u r r í c u l o ,  ( o u  e m  c o m p e t ê n c i a s  
i n s t r u c i o n a i s  o u  g e s t ã o  d e  c l a s s e ) .  O  c o n h e c i m e n t o  e  
c o m p r e e n s ã o  d e  s i  m e s m o  –   p r e t e n d e  c o n s e g u i r  q u e  o  
p r o f e s s o r  t e n h a  u m a  i m a g e m  e q u i l i b r a d a  e  d e  a u t o -

                                                 
5 G A R C I A  A l v a r e z ,  J .  ( 1 9 8 7 ) .   F u n d a m e n t o s  d e  l a  f o r m a c i ó n  P e r m a n e n t e  d e l  
P r o f e s o r a d o  M e d i a n t e  e l  E m p l e o  d e l  V í d e o .  M a r f i l :  A l c o y .  
6 M E D I N A ,  A . ;  D O M I N G U E Z ,  C .  ( 1 9 8 9 ) .  L a  F o r m a c i ó n  D e l  P r o f e s o r a d o  e n  u n a  
S o c i e d a d  T e c n o l ó g i c a  M a d r i d :  C i n c e l .   
7 H O W E Y ,  K .  ( 1 9 8 5 )  S i x  M a g e r  F u n c t i o n s  o f  S t a f f  D e v e l o p m e n t e :  A p  E x p a n d e d  
I m p e r a t i v e ,  J o u n a l  o f  t e a c h e r  e d u c a t i o n ,  V o l .  3 6 ,  n º  1 ,  p p  5 8 - 6 4 .  
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r e a l i z a ç ã o  d e  s i  p r ó p r i o .  D e s e n v o l v i m e n t o  c o g n i t i v o  –  
a q u i s i ç ã o  d e  c o n h e c i m e n t o  d e  e s t r a t é g i a s  d e  
p r o c e s s a m e n t o  d e  i n f o r m a ç ã o  p o r  p a r t e  d o s  p r o f e s s o r e s .  
D e s e n v o l v i m e n t o  t e ó r i c o  –  b a s e a d o  n a  r e f l e x ã o  d o  
p r o f e s s o r  s o b r e  s u a  p r á t i c a  d o c e n t e .  D e s e n v o l v i m e n t o  
p r o f i s s i o n a l  –  a t r a v é s  d a  i n v e s t i g a ç ã o  e  o  
D e s e n v o l v i m e n t o  d a  c a r r e i r a  –  m e d i a n t e  a  a d o ç ã o  d e  
n o v o s  p a p é i s .  ( H OW E Y  a p u d  G A R C I A ,  1 9 9 9 ,  p . 1 3 8 ,  g r i f o  
n o s s o ) .  

 
Segundo  Garc ia  (1999 ) ,  na  med ida  em que  o  p ro fesso r  se  

fo rma,  adqu i r indo  novos  conhec imentos ,  muda  sua  mane i ra  de  

a tuar  e  ens ina r  e ,  consequen temente ,  t rans fo rma  a  esco la ,  

p rovocando  mudanças  no  con texto  i ns t i tuc iona l ,  a fe tando  também 

ou t ros  p ro f i ss iona is ,  ta i s  como  Inspe to res ,  D i re to res  e  

Superv i so res .  Nessa  l inha  de  pensamento ,  Garc ia  reco r re  a  

Fens te rmache r  e  Be r l ine r 8,  segundo os  qua is   

 

O  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  p r o f i s s i o n a l  é  m u i t o  m a i s  d o  q u e  
p r o p o r c i o n a r  u m  s e r v i ç o  a o  p r o f e s s o r  o u  a  u m  g r u p o  d e  
p r o f e s s o r e s .  I n c l u i  t a m b é m  a  d i n â m i c a  o r g a n i z a c i o n a l  d a  
e s c o l a ,  c o m o  c l im a ,  a  e s t r u t u r a  d e  a u t o r i d a d e ,  a s  
n o r m a s  q u e  d e f i n e m  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  o  p e s s o a l  d a  
e s c o l a ,  a  n a t u r e z a  d a s  c o m u n i c a ç õ e s  n u m a  e s c o l a  o u  
n u m  d i s t r i t o ,  e  o s  p a p é i s  e  r e s p o n s a b i l i d a d e s  d o  p e s s o a l  
q u e  p e r t e n c e  à  o r g a n i z a ç ã o .  ( F E N S T E R M A C H E R  e  
B E R L I N E R  a p u d  G A R C I A ,  1 9 9 9 ,  p . 1 4 1 ) .   

 
Para  tan to ,  a  esco la  deve  te r  au tonomia  na  tomada  de  

dec isões  adm in is t ra t i vas  e  cu r r icu la res ,  bem como  pa ra  a  se leção  

de  docen tes ,  que  se jam ma is  capac i tados  em re lação  ao  p ro je to  

educa t i vo  e  cu r r i cu la r  que  no r te ia  suas  p rá t i cas .  (GARCIA,  1999 ) .  

A  au tonomia  ind iv idua l  ou  co le t i va  que  os  p ro fessores  

possuem in f luenc ia  na  tomada de  dec isões  ace rca  do  cu r r ícu lo  e  

das  p rá t i cas  de  ens ino ,  por tan to  de te rm inam o  mode lo  de 

desenvo lv imento  p ro f i ss iona l .  (GARCIA,  1999 ) .  

No  en tan to ,  se  o  p ro fessor  não  tem au tonomia  e  é  pe rceb ido  

como um técn ico ,  o  desenvo lv imento  p ro f iss iona l  é  e labo rado  em 

fo rma  de  cu rsos  de  aper fe içoamento ,  as  a t i v idades  de  fo rmação 

são  p lane jadas  u t i l i zando  mate r ia is  exp l i ca t i vos  e  p resc r i t i vos  que  

                                                 
8 À  p á g i n a  1 4 1  d e  G a r c i a ,  c o n s t a  a  c i t a ç ã o  d e  F E N S T E R M A C H E R  &  B E R L I N E R ,  
( 1 9 8 5 :  2 8 3 ) .  E n t r e t a n t o ,  n a s  r e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s  d e  G a r c i a  ( 1 9 9 9 )  n ã o  
c o n s t a  n e n h u m a  o b r a  d e s s e s  a u t o r e s .  
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i n fo rmam como faze r ,  ou  se ja ,  as  a t i v idades  são  cen t radas  na 

aqu is i ção  de  conhec imentos  e /ou  competênc ias  pe lo  p ro fesso r ,  

que  se  to rna  um u t i l i zado r  de  p ropos tas  ex te rnas  à  rea l i dade  da  

esco la ,  p resc r i tas  por  espec ia l i s tas .  

Ao  es tabe lecer  a  re lação  en t re  o  desenvo lv imento  

p ro f i ss iona l  dos  p ro fessores  ao  desenvo lv imen to  cu r r i cu la r  e  as  

mudanças  na  esco la ,  é  necessá r io  cons ide ra r  que  as  p ropos tas  e  

a t i v idades  de  fo rmação  devem se r  e labo radas  e  es t ru tu radas 

cons ide rando  a  rea l idade ,  as  necess idades  da  esco la  e  o  sabe r -

faze r  dos  docen tes ,  pa ra  que  se  possa  re lac ioná - las  e  u t i l i zá - las  

na  p rá t i ca  da  sa la  de  au la .  Nesse  sen t ido ,  Garc ia  (1999 )  des taca  

c inco  mode los  de  desenvo lv imento  p ro f i ss iona l  dos  p ro fesso res :  

O mode lo  de  desenvo l v imen to  pro f i ss iona l  au tônomo ,  em 

que  o  p ro fesso r  é  pe rceb ido  como  ind iv íduo  capaz  de  in i c ia r  e  

d i r i g i r  o  p rocesso  de  ap rend izagem e  de  fo rmação ,  buscando 

conhec imen tos  e  competênc ias  que  cons ide ra  necessár ios  ao  seu  

desenvo lv imento  p ro f i ss iona l  e  pessoa l ,  a t ravés  de  cursos  à  

d is tânc ia ,  cu rsos  de  espec ia l i zação ,  cu rsos  de  ve rão .  “Nes te  

p rocesso ,  o  p ro fesso r  va i  f o rmando sua  p róp r ia  imagem pessoa l  e  

a  sua  v i são  como  p ro f i ss iona l  do  ens ino ”  (GARCIA,  1999 ,  p .  150 ) .  

O desenvo l v imento  p ro f i ss iona l  baseado  na  obse rvaçã o  e  

supe rv isão ,  que  ob je t i va  o  p lane jamento ,  obse rvação  e   aná l i se  

in te lec tua l  in tens iva  da  ação  do  p ro fesso r ,  pa ra  o  

ape r fe i çoamento  do  ens ino .  Sua  e fe t i vação  con ta  com a  

obse rvação  d i re ta  ou  ind i re ta  de  um co lega  ou  do  supe rv iso r  da 

esco la ,  que  ana l i sa ,  c r i t i ca  e  p ropõe  es t ra tég ias  para  e  na  

a tuação  do  p ro fesso r .  Esse  mode lo  poss ib i l i ta  a  re f l exão  sob re  a  

p rá t i ca  docen te ,  sob re  o  desenvo lv imen to  pessoa l  e  p ro f iss iona l .  

(GARCIA ,  1999 ) .  

A p ropos ta  de  desenvo l v imen to  p ro f i ss iona l  a t ravés  do  

desenvo l v imen to  cur r i cu la r  e  o rgan izac iona l  tem  suas  bases  

nas  necess idades  da  esco la  e  tem  po r  ob je t i vo  aumenta r  a  

pa r t i c ipação  e  a  co labo ração  do  ma io r  número  de  membros  da  

comun idade  esco la r ,  na  reso lução  dos  seus  p róp r ios  p rob lemas,  
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melho rando  a  qua l idade  do  ens ino .  Os p ro fesso res  desenvo lvem 

ou  adap tam um cu r r ícu lo   ou  um pro je to ,  u t i l i zando  a t i v idades  que  

p romovam uma inovação  educa t i va  ou  de  au to r rev isão  

ins t i tuc iona l .  Po r tan to ,  pode -se  ap rove i ta r  o  sabe r - faze r  dos 

p ro fessores  que  t raba lham na  esco la  ou  busca r  assesso r ia  de  

espec ia l i s tas ,  na  e labo ração  do  p ro je to  e  das  a t i v idades .  

En t re tan to ,  podem ocor re r  d i f i cu ldades  como:  a  f a l ta  de  

conhec imen to  dos  p rob lemas ,  a  f a l ta  de  recu rsos  su f i c ien tes ,  e  a  

va lo r i zação  excess iva  das  necess idades  da  esco la ,  sob repondo 

as  necess idades  dos  p ro fesso res  (GARCIA ,  1999 ) .  Ta l  como 

a f i rma Be l l 9 (1991 ) ,  c i tado  po r  Ga rc ia ,  

 
O p t a r  p o r  u m a  a b o r d a g em  c o l e t i v a ,  p o r  o p o s i ç ã o  à  
i n d i v i d u a l ,  n o  d e s e n v o l v i m e n t o  p r o f i s s i o n a l  d o s  
p r o f e s s o r e s ,  a p r e s e n t a  v a n t a g e n s  e  i n c o n v e n i e n t e s .  A s  
v a n t a g e n s  r e s i d e m  c l a r a m e n t e  n o  f a c t o  d e  q u e  a  
o r g a n i z a ç ã o ,  a  s u a  c u l t u r a  é  b e n e f i c i a d a  p e l o  t r a b a l h o  
e m  c o l a b o r a ç ã o  d o s  s e u s  m em b r o s .  C o n t u d o ,  d e v e  h a v e r  
u m  e q u i l í b r i o  s u b t i l  e n t r e  a s  n e c e s s i d a d e s  f o r m a t i v a s  
i n d i v i d u a i s  e  c o l e t i v a s ,  p a r a  n ã o  r e d u z i r  o  n í v e l  d e  
c o m p r o m i s s o  d o s  p r o f e s s o r e s .  ( B E L L  a p u d  G A R C I A  
1 9 9 9 ,  p . 1 6 7 ) .   

 

Mode lo  de  desenvo l v imen to  pro f i ss iona l  a t ravés  do  

t re ino ,  que  imp l i ca  em cursos  de  fo rmação  que ,  ge ra lmente ,  

oco r rem fo ra  da  esco la  e  são  e labo rados  po r  espec ia l i s tas .  Suas  

a t i v idades  p ressupõem a  t rans fe rênc ia  da  teo r ia  para  a  p rá t i ca .  

Pa ra  tan to ,  são  e labo rados  e  ob je t i vam  capac i ta r  e  f o rmar  os  

docen tes  pa ra  o  domín io  de  competênc ias ,  aumentando  o  

conhec imen to  e  poss ib i l i tando  a  re f lexão  sob re  sua  p rá t i ca  

p ro f i ss iona l .  No  en tan to ,  po r  se r  e labo rado  po r  espec ia l i s tas ,  

pode  não  re f le t i r  as  necess idades  da  esco la ,  i gnora r  o  

conhec imen to  que  os  p ro fessores  possuem e ,  po r tan to ,  não  te r  

ap l icações  p rá t icas  na  sa la  de  au la .  (GARCIA 1999 ) .  

O mode lo  de  desenvo l v imen to  p ro f i ss iona l  a t ravés  da  

i nves t i gação-ação  tem  por  ob je t i vo  melho ra r  a  p ro f i ss iona l idade  

do  p ro fesso r ,  que  é  pe rceb ido  como  um pesqu isado r  da  sua 

                                                 
9 B E L L ,  L . ;  D A Y , C .  ( e d s . ) .  M a n a g i n g  P r o f e s s i o n a l  D e v e l o p m e n t  o f  T e a c h e r s .  M i l t o n  
K e y n e s :  O p e n  U n i v e r s i t y .  
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p róp r ia  p rá t ica ,  d iagnos t icando ,  ana l i sando  e  buscando 

a l te rna t i vas  pa ra  a  so lução  dos  p rob lemas  e  das  cond ições  em 

que  desenvo lve  seu  t raba lho  com os  a lunos ,  bem como o  

en tend imento  das  l im i tações  impostas  a  seu  t raba lho  pe la  

soc iedade  e  pe la  ins t i tu i ção  de  ens ino  à  qua l  es tá  v incu lado .  

(STEVENSON 10  apud  GARCIA,  1999) .  

Esses  mode los  de  desenvo lv imento  p ro f i ss iona l  de  

p ro fessores  se  re lac ionam e  se  comp lementam,  a  pa r t i r  do  mode lo  

de  cu r r ícu lo ,  de  esco la  e  do  pe r f i l  de  p ro f i ss iona l  que  se  dese ja .  

Nessa  pe rspec t i va ,  o  desenvo lv imen to  p ro f i ss iona l  de  p ro fessores  

possu i  um  ca rá te r  de  evo lução  e  con t inu idade  que ,  assoc iado  à  

fo rmação  in i c ia l ,  p rop ic ia  a  me lhor ia  cons tan te  do  desempenho  e  

do  desenvo lv imento  pessoa l  e  p ro f i ss iona l  dos  p ro fesso res .  

(GARCIA ,  1999 ) .   

A  pa r t i r  dessas  re f lexões  sobre  a  p ro f issão  docen te ,  

ap resen tamos  a  segu i r ,  aspec tos  h is tó r i cos  re la t i vos  à  fo rmação 

de  p ro fesso res  pa ra  os  anos  in ic ia is  do  ens ino  fundamen ta l ,  no  

B ras i l  e  em Minas  Gera is .  

                                                 
10 À  p á g i n a  1 8 5  d e  G a r c i a ,  c o n s t a  a  c i t a ç ã o  d e  S T E V E N S O N ,  ( 1 9 9 1 ) .  E n t r e t a n t o ,  
n a s  r e f e r ê n c i a s  b i b l i o g r á f i c a s  d e  G a r c i a  ( 1 9 9 9 )  n ã o  c o n s t a  n e n h u m a  o b r a  d e s s e  
a u t o r .   
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4  PROFISS ÃO DOCENTE E  FORMAÇ ÃO DE PROFESSORES 

P ARA OS ANO S IN IC IAIS  DO ENSINO FUNDAMENT AL NO 

BRASIL  E  EM MINAS GERAIS   

 

 
4 .1  Das  or i gens  à  década  de  o i ten ta   
 

 
A h is tó r ia  da  educação  b ras i le i ra  não  reve la  uma  

p reocupação  espec í f i ca  com a  fo rmação  de  p ro fesso res  pa ra  o  

ens ino  em esco las  ru ra is  ou  do  campo.  Po r tan to ,  ap resen tamos 

aqu i  aspec tos  h is tó r i cos  que  cons ide ramos  marcan tes  na  

fo rmação do  p ro fesso r  pa ra  os  anos  in ic ia is  da  esco la  bás ica  no  

B ras i l  e  em Minas  Gera is .   

A  educação  no  B ras i l  tem  sua  o r igem l i gada  à  Ig re ja  

Ca tó l i ca ,  v incu lando -se  ao  ca rá te r  m iss ionár io ,  com os  jesu í tas ,  

que  t inham como ob je t i vo  a  evange l i zação .  Pode -se  d i ze r  que ,  

du ran te  ma is  de  duzen tos  anos ,  “o  sace rdo te  fo i  o  p ro fesso r ,  cu jo  

t raba lho  m iss ioná r io  con fund ia -se  com um pape l  mess iân ico ” .  

(FERREIRA,  2002 ,  p .119 ) .   

A  educação  v incu lada  ao  idea l  de  ca tequese  aos  poucos  fo i  

dando  luga r  à  educação  da  e l i te .  Segundo Romane l l i  (2002 ) ,  

 

O s  j e s u í t a s  m a n t i v e r a m ,  a l é m  d e  c o l é g i o s  p a r a  a  
f o r m a ç ã o  d e  s e u s  s a c e r d o t e s ,  s e m i n á r i o s  p a r a  a  
f o r m a ç ã o  d o  c l e r o  s e c u l a r .  E r a  e s s e  c l e r o  q u e  a t u a v a  
p r i n c i p a l m e n t e  n a s  f a z e n d a s . . .  F o r a m  e s t e s  q u e  
f o r m a r a m  a  m a s s a  d e  t i o s - p a d r e s  e  c a p e l ã e s  d e  
e n g e n h o  e  q u e ,  p o r  e x i g ê n c i a s  d a s  f u n ç õ e s ,  f o r a m  
t a m b é m  o s  m e s t r e s  e s c o l a  o u  p r e c e p t o r e s  d o s  f i l h o s  d a  
a r i s t o c r a c i a  r u r a l .  F o rm a d o s  n o s  s e m i n á r i o s  d i r i g i d os  
p e l o s  j e s u í t a s ,  e l e s  f o r a m  n a t u r a i s  c o n t i n u a d o r e s  d e  
s u a  a ç ã o  p e d a g ó g i c a .  C o m p u s e r a m  t a m b é m  o  m a i o r  
c o n t i n g e n t e  d e  p r o f e s s o r e s  r e c r u t a d o s  p a r a  a s  
c h a m a d a s  a u l a s  r é g i a s ,  i n t r o d u z i d a s  c o m  a  R e f o r m a  
P o m b a l i n a . ( R O M A N E L L I ,  2 0 0 2 ,  p . 3 6 ) .  
 

A  p ropós i t o  do  ens ino  no  f ina l  do  sécu lo  XVI I I ,  Mo re i ra  

D ’Azevedo  a f i rma  que ,  “e ra  dep lo ráve l  o  es tado  das  esco las  

p r imár ias  em todas  as  cap i tan ias  do  Bras i l ,  poucas  ex is t iam e 

essas  e ram exe rc idas  po r  homens  igno ran tes .  Não  hav ia  s is tema 
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nem no rma  pa ra  a  esco lha  de  p ro fessores ” .  (D ’AZEVEDO apud 

TANURI ,  2000 ,  p .14 ) .  

Nesse  con tex to ,  a  p romu lgação  da  Le i  Ge ra l  do  Ens ino  de  

15 /10 /1827 ,  rep resen tou  impo r tan te  marco  na  ins t i tuc iona l i zação 

da  p ro f i ssão  docen te .  Essa  le i  ins t i tu iu  a  c r iação  de  esco las  de  

p r ime i ras  le t ras  em todas  as  c idades  e  v i las  ma is  popu losas  do  

Impér io ,  f i xando  também exames pa ra  a  se leção  dos  mest res .  Os 

exames   se r iam p res tados  pub l i camente ,  peran te  os  P res iden tes 

das  p rov ínc ias ,  que  nomear iam lega lmente  os  cand ida tos  ju lgados 

a  pa r t i r  de  c r i té r ios  como  hones t idade ,  conhec imen tos  bás icos  de  

matemá t i ca ,  le i tu ra  e  esc r i ta .   

Após  a  re fo rma cons t i tuc iona l  de  12 /08 /1834 ,  de te rm inou -se  

que  as  p r ime i ras  esco las  no rma is  b ras i le i ras  só  ser iam 

es tabe lec idas  po r  in ic ia t i va  das  P rov ínc ias ,  de legando  às  

Assemb lé ias  Leg is la t i vas  P rov inc ia is  a  a t r ibu ição  de  leg is la r  

“ sobre  a  ins t rução  púb l ica  e  es tabe lec imen tos  p róp r ios  de  

p romovê- la ” ,  (a r t .  10 ,  i tem 2 ) .  

Essa  descen t ra l i zação  do  s i s tema  de  ens ino  ge rou  uma 

dua l idade  de  pode res :  o  pode r  cen t ra l ,  com o  d i re i to  de  p romove r   

e  regu lamen ta r  a  educação  de  n íve l  supe r io r  na  cap i ta l  e  em todo  

te r r i tó r io  nac iona l  e  o  s is tema p rov inc ia l ,  com a  ob r igação  de  

regu lamenta r  e  p romove r  a  educação  p r imár ia  e  secundá r ia  nas  

p rov ínc ias .  (TANURI ,  2000 ) .  A  dua l idade  de  pode res  rep resen tava  

a  dua l idade   da  soc iedade  e  do  s i s tema  de  ens ino  nac iona l .   

As  p rov ínc ias  desprov idas  de  recu rsos  fo ram incapazes  de  

desenvo lve r  uma  rede  adequada de  ens ino ,  conseqüen temente ,  o  

ens ino  secundá r io  f o i  sendo  inco rpo rado  pe lo  se to r  p r i vado  e  o  

ens ino  p r imár io  abandonado,  f o i  man t ido  “à  cus ta  de  sacr i f íc ios  

de  a lguns  mest res -esco las  que ,  des t i tu ídos  de  hab i l i tação  pa ra  o  

exe rc íc io  de  qua lque r  p ro f issão  rendosa ,  se  v iam  na  con t ingênc ia  

de  ens ina r ” ,  (ROMANELLI ,  2002 ,  p .40) .   

A  ins t i tuc iona l i zação  da  fo rmação docen te  no  B ras i l  tem 

in ic io   nas  décadas de  30  e  40  do  sécu lo  X IX,  com o  su rg imento  
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das  p r ime i ras  esco las  no rma is  p rov inc ia is ,  em  conseqüênc ia  das 

re fo rmas p rev is tas  pe lo  a to  ad ic iona l  de  1834 .  

A  p r ime i ra  esco la  no rma l  f o i  f undada  em Ni te ró i  em 1830  e ,  

pos te r io rmente ,  f o ram c r iadas  esco las  no rma is  no  R io  de  Jane i ro  

(1835 ) ,  M inas  Gera is  (1835 )  e  Bah ia  (1836 ) .  Pa ra  o  i ng resso   nas  

esco las  de  ens ino  no rma l  bas tava  que  o  cand ida to  fosse  c idadão  

b ras i le i ro ,  com ma is  de  dezo i to  anos  de  idade ,  te r  boa  

mor igeração 11 e  sabe r  l e r  e  esc rever .  O  cu r r ícu lo  e ra  e lementa r ,  

não  superando  o  n íve l  e  o  con teúdo  dos  es tudos  p r imár ios ,  

acresc ido  de  uma  rud imenta r  f o rmação  pedagóg ica ,  l im i tada  a  

uma  ún ica  d isc ip l ina :  “Pedagog ia  ou  Métodos  de  Ens ino ” .  O  cu rso  

t inha  du ração  de  do is  anos .  (TANURI ,  2000 ,  p .65 ) .  

As  esco las  no rma is  marcam a  ins t i tuc iona l i zação  da 

p ro f i ssão  docen te  em do is  mov imentos :  o  con t ro le  es ta ta l  se  to rna  

ma is  e fe t i vo  e  res t r i to ,  a  f o rmação  e  a  posse  de  um conhec imen to  

espec ia l i zado  me lho ravam o  es ta tu to  sóc io -p ro f i ss iona l  dos 

docen tes .  Ass im,  o  adven to  das  esco las  norma is ,  no  sécu lo  XIX ,  

poss ib i l i ta  a  t rans ição  do  ve lho  mest re -esco la  pa ra  o  novo  

p ro fessor  do  ens ino  p r imár io .  Nesse  sen t ido ,  V i l le la  (2003 )  

cons ide ra  que :  

 

A s  e s c o l a s  n o r m a i s  e s t ã o  n a  o r i g e m  d e  u m a  p r o f u n d a  
m u d a n ç a  s o c i o l ó g i c a  d o  p e s s o a l  d o c e n t e  p r i m á r i o .  S o b  
s u a  a ç ã o ,  o s  m e s t r e s  m i s e r á v e i s  e  p o u c o  i n s t r u í d o s  d o  
i n í c i o  d o  s é c u l o  X I X  v ã o ,  e m  a l g u m a s  d é c a d a s ,  c e d e r  
l u g a r  a  p r o f i s s i o n a i s  p r e p a r a d o s  p a r a  a  a t i v i d a d e  
d o c e n t e .  ( V I L L E L A ,  2 0 0 3 ,  p . 1 0 1 ) .   
 

En f im ,  a  c r iação  e  ins t i tuc iona l i zação  das  esco las  no rma is  

p re tend ia  pô r  f im à  imp rov isação  na  fo rmação  e  con t ra tação  dos  

p ro fessores  que  a tuavam nas  esco las  p r imár ias .  En t re tan to ,  hav ia  

ou t ro  p rob lema:  a  inex is tênc ia  de  p ro fesso res  hab i l i t ados  pa ra  

a tuar  na  fo rmação de  no rma l i s tas .  

                                                 
11 M o r i g e r a ç ã o .  [ D o  l a t .  M o r i g e r a t u . ]  S . F . 1 .  A t o  o u  e f e i t o  d e  m o r i g e r a r  ( - s e ) .  2 .  P .  
e x t .  M o r a l i z a ç ã o .  3 .  B o n s  c o s t u m e s ;  b o a  e d u c a ç ã o .  ( F E R R E I R A ,  A u r é l i o  B u a r q u e  
d e  H o l a n d a ,  1 9 8 6 ) .  
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Nos  p r ime i ros  50  anos  do  Impér io ,  as  poucas  esco las  

no rma is  do  B ras i l  não  fo ram a lém de  ensa ios  rud imen ta res  e  ma l  

suced idos .  Segundo  Tanu r i  (2000 ,  p .65) ,  e ram submet idas  a  um 

p rocesso  con t ínuo  de  c r iação  e  ex t inção ,  ocas ionado  po r  f a to res  

como:  o  des in te resse  da  popu lação  pe la  p ro f issão  docen te ,  

dev ido  aos  ba ixos  sa lá r ios ,   ao  pouco  s ta tus  que  p ropo rc ionava  

es ta  ocupação ,  bem como a  incompreensão  ace rca  da  

necess idade  de  f o rmação  espec í f i ca  de  docen tes  pa ra  as  

p r ime i ras  le t ras .   

 As  esco las  no rma is  log ra ram a lgum êx i t o  a  pa r t i r  de  1870 ,  

com a  conso l idação  das  idé ias  l i be ra is  de  democra t i zação ,  a  

ob r iga to r iedade  da  ins t rução  p r imár ia  e  a  l ibe rdade  de  ens ino ,  

que  passa ram a  a tua r  como  fa to res  favo ráve is  à  

i ns t i tuc iona l i zação  e  à  conso l idação  das  esco las  norma is  na  

função  de  fo rmar  o  p ro fessorado  do  Ens ino  P r imár io .  (TANURI ,  

2000 ) .  

Em 1889 ,  f o ram tomadas  med idas  ma is  e fe t i vas ,  v isando  à  

regu lamentação  da  p ro f issão  docen te :  a  ex igênc ia  de  d ip loma ,  

ten ta t i vas  de  concu rso  pa ra  ing resso  no  mag is té r io  e  o  

es tabe lec imen to  de  no rmas  de  condu ta ,  d i re i to  e  deveres  dos  

p ro fessores  da  rede  púb l i ca .    

 Essas  de te rm inações  pe rmanece ram a té  a  Repúb l ica ,  à  qua l  

compet ia  a  ta re fa  de  e fe t i va r  a  imp lan tação  das  esco las  no rma is  

como  ins t i tu i ções  responsáve is  pe lo  mag is té r io  p r imár io .  

En t re tan to ,  não  houve  a l te rações  s ign i f i ca t i vas  pa ra  a  i ns t rução 

púb l ica ,  não  se  conso l idou  uma  cor ren te  de  idé ias  educac iona is ,  

oco r rendo  a  con t inu idade  das  idé ias  do  pe r íodo  Co lon ia l  e  do  

Impér io ,  que  p r i v i l eg iava  a  educação  de  e l i te  nos  n íve is  

secundár io  e  supe r io r ,  em  de t r imento  da  educação  popu la r  no  

ens ino  p r imár io  e  p ro f i ss iona l .  (ROMANELLI ,  2002) .  

 Esse  s i s tema  dua l  de  ens ino  fo i  consagrado  com a  v igênc ia  

da  Const i t u i ção  da  Repúb l i ca  de  1891 ,  que  a t r i bu iu  à  Un ião  a  

função  de  c r ia r  e  con t ro la r  as  ins t i tu ições  de  Ens ino  Super io r  e  o  

Ens ino  Secundá r io  acadêm ico  e  aos  Es tados  compet ia  c r ia r  e  
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con t ro la r  o  Ens ino  Pr imár io  e  o  P ro f i ss iona l  que  compreend ia ,  

p r inc ipa lmente ,  as  esco las  no rma is  de  n íve l  méd io ,  pa ra  moças  e  

as  esco las  técn icas ,  pa ra  rapazes .   

O  co rpo  docen te ,  nessa  época ,  e ra  composto  po r  “egressos  

de  ou t ras  p ro f i ssões ,  pessoas  com as  ma is  d i f e ren tes  fo rmações,  

au tod ida tas ,  m i l i ta res ,  membros  de  i rmandades re l i g iosas  e  

es tudan tes  ou  d ip lomados de  esco las  supe r io res ” .  (FERREIRA,  

2002 ,  p .27 ) .   

Nesse  s i s tema descen t ra l i zado ,  M inas  Gera is  ado tou  

med idas  v i sando  c r ia r  um  s is tema  esco la r  púb l i co ,  p r io r i zando  o  

desenvo lv imento  da  Esco la  Norma l ,  cons ide rada  ind ispensáve l  

pa ra  a  conso l idação  da  Esco la  Pr imár ia .  Em 1906 ,  f o i  c r iada  a  

Esco la  No rma l  Mode lo  da  Cap i ta l ,  pe lo  Gove rnador  João  P inhe i ro ,  

a t ravés  da  Le i  Es tadua l  n º  439  de  28 /09 /1906 .  A  Esco la  No rma l  

Mode lo  da  Cap i ta l  f o i  ins ta lada  em dezembro  de  1906  e  in i c iou  

suas  a t i v idades  em 20  de  março  de  1907 .  Receb ia  essa  

denom inação  po rque  i r ia  se rv i r  de  pad rão ,  no  sen t ido  de  busca r  

uma un i fo rm idade  para  o  ens ino  norma l  m ine i ro .   

Em 1928 ,  Franc isco  Campos e  Már io  Casassan ta  rea l i za ram 

uma  grande  re fo rma  no  Ens ino  P r imár io  e  No rma l  do  Es tado  de  

M inas  Gera is :  ado tando  os  p r inc íp ios  da  Esco la  Nova,  o  p ro fesso r  

passou  a  se r  o  a to r  p r inc ipa l  na  o rgan ização  p roposta  po r  e les  e  

o  Ens ino  No rma l  t o rnou-se  um cu rso  de  cará te r  p ro f i ss iona l ,  

capaz  de  subs id ia r  os  p ro fesso res  com os  ins t rumentos 

ind ispensáve is  ao  exe rc íc io  da  p ro f i ssão  docen te .  (PE IXOTO,  

2003 ) .  

Essa  re fo rma  p rop ic iou  a  c r iação  da  Esco la  de  

Ape r fe i çoamento  a t ravés  do  Dec re to  le i  n º  8987  de  22 /09 /1929 .  A  

esco la ,  em  n íve l  pós -no rma l ,  ob je t i vava  apr imora r  a  f o rmação  do  

p ro fessor  em n íve l  técn ico  e  c ien t í f i co ,  f o rmando  espec ia l i s tas  da 

á rea  da  educação ,  ao  lado  do  desenvo lv imen to  de  pesqu isas  na 

á rea  de  Ps ico log ia  Educac iona l  e  Metodo log ia  de  Ens ino .   

As  mudanças  p ropos tas  e  e fe t i vadas  pe la  re fo rma  Campos  e  

Casassan ta  fo ram cons ide radas  um marco ,  tan to  pe lo  des taque  
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que  a t r ibu íam ao  p ro fesso r ,  quan to  à  repe rcussão  em âmb i to  

nac iona l ,  in t roduzindo  em Minas  Gera is  e  no  B ras i l  i novações  na  

á rea  educac iona l  e  na  fo rmação de  p ro fessores .  

Anos  ma is  ta rde ,  essa  fo rmação  fo i  conso l idada  pe la  Le i  

O rgân ica  do  Ens ino  Norma l ,  p romu lgada  em 02  de  jane i ro  de  

1946 ,  na  ges tão  Capanema.   

A  Le i  O rgân ica  do  Ens ino  No rma l  es tabe lec ia  as  d i re t r i zes ,  

f i xando  o  reg ime  de  es tudos ,  con teúdos  p rogramát icos  e  

p rocessos  d idá t i cos ,  pa ra  a  imp lan tação  desse  ramo  de  ens ino  em 

todo  pa ís .  A t ravés  do  Dec re to  le i  n º  8530 /46 ,  o  ens ino  no rma l  

passou  a  te r  por  ob je t i vo  ”p romove r  a  f o rmação do  pessoa l  

docen te ,  a  hab i l i tação  de  adm in is t rado res  esco la res ,  bem como 

desenvo lve r  e  p ropaga r  conhec imentos  e  técn icas  re la t i vas  à  

educação  da  in fânc ia ” .  (ROMANELLI ,  2002 ,  p .164 ) .    

O  ens ino  norma l  f o i  subd iv id ido  em cursos  de  do is  n íve is :  o  

cu rso  de  1º  c i c lo  f o rmava  regen tes  de  ens ino  p r imár io ,  e ra  

m in i s t rado  nas  Esco las  No rma is  Reg iona is ,  com du ração  de  

qua t ro  anos .  O  curso  de  2º  c ic lo ,  que  fo rmava  o  p ro fesso r  

p r imár io  e  e ra  m in i s t rado  nas  Esco las  Norma is ,  possu ía  um 

cur r ícu lo  ma is  f lex íve l  e  du ração  de  t rês  anos .  

Os Ins t i tu tos  de  Educação  o fe rec iam os  cu rsos  de  fo rmação 

de  p ro fesso res ,  o  Ja rd im de  In fânc ia ,  a  Esco la  Pr imár ia  e  os 

Cu rsos  de  espec ia l i zação  de  p ro fesso r  p r imár io  e  Adm in is t ração  

esco la r ,  que  hab i l i tava  p ro f iss iona is  pa ra  a  d i reção  de  esco las ,  

o r ien tação  de  ens ino ,  inspeção  esco la r ,  es ta t ís t i ca  esco la r  e  

ava l iação  esco la r .   

Em 13  de  dezembro  de  1961 ,  f o i  p romu lgada  a  p r ime i ra  Le i  

de  D i re t r i zes  e  Bases  da  Educação  Nac iona l  -  Le i  4024 ,  de  

13 /12 /1961 .  Nessa  le i ,  a  f o rmação de  p ro fessores  pa ra  a  esco la  

p r imár ia  so f reu  poucas  a l te rações  em re lação  à  Le i  O rgân ica  do  

Ens ino  No rma l  de  02  de  jane i ro   de  1946 .  (ROMANELLI ,  2002 ) .   

Segundo  B rzez insk i  (1987 ) ,  a  LDBEN 4 .024 /61  t rouxe  os  

segu in tes  acrésc imos :   
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•  O  p r i n c i p i o  d e  e q u i v a l ê n c i a ,  q u e  j á  v i n h a  d a s  l e i s  
d e  1 9 5 0  e  1 9 5 3 ;  

•  o s  e x a m e s  d e  s u f i c i ê n c i a  a  c a r g o  d a s  E s c o l a s  
N o r m a i s  o u  I n s t i t u t o s  d e  E d u c a ç ã o  p ú b l i c o s ,  
c r e d e n c i a d o s  p e l o s  C o n s e l h o s  E s t a d u a i s ,  a  f i m  d e  
h a b i l i t a r e m  p r o f e s s o r e s  p a r a  a s  e s c o l a s  
p r i m á r i a s ,  o  q u e  v i r i a ,  p r e c a r i a m e n t e ,  s u p r i r  a  
f a l t a  d e  d o c e n t e s  ( a r t .  1 1 6 ) ;  

•  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  f u n c i o n a m e n t o ,  n o s  I n s t i t u t o s  
d e  E d u c a ç ã o ,  d o s  c u r s o s  d e  f o r m a ç ã o  d e  
p r o f e s s o r e s  p a r a  o  e n s i n o  n o r m a l ,  d e n t r o  d a s  
n o r m a s  e s t a b e l e c i d a s  p a r a  o s  c u r s o s  p e d a g ó g i c o s  
d a s  F a c u l d a d e s  d e  F i l o s o f i a ,  C i ê n c i a s  e  L e t r a s .  
( a r t .  5 9 ,  p a r á g r a f o  ú n i c o ) .  E s t e s  c u r s o s ,  
n e c e s s a r i a m e n t e ,  c o n s t i t u i r i a m  o  C u r s o  d e  
P e d a g o g i a .  ( B R Z E Z I N S K I ,  1 9 8 7 ,  p . 1 4 3 ) .  

 
A  fo rmação  de  p ro fessores  pa ra  o  ens ino  p r imár io  p ropos ta  

pe la  Le i  4024 /61  conced ia  aos  Es tados  au tonomia  para  ins t i tu i r  

sua  p róp r ia  po l í t i ca  de  fo rmação  de  p ro fesso res ,  a t ravés  de 

cur r ícu los  d i ve rs i f i cados  e  adap tados  às  necess idades  de  cada  

reg ião  e  de  cada  esco la ,  a  par t i r  de  um cu r r ícu lo  m ín imo  f i xado  

nac iona lmente .  Con t inuando  o  que  es t ipu lava  a  Le i  o rgân ica  de  

1946 ,  essa  es t ru tu ração  ge rava  des igua ldade  na  f o rmação  de  

p ro fessores ,  o  que  fo i  cons ide rado  pon to  fa lho  dessa  LDBEN.  

Os  cursos  de  fo rmação  de  p ro fesso res  passa ram a  se r  

es t ru tu rados  em t rês  n íve is :  o  n íve l  g inas ia l ,  m in is t rado  em 

esco las  no rma is  de  n íve l  g inas ia l ,  o  co leg ia l  o fe r tado  pe las 

Esco las  No rma is  de  g rau  co leg ia l  ou  em Ins t i tu tos  de  Educação  e  

o  n íve l  pós -no rma l ,  o fe rec ido  pe los  Ins t i t u tos  de  Educação ,   

compreendendo cu rsos  de  espec ia l i zação  de  p ro fesso res 

p r imár ios  e  de  fo rmação de  admin is t radores ,  o r ien tado res   e  

supe rv iso res  esco la res .   

A pa r t i r  de  1964 ,  a  educação  b ras i le i ra ,  como  ou t ros  se to res  

da  v ida  nac iona l ,  passou  a  ser  adm in is t rada  po r  um gove rno 

au to r i t á r io ,  o r ien tado  po r  uma  ideo log ia  an t idemocrá t ica ,  que  

impôs  re fo rmas a  todos  os  n íve is  de  ens ino .  

 O  a jus te  f o i  rea l i zado  a t ravés  da  le i  n º  5 .540 /68 ,  que  

re fo rmu lou  o  ens ino  supe r io r ,  e  da  le i  n º  5 .692 /71 ,  que  a l te rou  os  

ens inos  p r imár io  e  méd io ,  reo rdenou  a  es t ru tu ra  o  cu rso  p r imár io  

com duração  de  qua t ro  anos ,  segu ido  de  um ens ino  méd io  
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subd iv id ido  em um cu rso  g inas ia l  de  qua t ro  anos  e  um curso 

co leg ia l  de  t rês  anos ,  de l ibe rou  po r  um ens ino  de  p r ime i ro  g rau  

com du ração  de  o i to  anos  e  ens ino  de  segundo  g rau ,  com du ração  

de  t rês  anos .  Ass im,  f o ram revogados  os  d ispos i t i vos  con t rá r ios 

da  LDBEN 4024/61  co r respondentes  a  esses  n íve is  de  ens ino .  

(SAVIANI ,  2005 ) .  

As  mudanças  decor ren tes  da  le i  5540 /68 ,  regu lamentada 

pe lo  Pa rece r  n º  252 /69  e  reso lução  nº  2 /69 ,  a fe ta ram os  cu rsos  

de  fo rmação  de  p ro fesso res  e  de  Pedagogia .  O  cur r ícu lo  passou  a  

ser  composto  po r  uma  base  comum de  conhec imentos  

pedagóg icos  e  ou t ra ,  d i ve rs i f i cada ,  responsáve l  pe la  f o rmação  de 

espec ia l i s tas .  

A  Le i  5692 /71  rede f in iu  a  f o rmação  de  p ro fesso res  e  

rees t ru tu rou  o  curso  norma l  em função  do  ens ino  po r  a t i v idade .  

Segundo  Tanur i  (2000 ,  p .81 ) ,  “essa  mudança  re f le t ia  uma 

tendênc ia  tecn ic is ta  que  acabou  po r  d i ve rs i f i ca r  as  d isc ip l inas  

espec í f i cas  de  cada  hab i l i tação” ,  desca rac te r i zando  o  cu rso  

no rma l  e  t rans fo rmando -o  em curso  p ro f iss iona l i zan te ,  o  que  

ge rou   a  descons t rução ,  a  desca rac te r i zação  e  conseqüen temente  

uma  pe rda  de  iden t idade  e  do  ob je t i vo  da  fo rmação,  oco r rendo  

inc lus i ve  a  desa t i vação  e  fechamento  de  esco las  nos  anos  

pos te r io res  à  re forma.   

A  fo rmação  dos  p ro fessores  passou  a  se r  f e i ta  em cu rsos 

p ro f i ss iona l i zan tes  de  2º  g rau ,  sendo  o  magis té r io  uma en t re  as  

vá r ias  hab i l i tações  o fe rec idas  pa ra  es te  n íve l  de  ens ino ,  

res t r ing indo  os  cu rsos  de  mag is té r io  a  uma  "hab i l i tação  para  o  

mag is té r io " ,  o  que  con t r ibu iu  para  uma  desca rac te r i zação  dos 

cursos  de  fo rmação  de  p ro fessores ,  a té  en tão  o fe rec idos  em 

ins tânc ias  espec í f i cas :  as  Esco las  No rma is .  (CAST RO,  2005 ,  

p .27) .  

M inas  Gera is  imp lan tou ,  desde  a  década  de  1970 ,  p ro je tos  

de  fo rmação  de  p ro fessores  le igos  que  a tuavam de  p r ime i ra  a  

o i tava  sé r ies  de  p r ime i ro  g rau ,  p ro je tos  de  fo rmação  em n íve l  

supe r io r  pa ra  docen tes  em exe rc íc io  nas  sé r ies  in ic ia is ,  
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p rogramas  de  rev i t a l i zação  das  esco las  no rma is ,  des tacando  a 

p ropos ta  do  Pro je to  de  c r iação  de  Cent ros  Espec í f i cos  de 

Fo rmação  e  Aper fe i çoamento  do  Mag is té r io  -  CEFAMs,  a lém de  

p rogramas de  capac i tação  à  d i s tânc ia .  (CASTRO,  2005 ) .  

Com o  P ro je to  CEFAM o  Min is té r io  da  Educação  p re tend ia  

recupe ra r  e  espec i f i c idade  da  fo rmação dos  p ro fessores  das 

sér ies  in ic ia is  do  ens ino  de  p r ime i ro  g rau .  Os  CEFAMs não  

log ra ram êx i to ,  dev ido  ao  desencon t ro  en t re  as  po l í t i cas  púb l i cas  

reg iona is  e  f edera is ,  no  sen t ido  de  va lo r i zação  da  p ro f issão  

docen te .  

 
 

4 .2  Década de  90 :  a  s i tuação  a  par t i r  da  Le i  9394 /9 6  -  LDBEN   

 

 

No Bras i l ,  a  pa r t i r  dos  anos  1980 ,  in tens i f i cou -se  o  deba te  

ace rca  da  fo rmação  docen te ,  in f luenc iado  po r  f a to res  como:  o  

mov imento  de  rev i t a l i zação  da  esco la  no rma l ,  as  in ic ia t i vas  de  

rees t ru tu ração  cur r i cu la r  das  esco las  norma is   e  dos  cu rsos  de 

Pedagog ia ,  as  expe r iênc ias  de  novos  cu rsos  de  fo rmação  em 

n íve l  supe r io r .   

Nesse  con tex to ,  a  Le i  de  D i re t r i zes  e  Bases  da  Educação  

Nac iona l  –  LDBEN 9 .394 /96  de f ine  que  a  fo rmação  de  p ro fesso res  

será  fe i ta  em Un ive rs idades  ou  Ins t i tu tos  Supe r io res  de  

Educação ,  es t ipu lando  a  g raduação  nas  L i cenc ia tu ras  ou  em 

cursos  No rma is  Super io res  como fo rmação  dese jáve l  pa ra  os  

p ro fessores .  Os  cursos  No rma is  de  N íve l  Méd io  fo ram apenas 

adm i t idos  como fo rmação  m ín ima,  con fo rme  a r t .  62  LDBEN 

9394 /96 ,    

 

A  f o r m a ç ã o  d e  d o c e n t e s  p a r a  a t u a r  n a  e d u c a ç ã o  b á s i c a  
f a r - s e - á  e m  n í v e l  s u p e r i o r ,  e m  c u r s o  d e  l i c e n c i a t u r a ,  d e  
g r a d u a ç ã o  p l e n a ,  e m  u n i v e r s i d a d e s  e  i n s t i t u t o s  
s u p e r i o r e s  d e  e d u c a ç ã o ,  a d m i t i d a ,  c o m o  f o r m a ç ã o  
m í n i m a  p a r a  o  e x e r c í c i o  d o  m a g i s t é r i o  n a  e d u c a ç ã o  
i n f a n t i l  e  n a s  q u a t r o  p r i m e i r a s  s é r i e s  d o  e n s i n o  
f u n d a m e n t a l ,  a  o f e r e c i d a  e m  n í v e l  m é d i o ,  n a  m o d a l i d a d e  
N o r m a l .  ( B R A S I L / M E C ,  L D B E N  9 . 3 9 4 / 9 6 ,  a r t . 6 2 ) .  
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Mesmo sendo  adm i t idos  como fo rmação m ín ima pa ra  o  

exe rc íc io  do  magis té r io  na  educação  in fan t i l  e  pa ra  as  p r ime i ras 

sér ies  do  ens ino  fundamenta l ,  os  cu rsos  de  mag is té r io  em n íve l  

méd io  en t ra ram num p rocesso  de  ex t inção  g rada t i va ,  uma  vez  que  

a  pe rspec t i va  de  fo rmação dos  p ro fessores  em n íve l  supe r io r   f o i  

re fo rçada  pe lo  pa rágra fo  4º  do  a r t i go  87  das  d i spos ições 

t rans i tó r ias  da  LDBEN 9394/96 ,  que  ass im  de f ine  essa  ques tão :  

“A té  o  f im  da  Década  da  Educação  somente  se rão  admi t idos  

p ro fessores  hab i l i tados  em n íve l  supe r io r  ou  fo rmados po r  

t re inamen to  em se rv i ço ” .  (S ILVA,  2002 ,  p .75) .     

O  en tend imento  dúb io  dos  a r t igos  62  e  87  da  LDBEN 

9394 /96  e  a  p ressão  exe rc ida  pe las  esco las  levou  os  p ro fesso res  

em exe rc íc io  a  busca rem a  qua l i f i cação  ex ig ida  em ins t i tu i ções  

que  fo ram sendo  c r iadas ,  ob je t i vando  a  fo rmação  em n íve l  

supe r io r  a t ravés  de   cu rsos  ráp idos  e  mu i tas  vezes ,  de  qua l idade  

in fe r io r  à  dese jáve l .   Em re lação  a  essa  ques tão ,  Cas t ro  (2007 ) 

a rgumen ta  que :  

 

S e  p o r  u m  l a d o ,  e s s a  d e t e r m i n a ç ã o  l e g a l  s e  m o s t r a v a  
i n a d e q u a d a  a  u m  p a í s  c o m  a s  d i m e n s õ e s  d o  B r a s i l ,  c om  
t r e m e n d a  d e s i g u a l d a d e  e n t r e  a s  r e g i õ e s  e  c i d a d e s ,  p o r  
o u t r o  l a d o  d e v e m o s  a dm i t i r  q u e  a  e l e v a ç ã o  d o  n í v e l  
e x i g i d o  p a r a  a  f o r m a ç ã o  a c a b o u  f u n c i o n a n d o  c o m o  u m  
h o r i z o n t e  d e s e j á v e l ,  q u e  s e r v i u  d e  n o r t e  p a r a  t o d o s  o s  
p r o f e s s o r e s  d a  e s c o l a  b á s i c a ,  n e m  s e m p r e   p o r q u e  a s  
p e s s o a s  r e a l m e n t e  d e s e j a s s e m  o  n í v e l  s u p e r i o r ,  m a s  
p e l o  e n t e n d i m e n t o  i n a d e q u a d o  d o  p a r á g r a f o  4 º  d o  a r t i g o  
8 7 :  a  e x p r e s s ã o  s o m e n t e  s e r ã o  a d m i t i d o s  p r o f e s s o r e s  
h a b i l i t a d o s  e m  n í v e l  s u p e r i o r  f o i  e n t e n d i d a  c o m o  s e r ã o  
d e m i t i d o s  a q u e l e s  q u e  n ã o  o  t i v e r e m .  ( C A S T R O ,  2 0 0 7 ,  
p . 2 1 0 ) .  
 

Segundo  Cas t ro  (2007 ) ,  pa ra  a tende r  à  demanda ,  o  

M in i s té r io  da  Educação  e  Cu l tu ra  (MEC) e  o  Conse lho  Nac iona l  de  

Educação  (CNE)  au to r i za ram cen tenas  de  cu rsos  No rma is  

Super io res  e  cu rsos  ráp idos  à  d i s tânc ia ,  em sua  ma io r ia  

o fe rec idos  por  Ins t i tu ições  Pa r t icu la res  de  Ens ino  Super io r ,  que 

se  d issemina ram em vár ias  reg iões  do  pa ís ,  a t ing indo ,  no  ano  de  
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2004 ,  2088  cursos ,  sendo  1372  de  Pedagog ia  e  716  de  Cu rso 

No rma l  Supe r io r 12.   

A  Le i  de  D i re t r i zes  e  Bases  da  Educação  Nac iona l ,  Le i  

9394 /96 ,  c r iou ,  em  seu  a r t i go  63 ,  os  Ins t i tu tos  Super io res  de  

Educação  ( ISEs) ,  que  fo ram regu lamentados  pe la  Reso lução  nº  

01 /99 ,  de  30 /09 /99 ,  cu jo  a r t i go  1º  es tabe lece  que  os  ISEs  deve rão  

mante r  cu rsos  fo rmado res  de  p ro f i ss iona is  para  a  educação ,  

v i sando  à  fo rmação  in i c ia l ,  con t inuada  e  comp lementa r  para  o  

mag is té r io  da  educação  bás ica .  

Os  Cu rsos  Norma is  Supe r io res ,  p rev i s tos  no  inc i so  I  des te  

a r t i go ,  f o ram regu lamentados  no  a r t i go  6º  da  mesma reso lução  e  

tem  como ob je t ivo  a tende r  a  conc lu in tes  do  ens ino  méd io ,  

devendo  p repa ra r  p ro f i ss iona is  capazes  de  a tua r :  

 

I  -  n a  f o r m a ç ã o  p a r a  a  e d u c a ç ã o  i n f a n t i l ,  p r om o v e r  
p r á t i c a s  e d u c a t i v a s  q u e  c o n s i d e r e m  o  d e s e n v o l v i m e n t o  
i n t e g r a l  d a  c r i a n ç a  a t é  s e i s  a n o s ,  e m  s e u s  a s p e c t o s  
f í s i c o ,  p s i c o s o c i a l ,  c o g n i t i v o  e  l i n g ü í s t i c o ;  
I I  -  n a  f o r m a ç ã o  p a r a  o  m a g i s t é r i o  d o s  a n o s  i n i c i a i s  d o  
e n s i n o  f u n d a m e n t a l ,  c o n h e c e r  e  a d e q u a r  o s  c o n t e ú d o s  
d a  l í n g u a  p o r t u g u e s a ,  d a  m a t em á t i c a ,  d e  o u t r a s  
l i n g u a g e n s  e  c ó d i g o s ,  d o  m u n d o  f í s i c o  e  n a t u r a l  e  d a  
r e a l i d a d e  s o c i a l  e  p o l í t i c a ,  d e  m o d o  a  a s s e g u r a r  s u a  
a p r e n d i z a g e m  p e l o s  a l u n o s  a  p a r t i r  d e  s e i s  a n o s .  
( R e s o l u ç ã o  n º  0 1 / 9 9 ,  d e  3 0 / 0 9 / 9 9 ,  a r t .  6 º ) .  
 
 

A c r iação  dos  Ins t i tu tos  Supe r io res  de  Educação  e  dos  

Cu rsos  Norma is  Super io res  como  ins tânc ias  p re fe renc ia i s  pa ra  a  

fo rmação  de  p ro fesso res  das  sé r ies  in i c ia is  do  ens ino  

fundamenta l  ge rou  uma  grande  po lêm ica  em re lação  ao  Cu rso  de 

Pedagog ia  que ,  desde  suas  o r igens ,  v inha  fo rmando  p ro fessores  

pa ra  esse  n íve l  de  ens ino .   

Assoc iações  c ien t í f i cas  ta is  como  ANFOPE,  ANPED,  ANPAE,  

FORUMDIR e  CEDES 13 rea l i za ram d ive rsos  deba tes  sob re  a  

                                                 
12 D a d o s  d a  p e s q u i s a  d e  R o s i l e n e  C a m p o s ,  U D E S C ,  a p r e s e n t a d o s  n o  X I I  E n c o n t r o  
n a c i o n a l  d a  A N F O P E ,  e m  2 0 0 4 ,  c i t a d o s  p o r  C A S T R O ,  2 0 0 7 ,  P . 2 1 0 .  
13 A N F O P E ,  A s s o c i a ç ã o  N a c i o n a l  p e l a  F o r m a ç ã o  d o s  P r o f i s s i o n a i s  d a  E d u c a ç ã o .  
A N P E D ,  A s s o c i a ç ã o  N a c i o n a l  d e  P ó s - G r a d u a ç ã o  e  P e s q u i s a  e m  E d u c a ç ã o .  
A N P A E ,  A s s o c i a ç ã o  N a c i o n a l  d e  P o l í t i c a  e  A d m i n i s t r a ç ã o  d a  E d u c a ç ã o .  
F O R U M D I R ,  F ó r u m  d e  D i r e t o r e s  d a s  F a c u l d a d e s / C e n t r o s  d e  E d u c a ç ã o  d a s  
U n i v e r s i d a d e s  P ú b l i c a s  d o s  P a i s .  C E D E S , C e n t r o  d e  E s t u d o s  d e  E d u c a ç ã o  e  
S o c i e d a d e .  
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f o rmação dos  p ro fessores  e  sobre  os  cu rsos  de  Pedagog ia ,  

assum indo  uma  pos tu ra  c r í t i ca  em re lação  às  in ic ia t i vas  do  

M in i s té r io  de  Educação  e  do  Conse lho  Nac iona l  de  Educação .   

Após  longo  tempo  de  deba tes  em to rno  da  fo rmação  do  

p ro fessor  da  esco la  bás ica  e  da  iden t idade  do  cu rso  de  

Pedagog ia ,  em  15  de  ma io  de  2006  fo i  ap rovada  a  Reso lução  nº  

01 /2006 ,  que  ins t i tu iu  as  D i re t r i zes  Cu r r i cu la res  para  o  cu rso  de  

g raduação  em Pedagog ia ,  l i cenc ia tu ra .  De  aco rdo  com o  a r t .  2 º  

dessa  reso lução :  

 

A s  D i r e t r i z e s  C u r r i c u l a r e s  p a r a  o  c u r s o  d e  P e d a g o g i a  
a p l i c a m - s e  à  f o r m a ç ã o  i n i c i a l  p a r a  o  e x e r c í c i o  d a  
d o c ê n c i a  n a  e d u c a ç ã o  i n f a n t i l  e  n o s  a n o s  i n i c i a i s  d o  
e n s i n o  f u n d a m e n t a l ,  n o s  c u r s o s  d e  E n s i n o  M é d i o  n a  
m o d a l i d a d e  N o r m a l  e  e m  c u r s o s  d e  e d u c a ç ã o  
p r o f i s s i o n a l  n a  á r e a  d e  s e r v i ç o s  e  a p o i o  e s c o l a r ,  b e m  
c o m o  e m  o u t r a s  á r e a s  n a s  q u a i s  s e j a m  p r e v i s t o s  
c o n h e c i m e n t o s  p e d a g ó g i c o s .  ( R e s .  0 1 / 2 0 0 6 ,  a r t .  2 º ) .   

 
 

Segundo Cast ro  (2007 ) ,  
 

D e  a c o r d o  c o m  a s  D i r e t r i z e s  C u r r i c u l a r e s ,  o s  c u r s o s  d e  
P e d a g o g i a  c o n t i n u a r ã o  f o r m a n d o  o s  p r o f e s s o r e s  p a r a  a  
e s c o l a  b á s i c a ,  a o  l a d o  d o s  C u r s o s  N o r m a i s  S u p e r i o r e s .  
C o m o  a s  d i r e t r i z e s  s ã o  m u i t o  r e c e n t e s ,  a i n d a  n ã o  s e  
s a b e  o  q u e  s e r á  f e i t o  d o s  I n s t i t u t o s  S u p e r i o r e s  d e  
E d u c a ç ã o  e  d o s  C u r s o s  N o r m a i s  S u p e r i o r e s .  C o m o  f o r a m  
d e f i n i d o s  n a  L D B E N ,  o s  I S E s ,  n ã o  p o d e m ,  s i m p l e s m e n t e ,  
s e r  e l i m i n a d o s .  Q u a n t o  a o s  C u r s o s  N o r m a i s  S u p e r i o r e s ,  
a  R e s o l u ç ã o  C N E / C P  n º  1 / 2 0 0 6 ,  e m  s e u  a r t i g o  1 1 ,  
d e t e r m i n a  q u e  e l e s  p o d e m  s e r  t r a n s f o r m a d o s  e m  C u r s o s  
d e  P e d a g o g i a .  ( C A S T R O ,  2 0 0 7 ,  p .  2 1 9 ) .   

 

Ass im,  a  par t i r  da  década  de  noven ta ,  impõe -se  uma  nova  

pe rspec t i va  pa ra  a  fo rmação  de  p ro fessores  da  esco la  bás ica :  o  

n íve l  supe r io r .  Os  cursos  de  Pedagog ia  se  ded ica ram à 

re fo rmu lação  de  seus  p ro je tos  po l í t i co  pedagóg icos ,  no  sen t ido  de 

adap tá - los  às  d i re t r i zes  cu r r icu la res  de  2006 .  Os  cu rsos  No rma is  

Super io res  con t inuam,  porém observa -se  uma  redução  em sua  

o fe r ta .  

Nesse  con tex to ,  f o i  p ropos to ,  em  dezembro  de  2008 ,  e  

pub l icado  em 30  de  jane i ro  de  2009 ,  no  D iá r io  Of i c ia l  da  Un ião  o  

Dec re to  nº  6755 ,  de  29  de  jane i ro  de  2009 ,  i ns t i tu indo  a  Po l í t i ca  
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Nac iona l  de  Fo rmação  de  P ro f iss iona is  do  Mag is té r io .  Esse  

Dec re to  d i spõe  sob re  os  p r inc íp ios ,  ob je t i vos  e  fo rmas  de  

execução  dessa  Po l í t i ca ,  ob je t i vando  o rgan izar  p rogramas de  

fo rmação  in ic ia l  e  con t inuada  de  docen tes  pa ra  as  redes  púb l icas  

de  educação  bás ica .   

Pa ra  tan to ,  em  seu  a r t i go  2º ,  o  Decre to  t ra ta  dos  p r inc íp ios  

da  Po l í t i ca  Nac iona l  de  Fo rmação  de  P ro f iss iona is  do  Mag is té r io  

e  p ropõe  “a  f o rmação  docen te  pa ra  todas  as  e tapas  da  educação  

bás ica  como  comprom isso  púb l i co  do  Es tado ” ,  v i sando  ga ran t i r  o  

d i re i to  à  educação  de  qua l idade  a  c r ianças ,  jovens  e  adu l tos .  

Ass im,  espec i f i ca  que  a  o fe r ta  dos  cu rsos  de  fo rmação  de  

p ro fessores  tan to  in i c ia l ,  quan to  con t inuada ,  deve  fundamen ta r -se  

a  pa r t i r  de  uma  base  comum nac iona l  que ,  assoc iada  a  p ro je tos  

de  ens ino ,  es tabe leça  a  re lação  teor ia  e  p rá t ica ;  ens ino ,  pesqu isa  

e  ex tensão ,  poss ib i l i tando  o  desenvo lv imento  de  a t i tudes 

inves t iga t i vas ,  da  p rá t ica  educa t i va  e  do  con tex to  cu l tu ra l  em que 

o  docen te  a tua .  

A  o rgan ização  dos  cu rsos  de  fo rmação  deve  cons ide ra r  as 

d i f e renças  reg iona is  e  soc ia i s  a  que  es tão  expos tos  os  docen tes  e  

o r ien ta r -se  a t ravés  de  p ropos tas  e  p ro je tos  que  reconheçam 

essas  d i f e renças ,  v i sando  m in im izá - las  e ,  ass im,  poss ib i l i ta r  a  

equ idade  no  acesso  e  con t inu idade  da  fo rmação.  ( Inc i so  IX) .  

A  e labo ração  das  p ropos tas  dos  cursos  de  fo rmação  deve  

ser  pau tada  numa  perspec t i va  ho l ís t i ca ,  con temp lando  temát icas  

como:  d i re i tos  humanos,  sus ten tab i l i dade  amb ien ta l ,  re lações  

é tn i co - rac ia is ,  v i sando  à  c r iação  de  um amb ien te  esco la r  e  

educa t i vo  que ,  a lém da  aprend izagem,  p rop ic ie  a  i nc lusão ,  a  

coope ração  e  a  reso lução  de  con f l i tos ,  (A r t .  3 º ,  Inc i so  V I I I ) .  

Também es tá  p rev is ta  a  amp l iação  da  fo rmação  de  docen tes  pa ra  

o  a tend imento  das  po l í t i cas  de  a l fabe t i zação ,  educação  de  jovens  

e  adu l tos ,  educação  espec ia l ,  educação  ind ígena ,  educação  do  

campo e  de  popu lações  em s i tuação  de  vu lne rab i l i dade  soc ia l .  

(A r t .  3 º ,  Inc i so  V I I ) .  
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O a tend imento  às  necess idades  de  fo rmação in i c ia l  da r -se -á  

a t ravés  de  apo io  técn ico  ou  f inance i ro  pa ra  a tend imento  das  

necess idades  espec í f i cas  d ispos tas  nas  fo rmas dos  a r t i gos  5º  e  

6 º  desse  Decre to ,  pe la  amp l iação  das  vagas  o fe rec idas  nas  

ins t i tu i ções  púb l icas  de  ens ino  supe r io r  em  cu rsos  de  l i cenc ia tu ra  

e  Pedagog ia ,  p re fe renc ia lmente  na  moda l idade  p resenc ia l .  

(A r t . 7 º ) .   

A  fo rmação  con t inuada  deve  se r  pe rceb ida  como  um 

componente  da  p ro f i ss iona l i zação  que  a lém de  cons ide ra r  os 

d i ve rsos  sabe res  e  expe r iênc ias  do  p ro fessor ,  se ja  e labo rada  em 

consonânc ia  com as  ins t i t u i ções  de  ens ino ,  pa ra  que co r responda 

à  rea l idade  e  se  in tegre  à  p rá t i ca  educa t i va  no  d ia -a -d ia  da  

esco la .  (A r t .  2 º ,  Inc iso  X I ) .  Essa  fo rmação  poderá  ocor re r  po r  

me io  de  cu rsos  p resenc ia is  ou  à  d i s tânc ia ,  o fe rec idos  em 

ins t i tu i ções  púb l icas  de  educação ,  cu l tu ra  e  pesqu isa ,  a t ravés  de  

a t i v idades  fo rmat i vas  e  cu rsos  de  a tua l i zação ,  aper fe içoamento ,  

espec ia l i zação ,  Mest rado  ou  Douto rado .  (A r t .  8 º )  

Os  ob je t i vos  da  Po l í t i ca  Nac iona l  de  Fo rmação  dos 

P ro f i ss iona is  do  Mag is té r io ,  expos tos  no  a r t  3 º  são :   p romove r  a  

me lho r ia  da  qua l idade  da  educação  bás ica  e  supe r io r  púb l i ca ;   

es t imu la r  o  ing resso ,  à  pe rmanênc ia  e  a  va lo r i zação  do  docen te ,  

a t ravés  de  p lanos  de  ca r re i ra ,  da  me lho r ia  sa la r ia l ,  poss ib i l i tando  

a  ded icação  exc lus i va  ao  magis té r io  e  a  jo rnada  ún ica .  

O  Decre to  d ispõe ,  em seu  a r t i go  4º ,  que  os  ob je t i vos  da  

Po l í t i ca  Nac iona l  de  Fo rmação dos  Pro f i ss iona is  do  Mag is té r io  

se rão  cumpr idos  pe lo  reg ime  de  co labo ração  en t re  a  Un ião ,  os  

Es tados ,  o  D is t r i to  Fede ra l  e  os  Mun ic íp ios ,  sendo  e fe t i vados 

a t ravés  de  ações  e  p rogramas  espec í f i cos  do  M in i s té r io  da  

Educação ,  e  de  p lanos  es t ra tég icos  e labo rados  po r  Fó runs 

Es tadua is  Pe rmanen tes  de  Apo io  à  Fo rmação  Docen te ,  a  se rem 

ins t i tu ídos  em cada  Es tado  e  no  D is t r i to  Fede ra l .  Pa ra  i sso ,  o  

p lano  es t ra tég ico  de  fo rmação  se rá  fe i to  a  pa r t i r  de  d iagnós t ico  

das  necess idades  de  fo rmação  in ic ia l  e  con t inuada  pa ra  os 

d i f e ren tes  n íve is  de  ens ino ,  nas  d i fe ren tes  reg iões  do  pa ís .   
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Para  a  e fe t i vação  da  po l í t i ca  p ropos ta ,  o  M in is té r io  da 

Educação  a tuará  apo iando  ações  de  fo rmação  in ic ia l  e  

con t inuada ,   med ian te  a  concessão  de  bo lsas  de  es tudos  e  bo lsas  

de  pesqu isa  pa ra  p ro fessores  na  forma da  Le i  n º  11 .273 ,  de  06  de 

feve re i ro  de  2006  e  a  o fe r ta  de  apo io  f inance i ro  aos  Es tados ,  

D is t r i to  Fede ra l ,  Mun ic íp ios  e  ins t i tu ições  púb l icas ,  pa ra  a  

e labo ração  e  execução  de  p rogramas,  p ro je tos  e  cu rsos  de  

fo rmação.  (A r t .  9 º ) .  

An tes  mesmo de  sua  pub l icação ,  o  con teúdo  do  Decre to  fo i  

ana l isado  duran te  o  XIV  Encon t ro  Nac iona l  da  ANFOPE 14,  

rea l i zado  de  22  a  24  de  novembro  de  2008  em Go iân ia .  

Cons ide rou -se  um avanço  o  en tend imento  de  que  compete  à  

Un ião ,  MEC e  as  Ins t i tu ições  Formadoras  de  P ro f i ss iona is  da 

Educação  a  responsab i l idade  pe la  educação  púb l ica ,  l a i ca ,  

g ra tu i t a  e  de  qua l idade ,  p ropa lada  há  quase  um sécu lo  po r  

i n te lec tua is  e  p ro f i ss iona is  da  educação .  Nesse  sen t ido ,  

u l t rapassa  a  aná l ise  equ ivocada  que  tende  a  a t r ibu i r  ao  p ro fessor  

a  responsab i l idade  pe las  maze las  da  educação .  

Des tacou-se ,  também,  a  necess idade  da  de f in i ção  do                                                                                                                                

conce i to  de  qua l idade  u t i l i zado  no  a r t i go  2º ,  inc i so  IV  do  Dec re to ,  

uma  vez  que  esse  conce i to  se rv i rá  de  base  para  o  

es tabe lec imen to  dos  c r i té r ios  de  ava l iação  dos  cu rsos  de 

g raduação .  A l iada  aos  c r i té r ios  de  ava l iação ,  encont ra -se  a  

p ropos ta  de  uma  base  nac iona l  de fend ida  an te r io rmente  pe la  

ANFOPE como con t rapon to  à  “ f o rmação  a l i ge i rada  e  

desqua l i f i cada ,  a inda  f reqüen te  em nosso  pa ís ” .   

 Segundo  B rzez insk i ,  (2008 )  o  desenvo lv imento  de  uma 

Educação  Bás ica  de  qua l idade  se  dá  pe la  f undamentação  teór i ca  

que  cons t i tu i  a  base  da  fo rmação  de  todo  p ro f iss iona l  do  

mag is té r io  e  poss ib i l i ta  a  p rob lemat i zação ,  re f lexão  e  aná l ise  das  

                                                 
14 A N F O P E -  E n t i d a d e  d e  c a r á t e r  p o l í t i c o ,  c i e n t í f i c o  e  a c a d ê m i c o ,  o r i g i n á r i o  d o  
m o v i m e n t o  d o s  e d u c a d o r e s  d a  d é c a d a  d e  1 9 7 0 .  A t u a l m e n t e  é  c o n s i d e r a d a  u m a  
A s s o c i a ç ã o  d e  r e f e r e n c i a  n o  c e n á r i o  n a c i o n a l ,  d e b a t e n d o  p r o p o s i ç õ e s  p a r a  a  
f o r m a ç ã o  d o s  P r o f i s s i o n a i s  d a  E d u c a ç ã o .  
D i s p o n í v e l  e m :  < h t t p : / / w w w . c b c e . o r g . b r  > .  A c e s s o  e m  1 2  m a r ,  2 0 0 9 .  
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espec i f i c idades  da  docênc ia  no  d ia -a -d ia  da  p rá t ica  pedagógica .  

Essa  fundamentação  deve  se r  assoc iada  à  va lo r i zação  e  

en tend imento  da  p rá t ica  p ro f iss iona l  como momento  de  

cons t rução  e  amp l iação  do  conhec imento .    

 

 

4.3  Os  p rogramas  de  fo rmação  con t i nuada  de  p ro fesso res  do 

ens ino  fundamenta l  

 

 

No a tua l  con tex to  soc ia l ,  po l í t i co  e  cu l tu ra l ,  a  f o rmação de 

p ro fessores  para  os  anos  in ic ia i s  do  ens ino  fundamen ta l  é  

rede f in ida ,  sendo  apon tada  como  dese jáve l  o  cu rso  de  g raduação .  

Essa  Fo rmação  in i c ia l ,  se ja  em n íve l  méd io  ou  em n íve l  supe r io r ,  

deve  se r  “cons ide rada  apenas  como  um componente  de  uma 

es t ra tég ia  ma is  amp la  de  p ro f i ss iona l i zação  do  p ro fesso r ,  

i nd ispensáve l  para  imp lementa r  uma  po l í t i ca  de  me lho r ia  da  

educação  bás ica ”  (UNESCO,  2004 ,  p .34 -35 ) .  Ac red i ta -se  que ,  

pa ra  oco r re r  essa  me lho r ia  na  qua l idade  do  ens ino ,  a  f o rmação 

in ic ia l  necess i ta  se r  comp lemen tada  pe la  f o rmação  con t inuada ,  

de f in ida  pe la  ANFOPE (2001 )  como:   

 

c o n t i n u i d a d e  d e  f o r m a ç ã o  p r o f i s s i o n a l ,  p r o p o r c i o n a n d o  
n o v a s  r e f l e x õ e s  s o b r e  a  a ç ã o  p r o f i s s i o n a l  e  n o v o s  m e i o s  
p a r a  d e s e n v o l v e r  e  a p r i m o r a r  o  t r a b a l h o  p e d a g ó g i c o ;  um  
p r o c e s s o  d e  c o n s t r u ç ã o  p e r m a n e n t e  d o  c o n h e c i m e n t o  e  
d e s e n v o l v i m e n t o  p r o f i s s i o n a l ,  a  p a r t i r  d a  f o r m a ç ão  
i n i c i a l .  É  v i s t a  c o m o  p r o p o s t a  m a i s  a m p l a ,  d e  
h o m i n i z a ç ã o ,  n a  q u a l  o  h o m e m  i n t e g r a l ,  o m n i l a t e r a l ,  
p r o d u z i n d o  a  s i  m e s m o ,  t a m b é m  s e  p r o d u z  e m  i n t e r a ç ã o  
c o m  o  c o l e t i v o .  ( A N F O P E ,  2 0 0 1 ) .   

 

 Nos  ú l t imos  anos ,  a  f o rmação  con t inuada  de  p ro fessores  

vem sendo  ob je to  de  d i scussões  e  de  ações  po r  par te  de  ó rgãos  

dos  S is temas  de  Ens ino  e  das  ins t i tu ições  fo rmadoras ,  que  se  

empenham em o ferecer  cu rsos  pa ra  os  p ro fesso res  em exe rc íc io .   

 En t re tan to ,  nem sempre  esses  cu rsos  têm resu l tado  em um 

ap r imoramento  da  p rá t i ca  pedagóg ica  dos  p ro fessores  envo lv idos  
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po is ,  a lém  de  descons ide ra r  o  conhec imen to  p rév io  e  o  

conhec imen to  tác i to  desses  p ro fesso res ,  a  metodo log ia  se  resume 

à  t ransm issão  de  sabe res  se lec ionados  po r  espec ia l is tas  ex te rnos  

à  rea l idade  da  ins t i tu i ção ,  que  pa r t indo  do  p ressupos to  de 

necess idades  de  ap rend izagens  comuns  ap l icáve is  a  todos  os 

docen tes  e  a  todos  os  con textos ,  m in is t ram con teúdos  como  se  

e les  fossem tábu las  rasas  a  se rem p reench idas  com in fo rmações  

a lhe ias  a  seus  conhec imentos ,  ques t ionamentos  e  necess idades .  

(HERNECK e  MIZUKAMI ,  2002) .  Re fe r indo -se  a  esses  cu rsos ,  

Ga t t i  (2003 )  sus ten ta  que :  

 

T r a b a l h o s  s o b r e  a  f o r m a ç ã o  e m  s e r v i ç o  o u  c o n t i n u a d a  
e  d e s e m p e n h o  d e  p r o f e s s o r e s  t ê m  a n a l i s a d o  a s  
d i f i c u l d a d e s  d e  m u d a n ç a  n a s  c o n c e p ç õ e s  e  p r á t i c a s  
e d u c a c i o n a i s  d e s s e s  p r o f i s s i o n a i s  e m  s e u  c o t i d i a n o  
e s c o l a r .  E m  g e r a l ,  o s  m e n t o r e s  e  i m p l e m e n t a d o r e s  d e  
p r o g r a m a s  e  c u r s o s  d e  f o r m a ç ã o  c o n t i n u a d a ,  q u e  
v i s a m  à  m u d a n ç a  e m  c o g n i ç õ e s  e  p r á t i c a s ,  t ê m  a  
c o n c e p ç ã o  d e  q u e  o f e r e c e n d o  i n f o r m a ç õ e s ,  c o n t e ú d o s ,  
t r a b a l h a n d o  a  r a c i o n a l i d a d e  d o s  p r o f i s s i o n a i s ,  
p r o d u z i r ã o  a  p a r t i r  d o  d o m í n i o  d e  n o v o s  
c o n h e c i m e n t o s ,  m u d a n ç a s  e m  p o s t u r a s  e  f o r m a s  d e  
a g i r .  ( G A T T I ,  2 0 0 3 ,  p . 1 9 2 ) .  
 

 

 Pa ra  tan to ,  f az -se  necessá r io  compreender  a té  onde  esses  

p ro fessores  conseguem inco rpo ra r  e  u t i l i za r ,  em sua  p rá t ica  

co t id iana ,  as  in fo rmações  e  os  “sabe res ”  que  lhes  são  

t ransmi t idos  nos  cursos  de  capac i tação  p ro f iss iona l  ou  fo rmação  

con t inuada .  (HERNECK e  MIZUKAMI ,  2002 ) .  

 Um ou t ro  pon to  impo r tan te  a  se r  cons ide rado  na  e labo ração  

de  p ro je tos  dos  cursos  de  fo rmação  con t inuada  é  tomar  como 

fon te  de  conhec imento  o  pensamento  do  p ro fesso r  e  sua  p rá t ica .  

Nessa  pe rspec t i va ,  a  f o rmação  con t inuada  pode  i r  a lém da 

concepção  de  p ro longamen to  da  fo rmação  in i c ia l ,  cen t rando  a  

aná l ise  nos  aspec tos  re fe ren tes  à  ap rend izagem do  p ro fessor  e  à  

t ranspos ição  dos  sabe res  teór i cos  em saberes  p rá t icos  na  hora  de  

ens ina r ,  ressa l t ando  também o  po tenc ia l  f o rma t i vo  p resen te  nas 

s i tuações  de  t raba lho ,  reconhecendo  as  t rocas  de  expe r iênc ias  e  
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o  espaço  esco la r  como  luga r  de  fo rmação .  (HERNECK e 

MIZUKAMI ,  2002 ) .  

 Des tacamos  do is  p rogramas  de  fo rmação  con t inuada  de  

p ro fessores  em se rv i ço ,  rea l i zados  na  ú l t ima década  pe la  

Sec re ta r ia  Es tadua l  de  Educação  de  Minas  Gera is :  o  PROCAP e  o  

P ro je to  Veredas .  Esses  p rogramas fo ram des tacados  não  só  po r  

sua  impo r tânc ia  na  fo rmação  de  p ro fessores  de  M inas  Gera is ,  

mas  também po r  te rem s ido  menc ionados  po r  a lguns  a to res 15 de 

nossa  pesqu isa .  

 O  P rograma  de  Capac i tação  de  P ro fessores  –  PROCAP –  fo i  

f ru to  de  um convên io  da  Sec re ta r ia  de  Es tado  da  Educação  de  

M inas  Gera is  com o  Banco  Mund ia l .  O  p rograma  fo i  rea l i zado  em 

duas  fases ,  uma  em 1998  e  ou t ra  em 2001  e  v i sava  à  capac i tação 

de  p ro fesso res  que  a tuavam nas  qua t ro  p r ime i ras  sé r ies  do 

ens ino  fundamenta l  nas  redes  es tadua l  e  mun ic ipa l  de  M inas 

Gera is .   

 O  PROCAP fo i  um  p rograma  de  fo rmação  con t inuada  de  

p ro fessores  a  pa r t i r  da  ação  re f lex iva  sob re  a  p rá t ica  pedagóg ica  

e  a  re lação  ens ino  ap rend izagem na  sa la  de  au la ,  v i sando :  

p rop ic ia r  a  amp l iação  dos  domín ios  bás icos  de  Po r tuguês  e  

Matemá t i ca ;  subs id ia r  a  f o rmação  d idá t i ca  pedagóg ica  dos 

p ro fessores  e  o  desenvo lv imen to  dos  seus  sabe res ,  hab i l idades  e  

a t i t udes ;  conseqüen temente ,  poss ib i l i t a r  aos p ro fesso res  

cond ições  de  um acompanhamento  ind iv idua l i zado  aos  a lunos  

com d i f i cu ldades  de  ap rend izagem.  (HERNECK e  MIZUKAMI ,  

2002 ) .  

D iv id ido  em 10  módu los  d idá t icos ,  a  f o rmação  fo i  rea l i zada 

com a t i v idades  p resenc ia is  e  à  d is tânc ia ,  u t i l i zando  mate r ia i s  

impressos  e  30  f i tas  de  v ídeo ,  com du ração  de  15  a  20  m inu tos ,  

que  in t roduz iam os  con teúdos  de  ens ino  das  segu in tes  á reas :  

                                                 
15 D e s i g n a r  n o s s o s  e n t r e v i s t a d o s  p e l o  t e r m o  a t o r  n ã o  s e  v i n c u l a  a  u m a  m e t á f o r a  
t e a t r a l :  a t o r ,  c e n a ,  p a p e l ,  r é p l i c a s ,  b a s t i d o r e s ,  c e n á r i o s  s c r i p t . . .  m a s ,  n o   s e n t i d o  
d e  f u n c i o n a r  j u n t o  c o m  o  t e r m o  a ç ã o .  A s  t e o r i a s  s o c i o l ó g i c a s  f a l a m  d i v e r s a m e n t e  
d e  a t o r ,  a g e n t e ,  s u j e i t o ,  i n d i v í d u o ,  s e r  s o c i a l .  M a r c a ç ã o  d e  t e r r i t ó r i o s ,  a s  
p a l a v r a s  d e s i g n a m  “ h o m e m  n a s  f o r m a s  d e  v i d a  s o c i a l ” .  ( L A H I R E ,  2 0 0 2 ,  p . 1 0 ) .  
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Ref lexões  sob re  a  P rá t ica  Pedagóg ica ,  abo rdando  temas 

re lac ionados  à  Gestão  de  sa la  de  au la ,  Po r tuguês  e  Matemá t i ca ;  

con tendo  2  gu ias  de  es tudo ,  um pa ra  Po r tuguês  e  ou t ro  pa ra  

Matemá t i ca ;  2  Gu ias  cu r r icu la res ;  re la tó r io  f ina l  de  mon i to ramento  

e  ava l iação .   

A  metodo log ia  cons tava  de  le i tu ras ,  resumos,  deba tes ,  au las  

s imu ladas  e  au las  p rá t i cas .  Cada  esco la  con tava  com um 

capac i tado r ,  que  coo rdenava  as  a t iv idades  p resenc ia is ,  o r ien tava 

as  não  p resenc ia is  e  ava l iava  a  par t i c ipação  das  p ro fesso ras .  

(HERNECK e  MIZUKAMI ,  2002 ) .  

 O  cu rso  t inha  carga  horá r ia  to ta l  de  180  ho ras ,  sendo  que  90  

ho ras  e ram d is t r ibu ídas  em 19  semanas  de  t raba lho ,  em cada  

fase .  As  a t i v idades  p resenc ia is  acon tec iam fo ra  do  horá r io  de  

t raba lho ,  t inham a  duração  de  2h30 ,  e  ne las  os  p ro fesso res 

ass is t iam  a  um v ídeo  e ,  logo  após ,  oco r r ia  um deba te  sob re  o  

con teúdo  o r ien tado  pe lo  gu ia  de  es tudo 16.  As  a t i v idades  não  

p resenc ia is  pau tavam pe la  e laboração  de  resumos  do  ma te r ia l  de  

le i tu ra  e  p lanos  de  p rá t i ca  docen te ,  segu indo  as  o r ien tações 

con t idas  nos  gu ias  de  es tudo .  Essas  a t i v idades  deve r iam ocupa r  

2h30  da  semana.  

 He rneck  e  M izukam i  (2002) ,  rea l iza ram uma  pesqu isa 17 que  

abo rdou  a  pe rcepção  e  a  ava l iação  das  docen tes  par t i c ipan tes  do  

PROCAP,  v i sando  ap reende r ,  sob  a  ó t ica  das  p ro fesso ras ,  a  

i n f luênc ia ,  a  compreensão  e  a  u t i l i zação  da  metodo log ia ,  dos  

mate r ia is  e  con teúdos  do  PROCAP,  a  pa r t i r  das  ap rend izagens 

p rop ic iadas  a  e las  e  as  poss íve is  mudanças  oco r r idas  na  p rá t ica  

pedagóg ica  in f luenc iada  po r  essa  fo rmação.   

                                                 
16 M a n u a i s  c o m  i n s t r u ç õ e s  s o b r e  a  e x e c u ç ã o  d o s  m ó d u l o s .  E r a m  d e  t r ê s  G u i a s  d e  
E s t u d o s :  P o r t u g u ê s ,  M a t e m á t i c a  e  u m  s o b r e  R e f l e x õ e s  s o b r e  a  P r á t i c a   
P e d a g ó g i c a .  C o n t i n h a m  q u e s t õ e s  a  s e r e m  d i s c u t i d a s  e m  c a d a  v í d e o ,  a s  s u g e s t õ e s  
d e  l e i t u r a s ,  d e  e l a b o r a ç ã o  d o s  r e s u m o s ,  d e  e s q u e m a s  e  d o  P l a n o  d e  P r á t i c a  
D o c e n t e .  ( H E R N E C K ,  M I Z U K A M I .  2 0 0 2 ,  p .  3 2 2 ) .    
  
17 E s t u d o  a n a l í t i c o - d e s c r i t i v o ,  f u n d a m e n t a d o  t e o r i c a m e n t e  e m  l i t e r a t u r a  q u e  
a b o r d a  a  d i s c u s s ã o  s o b r e  a p r e n d i z a g e m  e  d e s e n v o l v i m e n t o  p r o f i s s i o n a l  d a  
d o c ê n c i a .  R e a l i z a d o  c o m  3 9  p r o f e s s o r a s  d a  r e d e  p ú b l i c a  d e  E n s i n o  F u n d a m e n t a l  
q u e  p a r t i c i p a r a m  d o  p r o g r a m a  e  c o n t i n u a v a m  a t u a n d o  e m  e s c o l a s  d a  c i d a d e  d e  
P e d r o  L e o p o l d o ,  M i n a s  G e r a i s .  U t i l i z o u - s e  c o m o  i n s t r u m e n t o  d e  c o l e t a  d e  d a d o s  o  
q u e s t i o n á r i o .  ( H E R N E C K ,  M I Z U K A M I .  2 0 0 2 ,  p . 3 1 6 ) .    
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 A  aná l ise  dos  dados  ob t idos  a t ravés  dos  ques t ioná r ios  

respond idos  pe las  p ro fesso ras  apon tou  c r í t i cas  à  metodo log ia  e  

reve lou  que  a  re lação  es tabe lec ida  pe las  p ro fessoras  com o 

p rograma  de  capac i tação ,  em ge ra l ,  demonst rou  ma is  recusa  do  

que  ace i tação ,  f a to  que  poss ive lmen te  imposs ib i l i t ou  a  ap l i cação  

dos  conhec imentos  e  con teúdos   no  p lane jamento  de  suas  au las  e  

a  cons t rução  dos  sabe res  a t ravés  do  p rocesso  fo rmat i vo  a  que  

fo ram submet idas  e  pa r t i c ipa ram.  (HERNECK e  MIZUKAMI ,  2002) .  

D i f e ren temen te  do  PROCAP,  que  v i sava  a  fo rmação 

con t inuada  dos  p ro fesso res  a  par t i r  da  p rá t i ca  pedagóg ica  e  do 

p rocesso  de  ens ino  e  aprend izagem,  o  Pro je to  Ve redas  ob je t i vava  

a  fo rmação  e  a  va lo r i zação  do  p ro fessor ,  a t ravés  da  fo rmação  em 

n íve l  supe r io r .   

O  P ro je to  Ve redas  -  Fo rmação  Supe r io r  de  Pro fesso res ,  f o i  

conceb ido  pe la  Secre ta r ia  Es tadua l  de  Educação  do  Es tado  de  

M inas  Gera is  (SEE-MG),  como fo rmação  em se rv i ço ,  f o i  um  cu rso 

de  g raduação  p lena  com du ração  de  qua t ro  anos ,  sendo  o fe rec ido  

na  moda l idade  de  educação  à  d is tânc ia  com encon t ros  

p resenc ia is  semes t ra i s  nos  meses  de  jane i ro  e  ju lho .   

A  imp lemen tação  do  cu rso  oco r reu  a t ravés  de  convên ios  da  

SEE-MG,  com as  P re fe i tu ras  que  ade r i ram  à  p ropos ta  e  com 18  

Ins t i tu i ções  de  Ens ino  Supe r io r ,  denominadas  de  Agênc ias  

Fo rmadoras 18 (AFOR) ,  se lec ionadas a t ravés  de  l i c i tação .   

Segundo  a  p ropos ta  do  Ve redas  compet ia  as  ins t i tu ições  

fo rmadoras ,  “pa r t i c ipa r  do  Fó rum das  Agênc ias  de  Formação,  

imp lementa r  o  cu rso ,  d ip lomar  os  a lunos  que  cumpr i ssem os  

                                                 
18 U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  M i n a s  G e r a i s  -  U F M G ,  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  V i ç o s a  
-  U F V ,  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  U b e r l â n d i a  -  U F U ,  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  J u i z  
d e  F o r a  -  U F J F ,  U n i v e r s i d a d e  d o  E s t a d o  d e  M i n a s  G e r a i s -  U E M G ,  U n i v e r s i d a d e  d e  
M o n t e s  C l a r o s  –  U N I M O N T E S ,  U n i v e r s i d a d e  d e  P a t o s  d e  M i n a s  -  U N I P A M ,  
F a c u l d a d e  d e  F i l o s o f i a  e  L e t r a s  d e  D i a m a n t i n a  –  F A F I D I A ,  F u n d a ç ã o  E d u c a c i o n a l  
d e  D i v i n ó p o l i s  –  F U N E D I ,   C e n t r o  U n i v e r s i t á r i o  d o  S u l  d e  M i n a s  –  U N I S ,  F u n d a ç ã o  
d e  E n s i n o  S u p e r i o r  d e  P a s s o s  –  F A F I P A ,  F a c u l d a d e  d e  F i l o s o f i a  e  L e t r a s  d e  
C a r a n g o l a  –  F A F I L E ,  U n i v e r s i d a d e  d e  U b e r a b a  –  U N I U B E ,  U n i v e r s i d a d e  V a l e  d o  
R i o  V e r d e  d e  T r ê s  C o r a ç õ e s  –  U N I N C O R ,  F u n d a ç ã o  M i n e i r a  d e  E d u c a ç ã o  e  
C u l t u r a  –  F U M E C ,  F u n d a ç ã o  E d u c a c i o n a l  N o r d e s t e  M i n e i r o  –  F U N O R D ,  F a c u l d a d e  
d o  N o r d e s t e  d e  M i n a s  –  F I N O M ,  F u n d a ç ã o  E d u c a c i o n a l  d e  M a c h a d o  –  F A F I M A .  
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requ is i t os  do  cu rso” ,  (Manua l  da  Agenc ia  de  Formação  -  Pro je to  

Ve redas ,  SEE/MG,  p .  20) .  

Cab ia  às  p re fe i tu ras :  ga ran t i r  aos  p ro fesso res  mun ic ipa is  

cond ições  pa ra  pa r t i c ipação  no  curso ,  espaço  pa ra  o rgan ização  

das  reun iões  mensa is ,  a tes ta r  a  ve rac idade  dos  dados  da  rede 

mun ic ipa l  de  ens ino ,  das  in fo rmações  e  documen tos  fo rnec idos  à  

época  das  insc r i ções  e  das  mat r ícu las  dos  p ro fessores  e ,  

reembo lsa r  a  SEE-MG os  gas tos  com o  p ro fesso r  cu rs is ta ,  em 

caso  de  des is tênc ia  ou  exc lusão  do  cu rso  pe lo  não  cumpr imen to  

dos  requ is i tos  enquan to  a luno .  (Manua l  da  Agenc ia  de  Fo rmação -  

P ro je to  Ve redas ,  SEE/MG,  p .  20-21) .  

O  Ve redas  t inha  po r  ob je t i vo  a  va lo r i zação  p ro f i ss iona l  e  a   

me lho r ia  da  qua l idade  do  ens ino ,  a t ravés  da  fo rmação em n íve l  

supe r io r  dos  p ro fessores  da  rede  es tadua l  e  mun ic ipa l  que  

a tuavam nas  sér ies  in ic ia is  do  ens ino  fundamenta l ,  que  fossem 

e fe t i vos  no  cargo  e  es t i vessem exe rcendo  a  docênc ia  nos  qua t ro  

p r ime i ros  anos  do  ens ino  fundamenta l  sem desv io  de  função ,  não  

t i vessem tempo de  se rv i ço  para  aposen tado r ia  e  t i vessem 

d ispon ib i l idade  de  tempo  pa ra  pa r t i c ipa r  dos  pe r íodos  de  

fo rmação p resenc ia l  em jane i ro  e  ju lho ,  nos  anos  de  2002  a  2005 .   

Em feve re i ro  de  2002 ,  25  m i l  p ro fessores  se  insc reve ram 

pa ra  o  ves t ibu la r ,  des tes  14 .321  fo ram mat r icu lados sendo  6 .970  

da  rede  es tadua l  e  7 .351  da  rede  mun ic ipa l  de  ens ino .  

Essa  fo rmação  em se rv iço ,  o fe rec ida  na  moda l idade  de  

educação  à  d is tânc ia ,  teve  seu  cur r ícu lo  es t ru tu rado  em t rês  

b locos :  o  núc leo  de  con teúdos  do  ens ino  fundamenta l  embasado 

nas  D i re t r i zes  Cur r i cu la res  Nac iona is  para  o  Ens ino  Fundamen ta l ,  

co r respondendo à  “Área  de  L inguagem e  Cód igos ,  Iden t idade  

Cu l tu ra l  e  Soc iedade ,  Matemát ica  Natu reza  e  C iênc ias ” .  (P ro je to  

Pedagóg ico  -  P ro je to  Ve redas ,  SEE/MG,  p .35) .  

O  segundo  b loco  compos to  pe lo  núc leo  de  conhec imen tos  

pedagóg icos  da  educação  que  con temp lava  con teúdos  das  

C iênc ias  da  Educação :  An t ropo log ia ,  Soc io log ia ,  Economia ,  

Po l í t i ca ,  F i loso f ia ,  Ps ico log ia  Soc ia l ,  Ps ico log ia  da  Educação ,  
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His tó r ia  da  Educação .  (Pro je to  Pedagógico  -  P ro je to  Ve redas ,  

SEE/MG,  p .36 -37 ) .  

E  a  á rea  de  Organ ização  do  T raba lho  Pedagógico  que  

p re tend ia  desenvo lve r  nos  docen tes  a  re f lexão  sob re  a  p rá t i ca  

pedagóg ica  poss ib i l i tando  uma  a tuação  c r í t i ca ,  renovado ra  e  

t rans fo rmadora .  (Gu ia  Gera l  -  P ro je to  Ve redas ,  SEE/MG p .  25) .   

O  mate r ia l  d idá t ico  e ra  compos to  po r  28  gu ias  de  es tudo ,  

cada  vo lume  es tava  d i v id ido  em se te  cap í tu los ,  dos  qua is  c inco  

con t inham tex tos  sob re  os  componen tes  cu r r icu la res  re fe ren tes  

ao  módu lo ,  um  tex to  in tegrador  e  um tex to  re fe ren te  ao  sem iná r io  

de  ens ino  e  pesqu isa .  O  mate r ia l  aud iov i sua l  f o i  e labo rado  em 

v ídeos  com du ração  de  25  a  30  m inu tos  e  v i sava  es t imu la r  os  

deba tes ,  ap ro funda r  os  con teúdos  e  es t imu la r  a  c r iação  de   

a t i v idades   in te rd isc ip l ina res .  

A  metodo log ia  de  ens ino  e  aprend izagem e ra  composta  po r  

a t i v idades  que  pe r faz iam um to ta l  de  3 .200h ,  d iv id idas  em 7  

módu los .  A  cada  módu lo  oco r r ia  duas  semanas  p resenc ia is  nos  

meses  de  jane i ro  e  ju lho  e  4  encon t ros  de  o i t o  ho ras  com o  tu to r ,  

pa ra  a t i v idades  co le t i vas .  As  a t i v idades  ind iv idua is  rea l i zadas  à  

d is tânc ia  cons tavam de  16  semanas  po r  módu lo ,  d i v id idas  em 10  

ho ras  semana is ,  to ta l i zando  1 .120  ho ras .  A lém de  280  horas  para  

a  cons t rução  do  memor ia l ,  a t ravés  do  qua l  p re tend ia -se  que  o  

p ro fessor  re f le t i sse  sob re  sua  p rá t i ca  pedagóg ica ,  res ign i f i cando  

sua  iden t idade  p ro f i ss iona l .  (Gu ia  Gera l  -  P ro je to  Ve redas ,  

SEE/MG,  p .30 ) .  

No  que  se  re fe re  à  es t ru tu ra  do  cu rso ,  a  ava l iação  dos 

a lunos  fo rnece r ia  e lementos  para  ve r i f i ca r  o  a lcance  dos  ob je t i vos  

espec í f i cos ,  a  rev i são  do  ma te r ia l  d idá t ico  e  do  desenvo lv imen to  

do  cu rso .  O  p rocesso  de  ava l i ação  fo i  e labo rado  pa ra  oco r re r  de  

fo rma  con t ínua  e  cumula t i va ,  poss ib i l i tando  o  ju lgamen to  das  

in fo rmações  qua l i ta t i vas  e  quan t i ta t i vas  sob re  os  p rocessos  de  

ens ino  e  ap rend izagem,  iden t i f i cando  e  p lane jando  métodos  que 

poss ib i l i tassem a  supe ração  das  d i f i cu ldades  apresen tadas  pe los  

a lunos .  (P ro je to  Pedagógico  -  Pro je to  Ve redas ,  SEE/MG,  p .  28) .  
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Os tu to res  con t ra tados  pe las  AFOR e ram fo rmados  em 

Pedagog ia  ou  cursos  de  l i cenc ia tu ra ,  com expe r iênc ia  docen te  

nos  anos  in i c ia is  do  ens ino  fundamen ta l  ou  em fo rmação  de  

p ro fessores ,  possu íam conhec imento  da  metodo log ia  u t i l i zada  em 

cursos  de  educação  à  d is tânc ia ,  p rec i savam te r  a  capac idade  de  

t raba lha r  con teúdos  a t i v idades  e  ava l iações  e labo radas  por  

ou t ras  pessoas  e  te r  a  conv icção  de  que  o  a luno  é  cons t ru to r  do  

p róp r io  conhec imen to  e  que  compete  ao  tu to r  aux i l i á - l o  a  adqu i r i r  

au tonomia .  

Os tu to res  a tuavam or ien tando  os  a lunos  na  u t i l i zação  dos  

Gu ias  de  Es tudo ,  na  e labo ração  dos  memor ia i s  e  da  monogra f ia ,  

acompanhando  e  ava l iando  os  p ro fesso res  na  ap l icação  das  

a t i v idades  p ropos tas  pa ra  serem execu tadas  no  d ia -a -d ia  da  

esco la  em que  a tuavam.   (Manua l  do  Tu to r  -  P ro je to  Ve redas ,  

SEE-MG,  p .10 ) .   

O  curso  ap resen tou  ba ixo  índ ice  de  des is tênc ia  já  que ,  dos  

14 .136  a lunos  mat r icu lados ,  13 .749  d ip lomaram-se ,  o  que  ind ica  

um índ ice  mu i to  ba ixo  de  evasão  e  pe rda  (2 ,7%) ,  pouco  usua l  em  

cursos  à  d i s tânc ia  ou  mesmo p resenc ia i s 19.  Fo i  ava l i ado  

favo rave lmen te ,  tan to  pe los  a lunos  quan to  pe los  tu to res ,  no  

en tan to ,  os  a lunos  cons ide ra ram que  os  momen tos  p resenc ia is  

deve r iam ser  amp l iados ,  para  que  o  deba te  sob re  os  tex tos  e  a  

t roca  de  expe r iênc ias  fosse  ap ro fundado.  Os  tu to res  também 

cons ide ra ram pouco  o  tempo pa ra  o  acompanhamen to  

ind iv idua l i zado  e  da  ap l i cação  dos  p ro je tos  na  p rá t i ca  

pedagóg ica ,  pe los  a lunos .  (MAGALHÃES,  2005 ) .   

 Segundo He rneck  e  M izukam i  (2002 ) ,  sabe r  como  os  

p ro fessores  se  re lac ionam com os  p rogramas  de  fo rmação,  com 

os  mate r ia is  e  metodo log ia  u t i l i zada  é  impo r tan te ,  no  sen t ido  de  

compreende r  a té  que  pon to  p rop ic ia ram re f lexões  e  con t r ibu í ram 

pa ra  mudanças  e  compreensão  da  p róp r ia  a tuação .  Pa ra  e las ,  os  

                                                 
19D i s p o n í v e l  e m :  h t t p : / / w w w . f a e . u f m g . b r / v e r e d a s / c o o r _ g e r a l . h t m ,  a c e s s o  e m  1 6  
n o v .  0 8 .  
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p rogramas  de  fo rmação  p ré -conceb idos  f i cam compromet idos  em 

seu  ob je t i vo  de  fo rmação  e  mudança ,  po is  ge ra lmente  os  

p ro fessores  não  conseguem u t i l i zá - los ,  po r  não  re lac ioná - los  às  

necess idades  da  p rá t i ca  co t id iana .   

 Po r tan to ,  e labo ra r  e  p lane ja r  a  fo rmação de  p ro fesso res  

reque r  uma  aná l ise  das  necess idades  e  da  rea l idade  na  qua l  se  

encon t ra  inse r ida  a  i ns t i tu i ção  de  ens ino  e  os  docen tes .  Faz-se 

necessá r io  leva r  em cons ide ração  que  os  mode los  de  fo rmação 

não  são  cons t ruções  neu t ras ,  não  se  dão  no  abs t ra to  e  es tão  

d i rec ionados  a  p ro f iss iona is  que  a tuam na  complex idade  e  nas  

con t rad ições  da  esco la  e  de  seus  a to res  no  co t id iano  esco la r .  

Nesse  sen t ido ,  vem sendo  en fa t i zada  a  fo rmação  con t inuada 

em se rv i ço ,  a t ravés  da  pa r t i c ipação  dos  p ro fesso res  em grupos  

in te rnos  de  d iscussão ,  em Congressos  e  Seminá r ios  e  nas 

reun iões  pedagóg icas .  Essa  fo rmação  em se rv i ço ,  ao  lado  de 

p rogramas espec í f i cos  de  fo rmação  con t inuada ,  é  de  g rande 

impo r tânc ia  para  a  re f lexão  e  o  ape r fe i çoamento  da  p rá t i ca  

pedagóg ica  dos  p ro fesso res  em exe rc íc io .  
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5  DA CIDADE AO CAMPO:  A TRAJETORI A DO ENSINO RURAL 

NO BRASIL   

 
 

A p redom inânc ia  da  concepção  un i la te ra l  da  hegemon ia  

cu l tu ra l  da  c idade  sob re  o  campo  pode  se r  cons ta tada  na 

tendênc ia  de  marg ina l i zação  das  esco las  do  campo  ou  esco las  do 

me io  ru ra l ,  que  va i  desde  a  nomenc la tu ra  de  “esco las  i so ladas ” ,  

u t i l i zada  em a lguns  Es tados  às  cond ições  de  manutenção  e  

conse rvação  dos  p réd ios ,  a lguns  em ru ínas .  Soma-se  a  esses  o  

fa to  de  p re fe i tu ras  do  in te r io r ,  sob  a  a legação  de  qua l idade  do  

ens ino  e  redução  de  cus tos  ou  fa l ta  de  ve rbas  para  mante r  as 

esco las  ru ra is  ou  do  campo ,  env ia rem as  c r ianças  pa ra  as  

c idades ,  onde  f reqüen tam sa las  d i f e renc iadas  dos  a lunos  do  me io  

u rbano  ou  quando ,  na  mesma tu rma,  são  cons ide rados  

“a t rasados”  pe los  co legas  e  p ro fesso res  das  esco las  u rbanas.  

(CALDART,  CERIOL I ,  FERNANDES,  2004 ) .  

“A  esco la  do  campo 20 deve  fazer  do  seu  povo  e  dos  

p rocessos  de  fo rmação  o  pon to  de  pa r t ida  para  a  fo rmu lação  de 

po l í t i cas  educa t ivas  e  ga ran t i r  o  ca rá te r  popu la r  do  luga r ,  

a r t i cu lando  um p ro je to  de  pa ís  e  de  campo” .  (ARROYO,  

CALDART,  MOLINA 2004 ,  p .15) .  Nessa  mesma l inha  de  

pensamento ,  Ko l l ing  (1999 ) ,  re fo rça  que  

 
O  p r o p ó s i t o  é  c o n c e b e r  u m a  e d u c a ç ã o  b á s i c a  d o  c a m p o ,  
v o l t a d a  a o s  i n t e r e s s e s  e  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  
s o c i o c u l t u r a l  e  e c o n ô m i c o  d o s  p o v o s  q u e  h a b i t a m  e  
t r a b a l h a m  n o  c a m p o ,  a t e n d e n d o  à s  s u a s  d i f e r e n ç a s  
h i s t ó r i c a s  e  c u l t u r a i s ,  p a r a  q u e  v i v a m  c o m  d i g n i d a d e  e  
p a r a  q u e ,  o r g a n i z a d o s ,  r e s i s t a m  c o n t r a  a  e x p u l s ã o  e  a  
e x p r o p r i a ç ã o .  N ã o  b a s t a  t e r  e s c o l a s  d o  c a m p o ,  o u  s e j a ,  
é  n e c e s s á r i o  e s c o l a s  c o m  u m  p r o j e t o  p o l í t i c o  p e d a g ó g i c o  
v i n c u l a d o  à s  c a u s a s ,  a o s  d e s a f i o s ,  a o s  s o n h o s ,  à  

                                                 
20 A  e d u c a ç ã o  d o  c a m p o ,  t r a t a d a  c o m o  e d u c a ç ã o  r u r a l  n a  l e g i s l a ç ã o  b r a s i l e i r a ,  
t e m  u m  s i g n i f i c a d o  q u e  i n c o r p o r a  o s  e s p a ç o s  d a  f l o r e s t a ,  d a  p e c u á r i a ,  d a s  m i n a s  
e  d a  a g r i c u l t u r a ,  m a s  u l t r a p a s s a  a o  a c o l h e r  e m  s i  o s  e s p a ç o s  p e s q u e i r o s ,  
c a i ç a r a s ,  r i b e i r i n h o s  e  e x t r a t i v i s t a s .  O  c a m p o ,  n e s s e  s e n t i d o ,  m a i s  d o  q u e  u m  
p e r í m e t r o  n ã o - u r b a n o ,  é  u m  c a m p o  d e  p o s s i b i l i d a d e s  q u e  d i n a m i z a m  a  l i g a ç ã o  
d o s  s e r e s  h u m a n o s  c o m  a  p r ó p r i a   p r o d u ç ã o  d a s  c o n d i ç õ e s  d a  e x i s t ê n c i a  
s o c i a l  e  c o m  a s  r e a l i z a ç õ e s  d a  s o c i e d a d e  h u m a n a .  ( B R A S I L ,  P a r e c e r  
C N E / C E B  n º  3 6 / 2 0 0 1 ,  d e  0 4 . 1 2 . 2 0 0 1 ,  p . 0 1 ,  g r i f o  n o s s o ) .  
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h i s t ó r i a  e  à  c u l t u r a  d o  p o v o  t r a b a l h a d o r  d o  c a m p o .  
( K O L L I N G ,  1 9 9 9 ,  p . 2 9 ) .  

 

Um passo  impo r tan te  é  reconhece rmos  a  necess idade  de  

uma  esco la  no  campo  e  do  campo,  que  cons idere  a  iden t idade  

cu l tu ra l  das  pessoas  que  lá  p roduzem suas  v idas  e  h is tó r ia ,uma 

esco la  que  ap resen te  uma  p ropos ta  de  superação  da  d ico tomia  

u rbano - ru ra l ,  d issem inada  h is to r i camente  pe la  ideo log ia  de  que  o  

u rbano  é  evo lu ído  e  o  ru ra l  é  a t rasado ,  a rca ico ,  com va lo res  e  

re fe rênc ias  que  p rec isam se r  supe radas  ou  su focadas  pe la  

soc iedade  e  cu l tu ra  u rbana ,  a t ravés  de  mode los  que ,  

es tabe lec idos ,  subo rd inam o  campo  à  c idade  de  fo rma  que  o  

modo  de  v ida  u rbano  sob repõe  ao  ru ra l .  (CALDART ,  CERIOLI ,  

FERNANDES,  2004 ) .  

H is to r icamente ,  apesa r  de  suas  o r igens  agrá r ias ,  o  Bras i l  

não  man i fes tou ,  em suas  po l í t i cas  púb l icas  p reocupação  com a 

educação  do  campo .  Esse  fa to  é  reg is t rado  no  Pa rece r  36 /2001 ,  

que  t raça  as  d i re t r i zes  ope rac iona is  pa ra  a  educação  bás ica  nas  

esco las  do  campo:  

 

A t é  e n t ã o  e m  q u e  s e  p e s e  o  B r a s i l  t e r  s i d o  u m  p a í s  d e  
o r i g e m  e m i n e n t e m e n t e  a g r á r i o ,  a  e d u c a ç ã o  r u r a l  n ã o  é  
s e q u e r  m e n c i o n a d a  n o s  t e x t o s  c o n s t i t u c i o n a i s  d e  1 8 2 4  e  
1 8 9 1 ,  e v i d e n c i a n d o - s e ,  d e  u m  l a d o ,  o  d e s c a s o  d o s  
d i r i g e n t e s  c o m  a  e d u c a ç ã o  d o  c a m p o  e ,  d o  o u t r o ,  o s  
r e s q u í c i o s  c u l t u r a i s  v i n c u l a d o s  a  u m a  e c o n om i a  a g r á r i a  
a p o i a d a  n o  l a t i f ú n d i o  e  n o  t r a b a l h o  e s c r a v o .  ( B R A S I L ,  
P a r e c e r  C N E / C E B  n º  3 6 / 2 0 0 1 ,  d e  0 4 . 1 2 . 2 0 0 1 ,  p . 0 3 ,  
g r i f o s  n o s s o s ) .  
 
 

Todas  as  cons t i tu i ções  b ras i le i ras  con temp la ram a  educação  

esco la r .  A  p r ime i ra  Cons t i tu i ção ,  de  25  de  março  1824 ,   de f ine  a   

g ra tu idade  da  ins t rução  p r imár ia  a  todos  os  c idadãos ,  (Ar t .179 ,  

Inc iso  XXXI I ) ,  e  re fe re -se  à  c r iação  de  ins t i tu ições  de  ens ino ,  

Co lég ios  e  Un ive rs idades ,  com a  f ina l idade  de  m in is t ra r  os  

e lementos  das  “Sc ienc ias ,  Be las  Le t ras ” .  (A r t .179 ,  Inc i so  XXXI I I ) .  

Não  faz  nenhuma re fe rênc ia  à  Educação  ru ra l .  (BRASIL ,  Pa rece r  

CNE/CEB n º  36 /2001 ,  de  04 .12 .2001 ,  p .03 ) .  
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A Car ta  Magna  de  1891  também se  s i lenc iou  a  respe i to  da  

educação  ru ra l ,  a  qua l  não  é  menc ionada  em nenhum de  seus  

a r t i gos .   

Uma  nova  d imensão  t raz ida  por  esse  tex to  cons t i tuc iona l  f o i  

o  reconhec imen to  e  a  c r iação  das  cond ições  lega is  da  au tonom ia  

dos  Es tados  e  Mun ic íp ios ,  ca rac te r i zando  a  fo rma  fede ra t i va  da  

Repúb l ica  (1889 -1930 ) .  O  impacto  dessa  au tonomia  na  

o rgan ização  educac iona l  f o i  o  desenvo lv imen to  de  in ic ia t i vas  

descen t ra l i zadas ,  causando  a  ausênc ia  de  um s i s tema nac iona l  

de  ens ino  que  ga ran t i sse ,  med ian te  a  a r t i cu lação  en t re  as  

d i ve rsas  es fe ras  do  poder  púb l ico ,  uma  po l í t i ca  educac iona l  pa ra 

o  con jun to  do  pa ís .  (BRASIL ,  Pa rece r  CNE/CEB nº  36 /2001 ,  de  

04 .12 .2001 ,  p .03 ) .  

Nesse  con texto ,  a  demanda  esco la r  e  a  p rá t ica  educat i va  se  

e fe t i vavam como um pr i v i lég io  da  popu lação  u rbana  das  camadas 

soc ia is  e levadas ,  a  se rv i ço  dos  in te resses  das  mesmas ;  as 

camadas  soc ia i s  méd ias  iden t i f i cavam na  educação  esco la r  “um 

fa to r  de  ascensão  soc ia l  e  de  ing resso  nas  ocupações  do  

embr ioná r io  p rocesso  de  indus t r i a l i zação” .  (BRASIL ,  Pa rece r  

CNE/CEB n º  36 /2001 ,  de  04 .12 .2001 ,  p .03 ) .  

Pa ra  a  popu lação  res iden te  no  campo ,  o  pano rama  era  ou t ro .  

A  ausênc ia  de  uma  consc iênc ia  a  respe i to  do  va lo r  da  educação 

no  p rocesso  de  cons t rução  da  c idadan ia  re legava  a  popu lação  do  

campo  a  segundo  p lano .  Esse  fa to  e ra  mot i vado  pe la  idé ia  de  

que ,  pa ra  o  uso  das  técn icas  a rca icas  do  cu l t i vo ,  os  t raba lhado res  

ru ra is  não  necess i tavam de  nenhuma prepa ração  ou  fo rmação,  

nem mesmo a  a l fabe t i zação ,  con t r ibu indo  ass im pa ra  a  ausênc ia  

de  uma  p ropos ta  de  educação  esco la r  vo l tada  aos  in te resses  e  

necess idades  dos  camponeses .  (BRASIL ,  Pa recer  CNE/CEB nº  

36 /2001 ,  de  04 .12 .2001 ,  p .03 ) .   

A  educação  ru ra l  não  fo i  abo rdada  em nenhum dos  tex tos 

cons t i tuc iona is  nem nos  p ro je tos  de  gove rno  a té  a  década  de  

1920 ,  momen to  em que  passa  a  in tegra r  os  tex tos  leg is la t i vos ,  
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po rém es tando  a  se rv i ço  de  in te resses  po l í t i cos  e  econôm icos ,  

ge r ida  por  p ro je tos  como  o  Ru ra l i smo Pedagóg ico .  

Nas  p r ime i ras  décadas  do  sécu lo  XX cons ta ta -se  a  

in t rodução  da  educação  ru ra l  no  o rdenamento  ju r íd ico .  No  

en tan to ,  a  d i scussão  sob re  o  mode lo  de  educação  embasado  po r  

temá t i cas  como  “a  vergonha  do  ana l fabe t ismo”  con f igu rava -se  

como  e lemento  mob i l i zado r  de  p romoção  do  re to rno  e  f i xação  da  

popu lação  ru ra l  no  campo.  A  educação  t inha  po r  ob je t i vo  con te r  o  

mov imento  m ig ra tó r io  ru ra l -u rbano  e  e leva r  a  p rodu t i v idade  

agrá r ia ,  f unc ionando  como  ins t rumento  e f ic ien te  pa ra  en f ren ta r  

uma ques tão  soc ia l .  (MAIA,  1982 ) .  

Ve jamos o  que  d i z  Le i t e  (2002)  sobre  a  re lação  en t re  o  

desenvo lv imento  econôm ico ,  m igração  campo-c idade  e  a  

educação  ru ra l :  

 

D a d o  o  c o m p r o m e t i m e n t o  d a s  e l i t e s  c o m  a  v i s ã o  u r b a n o -
i n d u s t r i a l ,  q u e  s e  c r i s t a l i z o u  n o  p a í s  n a s  p r i m e i r a s  
d é c a d a s  d o  s é c u l o  X X ,  a  c o n c e n t r a ç ã o  d o s  e s f o r ç o s  
p o l í t i c o s  e  a d m i n i s t r a t i v o s  f i c o u  v i n c u l a d a  à s  
e x p e c t a t i v a s  m e t r o p o l i t a n a s ,  d e  m o d o  q u e  a  s o c i e d a d e  
b r a s i l e i r a  s o m e n t e  d e s p e r t o u  p a r a  a  e d u c a ç ã o  r u r a l  p o r  
o c a s i ã o  d o  f o r t e  m o v i m e n t o  m i g r a t ó r i o  i n t e r n o  d o s  a n o s  
1 9 1 0 / 2 0 ,  q u a n d o  u m  g r a n d e  n ú m e r o  d e  r u r í c u l a s  d e i x o u  
o  c a m p o  e m  b u s c a  d a s  á r e a s  o n d e  s e  i n i c i a v a  u m  
p r o c e s s o  d e  i n d u s t r i a l i z a ç ã o  m a i s  am p l o .  ( L E I T E ,  2 0 0 2 ,  
p . 2 8 ) .  
 

Em 1920 ,  teve  in íc io  o  “Rura l i smo Pedagóg ico ”  que ,  segundo 

Ma ia  (1982 ) ,  f o i  um  “mov imento  que  se  deu  nos  p r ime i ros  dez  

anos  do  sécu lo  XX e  cons is t ia  em in tegra r  a  esco la  às  cond ições  

loca is  reg iona l is tas ,  cu jo  ob je t i vo  ma io r  e ra  p romove r  a  f i xação  

do  homem no  campo” .  (MAIA ,  1982 ,  p .27 ) .  Esse  ru ra l ismo 

pe rmaneceu  a té  a  década  de  1930 .  Somente  após  os  p r ime i ros 

s in tomas  de  uma  t rans fo rmação  ma is  p ro funda  no  mode lo  

econôm ico  agroexpo r tado r  é  que  a  esco la r idade  tomou  pos ições 

ma is  avançadas.  (LEITE,  2002 ) .  

Acen tuadamente  marcado  pe las  idé ias  do  mov imento 

renovado r ,  es te  pe r íodo  cu lm inou  em 1932 ,  com o  “Man i fes to  dos  

P ione i ros  da  Educação  Nova :  a  recons t rução  educac iona l  no 
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Bras i l ” ,  documen to  que  ap resen tava  p ropos tas  e  de fend ia  mu i tas  

so luções  que ,  a  pa r t i r  de  en tão ,  passa ram a  se r  ap l icadas  à  

educação  b ras i le i ra .  

Sob  a  insp i ração  desse  ideá r io ,  a  Const i t u i ção  de  1934  

ap resen tou  g randes  inovações ,  como:  a  a t r i bu ição  das  

responsab i l idades  com ga ran t ia  do  d i re i t o  à  educação  às  t rês  

es fe ras  do  pode r  púb l ico ,  a  o rgan ização  do  ens ino  em s is temas  e  

a  ins t i tu ição  dos  Conse lhos  de  Educação ,  pa ra  assesso ra r  

gove rnos ,  e labo ra r  p lanos  educac iona is  e  d is t r ibu i r  recu rsos  

f inance i ros .   

Pe la  p r ime i ra  vez  uma Car ta  cons t i tuc iona l  des t inou 

recursos  e  responsab i l i zou  a  Un ião  pe lo  f inanc iamento  do  ens ino  

ru ra l ,  de f in ido  no  a r t i go  156 :  “A  un ião ,  os  Es tados e  Mun ic íp ios  

ap l ica rão  nunca  menos  de  v in te  po r  cen to  da  renda  resu l tan te  dos 

impos tos ,  na  manu tenção  e  no  desenvo lv imento  dos  s i s temas  

educa t i vos ” .  O  parágra fo  ún ico  desse  a r t i go  de te rm ina  que :   “Para  

rea l i zação  do  ens ino  das  Zonas  Ru ra is ,  a  Un ião  reserva rá ,  no 

m ín imo,  v in te  por  cen to  das  co tas  des t inadas  à  educação  no  

respec t i vo  o rçamen to  anua l ” .  (BRASIL ,  CONSTITUIÇÃO FEDERAL 

DE 1934 ) .  No  en tan to ,  as  po l í t i cas  púb l icas  necessá r ias  ao  

cumpr imento  dessa   de te rm inação  nunca  fo ram imp lementadas ,  

mantendo  a  esco la r i zação  ru ra l  esquec ida ,  desordenada  e  

descon t ínua .  (HENRIQUES et  a l ,  2007 ,  p .16) .   

A  Cons t i tu ição  de  1937 ,  dec re tada  em 10  de  dezembro ,  

v incu lou  a  educação  ao  mundo  do  t raba lho  a  pa r t i r  da  

in te rp re tação  nac iona l i s ta  de  Va rgas ,  que  es tabe lec ia  como 

p r io r idade  a  ins ta lação  de  um p rocesso  indus t r ia l  de  base  (bens 

de  p rodução ) ,  v i sando  o  equ i l íb r io  soc ia l  e  a  manu tenção  do  

ideá r io  do  Es tado  Novo .  A  esco la r i zação  u rbana  vo l tada  pa ra  a  

capac i tação  p ro f i ss iona l  das  c lasses  popu la res  in tegra  esse  

ideá r io ,  como supo r te  pa ra  a  indus t r i a l i zação .   (LE ITE,  2002 ) .  

Essa  moda l idade  de  ens ino  p ro f i ss iona l  é  cons iderada ,  em 

p r ime i ro  luga r ,  deve r  do  Es tado ,  o  qua l  deve rá  funda r  “ Ins t i tu tos  
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de  Ens ino  P ro f iss iona l ”  e  subs id ia r  os  de  in i c ia t i va  p r i vada ,  

con fo rme exp resso  no  a r t .  129  da  Cons t i tu ição  de  1937 :  

 

[ . . . ]  É  d e v e r  d a s  i n d ú s t r i a s  e  d o s  s i n d i c a t o s  e c o n ô m i c o s  
c r i a r ,  n a  e s f e r a  d a  s u a  e s p e c i f i c i d a d e ,  e s c o l a s  d e  
a p r e n d i z e s ,  d e s t i n a d a s  a o s  f i l h o s  d e  s e u s  o p e r á r i o s  o u  
d e  s e u s  a s s o c i a d o s .  A  l e i  r e g u l a r á  o  c u m p r i m e n t o  d e s s e  
d e v e r  e  o s  p o d e r e s  q u e  c a b e r ã o  a o  E s t a d o  s o b r e  e s s a s  
e s c o l a s ,  b e m  c o m o  o s  a u x í l i o s ,  f a c i l i d a d e s  e  s u b s í d i o s  a  
l h e s  s e r e m  c o n c e d i d o s  p e l o  p o d e r  p ú b l i c o .  ( B R A S I L ,  
C O N S T I T U I Ç Ã O  d e  1 9 3 7 ,  A r t .  1 2 9 ) .  

 

Essa  Cons t i tu ição  sa l ien ta  a  impo r tânc ia  de  um ap rend izado  

do  t raba lho  no  campo e  nas  o f i c inas  pa ra  a  educação da  

juven tude ,  subs id iando  inc lus i ve  com f inanc iamento  púb l ico  as  

in ic ia t i vas  que  re tomassem a  mesma pe rspec t i va  dos  chamados 

Pa t rona tos :  ins t i tu ições  idea l i zadas  na  década  de  1920 ,  

des t inadas  aos  menores  pob res  das  reg iões  ru ra is  e  do  mundo 

u rbano ,  desde  que  t i vessem ap t idão  pa ra  a  agr icu l t u ra .  

Ob je t i vando  à  ga ran t ia  do  desenvo lv imen to  agr íco la  e  à  

t rans fo rmação  de  c r ianças  ind igen tes  em c idadãos p res t imosos .  

(BRASIL ,  Pa recer  CNE/CEB nº  36 /2001 ,  de  04 .12 .2001 ,  p .05 ) .  

Segundo o  a r t i go  132  dessa  Ca r ta  Cons t i tuc iona l :   

 
O  E s t a d o  f u n d a r á  i n s t i t u i ç õ e s  o u  d a r á  o  s e u  a u x í l i o  e  
p r o t e ç ã o  à s  f u n d a d a s  p o r  a s s o c i a ç õ e s  c i v i s ,  t e n d o  u m a s  
e  o u t r a s  p o r  f i m  o r g a n i z a r  p a r a  a  j u v e n t u d e  p e r í o d o s  d e  
t r a b a l h o  a n u a l  n o s  c a m p o s  e  o f i c i n a s ,  a s s i m  c o m o  
p r o m o v e r - l h e  a  d i s c i p l i n a  m o r a l  e  o  a d e s t r a m e n t o  f í s i c o ,  
d e  m a n e i r a  a  p r e p a r á - l a  a o  c u m p r i m e n t o  d o s  s e u s  
d e v e r e s  p a r a  c o m  a  e c o n o m i a  e  a  d e f e s a  d a  N a ç ã o .  
( B R A S I L ,  C O N S T I T U I Ç Ã O  d e  1 9 3 7 ,  A r t .  1 3 2 ) .  
 

A  Soc iedade  Bras i l e i ra  de  Educação  Ru ra l ,  c r iada  em 1937 ,  

t inha  por  f i na l idade  a  expansão  do  ens ino  e  a  p reservação  da  a r te  

e  dos  fo l c lo res  ru ra is .  Segundo  Ma ia  (1982 ) ,  “o  sen t ido  de  

con tenção  que  o r ien tava  as  in i c ia t i vas  pa ra  o  ens ino  ru ra l  se  

mantém,  mas  agora  se  co loca  o  pape l  da  educação  como  cana l  de  

d i f usão  ideo lóg ica .  Era  p rec iso  a l f abe t i za r ,  mas  sem descu ida r  

dos  p r inc íp ios  de  d isc ip l ina  e  c i v i smo” .  (MAIA,  1982 ,  p .28 ) .  

A  década  de  1940  fo i  marcada  po r  sem iná r ios  e  congressos 

rea l i zados  pa ra  d i scu t i r  po l í t i cas  re fe ren tes  à  educação  ru ra l .  Em 
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1942 ,  ocor reu  o  “V I I I  Congresso  B ras i le i ro  de  Educação” ,  que  

sa l ien tou   as  tendênc ias  nac iona l is tas  bu rguesas  do  Es tado  Novo ,  

pa r t indo  da  p rem issa  do  e levado  número  de  ana l fabe tos  no  me io  

ru ra l ,  o  in te resse  cen t rava -se  na  con tenção  do  êxodo  da 

popu lação  ru ra l ,  que  causava  a  redução  da  p rodução  agr íco la .  

Esse  congresso  não  de f in iu  c la ramente  os  imped imentos  da  

p rodução  agr íco la  ge rados  pe la  escassez  de  mão-de -ob ra  pa ra  a  

l avoura  e  nem p ropos tas  e fe t i vas  pa ra  a  me lho r ia  da  qua l idade  do  

ens ino  ru ra l ,  po r tan to  as  po l í t i cas  educac iona is  con t inuavam a  

serv i ço  de  in te resses  da  nova  o l iga rqu ia  que  es tava  no  poder  e  

p re tend ia  mante r  o  s ta tus  quo  da  soc iedade  e  do  p róp r io  Es tado .  

(LEITE,  2002 ) .  

Em 1945 ,  com o  té rm ino  da  segunda  Guer ra  Mund ia l ,  c r iou -

se  a  Com issão  B ras i le i ro -Amer i cana  de  Educação  das  Popu lações  

Ru ra is  -  CBAR,  em con fo rm idade  com a  po l í t i ca  ex te rna  no r te -

amer icana ,  com recu rsos  f inance i ros  dos  do is  gove rnos  e  

recursos  humanos  do  gove rno  nor te -amer icano .  O p lano  in ic ia l  

e ra  a  educação  das  massas  campes inas :  a lém  de  t raba lha r  e  

desenvo lve r  p ro je tos  de  in te rvenção  nas  cond ições  bás icas  de  

v ida  das  popu lações  da  zona  ru ra l ,  repassa r ia  as  in fo rmações 

técn icas  de  agr icu l tu ra  aos  ru r íco las ,  sendo  m in is t rados  em 

cen t ros  de  t re inamento  po r  p ro fessores  espec ia l i zados .  (LEITE,  

2002 ) .  

Um marco  impo r tan te  pa ra  a  educação  do  campo  fo i  a  

p romu lgação  da  Le i  Orgân ica  do  Ens ino  Agr íco la  -  Dec re to -Le i  

9 .613 ,  de  20  de  agos to  de  1946 ,  que  t inha  como  ob je t i vo  p r inc ipa l  

a  p repa ração  p ro f i ss iona l  para  os  t raba lhado res  da  agr i cu l tu ra .  

Em seu  tex to ,  es tá  exp ressa  a  p reocupação  com a  fo rmação  em 

va lo res  humanos,  o  reconhec imento  da  impo r tânc ia  da  cu l tu ra  

ge ra l  e  da  in fo rmação  c ien t í f i ca  e  a  ten ta t i va  de  es tabe lece r  a  

equ iva lênc ia  do  ens ino  agr íco la  com as  dema is  moda l idades  de 

ens ino .  No  en tan to ,  con f i rmava  as  res t r i ções  impostas  aos  a lunos  

pob res  que  op tavam pe lo  ens ino  p ro f i ss iona l i zan te ,  no  que  d i z  

respe i to  à  poss ib i l idade  de  acesso  ao  ens ino  supe r io r .  A  
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adm issão  dos  conc lu in tes  do  curso  técn ico -agr íco la ,  em  ou t ros  

cursos  e ra  p rev is ta  no  inc i so  I I I  do  a r t .  14 ,  que  t ra tava  da   

a r t i cu lação  do  ens ino  agr íco la  com ou t ras  moda l idades  de  ens ino :  

 

 É  a s s e g u r a d o  a o  p o r t a d o r  d e  d i p l o m a  c o n f e r i d o  e m  
v i r t u d e  d a  c o n c l u s ã o  d e  u m  c u r s o  a g r í c o l a  t é c n i c o ,  a  
p o s s i b i l i d a d e  d e  i n g r e s s a r  e m  e s t a b e l e c i m e n t o s  d e  
e n s i n o  s u p e r i o r  p a r a  a  m a t r í c u l a  e m  c u r s o  d i r e t a m e n t e  
r e l a c i o n a d o  c o m  o  c u r s o  a g r í c o l a  t é c n i c o  c o n c l u í d o ,  u m a  
v e z  v e r i f i c a d a  a  s a t i s f a ç ã o  d a s  c o n d i ç õ e s  d e  a dm i s s ã o  
d e t e r m i n a d a s  p e l a  l e g i s l a ç ã o  c o m p e t e n t e .  ( B R A S I L ,  
P a r e c e r  C N E / C E B  n º  3 6 / 2 0 0 1 ,  d e  0 4 . 1 2 . 2 0 0 1 ,  p . 0 8 ) .  
 

A  educação  do  campo  não  fo i  con temp lada  na  Cons t i tu ição  

B ras i le i ra  de  18  de  se tembro  de  1946 ,  que  manteve  a 

responsab i l idade  do  governo  fede ra l  pe lo  a tend imento  esco la r  e  a  

ga ran t ia  de  g ra tu idade  do  ens ino  da  Ca r ta  de  1934 ,  sem no  

en tan to , se  re fe r i r  espec i f i camente  ao  ens ino  ru ra l .  

Essa  Const i tu i ção  es tabe leceu  como  um dos  p r inc íp ios  a  

se rem ado tados  pe la  l eg is lação  de  ens ino  a  responsab i l i dade  das  

empresas  com a  educação ,  de te rm inando  que  “as  empresas  

indus t r i a i s ,  comerc ia is  e  agr íco las ,  em  que  t raba lham ma is  de  

cem pessoas ,  são  ob r igadas  a  man te r  ens ino  p r imár io  g ra tu i to  

pa ra  os  seus  se rv ido res  e  pa ra  os  f i lhos  des tes ” .  (BRASIL ,  

CONSTITUIÇÃO 1946 ,  A r t .  168 ,  Inc iso  I I I ) .   

No  en tan to ,  con t rad i to r iamente ,  no  inc i so  IV ,  “ rea f i rma  a  

ob r iga to r iedade  das  empresas  indus t r ia i s  e  comerc ia is  o fe r ta rem 

em coope ração ,  a  ap rend izagem de  seus  t raba lhado res  meno res ,  

exc lu indo  dessa  ob r iga to r iedade  as  empresas  agr íco las” ,  f a to  que  

exp ressa  o  des in te resse  do  Es tado  pe la  educação  no  me io  ru ra l .  

(BRASIL ,  Pa rece r  CNE/CEB nº  36 /2001 ,  de  04 .12 .2001 ,  p .10 ) .   

Na  década  de  1950 ,  o  Se rv iço  Soc ia l  Ru ra l  -  SSR -   

mant inha  um s is tema  de  Conse lhos  Reg iona is  sed iados  nas  

cap i ta is  de  todo  o  B ras i l ,  os  qua is  desenvo lv iam  a t i v idades  

educa t i vas  para  as  popu lações  ru ra is .  Jun tamen te  com a 

Campanha  Nac iona l  de  Educação  Ru ra l ,  o  CNER -  p repa rava  

técn icos  pa ra  a tende r  às  necess idades  da  educação  de  base ,  
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v isando  à  me lho r ia  de  v ida  dos  ru r íco las  nas  á reas  de  saúde ,  

econom ia  domést ica  e  a r tesana to .   

Essas  a t i v idades  e ram conceb idas  “a  pa r t i r  de  uma  v i são  

idea l i zada  das  cond ições  mate r ia is  e  ex i s tenc ia is  da  c idade  e  de  

uma  v i são  pa r t i cu la r  do  p rocesso  de  u rban ização ” ,  concepção  

re fo rçada  pe las  po l í t i cas  educac iona is ,  que  t ra tavam o  u rbano  

como  pa rad igma e  o  ru ra l  como adap tação .  (BRASIL ,  Parece r  

CNE/CEB nº36 /2001 ,  de  04 .12 .2001 .  p .  08) .  Ass im,  repe t iam 

fo rmas  de  dom inação  e  impunham um pad rão  cu l tu ra l  ex te rno  à  

rea l i dade  da  popu lação ,  descons iderando  as  con t rad ições  

na tu ra i s ,  os  e lemen tos  in tegra t i vos ,  po l í t i cos ,  soc ia is  e  cu l tu ra is  

da  popu lação  ru ra l   

Opondo -se  ao  pequeno avanço  na  década  de  1940 ,  a  década  

de  1950  fo i  marcada  como  uma  época  de  c r ise  da  educação  e  de 

fo r te  êxodo  ru ra l .  Ve jamos  a  ponde ração  de  Le i te  (2002 ) ,  sobre  

essa  fase  h is tó r i ca  da  educação  b ras i le i ra :  

 

A v a l i a n d o  a  d é c a d a  d e  1 9 5 0 ,  p e r c e b e - s e  a  p r o f u n d i d a d e  
e  a s  d i m e n s õ e s  d e  d i c o t o m i a s ,  p o d e m o s  d i z e r  q u e  a  
e s c o l a  b r a s i l e i r a  n e s s a  é p o c a  –  e s p e c i a l m e n t e  a  r u r a l  –  
f o i  c o n d i c i o n a d a  à s  i n t e n ç õ e s  c a p i t a l i s t a s .  F o i  a  
n e g a ç ã o  d a  e s c o l a r i z a ç ã o  n a c i o n a l ,  d a  c u l t u r a ,  d o  
h a b i t a t ,  d o  t r a b a l h o  e  d o s  v a l o r e s  d a  s o c i e d a d e .  F o i  à  
c r i s t a l i z a ç ã o  d e  u m a  r e l a ç ã o  d e  d e p e n d ê n c i a  e  
s u b o r d i n a ç ã o  q u e ,  h i s t o r i c a m e n t e ,  v i n h a  a c o n t e c e n d o  
d e s d e  o  p e r í o d o  c o l o n i a l .  A  c o n c e n t r a ç ã o  d e s s e s  
i m p a s s e s  a c o n t e c e u  p o r  o c a s i ã o  d a  p r o m u l g a ç ã o  d a   L e i  
4 . 0 2 4 ,  e m  d e z e m b r o  d e  1 9 6 1 .  ( L E I T E ,  2 0 0 2 ,  p . 3 8 ) .  

 

A Le i  de  D i re t r i zes  e   Bases  da  Educação   Nac iona l  -

(LDBEN) de  1961 ,  le i  n º  4 .024 /61  en fa t i zou  a  p romoção  da 

educação  ru ra l  como  mecan ismo  de  con tenção  da  onda  m ig ra tó r ia  

que  levava  um grande  con t ingen te  popu lac iona l  do  campo  pa ra  as  

c idades ,  causando  p rob lemas hab i tac iona is ,  c resc imento  

deso rdenado  de  f ave las ,  es t imu lando  os  c in tu rões  de  m isé r ia  

ex i s ten tes  a inda  ho je  nos  cen t ros  u rbanos .  (HENRIQUES et  a l ,  

2007 ) .  

 A  LDBEN 4 .024 /61  mun ic ipa l i zou  a  educação  ru ra l  mas,  

dev ido  à  fa l ta  de  recursos  f inance i ros  e  à  f a l ta  de  cond ições  pa ra  
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a  sus ten tação  de  p ro je tos  nos  p lanos  pedagógico  e  

adm in is t ra t i vo ,  a  esco la  ru ra l  so f reu  um processo  de  decadênc ia  

f i cando  submet ida  aos  in te resses  da  esco la  u rbana .   

No  que  se  re fe re  à  dom inação  do  mode lo  de  ens ino  u rbano  

sob re  o  ru ra l ,  Le i te  (2002 )  a f i rma  que ,  ao  ana l isa r  o  con teúdo  da  

Le i  4 .024 /61 ,  f i ca  c la ro  o  ob je t i vo  de  p rese rvação  do  mode lo  e  

dos  parâmet ros  dos  cen t ros  u rbanos  e  das  c lasses  dominan tes  

nos  ca rac te res  da  educação  nac iona l .  “Mesmo adm i t indo  a  

inc lusão  de  ou t ras  d isc ip l inas  no  cur r ícu lo  m ín imo,  as  

p ropos ições  metodo lóg icas  e  cu r r i cu la res  do  Conse lho  Fede ra l  de  

Educação  leva ram o  p rocesso  a  um mode lo  ún ico  e  quase 

ina l te rado ” .  (LEITE,  2002 ,  p .24 ) .  

Em meados da  década  de  1960 ,  t em  in íc io  no  pa ís  a  c r ise  do  

mode lo  desenvo lv imen t i s ta ,  a  par t i r  da  qua l  ocor re  acen tuada  

m igração  das  popu lações  caren tes  do  me io  ru ra l  pa ra  o  u rbano  e  

do  no rdes te  pa ra  o  sudes te .  O  go lpe  m i l i ta r  de  1964  a l te rou  a  

es t ru tu ra  soc iopo l í t i ca  da  nação ,  anu lando  os  d i re i tos  c i v is ,  de 

c idadan ia ,  e  c r is ta l i zando  a  dependênc ia  econômica  do  pa ís  ao 

Fundo Monetá r io  In te rnac iona l .   

Nesse  con tex to ,  a  educação  ru ra l  teve  seu  p ro je to  educa t i vo  

o r ien tado  pe la  Ex tensão  Ru ra l  e  t inha  po r  ob je t i vo  combate r  a  

ca rênc ia ,  i gno rânc ia ,  subnu t r i ção  e  doenças ,  sendo  a  popu lação  

ru ra l  cons ide rada  como  desp rov ida  de  va lo res  e  de  

s i s temat i zação  pa ra  o  t raba lho .  O  ru r íco la  b ras i le i ro  e ra  v i s to  

como  um ind iv íduo  ca ren te ,  que  deve r ia  se r  ass is t ido  e  p ro teg ido .  

Esse  p rograma,  subs id iado  f inance i ramente  po r  ins t i tu i ções  como 

In te r -Amer i can  Fouda t ion  ou  a  Fundação  Rock fe l le r ,  subs t i tu ía  a  

p ro fessora  pe lo  técn ico  e  pe la  extens ion is ta ,  descons iderando  a  

d inâm ica  pedagóg ica  dos  p ro fesso res  ru ra is ,  cu ja  p rá t ica  e ra  

cons ide rada  como u l t rapassada  e  sem ob je t i vo .  (LEITE,  2002 ) .   

No  mesmo pe r íodo ,  emergem mov imentos  soc ia is  popu la res  

como:  os  Cent ros  Popu la res  de  Cu l tu ra  (CPC) ,  e  pos te r io rmen te ,  

o  Mov imen to  Educac iona l  de  Base  (MEB) ,  v incu lados  a  

mov imentos  de  esque rda ,  e  o r ien tando -se  ideo log icamente  pe lo  
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t raba lho  desenvo lv ido  nas  l i gas  camponesas ,  s ind ica tos  de  

t raba lhadores  ru ra is  e  ou t ras  en t idades  que  p le i teavam me lho r ias  

em favo r  dos  desp ro teg idos  da  zona  ru ra l ,  e  que  cu lm inou  com a  

p romu lgação  do  Es ta tu to  do  T raba lhado r  Ru ra l 21,  Le i  n º  4 .214 ,  em 

02  de  março  de  1963 .  (LEITE,   2002 ) .   

Le i te  (2002 )  ressa l ta  que  a  lu ta  pe los  d i re i tos  dos  

t raba lhadores  ru ra is ,  a  ação  pas to ra l  de  a lguns  b i spos  da  Ig re ja  

Ca tó l i ca  enga jados  na  v i são  p rogress is ta ,  ge rou  in tensa  

mob i l i zação  en t re  as  popu lações  das  pe r i f e r ias  u rbanas  e  ru ra i s .  

Desse  t raba lho  su rg i ram grupos  de  a l f abe t i zação  de  adu l tos  e  de  

educação  popu la r .   

Essa  educação  de  base  e  a  lu ta  pe la  re fo rma agrá r ia  

recebe ram,  como  con t rapos ição ,  a  “A l i ança  pa ra  o  Progresso , ”  um 

aco rdo  f inance i ro  ass is tenc ia l i s ta  educac iona l ,  en t re  o  B ras i l  e  os  

Es tados  Un idos ,  o rgan izado  pe lo  p res iden te  John  F .  Kennedy.  

T ra tava-se  de  um p rograma  de  a tend imento  a  ca rênc ias  da  

popu lação  u rbana  e  ru ra l ,  sendo  jus t i f i cado  pe lo  r i tmo 

insa t i s fa tó r io  de  desenvo lv imen to  da  Amér ica  La t ina  como :  “a  

ba ixa  co tação  de  seus  p rodu tos ,  o  e levado  c resc imento  

popu lac iona l ,  e  o  ba ixo  n íve l  de  cond ições  de  v ida  e  bem-es ta r  

soc ia l ” ,  mas  que ,  na  ve rdade ,  p re tend ia  con te r  os  r i scos  de  

subve rsão  soc ia l  e  po l í t i ca  p romov ida  po r  Cuba.  (LEITE,  2002 ,  

p .40) .  

Concomi tan te  à  A l i ança  pa ra  o  P rogresso ,  o  gove rno  cen t ra l  

desenvo lveu  p rogramas  se to r ia is  como  a  SUDENE,  SUDESUL,  e  

INCRA 22,  v incu lados  a  s i tuações  de  assen tamento ,  que  p ropunham 

a  expansão  p rodu t i va  agr íco la  e  de  educação  in fo rma l  pa ra  os 

agrupamen tos  campes inos .  No  en tan to ,  esses  p rogramas 

                                                 
21 S e g u n d o  L e i t e  ( 2 0 0 2 ,  p .  6 5 ) ,  e s s e  m e c a n i s m o  l e g a l  e s t e n d i a  a o s  t r a b a l h a d o r e s  
r u r a i s  o s  m e s m o s  b e n e f í c i o s  q u e  a  l e g i s l a ç ã o  t r a b a l h i s t a  c o n f e r i a  a o s  
t r a b a l h a d o r e s  u r b a n o s .  
22 S U D E N E  -  S u p e r i n t e n d ê n c i a  d o  D e s e n v o l v i m e n t o  d o  N o r d e s t e .  S U D E S U L  -
S u p e r i n t e n d ê n c i a  d o  D e s e n v o l v i m e n t o  d o  S u l .  I N C R A  -  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  d e  
C o l o n i z a ç ã o  e  R e f o r m a  A g r á r i a .  
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p re tend iam con te r  a  expansão  dos  mov imentos  agrá r ios  e  das  

lu tas  camponesas .  (LEITE,  2002 ) .   

O gove rno ,  ao  imp lementa r  as  a t i v idades  desses  p rogramas ,  

poss ib i l i tou  a  c r iação  de  ou t ros  p ro je tos  des t inados  ao  campo 

como  o  P rograma  In tens ivo  de  P repa ração  de  Mão-de-obra  

Agr íco la  -  P IPMOA -  em 1963 ;  a  Supe r in tendênc ia  da  Po l í t i ca  de  

Refo rma  Agrá r ia  –  SUPRA-  em 1964 ;  o  Cent ro  Ru ra l  Un ive rs i t á r io  

de  T re inamento  e  de  Ação  Comun i tá r ia  –  CRUTAC –  em 1965 ;  e  o  

P ro je to  Rondon,  imp lan tado  em 1968 ,  com ações  ass is tenc ia is  e  

de  in tegração  soc iocu l tu ra l  rea l i zadas  por  es tudan tes .  (LEITE,  

2002 ) .   

A Cons t i tu ição  de  24  de  jane i ro  de  1967 ,  ass im  como as  

Ca r tas  de  1937  e  1946 ,  ins t i tu iu  a  ob r iga to r iedade  das  empresas 

convenc iona is  agr íco las  e  indus t r ia i s  o fe rece rem o  ens ino  

p r imár io  g ra tu i t o  a  seus  empregados  e  aos  f i lhos  des tes .  Em 

1969 ,  f o i  p romu lgada  a  emenda à  Cons t i tu ição  de  1967 ,  a  qua l  

l im i tava  a  ob r iga to r iedade  das  empresas  de  o fer ta r  o  ens ino  

p r imár io  apenas  aos  f i lhos  dos  empregados,  en t re  se te  e  qua to rze  

anos .  (BRASIL ,  Pa recer  CNE/CEB nº  36 /2001 ,  de  04 .12 .2001 ) .  

No  pe r íodo  de  1960  a  1970 ,  marcado  pe las  po l í t i cas  e  

p ropos tas  de  ens ino  cen t radas  nas  ques tões  econôm icas  in te rna  

e  ex te rna ,  a  educação  fo i  pe rceb ida  como um ind icado r  do  

subdesenvo lv imento  e  tan to  a  educação  u rbana  quan to  a  ru ra l  

con f igu ra ram-se  “como um ins t rumen to  de  capac i tação  m ín ima  do 

c idadão  pa ra  sua  fu tu ra  inse rção  no  mercado  de  t raba lho  e  

consequente  e levação  da  qua l idade  v ida ” .  (Le i te ,  2002 ,  p .43 ) .   

A  Le i  n º  5692  de  11  de  agos to  de  1971 ,  sanc ionada  em 

p leno  reg ime  mi l i ta r ,  f i xava  d i re t r i zes  e  bases  pa ra  o  ens ino  de  

p r ime i ro  e  segundo  g raus  e  co locou  como  função  p rec ípua  da  

esco la  a  f o rmação  pa ra  o  mercado  de  t raba lho ,  em de t r imento  da  

fo rmação  ge ra l  do  ind iv íduo .  Seu  tex to ,  comparado  a  Le i  

4 .024 /61 ,  rea f i rma  a  d ispos ição  em re lação  à  educação  

p ro f i ss iona l .  A  educação  ru ra l ,  submet ida  a  essa  compreensão 

u t i l i ta r i s ta ,  f o i  co locada  a  se rv i ço  da  p rodução  agr íco la ,  p revendo  
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a  adequação  do  pe r íodo  de  fé r ias  à  época  do  p lan t io  e  da  

co lhe i ta ,  demonst rando  amparo  e  cump l i c idade  da  le i  ao  t raba lho  

rea l i zado  pe los  a lunos  do  me io  ru ra l .  “D i f e ren temente  dos  tempos 

a tua is ,  em  que  o  d i re i to  à  educação  esco la r  p reva lece  e  cabe  ao  

pode r  púb l i co  es tabe lece r  p rogramas  de  e r rad icação  das  

a t i v idades  imped i t i vas  de  acesso  e  pe rmanênc ia  dos  a lunos  no 

ens ino  ob r iga tó r io ” .  (BRASIL ,  Pa rece r  CNE/CEB nº  36 /2001 ,  de  

04 .12 .2001 ,  p .  16) .   

As  de te rm inações  da  Le i  5692 /71 ,  no  que  se  re fe re  ao  

ens ino  fundamenta l  ru ra l  e  u rbano  e  a  inex is tênc ia  do  ens ino  

méd io  no  me io  ru ra l  ev idenc ia ram que  “a  esco la  no  campo  e ra  

apenas  o  a r remedo  de  um p rocesso  que ,  na  ve rdade ,  não 

p re tend ia  a  f o rmação de  uma consc iênc ia  c idadã  e  s im a  

fo rmação de  ins t rumentos  de  p rodução ” .  (LE ITE,  2002,  p .49 ) .   

O  e levado  índ ice  de  ana l fabe t i smo  nessa  década  

con t rapunha  à  t r i l ha  da  modern ização  e  à  ideo log ia  do  “M i lag re  

b ras i le i ro ” ,  sendo  o  p r inc ipa l  assun to  t ra tado  no  I  P lano  Nac iona l  

de  Desenvo lv imento  (PND)  e ,  pos te r io rmente  a  e le ,  o  P lano  

Se to r ia l  de  Educação ,  Cu l tu ra  e  Despo r tos  (PSECD),  que  

poss ib i l i tou  e  o r ien tou  f i losó f ica  e  ideo log icamente  o  

apa rec imento  de  p ro je tos  espec ia is  do  MEC pa ra  a  educação 

como:  P rograma  Nac iona l  de  Ações  Sóc io -educa t i vas  e  Cu l tu ra is  

pa ra  o  me io  ru ra l  (P ronasec ) ,  o  P rograma de  expansão  e  me lho r ia  

da  educação  no  me io  ru ra l  do  no rdes te  (EDURURAL)  e  o  

Mov imento  B ras i le i ro  de  A l fabe t i zação  (MOBRAL) .  (LEITE ,  2002 ) .  

O  P lano  Se to r ia l  de  Educação  Cu l tu ra  e  Despor tos  (PSECD),  

pa ra  o  pe r íodo  de  1975  a  1979 ,  e  de  1980  a  1985 ,  p ropunha  a  

expansão  do  ens ino  fundamenta l  no  campo,  a  redução  da  evasão  

e  repe tênc ia  esco la r .  O p lano  en tend ia  a  un idade  esco la r  ru ra l  

como uma  agênc ia  de  mudanças  e  t rans fo rmações  soc ia i s  e ,  pa ra  

tan to ,  p ropunha a  va lo r i zação  da  esco la  ru ra l ,  com ens ino 

segundo  a  rea l idade  dos  a lunos  e  da  v ida  campes ina ,  ca lendá r io  

esco la r  ún ico  para  as  esco las  ru ra is  embasado  no  ca lendá r io  

u rbano ,  e  a  va lo r ização  do  t raba lho  e  das  man i fes tações  cu l tu ra is  
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do  homem do  campo.  No  que  se  re fe re  à  ação  po l í t i co  soc ia l ,  

p ropunha  a  amp l iação  das  opo r tun idades  de  renda  e  a  extensão  

dos  bene f íc ios  da  p rev idênc ia  soc ia l  à  popu lação  ru ra l .  (LE ITE,  

2002 ) .  

Esse  p lano  cons ide rava  inadequado  que  p ro fesso res  com a  

fo rmação  u rbana  exe rcessem a  docênc ia  no  ens ino  ru ra l ,  po is  

f reqüen temente  demonst ravam des in te resse  ou  pouco  in te resse  

pe las  a t i v idades  e  padrões  soc iocu l tu ra is  campes inos .  No  

en tan to ,  descons ide rou  a  p resença  do  p ro fesso r  le igo ,  das  

c lasses  mu l t i sser iadas ,  do  mate r ia l  d idá t ico  inex is ten te  ou 

inadequado  e  das  cond ições  das  esco las ,  em es tado  de  

cons t rução  e  conservação  dep lo ráve l ,  na  ma io r ia  das  vezes .   

Apesa r  do  p lano  vo l ta r  sua  a tenção  às  espec i f i c idades  do 

me io  ru ra l  e  do  ens ino  no  campo,  “novamente  a  reso lução  dos 

p rob lemas  bás icos  que  a f l i g iam  a  esco la r idade  dos  ru r ícu las  fo i  

om i t ida . ”  (LE ITE,   2002 ,  p .50 ) .  

O  Programa  Nac iona l  de  Ações  Sóc io -educa t i vas  e  Cu l tu ra is  

(P ronasec )  –  para  o  me io  ru ra l  possu ía  os  mesmos p r inc íp ios  do   

P lano  Se to r ia l  de  Educação  Cu l tu ra  e  Despo r tos  (PSECD),  

assoc iado  ao  p ro je to  de  modern ização  g loba l ,  com a t i v idades  

espec í f i cas  a  se rem rea l i zadas  no  campo.  (LE ITE,  2002 ) .   

O  EDURURAL-  Pro je to  sob  o r ien tação  do  Gove rno  Fede ra l ,  

j un to  com a  Un ive rs idade  Fede ra l  do  Cea rá  e  f i nanc iado  pe lo  

B IRD,  f o i  imp lan tado  no  nordes te  no  pe r íodo  de  1980  a  1985  e  

ob je t i vava  a  amp l iação  da  esco la r idade ,  a t ravés  da  “me lho r ia  da 

rede  f í s i ca  e  dos  recu rsos  mate r ia is  e  humanos  d ispon íve is ,  a  

rees t ru tu ração  cur r i cu la r  e  adequação  do  mate r ia l  d idá t i co  pa ra  

fo rmação  cu l tu ra l  e  i n te lec tua l  de  adu l tos  e  a  o r ien tação  pa ra  o  

t raba lho ” .  (LEITE,  2002 ,  p .51 ) .  

Segundo  Le i te  (2002 ) ,  esse  p ro je to  ten tou  imp lementa r  

novos  conce i tos  de  educação  no  me io  ru ra l ,  c r i t i cando  os  

cur r ícu los  u rbanos  imp lan tados  na  zona  ru ra l  e ,  a  pa r t i r  da í ,  

busca r  uma  “au tonom ia ”  pedagógica  que  va lo r i zasse  o  t raba lho  

dos  p ro fesso res  e  a lunos ,  des tacando  a  rea l idade  campes ina ,  
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o r ien tando  a  educação  num cu r r ícu lo  d i ve rs i f i cado  e  ap rop r iado  à  

rea l i dade  soc iocu l tu ra l  e  p rodu t iva  das  m ic ro r reg iões  onde  se  

loca l i zavam as  esco las  a tend idas .   

A  aná l ise  do  EDURURAL e  de  ou t ros  p ro je tos  e  p rogramas 

educac iona is  gove rnamen ta is ,  deve  leva r  em con ta  a  ava l iação  

dos  ob je t i vos ,  da  função  e  do  pape l  do  p rocesso  educac iona l  na  

zona  ru ra l ,  que  é  p ra t icamente  igua l  em todo  o  te r r i tó r io  

b ras i le i ro ,  ressa lvadas  poucas  in ic ia t i vas  reg iona is  que  merecem 

des taque  e  respe i to .  Ba r re to 23 c i tado  po r  Le i te  (2002 ,  p .51) ,  

ressa l ta  que  as  po l í t i cas  soc ia is  no  no rdes te  e ,  em pa r t i cu la r  nas 

á reas  em que  se  loca l i zam os  p rogramas  de  educação  ru ra l ,  têm 

um ob je t i vo  de  con te r  tensões  soc ia is  o r ig inadas  pe la  pob reza  no  

campo,  e  não  p rop r iamente  de  reso lução  do  ana l fabe t i smo  e  do  

ba ixo  n íve l  de  esco la r i zação  nessas  reg iões .   

 Nessa  mesma l inha  de  rac ioc ín io ,  Le i te  (2002 )  de fende  a  

idé ia  de  que  o  p rograma  MOBRAL con f igu rou -se  como  pro je to  

po l í t i co  e  soc ia l  a l i ce rçado  em bases  econôm icas  do  Gove rno 

cen t ra l ,  que  p re tend ia  ace le ra r  a  p rodução  indus t r ia l ,  p r io r i tá r ia  à  

ga ran t ia  do  mode lo  cap i ta l i s ta  dependen te ,  repassando 

educac iona lmen te  ens inamentos  mín imos  às  popu lações  u rbanas 

e  ru ra is ,  que  pouco  a l te ra ram o  ana l fabe t i smo no  pa ís .   

A  re f lexão  da  p rob lemát ica  da  educação  do  campo  f ren te  às  

po l í t i cas  púb l icas  e  p ro je tos  de  gove rno  enquad ravam-se  como 

ques t ionamen to  aos  ob je t i vos  ins t i tuc iona is  e  demons t ravam uma 

ten ta t i va  de  amp l iação  das  neor re lações  de  p rodução  e  t raba lho  

no  campo.  (LEITE,  2002 ) .    

Ass im,  as  dec isões  gove rnamenta is  re la t i vas  à  educação  

esco la r  do  campo  l i ga ram-se  aos  in te resses  de  g rupos 

hegemôn icos ,  havendo  mudanças  deco r ren tes  dos  mov imentos  

soc ia is  do  campo,  que  repe rcu t i ram em âmbi to  nac iona l .  

                                                 
23 B A R R E T O ,  E l b a  S .  d e  S á .  N o v a s  P o l í t i c a s  E d u c a c i o n a i s  p a r a  V e l h a s  E s c o l a s  
R u r a i s  –  u m  e s t u d o  d e  c a s o .  C a d e r n o s  d e  P e s q u i s a .  S ã o  P a u l o .  N º  4 6  a g o .  1 9 8 3 ,  
p .  2 3 - 4 9 .  
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A Car ta  Magna de  1988 ,  cons ide rada  como  marco  do  

mov imento  de  redemocra t i zação  do  pa ís ,  de te rm ina  em seu  a r t i go 

208  que  “o  acesso  ao  ens ino  obr iga tó r io  e  g ra tu i to  é  d i re i to  

púb l ico  sub je t i vo ” ,  a f i rmando  a  educação  como  d i re i to  de  todos  e  

deve r  do  Es tado ,  i ndependentemente  dos  c idadãos res id i rem nas  

á reas  u rbanas  ou  ru ra is .  (BRASIL ,  Pa rece r  CNE/CEB nº  36 /2001 ,  

de  04 .12 .2001 ) .   

O  Pa rece r  MEC nº  36 /2001  a f i rma  que ,  mesmo não  re fe r indo  

espec i f i camente  ao  ens ino  ru ra l  no  co rpo  da  le i ,  a  Ca r ta  Magna 

de  1988 ,  ev idenc ia  “o  t ra tamen to  da  esco la  ru ra l  no  âmb i to  do  

d i re i to  à  i gua ldade  e  do  respe i to  às  d i f e renças” ,  quando  t ra tam 

das  d i f e renças  cu l tu ra is  e  reg iona is .  (BRASIL ,  Pa recer  CNE/CEB 

nº  36 /2001 ,  de  04 .12 .200 ,  p .  10) .   

No  en tan to ,  o  pad rão  u rbano  impe ra  na  ma io r  pa r te  dos  

tex tos  cons t i tuc iona is  es tadua is  que  t ra tam a  esco la  no  espaço  do  

campo,  p ropondo a  adap tação  dos  cu r r ícu los  e  ca lendá r ios  às  

necess idades ,  ca rac te r ís t i cas  e  espec i f i c idades  dessa  reg ião ,  a  

pa r t i r  do  mode lo  u rbano .  O  mesmo oco r re  com a  abo rdagem do 

ens ino  p ro f i ss iona l i zan te  ru ra l ,  que  mantém o  ca rá te r  res idua l .  

(BRASIL ,  Pa rece r  CNE/CEB nº  36 /2001 ,  de  04 .12 .2001 ) .  

Dessa  fo rma,  mesmo sem have r  re fe rênc ias  exp l ic i tas  ao  

ens ino  ru ra l  no  co rpo  da  le i ,  a  Const i tu ição  de  M inas  Gera is ,  no  

a r t i go  198 ,  se  re fe re  ao  ens ino  p ro f iss iona l i zan te  agr íco la ,  

de te rm inando  que  o  pode r  púb l i co  ga ran t i rá  a  educação  a t ravés ,  

da  “p romoção  da  expansão  da  rede  de  es tabe lec imen tos  o f ic ia is  

que  o fe reçam cu rsos  g ra tu i t os  de  ens ino  técn ico - indus t r ia l ,  

ag r íco la  e  comerc ia l ,  obse rvadas  as  pecu l ia r idades  reg iona is  e  as  

carac te r ís t i cas  dos  g rupos  soc ia i s ” .  (CONSTITUIÇÃO DO ESTADO 

DE MINAS GERAIS,  1993 ,  A r t i go  198 ,  Inc i so  IX,  p .  84 ) .   

Ta l  como Minas  Gera is ,  ou t ros  Es tados  con temp lam o   

ens ino  p ro f i ss iona l  agr íco la  em suas  Const i t u i ções  Es tadua is :  

Amapá  (A r t .  283 ) ;  Cea rá ,  (A r t .  231 ) ;  Mato  Grosso  do  Su l  (A r t .  

154 ) ;  Pará  (A r t .  280 ) ;  R io  Grande  do  Su l ,  (A r t .  217)  e  Rondôn ia ,  



 8 5  

(A r t .  195 ) .  (BRASIL ,  Pa rece r  CNE/CEB nº  36 /2001 ,  de  

04 .12 .2001) .  

No  a tua l  con texto ,  dev ido  à  re lação  en t re  a  educação  

esco la r  e  o  p rocesso  de  cons t rução  da  c idadan ia ,  a  abo rdagem 

que  se  p re tende  pa ra  a  educação  e  a  fo rmação  p ro f i ss iona l  

sus ten ta -se  na  ten ta t i va  de  supera r  a  v isão  ass is tenc ia l i s ta  e  

pa te rna l i s ta ,  a r ra igada  à  concepção  de  fo rmação p ro f i ss iona l ,  

pau tando -se  na  ó t i ca  dos  d i re i tos  à  educação  e  ao  t raba lho .  

Nesse  sen t ido ,  a  Câmara  de  Educação  Bás ica  do  Conse lho  

Nac iona l  de  Educação  es tabe leceu  em 05  de  ou tub ro  de  1999 ,  

d i re t r i zes  como re fe rênc ia  pa ra  a  o rgan ização  dessa  moda l idade  

de  a tend imento  educac iona l ,  e lencando  v in te  á reas  de  fo rmação ,  

den t re  as  qua is  se  encon t ra  a  moda l idade  de  ens ino  p ro f iss iona l  

agropecuá r io .  (BRASIL ,  Pa recer  CNE/CEB nº  36 /2001 ,  de  

04 .12 .2001) .  

  A  Const i tu ição  de  1988 ,  no  a r t i go  62 ,  D ispos ições 

Cons t i tuc iona is  T rans i tó r ias ,  es tabe lece  a  c r iação  do  Se rv iço  

Nac iona l  de  Ap rend izagem Rura l 24 (SENAR) ,  re tomando  a 

d iscussão  sob re  educação  do  campo  e  a  de f in ição  de  po l í t i cas  

púb l icas  pa ra  o  se to r ,  sus ten tadas  po r  uma  leg is lação  espec í f i ca .  

(BRASIL ,  Pa rece r  CNE/CEB nº  36 /2001 ,  de  04 .12 .2001 ) .  

À  luz  do  a r t i go  210  da  Const i tu i ção  de  1988 :  “Se rão  f i xados  

con teúdos  m ín imos  pa ra  o  ens ino  fundamenta l ,  de  mane i ra  a  

assegu ra r  f o rmação bás ica  comum e  respe i to  aos  va lo res  

cu l tu ra i s  e  a r t í s t i cos ,  nac iona is  e  reg iona is ” ,  a  Le i  de  D i re t r i zes  e  

Bases  da  Educação  Nac iona l ,  Le i  n º  9394  de  20  de  dezembro  de  

1996 ,  insp i rada  numa  concepção  de  mundo  ru ra l  enquan to  espaço  

espec í f i co ,  d i f e renc iado  e  in tegrado  ao  que  se  passa  no  con tex to  

da  soc iedade  e  do  pa ís ,  es tabe lece  em seu   a r t i go  28 :  

                                                 
24 O  S E N A R  r e a l i z a  s e u s  c u r s o s  e m  s i t u a ç õ e s  r e a i s  d e  t r a b a l h o ,  o u  s e j a ,  n a s  
f a z e n d a s ,  e m p r e s a s  a g r o p e c u á r i a s  e  n a s  E s c o l a s  d e  C i ê n c i a s  A g r á r i a s .  P a r a  i s s o ,  
a  e n t i d a d e  c o n t a  c o m  f a c i l i t a d o r e s  t e r c e i r i z a d o s  ( i n s t r u t o r e s ) ,  c a p a c i t a d o s  p a r a  
a p l i c a r  a  m e t o d o l o g i a  d a  F o r m a ç ã o  P r o f i s s i o n a l  R u r a l  e  d a  P r o m o ç ã o  S o c i a l  e  
c o n d u z i r e m  c o m  e f i c i ê n c i a  o s  p r o c e s s o s  e d u c a t i v o s  n o s  e v e n t o s .  D i s p o n í v e l  e m :  
< h t t p : / / w w w . s e n a r m i n a s . o r g . b r > .  A c e s s o  e m  0 8 / 0 2 / 2 0 0 8 .  
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n a  o f e r t a  d e  e d u c a ç ã o  b á s i c a  p a r a  a  p o p u l a ç ã o  r u r a l ,  o s  
s i s t e m a s  d e  e n s i n o  p r o m o v e r ã o  a s  a d a p t a ç õ e s  
n e c e s s á r i a s  à  s u a  a d e q u a ç ã o  à s  p e c u l i a r i d a d e s  d a  v i d a  
r u r a l  e  d e  c a d a  r e g i ã o ,  e s p e c i a l m e n t e :  
I -  c o n t e ú d o s  c u r r i c u l a r e s  e  m e t o d o l o g i a s  a p r o p r i a d a s  à s  
r e a i s  n e c e s s i d a d e s  e  i n t e r e s s e s  d o s  a l u n o s  d a  z o n a  
r u r a l ;  
I I -  o r g a n i z a ç ã o  e s c o l a r  p r ó p r i a ,  i n c l u i n d o  a  a d e q u a ç ã o  
d o  c a l e n d á r i o  e s c o l a r  à s  f a s e s  d o  c i c l o  a g r í c o l a  e  à s  
c o n d i ç õ e s  c l i m á t i c a s ;  
I I I -  a d e q u a ç ã o  à  n a t u r e z a  d o  t r a b a l h o  n a  z o n a  r u r a l .  
( B R A S I L ,  L D B  9 3 9 4 / 9 6 ,  a r t .  2 8 ) .  
 

Esse  a r t i go  é  ana l isado  no  texto  do  Pa rece r  n º  36 /2001  do  

MEC,  como  uma inovação  da  leg is lação ,  no  sen t ido  em que  

p ropõe  exp ressamente  a  “adap tação  med ian te  a  adequação  às  

pecu l ia r idades  da  v ida  ru ra l  e  de  cada  reg ião” ,  ao  não  abo rda r  a  

adap tação  de  modo  genér i co ,  mas  en fa t i zando  a  adequação ,  e  

dessa  fo rma,  reconhecendo  a  d i ve rs idade  soc iocu l t u ra l  e  o  d i re i to  

à  i gua ldade  e  à  d i f e rença ,  sem que  ha ja  rup tu ra  com o  p ro je to  de  

educação  g loba l  pa ra  o  pa ís ,  con fo rme  exp resso  no  a r t i go  26 ,  que  

p revê  a  concepção  de  uma  base  nac iona l  comum,  que  con temp le 

as  espec i f i c idades  reg iona is  e  loca is .  (BRASIL ,  LDB 9394 /96 ,  a r t .  

26 ) .  

Os  a r t i gos  26  e  28  es tão  em consonânc ia  com o  a r t i go  23  

pa rágra fo  2º  que  d ispõe  sob re  a  adequação  do  ca lendá r io  esco la r  

às  espec i f i c idades  e  necess idades  loca is ,  c l imát icas  e  

econôm icas ,  desde  que  não  ocor ra  redução  da  carga  ho rá r ia  

p rev is ta  nessa  le i .  (LEITE,  2002 ) .  

A  LDBEN 9394 /96 ,  em seus  a r t i gos  3º ,  23 ,  27 ,  28  e  61 ,  

reconheceu  a  d i ve rs idade  soc iocu l tu ra l  e  o  d i re i to  à  i gua ldade  e  à  

d i f e rença .  No  momento  em que  exp ressa  o  te rmo  adequação ,  

rea f i rma  a  pecu l ia r idade  da  educação  do  campo  sem,  no  en tan to  

romper  com a  g loba l idade  da  educação  nac iona l .  

O  reconhec imento  da  d i ve rs idade  e  da  espec i f i c idade 

poss ib i l i tou  a  de f in ição  de  D i re t r i zes  Ope rac iona is  pa ra  a  

Educação  Bás ica  nas  Esco las  do  Campo ,  embasadas  na  

leg is lação  educac iona l  v igen te ,  as  qua is  cons t i tuem um con jun to  

de  p r inc íp ios  e  p roced imen tos ,  que  p re tendem adequar  o  p ro je to  



 8 7  

i ns t i tuc iona l  das  esco las  do  campo  às  D i re t r i zes  Cur r icu la res  

Nac iona is  pa ra  as  moda l idades  de  Ens ino  In fan t i l ,  Fundamenta l  e  

Méd io .  (BRASIL ,  Pa rece r  CNE/CEB nº  36 /2001 ,  de  04 .12 .2001 ) .  

Nesse  sen t ido ,  os  d iagnós t icos  da  educação  do  campo 

apon tados  em recen te  pesqu isa ,  rea l i zada  pe lo  I ns t i tu to  Nac iona l  

de  Es tudos  e  Pesqu isas  Educac iona is  An ís io  Te ixe i ra ,  ass ina lou  

como ques tões  p r inc ipa is :  

 

• a insuficiência e a precariedade das instalações físicas da maioria 
das escolas; 
• as dificuldades de acesso dos professores e alunos às escolas, em 
razão da falta de um sistema adequado de transporte escolar; 
• a falta de professores habilitados e efetivados, o que provoca 
constante rotatividade; 
• currículo escolar que privilegia uma visão urbana de educação e 
desenvolvimento; 
• a ausência de assistência pedagógica e supervisão escolar nas 
escolas rurais; 
• o predomínio de classes multisseriadas com educação de baixa 
qualidade; 
• a falta de atualização das propostas pedagógicas das escolas rurais; 
• baixo desempenho escolar dos alunos e elevadas taxas de distorção 
idade-série; 
• baixos salários e sobrecarga de trabalho dos professores, quando 
comparados com os dos que atuam na zona urbana; 
• a necessidade de reavaliação das políticas de nucleação das 
escolas; 
•  a implementação de calendário escolar adequado às necessidades 
do meio rural, que se adapte à característica da clientela, em função dos 
períodos de safra.  ( I N E P / M E C ,  2 0 0 7 ,  p . 0 8 - 0 9 ) .  
 

 A e labo ração  e  a  soc ia l i zação  de  p ro je tos  governamenta is  e  

soc ia is ,  a t ravés  das  in ic ia t i vas  que  podem se r  cons ide radas  como  

ten ta t i vas  no  es tabe lec imen to  de  ações  pa ra  a  supe ração  dos  

p rob lemas  re la t i vos  à  educação  do  campo ,  vêm sendo  conduz idas 

po r  ins t i tu i ções  como:  a  Esco la  A t i va  (Fundesco la /MEC),  as  

Esco las  Famí l ias  Agr íco las  e  Casas  Fam i l ia res  Rura l  (Ce f fas) ,  o  

Mov imento  dos  T raba lhado res  Ru ra is  Sem Te r ra  (MST) ,  o  

Mov imento  de  Educação  de  Base  (MEB)  e  pe la  Confede ração 

Nac iona l  dos  T raba lhado res  na  Agr i cu l tu ra  (Contag) ,  en t re  ou t ras  

ins t i tu i ções .  ( INEP/  MEC,  2007 ,  p .  08 -09 ) .  

Essas  exper iênc ias  cons t i tuem a  base  pa ra  a  p ropos ta  de  

cons t rução  de  uma  po l í t i ca  de  educação  do  campo.  Dessa  fo rma ,  
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a lgumas p rem issas  são  cons ide radas  essenc ia i s  nesse  momento  

de  re f l exão ,  d iscussão  e  encaminhamento  das  ques tões :  

 

• A educação básica no meio rural deve ter por objetivo principal a 
oferta de uma educação de qualidade que assegure o direito do aluno ao 
acesso e permanência na escola; 
• A educação a ser oferecida no campo deve ter o caráter universal, 
porém contextualizada de acordo com as especificidades do meio, na 
perspectiva de sua valorização cultural; e  
• A  educação no meio rural deve proporcionar aos alunos 
oportunidades de prosseguimento dos estudos, inserção no mundo do 
trabalho e ampliação dos padrões de cidadania da população rural. 
(I N E P / M E C ,  2 0 0 7 ,   p .  0 8 - 0 9 ) .  

 
Atua lmente ,  já  se  tem  uma  pe rcepção  de  mudança ,  se  

ana l isa rmos  as  p ropos tas  de  po l í t i cas  púb l icas  de  educação  que   

têm  pro je tado  o  campo  como  espaço  de  democra t i zação  e  de 

inc lusão  soc ia l ,  no  con tex to  g loba l  da  soc iedade  b ras i le i ra ,  

i nse r indo  a  popu lação  do  me io  ru ra l  como  su je i tos  cons t ru to res  

de  h i s tó r ia  e  de  sua  p rópr ia  h i s tó r ia ,  com d i re i to  a  uma  fo rmação 

cu l tu ra l ,  é t i ca  e  po l í t i ca  que  respe i te  e  cons idere  seu  modo  de  

v ida  e  sua  rea l i dade .  Pa ra  tan to ,  é  necessá r io  buscar  uma 

metodo log ia  e  um pro je to  educac iona l  que  poss ib i l i te  a  

t ranspos ição  dessa  rea l idade .  

Essas  re f lexões  nos  a judam a  compor  um cená r io  da  

educação  do  campo,  no  B ras i l ,  no  sen t ido  de  compreende r  as  

esco las  se lec ionadas  como  campo  des ta  pesqu isa ,  no  con tex to  

das  po l í t i cas  púb l icas  es tabe lec idas ,  pa ra  o  en tend imento  da 

p rá t i ca  pedagóg ica  de  nossos  a to res .  



 8 9  

6  DA RE ALIDADE ÀS EXPECTATIV AS:  O QUE DIZEM AS  

PROFESSORAS SOBRE A DOCÊNCI A E  SUA FORMAÇ ÃO   

 
 

6 .1  Conhecendo nossos  a tores :  um o lhar  sob re  a  t ra j e tó r ia  

das  pro fesso ras   

 

 
A pesqu isa  fo i  rea l i zada  a  pa r t i r  de  en t rev is tas  com a  

Sec re tá r ia  Mun ic ipa l  de  Educação  de  São  José  da  Va rg inha ,  duas  

d i re to ras ,  a  coo rdenado ra  pedagóg ica ,  a  ps icopedagoga  e  se is  

p ro fessoras  das  Esco las  Mun ic ipa is .  Ap resen tamos a  segu i r  um 

b reve  re la to  da  t ra je tó r ia  de  cada  uma de las . 25  

Si l v ia  Sue l i  nasceu  em São  José  da  Va rg inha ,  numa  famí l i a  

com se is  i rmãos e ,  desde  c r iança ,  b r incava  de  se r  p ro fesso ra  

de les .  Aos  dezesse te  anos ,  an tes  mesmo de  conc lu i r  o  Cu rso  de  

Mag is té r io  de  N íve l  Méd io ,  começou  a  t raba lhar  na  zona  ru ra l ,  em 

uma  comun idade  p róx ima  a  São  José  da  Va rg inha ,  onde  t raba lhou  

com a  1ª  e  a  4ª  sé r ie  mu l t i sse r iadas .  A  ped ido  de   f ami l ia res  de  

a lunos ,  pe rmaneceu  na  esco la  a té  o  f i na l  do  ano  le t i vo .  Du ran te  

esse  per íodo ,  res id ia  na  fazenda  de  uma  das  p ro fessoras  da  

esco la .   

No  ano  segu in te ,  t raba lhou  no  povoado  de  Conqu is ta ,  em  

uma  sa la  de  au la  que  func ionava  num ga lpão ,  onde  acon tec iam as 

fes tas  re l i g iosas  da  c idade .  Nessa  esco la ,  l ec ionou pa ra  v in te  e  

c inco  a lunos ,  sendo  do is  com de f i c iênc ia  f í s i ca  e  menta l .  S i l v ia  

(2008 )  a f i rma que  esse  fo i  um t raba lho  mu i to  g ra t i f i can te :  “eu  

ap rend i ,  a  pa r t i r  da í ,  a  te r  um  novo  o lha r  pa ra  a  d i f i cu ldade  das  

c r ianças ,  dos  a lunos .  Eu  t raba lhe i  a  consc ien t i zação  dos  

co legu inhas ,  e les  me  a judavam. ”  

Após  essa  exper iênc ia ,  t raba lhou  em ou t ras  e tapas  das  

sér ies  in ic ia i s :  quando  conc lu iu  o  ens ino  méd io ,  cursou  g raduação 

                                                 
25 O s  d a d o s  a q u i  a p r e s e n t a d o s  f o r a m  e x t r a í d o s  d a s  t r a n s c r i ç õ e s  d e  
e n t r e v i s t a s  f e i t a s  c o m  a s  p r o f e s s o r a s ,  d i r e t o r a s ,  S u p e r v i s o r a  e  S e c r e t á r i a  
M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ,  n o  m ê s  d e  a b r i l  d e  2 0 0 8 .  
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em Pedagog ia  na  c idade  de  I taúna  e  pós -g raduação  em 

Ps icopedagog ia  em D iv inópo l is .   

A f i rma  não  te r  encon t rado  d i f i cu ldade  com a  p rá t i ca  docen te ,  

po rque  o  p raze r  em t raba lha r ,  em se r  p ro fesso ra ,  e ra  mu i to .  A   

d i f i cu ldade  e ra  i r  de  ôn ibus  a té  um pon to  e  anda r  na  es t rada  de 

chão  um do is  qu i lômet ros ,  o  que  se  agravava  nos  d ias  de  chuva .   

Pos te r io rmente ,  S i l v ia  mudou-se  pa ra  Con tagem,  na  reg ião  

met ropo l i tana  de  Be lo  Ho r i zon te ,  onde  t raba lhou  como 

supe rv iso ra  na  Esco la  Es tadua l  Sand ra  Rocha  e  em uma  c reche ,  

onde  e ra  mon i to ra  e ,  como  não  t inha  supe rv i so ra  na  c reche ,  

acumulava  esse  ca rgo  na  pa r te  da  ta rde .   

 A tua lmente ,  é  casada ,  mãe  de  do is  f i lhos  e  a tua  como 

Sec re tá r ia  Mun ic ipa l  de  Educação  em São  José  da  Va rg inha .  

Nesse  pos to ,  tem  en fa t i zado  a  fo rmação  con t inuada  de  

p ro fessores :  

 

Q u a n d o  e u  e n t r e i ,  h á  t r ê s  a n o s ,  f u i  u m a  g r a n d e  
i n c e n t i v a d o r a  p a r a  q u e  a s  p r o f e s s o r a s  c o n t i n u a s s e m  
e s t u d o s .  A t u a l m e n t e ,  e l a s  e s t ã o  q u a s e  n o  f i n a l  d o  c u r s o  
e  m e  c h a m a r a m  p a r a  m a d r i n h a  d o  N o r m a l  S u p e r i o r ,  n ó s  
t e m o s  q u a s e  d e z e s s e t e  a l u n a s  q u e  e s t u d a m  em  
P a p a g a i o s  e  o  m u n i c í p i o  d á  o  t r a n s p o r t e .   
( S i l v i a  S u e l i ) .  

 

Ev idenc ia  a  sa t i s fação  p ro f iss iona l  no  exerc íc io  do  ca rgo  de  

Sec re tá r ia  Mun ic ipa l  da  Educação ,  embora  tenha  d i f i cu ldades  de 

o rdem mater ia l :   

 

A  g e n t e  i m p r o v i s a ,  i m p r o v i s a  m u i t o  n a  á r e a  d a  
e d u c a ç ã o ,  a  g e n t e  e s t á  q u e b r a n d o  g a l h o  o  t e m p o  t o d o ,  a  
g e n t e  e m p r e s t a  d e  u m a  e s c o l a  p a r a  o u t r a  e  o s  r e c u r s os  
n ã o  s ã o  t a n t o s ,  a  g e n t e  t e m  q u e  f i c a r  e s p r e m e n d o ,  t em  
q u e  f i c a r  c o m p r a n d o  d e  u m a  e s c o l a  p a r a  o u t r a ,  l e v a  d e  
u m a  e s c o l a  p a r a  o u t r a ,  d a  s e c r e t a r i a  p a r a  a s  e s c o l a s ,  d a  
b i b l i o t e c a  p a r a  a s  e s c o l a s  e  e m  p a r c e r i a ,  s e m p r e  e m  
p a r c e r i a ,  d i v i d i n d o  o  q u e  t e m .  ( S i l v i a  S u e l i ) .  

 

Tem como  pe rspec t i va  a  o fe r ta ,  po r  pa r te  da  Sec re ta r ia  

Mun ic ipa l  de  Educação ,  de  cu rsos  p ro f i ss iona l i zan tes  para  a lunos  

do  ens ino  méd io ,  embora  cons ide re  que  sempre  have rá  uma 
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defasagem no  ens ino  fundamen ta l ,  em  re lação  aos  a lunos  das  

sér ies  in ic ia is .  

 

Ana  Mar ia ,  nasc ida  e  res iden te  em São  José  da  Va rg inha ,  37  

anos ,  casada  e  mãe  de  do is  f i lhos ,  in ic iou  a  ca r re i ra  docen te  

como  mon i to ra  na  p r ime i ra  c reche  fundada  na  c idade .  Naque la  

época ,  na  c reche ,  as  sa las  não  e ram sepa radas  em Ma te rna l  I ,  

Mate rna l  I I  e  as  c r ianças  f i cavam todas  jun tas ,  porque  o  número 

de  c r ianças  e ra  pequeno.  

A tuou  como  p ro fessora  le iga ,  em pra t i camente  todas  as 

esco las  ru ra is :  Mata  da  Ju l i ana ,  Lagoa  Branca  e  Ba rre i r inho ,  

a tua lmen te  desa t i vadas .  Ana  reco rda -se  des te  pe r íodo ,  

desc revendo e  carac te r i zando  a  esco la  da  Mata  da  Ju l iana :  

 

A  e s c o l a  d a  M a t a  d a  J u l i a n a ,  q u e  e u  t e  f a l e i ,  e l a  t i n h a  
u m a  c a s i n h a  p a r a  a s  p r o f e s s o r a s  a o  l a d o  d a  e s c o l a ,  t e m  
e s s a  c a s i n h a  l á  a i n d a ,  a  e s c o l a  é  m u i t o  b o n i t i n h a ,  m u i t o  
c o n f o r t á v e l ,  t i n h a  a s  s a l a s  e  t i n h a  e s p a ç o  p a r a  a s  
c r i a n ç a s  b r i n c a r em .  E u  l e m b r o  q u e  t e m  u m a  r e p r e s a  
a s s i m  n o  a l t o ,  q u a n d o  c h o v i a  e l a  e n c h i a  t a n t o  q u e  o s   
m e n i n o s  c h e g a v a m  n a  e s c o l a  c o m  b a c i a s  d e  p e i x e  p r a  
g e n t e  f a z e r  n a  m e r e n d a .  N ó s  t í n h a m o s  u m a  c a n t i n e i r a  
n a  é p o c a .  M a s  o  e s p a ç o  d a  e s c o l a  é  m u i t o  t r a n q ü i l o ,  
m u i t o  b o m ,  é  a t é  u m a  p e n a  n ã o  p o d e r  e s t a r  f u n c i o n a n d o  
l á  h o j e  p o r  f a l t a  d e  a l u n o ,  é  u m a  p e n a ,  p o r q u e  a  e s c o l a  
é  m u i t o  b o a .  ( A n a  M a r i a ) .  

 

Ao  conc lu i r  o  mag is té r io ,  f o i  lec iona r  no  ens ino  fundamen ta l  de 

1 ª  a  4ª  sé r ie ,  em  esco las  do  campo  mu l t i sse r iadas ,  t raba lhava  

com ma is  de  uma  tu rma  em sa la  e  não  t inha  acompanhamen to  

pedagóg ico ,  nem supe rv iso r .  Segu ia  o  l i v ro ,  f az ia  adap tação ,  

v i sando  um t raba lho  vo l t ado  à  rea l idade  e  ao  co t id iano  dos  

a lunos .   

Dev ido  à  fa l ta  de  coo rdenação  pedagógica ,  p lane jamento  e  

p ropos ta  pedagóg ica ,  Ana  encon t rou  d i f i cu ldades  em rea l i za r  o  

t raba lho  como  docen te  na  a l f abe t i zação .  Nesse  sen t ido ,  Ana  

a f i rma que :   

 

E u  m e  l e m b r o  q u e  e u  a t u e i  n a  F a s e  I I I ,  a n t i g a m e n t e  e r a  
3 ª  s é r i e ,  4 ª  s é r i e .  E  l e m b r o  q u e  e u  a t u e i  p o r  u m  p e q u e n o  
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t e m p o  n a  F a s e  I ,  n a  a l f a b e t i z a ç ã o ,  s ó  q u e  e u  n ã o  t i n h a  
j e i t o ,  n a  é p o c a  e u  n ã o  s e n t i a  p r e p a r a d a  p a r a  e s s a  
t u r m a ,  f o i  q u a n d o  e u  s a í  d o  M u n i c í p i o ,  p e d i  a t é  
d e m i s s ã o  a o  P r e f e i t o ,  p o r q u e  e u  s e n t i a  i n c a p a c i t a d a  p r a  
a t u a r  n a  a l f a b e t i z a ç ã o ,  a í  e u  p e d i  p a r a  q u e  e l e  m e  
d e m i t i s s e  m e s m o .  ( A n a  M a r i a ) .  

 
Ao  conc lu i r  o  ens ino  méd io ,  Ana  p re tend ia  cu rsar  

Adm in is t ração  de  Empresas  em Pa rá  de  Minas ,  mas  como  esse  

curso  não  fo i  o fe rec ido ,  op tou  po r  C iênc ias ,  com fo rmação 

espec í f i ca  em Matemá t i ca .  Passou  a  a tua r  no  Ens ino  Méd io ,  de  5ª  

a  8 ª  sé r ie  e ,  concomi tan te  à  docênc ia ,  p res tou  o  concu rso  da 

P re fe i tu ra  pa ra  A tenden te  de  B ib l io teca ,  to rnou -se  e fe t i va  no  

S is tema  Mun ic ipa l  de  Educação  de  São  José  da  Varg inha  e  

con t inuou  a tuando  no  Ens ino  Méd io ,  no  Es tado .  

 A tua lmente ,  exe rce  o  cargo  de  d i re to ra  da  Esco la  Mun ic ipa l  

P ro fessor  Pe re i ra  da  Costa ,  do  povoado  de  Lagoa  P re ta .  A  esco la  

a tende  a  v in te  e  se te  a lunos ,  desde  a  Educação  In fan t i l  a té  a  

Fase  IV ,  mantendo  tu rmas  mu l t i sser iadas ,  em função  do  pequeno 

número  de  a lunos .  

A lme ja  imp lan ta r  cu rsos  vo l tados  pa ra  a  Educação  de  Jovens  e  

Adu l tos ,  nos  tu rnos  em que  o  espaço  f ís ico  da  ins t i tu i ção  es tá  

oc ioso ,  j á  que  a  mesma func iona  só  no  pe r íodo  da  manhã .    

 

Roz imar ,  36  anos ,  nasc ida  no  povoado  de  Pon te  A l ta ,  

casada ,   res ide  no  S í t io  Nossa  Senho ra  Apa rec ida ,  l oca l i zado  no  

mesmo povoado.  A tuando  há  dezesse te  anos  na  á rea  de  

educação ,  começou  a  conv i te  do  p re fe i to ,  po is  não  hav ia  

concu rso ,  nessa  época  cu rsava  o  segundo  ano  do  mag is té r io  em 

São  José  da  Va rg inha ,  à  no i te .   

A  esco la  do  povoado  de  Pon te  A l ta  a tend ia  desde  o  P ré -

esco la r  a té  a  Fase  IV ,  as  sa las  e ram mu l t i sse r iadas .  Roz imar  

l ec ionava  pa ra  a  Fase  I I  e  Fase  IV  jun tas ,  hav ia   menos de  dez 

a lunos  f i lhos  de  fazende i ros ,  empregados,  g ran je i ros  da  

comun idade  mesmo.   

 



 9 3  

E m  P o n t e  A l t a  e u  t r a b a l h e i  n o  p e r í o d o  d a  t a r d e ,  f i c a v a  
s o z i n h a  n a  e s c o l a ,  n e m  a  c a n t i n e i r a  f i c a v a ,  e l a  d e i x a v a  
a  m e r e n d a  p r o n t a .  E u  f i c a v a  s o z i n h a  c o m  m i n h a s  d u a s  
t u r m a s ,  e u  f i c a v a  i s o l a d a ,  n e m  a  S e c r e t á r i a  d e  E d u c a ç ã o  
a p a r e c i a ,  r a r a m e n t e  a p a r e c i a ,  f i c a v a  m a i s  i s o l a d a  c o m  
o s  a l u n o s .  ( R o z i m a r ) .  

 

Roz imar  t raba lhou  lá  po r  qua t ro  anos ,  com a  mun ic ipa l i zação  a  

esco la  f o i  f echada  e  Roz imar  f o i  t rans fe r ida  pa ra  o   cen t ro  de  São  

José  da  Va rg inha  e  há  se is  anos  a tua  na  esco la  Mun ic ipa l  D.  

Amé l ia  Nogue i ra  Dua r te  no  povoado de  Conqu is ta .  

Após  conc lu i r  o  Cu rso  de  Mag is té r io  de  n íve l  méd io ,  cu rsou  o  

p ro je to  Ve redas ,  no  pe r íodo  de  2002  a  2005 .  Cons ide ra  que  essa  

fo rmação  poss ib i l i tou  mudanças  pessoa is :  “mudou  m inha  au to -

es t ima  e  também o  meu  je i to  de  t raba lha r ,  a  gen te  começa  a  te r  

um  novo  o lha r ,  uma  co isa  d i f e ren te ” .  (ROZIMAR,  2008 ) .  Pre tende  

cursa r  a  Pós -g raduação  em Ges tão  Esco la r ,  o fe rec ida  pe lo  

Gove rno  do  Es tado ,  em pa rce r ia  com a  P re fe i tu ra  Mun ic ipa l  de  

São  José  da  Va rg inha .  

Enquanto  ges to ra ,  a f i rma  que  as  pessoas  têm a  percepção  de  

que :  “A  d i re to ra  tem  que  reso lve r  todos  os  p rob lemas ,  às  vezes  é  

uma  co is inha  bem s imp l i z inha ,  tem  que  chamar  a  d i re to ra  p ra  

reso lve r ” .  (ROZIMAR,  2008 ) .  Ana l i sa  seu  t raba lho  como  ges to ra   

t ranqu i lo ,   os  d iá r ios  e  os  reg is t ros  re la t i vos  aos  a lunos  são  fe i tos  

pe la  sec re tá r ia  da  esco la  e ,  quando  tem a lguma  d i f i cu ldade ,  

recor re  à  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação .  Nesse  sen t ido ,  

compara  e  ava l ia  o  t raba lho  da  Secre ta r ia  à  época  de  seu  in ic io  

de  ca r re i ra  e  a tua lmente :  

 

M u i t o  d i f e r e n t e ,  a g o r a  a  g e n t e  t e m  a p o i o ,  a n t i g a m e n t e  
n ã o  t i n h a  a p o i o  d e  n i n g u é m ,  e r a  a  g e n t e  s o z i n h a  a l i .  
A g o r a  a  g e n t e  t e m  a p o i o  d a  s e c r e t a r i a  d e  e d u c a ç ã o ,  a  
S u e l i  é  a  s e c r e t á r i a ,  a  g e n t e  n ã o  t e m  m u i t o  c o n t a t o  
a s s i m  n ã o ,  a  g e n t e  t e m  m a i s  c o n t a t o  c o m  a  e q u i p e  d e l a ,  
t u d o  q u e  a  g e n t e  p r e c i s a ,  a  g e n t e  e s t á  b u s c a n d o  e  t e m  o  
a p o i o .  E s t ã o  s em p r e  i n c e n t i v a n d o  a  e d u c a ç ã o ,  f a z e n d o  
c u r s o s  p r a  g e n t e  m e l h o r a r .  ( R o z i m a r ) .  

 



 9 4  

Tem expec ta t i va  de  que  a  educação  me lho re  a t ravés  da  

va lo r i zação  do  ens ino  pe los  pa is ,  da  fo rmação  dos  p ro fessores  e  

de  inves t imentos  dos  gove rnan tes .  

 

Mar ia  He lena ,  38  anos ,  é  casada ,  tem  uma  f i lha  res ide  no  

cen t ro  de  São  José  da  Va rg inha .  

Em 1988 ,  conc lu iu  o  cu rso  de  magis té r io  de  n íve l  méd io  na  

c idade  de  Pequ i .  I n i c iou  sua  ca r re i ra  como  docen te  no  Ens ino 

fundamenta l  de  1 ª  a  4 ª  sé r ie  em 1989 ,  a tuando  em esco las  

mun ic ipa is  u rbanas  e  ru ra is  de  São  José  da  Va rg inha.   

In i c iou  o  Cu rso  de  g raduação  em Pedagog ia  na  Un ive rs idade  

de  I taúna  em 1996 ,  lec ionou  a té  2000 ,  ano  em que  conc lu iu  a  

g raduação .  A  pa r t i r  de  2002 ,  assum iu  a  coo rdenação  pedagógica  

das  duas  Esco las  Mun ic ipa is  Ru ra is ,  da  Esco la  Mun ic ipa l  u rbana 

de  Ens ino  Fundamenta l  e  da  Creche  de  São  José  da  Varg inha” .  

Re la ta  que ,  no  in íc io ,  não  f i cava  nas  esco las ,  f i cava  na 

Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação  e  sempre  faz ia  v i s i tas  às  

esco las  do  campo e  à  esco la  u rbana .  

 
[ . . . ]  E u  d i r e c i o n a v a  t o d o s  o s  p r o f e s s o r e s  d a q u i  d e  d e n t r o  
d a  S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ,  e u  t i n h a  u m a  s a l a  
a q u i .  D e p o i s  c o n v e r s e i  c o m  a  S e c r e t á r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  
q u e  e u  n ã o  a c h a v a  i s s o  l e g a l  e  q u e r i a  f i c a r  m a i s  p e r t o  
d a s  e s c o l a s ,  a í  c o n s e g u i  u m a  s a l a  d e n t r o  d a  “ E s c o l a  
M u n i c i p a l  J o s é  M o r e i r a  D u a r t e  F i l h o ” ,  l á  f i c o u  s e n d o  
m i n h a  s e d e  e  u m  d i a  p o r  s e m a n a  v i s i t a v a  a s  e s c o l a s  d o  
c a m p o .  C o m  o  p a s s a r  d o  t e m p o ,  a  d e m a n d a  a u m e n t o u  e  
c o n t r a t a r a m  m a i s  u m a ,  n ó s  f i c a m o s  u m  t e m p o  j u n t a s  e  
d e p o i s  r e s o l v e m o s  d i v i d i r .  ( M a r i a  H e l e n a ) .  

 
Atua lmente  é  coordenadora  pedagóg ica  da  Creche  Mun ic ipa l  

Mar ia  Resende.  Mar ia  He lena  comen tou  que  a  d i v i são  de  t raba lho  

com a  ou t ra  coo rdenado ra  fo i  p ropos ta  pe los  p ro fessores ,  v i sando  

uma  ass is tênc ia  me lho r  pa ra  a  Educação  In fan t i l ,  no  en tan to ,  o  

t raba lho ,  

 

E s t á  m a i s  e s p e c í f i c o ,  m a i s  f á c i l  d e  e s t a r  a t e n d e n d o ,  o  
e n s i n o  f u n d a m e n t a l  é  s e m p r e  c o m p l i c a d o ,  t r a b a l h o s o ,  n o  
s e n t i d o  d e  e s t a r  a t e n d e n d o  o s  p a i s ,  i n d i s c i p l i n a  d e  
a l u n o ,  o  e n s i n o  f u n d a m e n t a l  o c u p a v a  m u i t o  t e m p o .  A  
g e n t e  [ . . . ]  c e n t r a v a  m a i s  n o  e n s i n o  f u n d a m e n t a l  e  a  
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e d u c a ç ã o  i n f a n t i l  f i c a v a  a  d e s e j a r ,  a  g e n t e  f i c a v a  
d i v i d i d a .  ( M a r i a  H e l e n a ) .  
 

No  que  se  re fe re  à  a tuação  como  coordenado ra ,  Mar ia  

He lena  concebe  a  expe r iênc ia  na  docênc ia  como ind ispensáve l  

pa ra  o  exe rc íc io  dessa  função .  A f i rma  que  a  fo rmação  teó r ica  é  

f undamenta l ,  mas d is tan te  da  p rá t ica  e  da  rea l idade co t id iana ,  o  

que  pode  to rna r  o  t raba lho  inv iáve l    

 

E u  a c o n s e l h o  a  q u e m  e s t á  c o m e ç a n d o  a  p a s s a r  p e l a  s a l a  
d e  a u l a  [ . . . ] .  T e m  q u e  t e r  s e g u r a n ç a  p a r a  p a s s a r  a os  
p r o f e s s o r e s ,  p o r q u e  e l e s  p e r c e b e m :  “ A h !  v o c ê  n u n c a  
p a s s o u  p e l a  s a l a  d e  a u l a ,  f a l a r  é  m u i t o  f á c i l ” .  Q u a n d o  o s  
p r o f e s s o r e s  f a l am  i s s o  c o m i g o ,  v o u  l o g o  f a l a n d o :  
” G e n t e ,  e u  a t u e i  n a  E d u c a ç ã o  I n f a n t i l ,  n a  p r i m e i r a  s é r i e ,  
n o  a n t i g o  t e r c e i r o  p e r í o d o  d a  p r é - e s c o l a ,  n a  s e g u n d a  
s é r i e ,  j á  t r a b a l h e i  e m  t o d a s  a s  s é r i e s ,  e u  s e i  m u i t o  b e m  
o  q u e  p o d e ,  o  q u e  n ã o  p o d e ,  o  q u e  d á  c e r t o ,  o  q u e  é  
t e ó r i c o ” .  ( M a r i a  H e l e n a ) .  

 

C i tou  um concu rso  recen te ,  que  t inha  como um dos  c r i té r ios  

do  ed i ta l  a  ex igênc ia  de  t rês  anos  de  expe r iênc ia  docen te  pa ra  

a tuar  como  Pedagogo .  

No  que  se  re fe re  à  f o rmação  dos  p ro fesso res  em n íve l  

supe r io r ,  comen ta  as  mudanças  oco r r idas ,  que  vão  desde  o  

vocabu lá r io ,  a té  a  me todo log ia  de  t raba lho  e ,  como  perspec t i va ,  

en fa t i za  a  con t inu idade  da  fo rmação  das  p ro fesso ras ,  a t ravés  de  

um curso  de  pós-g raduação .  En t re tan to ,  ressa l ta  a  necess idade  

de  va lo r i zação  dos  docen tes  no  que  se  re fe re  à  ques tão  sa la r ia l ,  

assoc iando  à  me lho r ia  da  qua l idade  da  educação .  

 

Renata ,  32  anos ,  é  casada ,  não  tem f i lhos  e  res ide  no  

Povoado  de  Lagoa  Pre ta .    

Rena ta  cu rsou  Mag is té r io  de  n íve l  méd io  no  Co lég io  Norma l  

Nossa  Senho ra  da  P iedade ,  possu i  expe r iênc ia  como  p ro fesso ra  

desde  a  Educação  In fan t i l ,  da  p r ime i ra  sé r ie  a té  a   qua r ta  sé r ie  

do  ens ino  fundamenta l  e  como  pro fesso ra  de  A r tes ,  de  qu in ta  a  

o i tava  sé r ie ,  em Pa rá  de  M inas .  
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E u  c o m e c e i  a  t r a b a l h a r  m u i t o  n o v a ,  p o r q u e  e u  f o r m e i  
m u i t o  n o v a ,  e u  s o u  d o  m e i o  d o  a n o  e ,  n a q u e l a  é p o c a ,  
v o c ê  f a z i a  u m  t e s t e  n a  A s s o c i a ç ã o  d o s  P a i s  e  A m i g o s  
d o s  E x c e p c i o n a i s  –  A P A E -  d e  Q I ,  e x i s t i a  o  Q I ,  e x i s t e ,  
m a s  n ã o  é  a b o r d a d o  h o j e .  A í  e l e s  f i z e r a m  o  t e s t e  e  
m i n h a  m ã e  m e  a d i a n t o u .  E n t ã o  e u  s a í  d o  m a g i s t é r i o  c om  
d e z e s s e i s  a n o s .  E u  e s t a v a  n o  ú l t i m o  s e m e s t r e  d o  
m a g i s t é r i o  e ,  d e v i d o  à  q u e s t ã o  d e  c o m p r o m e t i m e n t o  c o m  
o  c u r s o ,  e u  f u i  c o n v i d a d a  p a r a  t r a b a l h a r .  ( R e n a t a ) .  
 

É fo rmada  em Pedagogia ,  pe la  Un ive rs idade  de  I taúna  e ,  

du ran te  o  cu rso  de  g raduação ,  a tuou  em ins t i tu ições  como:  a  

APAE,  por  se is  anos ,   com a lunos   Au t is tas ,   po r tadores  de 

S índ rome  de  Down  e  a lunos  com pa ra l is ia  ce reb ra l .  P res tou  

serv i ço  pa ra  o  com issar iado  no  ju izado  de  menores ,  em  I taúna .  

Ao  conc lu i r  a  g raduação ,  ve io  pa ra  Be lo  Ho r i zon te ,  onde  

cursou  Pós -g raduação  em Ps icopedagog ia ,  no  Cent ro  de  Es tudos  

e  Pesqu isas  Educac iona is  de  M inas  Gera is  -  CEPEMG vo l tou  a  

Pa rá  de  M inas ,  onde  montou  um consu l tó r io  de  ps icopedagog ia   

 

A í  e u  m o n t e i  u m  c o n s u l t ó r i o  l á  e m  P a r á  d e  M i n a s .  S ó  
q u e  p s i c o p e d a g o g a  t e m  um a . . .  a s  p e s s o a s  a i n d a  t ê m  
u m a  v i s ã o ,  e u  f i c o  a t é  m e i o . . .  s a b e ?  E u  t e n h o  u m  p o u c o  
d e  r e c e i o ,  p o r q u e  q u a n d o  f a l a  q u e  e l a  é  c l í n i c a ,  a  c o i s a  
d e  e u  e s t a r  a t e n d e n d o  u m ,  a c h o  q u e  e l e s  p r e f e r em  l e v a r  
a o  P s i c ó l o g o  e  n ã o  a o  P s i c o p e d a g o g o .  E n t ã o  e u  a c h o  
q u e  i s s o  é  u m  p o u c o  c o m p l i c a d o .  ( R e n a t a ) .  

 
Após  a  expe r iênc ia  com a  Ps icopedagog ia ,  Rena ta  fo i  

conv idada  pa ra  t raba lha r  com p ro je tos  soc ia i s ,  na  Sec re ta r ia  de 

Ação  Soc ia l  em Pa rá  de  Minas ,  como  técn ica  em Pedagog ia :  “ lá  

eu  t raba lhe i  com ado lescen te ,  gen te  jovem,  cen t ro  de  juven tude . ”  

(RENATA,  2008) .  

Pos te r io rmente ,  a tuou  po r  3  anos  como  superv i so ra  do 

Ens ino   Fundamen ta l  e  Méd io  em esco las  do  campo,  da  rede 

es tadua l  de  ens ino ,  no  d is t r i to  chamado  Ascensão ,  pe r tencen te  a  

Pa rá  de  M inas .   

Em 2005 ,  Rena ta  fo i  conv idada  para  t raba lha r  em São  José  

da  Va rg inha ,  onde  a tua  como  Coordenado ra  Pedagógica  das  

esco las  Mun ic ipa is  ru ra i s  e  u rbanas .  Pa ra le lamente  ao  ca rgo  de 

Coo rdenado ra  Pedagóg ica ,  Renata  t raba lha  como  pro fesso ra  de  

Soc io log ia  no  p r ime i ro  ano  do  Ens ino  Méd io ,  na  Esco la  Es tadua l  
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Dona  An tôn ia  Va lada res ,  l oca l i zada  no  cen t ro  de  São  José  da  

Va rg inha .  

Como pe rspec t i va  pa ra  a  educação ,  Rena ta  a f i rma  que :  “Eu 

c re io  que  tudo  va i  me lho ra r ,  100% nunca ,  nada  va i  se r  100%, 

po rque  pe r fe i ção  só  Deus.  Mas  tem tudo  pa ra  me lhora r ,  é  inves t i r   

nesses  a lunos  de  lá ,  sabe ,  da  zona  ru ra l ,  da  esco la  do  campo” .  

(RENATA,  2008) .  

 

A Pro fesso ra  Margar ida ,  50  anos ,  é  casada  e  mãe de  do is  

f i lhos .  T raba lha  com as  Fases  I  e  I I  do  Ens ino  Fundamen ta l ,  na  

Esco la  Mun ic ipa l  P ro fesso r  Pe re i ra  da  Costa ,  no  Povoado  de 

Lagoa  P re ta .  

Ao  descreve r  as  lembranças  de  sua  v ida  esco la r ,  Marga r ida  

re la ta  que  na  1 ª  e  2 ª  sé r ie  es tudou  com a  mesma p ro fessora .  A  

pa r t i r  da  3ª  sé r ie ,  houve  mu i ta  mudança ,  a  cada  mês  e ra  uma 

p ro fessora ,  po rque  as  duas  p ro fesso ras  que  lec ionavam em Lagoa 

P re ta  fo ram t raba lha r  no  cen t ro  de  São  José  da  Va rg inha  e  o  

ens ino  passou  para  o  Es tado .  Depo is  ve io  de  Pará  de  M inas  uma 

p ro fessora  chamada  D.  I vone ,  que  lec ionou  na  3 ª  e  4 ª  sé r ie  para  

a  tu rma  em que  Marga r ida  es tudava ,  in f luenc iando  sua  opção  pe lo  

mag is té r io ,  “Eu  sempre  t i ve  von tade  de  ser  p ro fesso ra ,  desde 

quando  eu  es tude i  aqu i ,  nessa  esco la ,  “eu  f i cava :  um d ia  eu  a inda  

que ro  se r  p ro fesso ra ” .  (MARGARIDA,  2008 ) .  

Marga r ida  in ic iou  a  ca r re i ra  docen te  em 1983 ,  a  conv i te  do  

P re fe i to ,  que  imp lan tou  a  Pré -esco la  e  o  MOBRAL.  

 

A h !  o  i n í c i o  é  s e m p r e  o  m a i s  d i f í c i l ,  e u  c o m e c e i ,  t i n h a  s ó  
a  8 ª  s é r i e  e  m u i t a  d i f i c u l d a d e  p a r a  e s t u d a r  a t é  a  8 ª  
s é r i e ,  p o r q u e  o  p a p a i  n ã o  d e i x a v a  a  g e n t e  i r  p a r a  “ P a r á  
d e  M i n a s ” .  A í  o  P r e f e i t o ,  n a  é p o c a  e r a  o  J o s é  Q u e i r o z ,  
p e d i u ,  p o r q u e  t e r i a  o  “ p r e z i n h o ”  a q u i ,  q u e  n ã o  t i n h a  a t é  
n e s s a  é p o c a ,  e r a  s ó  d e  1 ª  a t é  a  4 ª ,  a í  c o m e ç o u .  E l e  
p ô d e  c o l o c a r  a q u i  o  “ M O B R A L ”  e  o  “ P r e z i n h o ” ,  d e  4  a t é  
6  a n o s ,  e  p r o c u r o u  u m a  p e s s o a  q u e  t i v e s s e  m a i s  e s t u d o ,  
a í  l á  e m  c a s a  é r a m o s  q u a t r o ,  m i n h a  m ã e  f a l o u  a s s i m :  “ -  
v a i  a  m a i s  v e l h a ” ,  e u  e r a  a  m a i s  v e l h a ,  a í  e u  v i m .  
( M a r g a r i d a ) .  
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No pe r íodo  de  1984  a  1986 ,  Margar ida  t raba lhava  com o  P ré -

esco la r  pe la  manhã ,  com o  MOBRAL à  no i te  e  cu rsava  o  

mag is té r io  em Div inópo l is ,  nos  f ina is  de  semana .  O  curso  de 

mag is té r io  se  chamava  Logus  I I ,  e ra  compos to  po r  dez  módu los ,  

nos  qua is  as  d isc ip l inas  e ram d iv id idas  em l i v ros  de  Matemát ica ,  

Po r tuguês ,  Geogra f ia ,  H is tó r ia ,  e  as  d idá t icas  e ram ap resen tadas  

em fo rma  de  con teúdos  teó r i cos ,  não  e ra  ens inando  a  dar  uma 

au la .  Ao  faze r  a  p r ime i ra  p rova ,  que  se rv ia  como p ré - requ is i to  

pa ra  passa r  a  ou t ro  módu lo ,  Margar ida  re lembra  que :  

 

E u  f u i  b e m ,  q u a n d o  c h e g o u  n a  m a t e m á t i c a ,  e u  f i q u e i  
b a r r a d a ,  a í  e u  t i v e  q u e  p e g a r  a u l a  p a r t i c u l a r ,  f o i  m a is  
d i f í c i l  p r a  m i m ,  m a s  n o  f i m  e u  c o n s e g u i .  E u  l e m b r o  q u e  
n o  ú l t i m o  d i a  a  p r o f e s s o r a  f a l o u  a s s i m :  “ N o s s a ,  v o c ê  
f e c h o u  c o m  c h a v e  d e  o u r o ” .  E u  c h o r e i  a t é . . .  A í  e l a  f a l o u :  
“ N ã o  é  p r a  v o c ê  c h o r a r  n ã o ” ,  e u  c h o r e i  a t é  f a l a r  c h e g a ,  
a í  e l a  b u s c o u  a  m i n h a  p a s t a  e  f a l o u  a s s i m :  “ v o c ê  
c o m e ç o u  c o m  c h a v e  d e  o u r o  e  t e r m i n o u  c o m  c h a v e  d e  
o u r o ” ,   f a l e i :  g r a ç a s  a  D e u s .  ( M a r g a r i d a ) .  

 
O sa lá r io  de  Marga r ida  e ra  meno r  do  que  o  das  ou t ras  

p ro fessoras ,  po rque  e la  a inda  não  hav ia  conc lu ído  o  curso  de 

Mag is té r io .  No  que  se  re fe re  à  esco la  e  aos  a lunos  dessa  época ,  

e la  re la ta  que :  

 

N ã o  e r a  e s s e  p r é d i o .  E r a  u m  p r é d i o  a b a i x o  d e s s a  e s c o l a ,  
s ó  t i n h a  d u a s  s a l a s  e  u m a  c a n t i n a  m u i t o ,  m u i t o  s i m p l e s  
m e s m o ,  p o r  e x e m p l o :  n o  p r i m e i r o  a n o  q u e  e u  t r a b a l h e i ,  
n ã o  t i n h a  s a l a ,  t r a b a l h a v a  n a  m e s m a  h o r a  d a s  o u t r as  
t u r m a s  d e  1 ª  a  4 ª ,  a s  p r o f e s s o r a s  t r a b a l h a v a m  1 ª ,  2 ª ,  3 ª  
e  4 ª ,  e r a m  s ó  d u a s  p r o f e s s o r a s  e  e u  t r a b a l h a v a  n o  m e s m o  
h o r á r i o ,  a í  e u  f u i  l á  p r a  i g r e j i n h a ,  o  p r i m e i r o  a n o  q u e  e u  
t r a b a l h e i  f o i  n e s s a  i g r e j i n h a ,  e r a  m a i s  d i f í c i l  a i n d a ,  
p o r q u e  n a  h o r a  d a  m e r e n d a  e u  t i n h a  q u e  v i r  c o m  o s  
m e n i n o s  l á  d o  o u t r o  l a d o  d a  i g r e j a ,  m a s  e r a  b o m  d e m a i s ,  
e r a m  a q u e l e s  m en i n o s  c a r i n h o s o s ,  h o j e  e l e s  s ã o  
b o n z i n h o s  t a m b é m ,  m a s  n a q u e l a  é p o c a  e r a  m a i s  a i n d a .  
P r a  e l e s  f o i  u m a  n o v i d a d e ,  n u n c a  t i n h a  i d o ,  a s s i m ,  s a b e ,  
s e m p r e  c o m  7  a n o s ,  e  c o m e ç a r  a  i r  p r a  a u l a  n o v i n h o  f o i  
u m a  e x p e r i ê n c i a .  ( M a r g a r i d a ) .  

 
A lém da  d i f i cu ldade  da  sa la  de  au la  imp rov isada ,  en f ren tava  

também a  fa l ta  de  mate r ia l ,  a  cóp ia  das  mat r i zes  pa ra  os  a lunos  

e ra  fe i t a  com ca rbono  en t re  as  fo lhas .  No  en tan to ,  a f i rma  que  o  

p razer  em t raba lha r  como p ro fessora  supe rava  as  d i f i cu ldades ,  
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A n t i g a m e n t e  e r a  m a i s  g o s t o s o  d a r  a u l a ,  n ã o  s e i  s e  é  
p o r q u e  a  g e n t e  e r a  m a i s  n o v a ,  t i n h a  m a i s  â n i m o ,  e u  
b r i n c a v a  m u i t o  c o m  o s  m e n i n o s .  A h !  e r a  b a c a n a ,  
b r i n c a v a  d e  r o l a r  c o m  e l e s  n a  g r a m a ,  c h e g a v a  s e x t a -
f e i r a  e u  f a l a v a  a s s i m :  h o j e  n ó s  p o d e m o s  s u j a r  a  r o u p a ,  
a í  i a  e m b o r a  e u  e  e l e s  i g u a l  a  u n s  p o r q u i n h o s ,  p o r q u e  
n ó s  b r i n c á v am o s  m e s m o  n a  g r a m a .  ( M a r g a r i d a ) .  

 

Ma rga r ida  sempre  t raba lhou  na  esco la  ru ra l ,  a tuou  no  P ré -

esco la r  por  nove  anos ,  depo is  nas  ou t ras  fases  do  Ens ino 

Fundamenta l  de  1 ª  a  4ª  sé r ie .  A tua lmente  lec iona  pa ra  uma 

c lasse  mu l t i sse r iada  de  Fase  I ,  com do is  a lunos  e  a  Fase  I I  com 

qua t ro  a lunos ,  dos  qua is  é  p ro fesso ra  há  3  anos .   

Apon ta  como  d i f i cu ldades  da  mu l t i sse r iação  a  demanda  de  

a tend imento  aos  a lunos ,  a  exp l icação  dos  con teúdos  que 

f reqüen temente  so f re  in te rvenção  dos  a lunos  que  es tão  na  sé r ie  

pos te r io r ,  “ho je  eu  fu i  t raba lha r ,  os  de  lá  f a la ram: ”  nós  já  v imos 

i sso “ ,  eu  fa le i :  “ c la ro  meu f i lho ,  c la ro  que  você  v iu  o  ano  passado ,  

em que  sé r ie  que  você  es tá?  Fase  I I ” .  Fa to   que  ava l ia  como 

p re jud ic ia l  ao  rend imento  do  t raba lho  e  ao  ap rend izado  dos  

a lunos .   

Em 2001 ,  in i c iou  o  curso  de  g raduação  em Norma l  Super io r  

na  Un ivers idade  P res iden te  An ton io  Ca r los  (UNIPAC)  de  F lo res ta l  

mas  dev ido  a  d i f i cu ldades  de  t ranspo r te ,  des is t iu ,   

 

E u  s a í  d a q u i  e r a  q u a t r o  e  m e i a  e ,  q u a n d o  v o l t e i  e r a  m e i a  
n o i t e ,  e n t ã o  e u  n ã o  t i n h a  a  m e n o r  c o n d i ç ã o .  A  g e n t e  
p e l e j o u  c o m  o  p r e f e i t o  p r a  q u e  o  ô n i b u s  p a s s a s s e  a q u i  
n a  L a g o a  P r e t a  p r a  n o s  d e i x a r ,  n ó s  é r a m o s  t r ê s ,  a  
M a r i s t e l a ,  a  R o s â n g e l a  e  e u ,  e l e  n ã o  a c e i t o u ,  f a l o u  q u e  
o  p e s s o a l  d a  C o n q u i s t a  a c h a r i a  r u i m .  ( M a r g a r i d a ) .  

 
Pa r t i c ipa  dos  cursos  de  fo rmação  con t inuada ,  o fe rec idos 

pe la  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  de  São  José  da  Va rg inha ,  mas  a f i rma 

não  te r  von tade  de  busca r  o  cu rso  de  graduação .  

Como pe rspec t i vas  pa ra  o  ens ino  e  a  esco la  em que  

t raba lha ,  Marga r ida  a lme ja  au las  de  in fo rmát ica  para  os  a lunos  e  

mudança  na  fo rma de  rep rovação .  
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 Rosange la ,  29  anos ,  nasc ida  em Lagoa Pre ta ,  casada ,  não 

tem f i lho ,  res ide  em Pa rá  de  Minas .  A tua lmen te  é  g raduada  em 

Pedagog ia  pe la  UNIPAC de  F lo res ta l ,  mas  in i c iou  a  ca r re i ra  

docen te  cu rsando  o  3º  ano  do  mag is té r io  em São  José  da 

Va rg inha .  A  p r ime i ra  tu rma  pa ra  que  lec ionou  fo i  de  3 ª  sé r ie  do 

ens ino  fundamenta l ,  na  Esco la  Mun ic ipa l  P ro fessor  Pe re i ra  da 

Cos ta ,  no  povoado  de  Lagoa  P re ta ,  onde  a tuou  po r  10  anos  com a  

Fase  I I I .  Ago ra  pe la  p r ime i ra  vez,  es tá  lec ionando  pa ra  a  Fase  IV .  

Apon ta  a  i nexpe r iênc ia  como  d i f i cu ldade  in i c ia l :  

 

N o  i n í c i o  e u  t i v e  u m  p o u c o  d e  d i f i c u l d a d e ,  p o r q u e  c o m  
1 7  a n o s  j á  c o m e ç a r  n é ,  e  n ã o  t i n h a  e x p e r i ê n c i a  
n e n h u m a .  É  d i f í c i l ,  a  g e n t e  f i c a  m e i o  p e r d i d a ,  m a s  c o m  
a j u d a ,  a q u i  n a  e s c o l a  j á  t i n h a  a  M a r g a r i d a  e  a  M a r i s t e l a  
q u e  e r a m  p r o f i s s i o n a i s  n é ,  e  j á  t r a b a l h a v a m  h á  m a i s  
t e m p o ,  c o m  a  a j u d a  d e l a s  e u  c o n s e g u i .  ( R o s a n g e l a ) .   

 

 T raba lhou  2  meses  com a  Fase  I I  numa  esco la  púb l ica  em 

Bom Jesus  do  Pará ,  um d is t r i to  per tencen te  à  c idade  de  Pa rá  de  

M inas .  

 A tua lmente  es tá  com uma  tu rma  mu l t i sse r iada  e  cons ide ra  

te r  mu i ta  seme lhança  en t re  os  con teúdos  das  duas  fases :  “a  Fase  

I I I  e  a  Fase  IV  têm  mu i ta  co isa  parec ida ,  os  a lunos  são  ma io res ,  

i ndependentes ,  acho  que  tem mu i to  a  ve r  [ . . . ]  a té  o  momento  não  

es tou  tendo  d i f i cu ldade  não ” .  (Rosange la ,  2008 ) .  

Apon ta  como  d i f i cu ldades  na  p rá t ica  docen te  a  adequação  

do  l i v ro  d idá t i co  às  necess idades  e  à  rea l idade  dos a lunos ,  bem 

como a  t rans ição  da  4ª  para  a  5 ª  sé r ie .  

A  expec ta t i va  em re lação  à  educação  é  a  va lo r ização  do  

p ro fessor :   

E u  a c h o  q u e  h o j e ,  s a b e ,  n ã o  é  s ó  e m  S ã o  J o s é  d a  
V a r g i n h a ,  é  n o  g e r a l ,  o  p r o f e s s o r  p e r d e u  o  v a l o r ,  d e s d e  
a  é p o c a  q u e  e u  e s t u d a v a ,  e u  a c h o  q u e  o  p r o f e s s o r  t i n h a  
u m  v a l o r  d i f e r e n t e  d o  q u e  a  g e n t e  t e m  h o j e .  
( R o s a n g e l a ) .  

 

Mar is te la  nasceu  em São  José  da  Va rg inha  há  32  anos ,  é  

casada  e  não  tem f i lhos .  Ao  conc lu i r  a  8 ª  sé r ie ,  i n i c iou  a  ca r re i ra  
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docen te  na  Esco la  Mun ic ipa l  P ro fessor  Pere i ra  da  Cos ta ,  no  

povoado  de  Lagoa  Pre ta ,  onde  t raba lha  a té  ho je .  

A  p r ime i ra  tu rma em que  t raba lhou  fo i  o  pe r íodo  In t rodu tó r io  

com c r ianças  de  4 ,  5 ,  6  anos ,  uma  sa la  mu l t i sse r iada .  Cons ide ra  

que  a  d i f i cu ldade  encon t rada  in ic ia lmente  fo i  po r  não  possu i r  o  

cu rso  de  Mag is té r io  e  também a  fa l ta  de  expe r iênc ia  no  t raba lho  

docen te .  

 

E r a m  3  t u r m a s ,  n ã o  é  p o r  s e r  m u l t i s s e r i a d a ,  p o r  e s t a r  
c o m e ç a n d o ,  a  g e n t e  n ã o  t e m  e x p e r i ê n c i a ,  p o r q u e  n a  
n o s s a  p r o f i s s ã o  é  n a  p r á t i c a  q u e  a  g e n t e  v a i  
a p e r f e i ç o a n d o .  E n c o n t r e i  m u i t a s  d i f i c u l d a d e s ,  m a s  a s  
c o l e g a s ,  a  M a r g a r i d a  m e  a j u d o u  b a s t a n t e .  E l a  j á  e s t a v a  
c o m  a  f a s e  I n t r o d u t ó r i a  c o m  e s s a  t u r m a ,  a í  e l a  p a s s o u  
p r a  f r e n t e  e  e u  f i q u e i  c o m  a  t u r m i n h a  d e l a ,  [ . . . ]  e l a  m e  
a p o i o u  m u i t o .  E r a  d i f í c i l ,  p o r q u e  e s t a r  c o m e ç a n d o  e  n ã o  
t e r  o  M a g i s t é r i o ,  s ó  a  8 ª  s é r i e ,  e n t ã o  f o i  b a s t a n t e  d i f í c i l .  
( M a r i s t e l a ) .  
 
 

 Ma r is te la  cons ide ra  que ,  no  Mag is té r io ,  a  p rá t i ca  e  o  d ia -a -

d ia ,  ape r fe i çoam o  t raba lho ,  uma  vez  que ,  a  cada  ano ,  as  

d i f i cu ldades  são  d i f e ren tes ,  con fo rme  comenta  sob re  a  c lasse  

mu l t i sse r iada  de  In t rodu tó r io  e  2 º  Pe r íodo  em que  a tua .  Dev ido  à  

imatu r idade  dos  a lunos  do  2º  pe r íodo ,  en f ren tou  a  d i f i cu ldade  de  

es ta r  adap tando  as  duas  tu rmas.  

Jus t i f i ca  a  opção  pe lo  mag is té r io  por  gos ta r  de  c r ianças .  

Recen temente  cursou  do is  pe r íodos  de  Pedagog ia ,  apon ta  como 

van tagem do  cu rso  a  t roca  de  expe r iênc ias  com as  co legas :  “na  

sa la  em que  eu  es tava ,  t odo  mundo  e ra  p ro fesso ra  e  levava  mu i ta  

co isa  p ra  sa la  de  au la  e  f o i  lega l ,  me  a judou  mu i to ” .  (MARISTELA,  

2008 ) .   

E la  p re tende  conc lu i r  a  g raduação  e ,  se  houve r  poss ib i l idade ,  

cu rsa r  uma pós -graduação  e  a lme ja  ve r  seus  a lunos  con t inuando 

os  es tudos ,  a  esco la  evo lu indo ,  adqu i r indo  uma  b ib l io teca ,  uma  

fon te  de  pesqu isa ,   acesso  à  in fo rmát i ca  e  um pa rqu inho .  

 

A  p ro fesso ra  S imone  45  anos ,  é  casada  e  mãe  de  um f i lho ,  

res ide  no  povoado  de  Conqu is ta ,  em  São  José  da  Va rg inha ,  onde  
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t raba lha  como  pro fesso ra  even tua l ,  na  Esco la  Mun ic ipa l  Dona 

Amé l ia  Nogue i ra  Dua r te .  

Ao  desc reve r  as  lembranças  de  sua  v ida  esco la r ,  S imone 

re la ta  que  op tou  pe lo  mag is té r io ,  po r  admi ra r  sua  p ro fessora  de  

1 ª ,  2 ª  e  3 ª  sé r ies ,  da  zona  ru ra l .  Segundo  S imone,  e la  lec ionava  

pe la  boa  von tade  e  pe la  g randeza  de  pode r  ens ina r ,  mas  não 

t inha  fo rmação em Mag is té r io .   

Conc lu iu  a  4 ª  sé r ie ,  na  zona  ru ra l  de  Conqu is ta ,  com uma 

p ro fessora  v inda  de  Pará  de  Minas ,  que  rea l i zava  a  in tegração  

en t re  a  zona  ru ra l  e  a  zona  u rbana ,  que  nessa  época ap resen tava  

d i f i cu ldades  de  t ranspo r te  e  de  tecno log ia  que ,  segundo  S imone,  

e ram bem ev iden tes .  Cursou  a  5ª ,  6 ª ,  e  7 ª  sé r ies  em Be lo  

Ho r i zon te .  Re to rnou  a  São  José  da  Va rg inha ,  onde  conc lu iu  a  8 ª  

sé r ie  na  p r ime i ra  tu rma  a  se  fo rmar ,  na  esco la  de  5 ª  a  8 ª  sé r ie  da  

c idade .  

Cu rsou  Mag is té r io  de  n íve l  méd io ,  na  esco la  Nossa  Senho ra  

da  P iedade ,  em Pa rá  de  M inas .  S imone  fo i  a  p r ime i ra  p ro fesso ra  

fo rmada  da  comun idade  de  Conqu is ta .  Começou  a  t raba lha r  em 

1983 ,  em c lasse  mu l t i sse r iada  de  3 ª  e  4 ª  sé r ies ,  jun tamente  com 

duas  p ro fesso ras  v indas  das  c idades  v i z inhas .  Sob re  esse  

pe r íodo ,  S imone  ap resen ta  o  segu in te  depo imento :  

 

A  e s c o l a  n ã o  t i n h a  e s s e  n o m e  a q u i ,  e r a  E s c o l a  M u n i c i p a l  
R a u l  S o a r e s ,  a  p a r t i r  d e  1 9 9 9 ,  e l a  p a s s o u  a  c h am a r  
E s c o l a  M u n i c i p a l  A m é l i a  N o g u e i r a  D u a r t e ,  e r a  u m a 
s e n h o r a  i d o s a  q u e  m o r a v a  a q u i  n a  c o m u n i d a d e  e  t a m b ém  
p o r  e s s e  p e d a ç o  d e  t e r r a  t e r  s i d o  d e l a ,  e n t ã o ,  f o i  u m a  
h o m e n a g e m .  [ . . . ]  e r a  u m a  e s c o l a  a q u i  n a  f r e n t e  a  u n s  
s e t e n t a  m e t r o s ,  b e m  m a i s  s i m p l e s ,  c o m p o s t a  d e  u m a  
s a l a ,  d o i s  b a n h e i r o s  e  a q u e l a s  c a r t e i r a s  a n t i g a s ,  q u e  
s e n t a v a m  d e  d u a s  a  t r ê s  c r i a n ç a s  n u m a  c a r t e i r a  s ó .  
N e s s a  é p o c a  e r a  t u d o  m a i s  d i f í c i l ,  a s  c r i a n ç a s  h o j e  t ê m  
e s c o l a r ,  s ã o  t r a z i d a s  e  l e v a d a s  n o  h o r á r i o  c e r t o ,  s em  
e s p e r a  e  e s s a s  c r i a n ç a s  v i n h a m  a  p é ,  à s  v e z e s ,  
c o s t u m a v a m  a n d a r  a t é  d o i s ,  t r ê s  q u i l ô m e t r o s ,  q u a n d o  a s  
c r i a n ç a s  m o r a v a m  m a i s  p e r t o ,  t i n h a  e s s a  d i s t â n c i a .  I s s o  
n o  i n í c i o  d a  m i n h a  c a r r e i r a .  A g o r a  h o j e ,  g r a ç a s  a  D e u s  e  
à  P r e f e i t u r a ,  a s  c r i a n ç a s  t ê m  a c e s s o  a o  e s c o l a r .  
( S i m o n e )  

 
S imone  sempre  a tuou  na  esco la  do  campo  em Conqu is ta .  

Nesses  25  anos  de  docênc ia ,  possu i  expe r iênc ia  em todas  as  



 1 0 3

f ases  do  Ens ino  Fundamenta l  e  a f i rma  que  sua  t ra je tó r ia  f o i  

mu i to  enr iquecedo ra ,   

 

E u  s ó  d e i x o  a q u i ,  f a l a n d o  d e  m i m  p r o f e s s o r a  e s s e  t e m p o  
t o d o .  E u  f a l o  q u e  o  i m p o r t a n t e  n ã o  é  o  e n s i n a r ,  o  
i m p o r t a n t e  é  o  a p r e n d e r ,  p o r q u e  v o c ê  n u n c a  s a b e ,  v o c ê  
s e m p r e  t e m  n e s s e  m u n d o  m i l h õ e s  d e  c o i s a s ,  é  s e r  
s e m p r e  u m  e t e r n o  a p r e n d i z . . .  E n t ã o ,  n ã o  t e m  j e i t o ,  e u  
f a l o :  q u e  a  c a d a  a n o ,  a  c a d a  m ê s ,  a  c a d a  f a s e ,  a  c a d a  
m i n u t o ,  a  c a d a  d i a ,  e u  a p r e n d o  [ . . . ]  e  c o m o  a p r e n d o ,  e u  
f a l o  q u e  o s  m e n i n o s  s ã o  n o s s o s  e t e r n o s  p r o f e s s o r e s .  
( S i m o n e ) .  

 
Em 2006 ,  i n i c iou  o  cu rso  de  Pedagog ia  à  d is tânc ia  em Pa rá  

de  M inas ,  com au las  uma  vez  po r  semana .  Percebe  o  cu rso  como 

uma  con t r ibu ição  de  c resc imen to  pa ra  a  esco la  do  campo,  a t ravés 

dos  conhec imen tos  teó r icos  e  das  a t i v idades  d i f e ren tes  a  que  tem 

t ido  acesso .  

 

Jusc i lene  37  anos ,  é  casada  e  tem um f i lho .  É  p ro fesso ra  da  

Fase  IV  do  Ens ino  Fundamenta l  na  Esco la  Mun ic ipa l  Dona Amé l ia  

Nogue i ra  Dua r te ,  l oca l i zada  no  Povoado  da  Conqu is ta ,  onde  

res ide .  A tua  também na  Esco la  Mun ic ipa l  José  More i ra  Dua r te ,  

l oca l i zada  no  cen t ro  de  São  José  da  Va rg inha .  

Jusc i lene  in ic iou  a  ca r re i ra  como  docen te  em 1989 ,  a  conv i te  

do  P re fe i to ,  na  esco la  ru ra l  da  Cachoe i r inha ,  lec ionava  pa ra  

segunda  e  qua r ta  sé r ies  do  ens ino  fundamen ta l ,  a  tu rma  e ra  

mu l t i sse r iada .  À  época ,  cu rsava  o  segundo  ano  do  Mag is té r io  de  

n íve l  méd io  e  p re tend ia  se r  en fe rme i ra :  

 
Q u a n d o  e u  c o m e c e i ,  n e m  s a b i a  d i r e i t o  o  q u e  e u  q u e r i a  
p o r q u e  a l é m  d e  t u d o  e u  e r a  m u i t o  n o v a ,  t i n h a  o i t o  m e s e s  
q u e  e u  e s t a v a  m o r a n d o  a q u i ,  v i n d o  d e  B e l o  H o r i z o n t e .  
E n t ã o ,  p r a  m i m  f o i  a q u e l e  i n s t a n t e  a l i ,  d e p o i s  d e  u n s  
c i n c o  o u  s e i s  m e s e s ,  p a s s e i  a  g o s t a r  d o  q u e  f a z i a ,  
t a m b é m  e u  j á  e s t a v a  f a z e n d o  M a g i s t é r i o  e ,  c o m o  s e  d i z ,  
o  m a g i s t é r i o  e s t a v a  m e  e n c a m i n h a n d o  p a r a  s e r  
p r o f e s s o r a ,  a í  d e p o i s  e u  m e  a d a p t e i .  ( J u s c i l e n e ) .  

 
Reco rda  que ,  pa ra  t raba lha r  em Cachoe i r inha ,  pegava 

carona  no  caminhão  de  le i te  e  vo l tava  a  pé ,  gas tava  uma  ho ra  e  

me ia .  Depo is  f o i  t rans fe r ida  pa ra  Conqu is ta .  A f i rma  que  ob teve  
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apo io  e  o r ien tação  da  Sec re tá r ia  Mun ic ipa l  de  Educação ,  na  

época  em que  começou  a  a tua r ,  com isso  supe rou  as  d i f i cu ldades 

ge radas  pe la  inexpe r iênc ia ,  no  in íc io  da  ca r re i ra  docen te .  Nesse 

sen t ido ,  a f i rma  que  “quan to  ma is  o  t empo  passa ,  ma is  a  gen te  va i  

ape r fe i çoando ,  va i  se  ded icando ,  a  cada  ano  que  passa  é  uma 

nov idade ” .  ( JUSCILENE,  2008) .   

Jusc i lene  conc lu iu  o  cu rso  de  Magis té r io  de  n íve l  méd io  em 

1990  e ,  em  v i r tude  do  casamento  e  da  d is tânc ia  de  Pa rá  de  

M inas ,  não  buscou  a  g raduação ,  con t inuou  lec ionando.  

A tua lmente  cu rsa  Graduação  em Pedagog ia  à  d i s tânc ia  na  

Un ive rs idade  Lu te rana  do  B ras i l  -  ULBRA,   em  Pará  de  M inas ,  

pe rcebe  o  cu rso  de  g raduação  como  uma  fundamentação  para  o  

t raba lho  que  desenvo lve  como docen te  .  

Tem como pe rspec t i va  con t inua r  o  t raba lho  docen te  com 

qua l idade  que  p rop ic ie  o  c resc imen to  pessoa l  e  in te lec tua l  dos  

a lunos .  

 

Raque l ,  32  anos ,  nasc ida  em São  José  da  Va rg inha ,  é  

casada  e  tem  uma  f i lha .  A tua lmen te  cu rsa  o  V I  módu lo  do  Cu rso 

de  Pedagog ia  à  d i s tânc ia  pe la  Un ive rs idade  Lu te rana  do  B ras i l  -

ULBRA,  com encon t ro  p resenc ia l  uma  vez  por  semana ,  na  te rça -

fe i ra ,  no  ho rá r io  de  se is  e  me ia  as  dez  e  me ia .  

Em 1996 ,  conc lu iu  o  mag is té r io  de  ens ino  méd io  e  começou 

a  lec iona r  num povoado  chamado Ca iana ,  den t ro  da  Conqu is ta  

onde  t raba lhou  po r  t rês  anos .  A  sa la  e ra  mu l t i sse r iada ,  de  

p r ime i ra  e  segunda sé r ies ,  com ce rca  de  se is  a lunos.   

Essa  esco la  f o i  f echada ,  sendo  p ro fesso res  e  a lunos 

t rans fe r idos  pa ra  uma esco la  do  povoado de  Conqu is ta .  

 

Q u a n d o  a  e s c o l a  f e c h o u ,  t o d o s  o s  a l u n o s  v i e r a m  p a r a  
c á .  T e v e  c o n c u r s o ,  e u  p a s s e i  p a r a  e s s a  e s c o l a  a q u i ,  
a q u i  t i n h a  o u t r a  e s c o l a  a n t e s  d e s s a ,  n a  o u t r a  e u  n ã o  
a t u e i  n ã o ,  c o m e c e i  d i r e t o  n e s s a ,  d a  C a i a n a  e u  v i m  p r a  
c á .  ( R a q u e l ) .  
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Lec iona  nessa  esco la  de  Conqu is ta  a té  ho je ,  con t inuando  a  

t raba lha r  com tu rmas  mu l t i sse r iadas  nas  Fases  I  e  I I  de  

a l f abe t i zação .   Desde  o  in íc io  da  ca r re i ra  a tuou  em todas  as  fases 

do  Ens ino  Fundamenta l  e  também a tuou  na  esco la  u rbana  de  São  

José  da  Va rg inha ,  com a  Fase  IV .   

Apon ta  como  d i f i cu ldades  a  mu l t i sse r iação ,  os  d i f e ren tes  

n íve is  de  ap rend izagem en t re  os  a lunos  numa  tu rma  e  o  não  

acompanhamento  do  ap rend izado  dos  a lunos  pe los  pa is .   

 

 

6 .2  Os  p ro fessores  da  in fânc ia  e  sua  i n f l uênc ia  na  esco lha  do  

mag is té r i o   

 
 
A lgumas  p ro fesso ras  gua rdam lembranças  pos i t i vas  da  v ida  

esco la r ,  enquanto  ou t ras  não  en fa t i za ram essa  fase  de  suas  

v idas ,  não  ap resen tando  comentá r ios  sob re  e la .  As  lembranças  

pos i t i vas  l i gam-se ,  p r inc ipa lmen te ,  a  bons  p ro fesso res  que  

t i ve ram e  que ,  de  ce r ta  f o rma ,  in f luenc ia ram dec is i vamen te  na 

opção  pe la  ca r re i ra .  

Nossas  en t rev i s tadas ,  ao  fa la rem sob re  suas  p ro fesso ras  na  

in fânc ia ,  a f i rmam que  a  adm i ração  po r  e las  in f lu iu  na  opção  pe la  

ca r re i ra  e  na  forma  de  a tua r .  Esse  fa to  nos  remete  a  Nóvoa  

(2001 ) ,  quando a f i rma  que  a  fo rmação  deve  cons ide ra r  o  

p ro fessor  como  “pessoa  in te i ra ” ,  que  possu i  h is tó r ia  e  v i vênc ia .  

Pa ra  e le ,  a  f o rmação  é  um c i c lo  que  ab range  o  p ro fessor  desde  

a luno  da  educação  bás ica ,  passando  pe lo  cu rso  supe r io r ,  pe los  

es tág ios  e  con t inua  na  v ida  p ro f iss iona l .  G r i l lo  (2001 ) 

complemen ta  essa  idé ia ,  quando  a f i rma que  o  en tend imento  da  

p rá t i ca  p ro f i ss iona l  é  poss ib i l i tado  pe la  compreensão  da 

d imensão  humana  do  p ro fessor ,  composta  po r  suas  

carac te r ís t i cas  pessoa is  e  p ro f i ss iona is .    
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N a  é p o c a  e r a m  d u a s ,  e r a  M a r i a  M a i a  e  e l a .  E  N o s s a  
S e n h o r a  e u  g o s t a v a  d e m a i s  d e l a ,  e l a  e r a  m i n h a  p a i x ã o .  
N ã o  s e i ,  n ó s  é r a m os  c o m o  f a m í l i a ,  d e  p r i m e i r o  a  g e n t e  
f i c a v a  d a  1 ª  a t é  a  3 ª  s é r i e ,  s ó  c o m  u m a  p r o f e s s o r a .  
Q u a n d o  f o i  n a  3 ª  é  q u e  h o u v e  m u i t a  m u d a n ç a  d e  
p r o f e s s o r a  a q u i ,  [ . . . ]  a  c a d a  m ê s  e r a  u m a  p r o f e s s o r a  e ,  
d e p o i s  v e i o  e s s a ,  e l a  e r a  m u i t o  b o a ,  m u i t o  d e d i c a d a ,  a t é  
h o j e  e u  t e n h o  s a n t i n h o  q u e  e l a  d a v a  p r a  g e n t e .  [ . . . ]  e u  
f a l a v a :  u m  d i a  e u  a i n d a  q u e r o  s e r  p r o f e s s o r a .  ( M a r g a r i d a  
–  P r o f ª . ) .  
 
 
A  m i n h a  o p ç ã o  p e l o  M a g i s t é r i o  f o i  j u s t a m e n t e  p o r q u e  e u  
a c h o  q u e  n o s s a  v i d a  é  u m a  c o r r e n t e ,  u m a  c o i s a  v a i  
p u x a n d o  a  o u t r a .  Q u a n d o  e u  f i z  a  1 ª ,  2 ª  e  3 ª  s é r i e s ,  
e s t u d a v a  c o m  u m a  p r o f e s s o r a  d a  z o n a  r u r a l ,  h o j e  
f a l e c i d a ,  e l a  n a  é p o c a  n ã o  t i n h a  o  m a g i s t é r i o ,  e l a  
l e c i o n a v a  p e l a  b o a  v o n t a d e  e  p e l a  g r a n d e z a  d e  p o d e r  
e n s i n a r ,  m a s  e l a  n ã o  t i n h a  f o r m a ç ã o  p a r a  t a n t o .  E u  a  
a c h a v a  u m a  d e u s a ,  e u  d i r i a  q u e  e l a  e r a  b r a v a  n a  h o r a  
c e r t a ,  e u  a p r e n d i  d e m a i s  c o m  e l a ,  e u  f i c a v a  a s s i m  t o d o s  
o s  d i a s :  “ v o u  s e r  p r o f e s s o r a ” ,  e u  a c h a v a  “ c h i c ”  d e  d o e r ,  
e l a  c h e g a v a  e  e n s i n a v a ,  e u  p e n s a v a  a s s i m :  “ n o s s a ,  
a p r e n d i ! ” ,  p o r q u e  q u a n d o  e u  v i a  u m a  c o i s a  q u e  e u  n ã o  
s a b i a  e  q u e r i a  r e s o l v e r  u m  p r o b l e m a  o u  u m a  c o n t i n h a ,  
e u  c h e g a v a  l á  e  f a l a v a  c o m  e l a   p a r a  m e  e n s i n a r ,  p o d i a  
s e r  a l g u m a  c o i s a  q u e  n ã o  e s t a v a  n o  m e u  c u r r í c u l o  d e  
a p r e n d e r  n a q u e l e  d i a ,  e l a  m e  e n s i n a v a .  E u  p e n s a v a :  
n o s s a ,  t e n h o  q u e  s e r  b o a  p r o f e s s o r a ,  q u e r o  s e r  
p r o f e s s o r a .  E s s a  m i n h a  p r o f e s s o r a  d e  1 ª ,  2 ª  e  3 ª  q u e  m e  
d e s p e r t o u  o  g o s t o  d e  p o d e r  e n s i n a r .  A g o r a  n a  4 ª  s é r i e ,  
e u  t i v e  u m a  p r o f e s s o r a  f o r m a d a  q u e  v e i o  d o  P a r á  d e  
M i n a s .  A  p r o f e s s o r a  q u e  m e  e n s i n o u  a  l e v a r  e s s a  
p r o f i s s ã o  f o i  m i n h a  p r o f e s s o r a  d e  1 ª ,  2 ª  e  3 ª  s é r i e s ,  q u e  
m e  d e u  a u l a  3  a n o s .  ( S i m o n e  –  P r o f ª ) .  
 
 
B o m ,  o  M a g i s t é r i o  é  e  s e m p r e  f o i  a  p r o f i s s ã o  q u e  e u  
d e s e j e i  t e r ,  p r o f e s s o r a .  A í ,  q u a n d o  e u  e s t a v a  f a z e n d o  o  
1 º  g r a u ,  e u  j á  i n t e r e s s a v a  e m  f a z e r  o  m a g i s t é r i o ,  n ã o  
p o r  p r o f i s s ã o ,  m a s  p o r  g o s t a r  m e s m o  d e  e s t a r  l i d a n d o  
c o m  c r i a n ç a ,  e u  f i z  p o r  g o s t o . [ . . . ]   A  m i n h a  m ã e  s e m p r e  
m e  d e u  a  m a i o r  f o r ç a .  ( M a r i s t e l a  –  P r o f ª ) .  
 
 

 A lém dessa  admi ração  por  suas  mes t ras ,  a  esco lha  da  

p ro f i ssão  se  deu  dev ido  à  fa l ta  de  ou t ras  opções  p ro f iss iona is  

pa ra  as  mu lhe res  das  c idades  menos  desenvo lv idas .  Da r  au las  

e ra  a  a t i v idade  p ro f i ss iona l  ma is  v iáve l  pa ra  as  mu lhe res  das  

c idades  pequenas.   

 

 
 
 



 1 0 7

6.3  Pe rcu rso  p ro f i ss iona l   
 
 

A ma io r ia  das  p ro fessoras  ing ressou  na  p ro f i ssão  docen te  

em esco las  mun ic ipa is  do  campo ,  a t ravés  de  conv i te  do  p re fe i to  

da  c idade  e ,  a  pa r t i r  da í ,  con t inua ram a  exerce r  a  docênc ia  

nessas  e  ou  em ou t ras  esco las :  

 

O  m e u  p r a z e r  e r a  t a n t o  e m  t r a b a l h a r ,  e m  s e r  p r o f e s s o r a ,  
e u  b r i n c a v a  d e  p r o f e s s o r a  c o m  m e u s  i r m ã o s ,  e u  t e n h o  
s e i s  i r m ã o s .  M e u  p r a z e r  e r a  t a n t o  q u e  f o i  m u i t o  
t r a n q ü i l o .  [ . . . ]  C o m ec e i  a  t r a b a l h a r  c o m  d e z e s s e t e  a n o s  
n a  z o n a  r u r a l ,  e m  u m a  c o m u n i d a d e  p r ó x i m a  a  S ã o  J o s é  
d a  V a r g i n h a ,  e u  a i n d a  n ã o  h a v i a  c o n c l u í d o  o  e n s i n o  
m é d i o ,  o  M a g i s t é r i o ,  f u i  s u b s t i t u i r  u m a  p r o f e s s o r a  e  o s  
f am i l i a r e s  d o s  a l u n o s  g o s t a r a m ,  v i e r a m  a t é  a q u i  à  
p r e f e i t u r a  e  p e d i r a m  q u e  e u  f i c a s s e ,  e u  c o n t i n u e i  o  
r e s t a n t e  d o  a n o .  E u  a i n d a  e s t a v a  n o  p r i m e i r o  a n o  q u e  é  
b á s i c o ,  s e g u i ,  f o i  m u i t o  t r a n q ü i l o ,  f i q u e i  n a  f a z e n d a  d e  
u m a  p r o f e s s o r a  q u e  l e c i o n a v a  n e s s a  e s c o l a  e ,  a  p a r t i r  
d a í ,  c o n c l u i  o  e n s i n o  m é d i o ,  t r a b a l h e i  n a s  s é r i e s  
i n i c i a i s .  E m  s e g u i d a  f i z  P e d a g o g i a ,  e  u m a 
e s p e c i a l i z a ç ã o  e m  P s i c o p e d a g o g i a .  ( S i l v i a  S u e l i  –  
S e c r e t á r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ) .  
 
 
T e m  d e z e s s e t e  a n o s  q u e  e u  t r a b a l h o  n a  á r e a  d e  
e d u c a ç ã o ,  q u a n d o  c o m e c e i  e s t a v a  n o  s e g u n d o  a n o  d o  
M a g i s t é r i o ,  f o i  u m a  o p o r t u n i d a d e  d a d a  p e l o  P r e f e i t o ,  n a  
é p o c a  n ã o  t i n h a  c o n c u r s o ,  p e g u e i  d e s d e  o  P r é - e s c o l a r  
a t é  a  F a s e  I V  e  h á  d o i s  a n o s  e u  e s t o u  n a  d i r e ç ã o .  
( R o s i m a r  –  D i r e t o r a ) .  
 
 
F o i  n a  e s c o l a  d o  c a m p o ,  n a  e s c o l a  u r b a n a ,  n a  E d u c a ç ã o  
I n f a n t i l ,  n o  E n s i n o  F u n d a m e n t a l ,  e s c o l a  d e  p e r i f e r i a ,  
e s c o l a  d e  n í v e l  s o c i o e c o n ô m i c o  m e l h o r ,  t o d a s  a s  
e s c o l a s  d o  c am p o .  E u  t i n h a  o  c u r s o  d e  M a g i s t é r i o  d e  
n í v e l  m é d i o ,  s ó   o  c u r s o  d e  M a g i s t é r i o ,  a  l e i  n ã o  e x i g i a ,  
p o r q u e  e u  c o m e c e i  e m  9 3 ,  e m  9 6  c o m e c e i  o  c u r s o  
s u p e r i o r  d e  P e d a g o g i a  n a  U n i v e r s i d a d e  d e  I t a ú n a ,  a t é  
e n t ã o  e u  e s t a v a  d a n d o  a u l a ,  d e i  a u l a  a t é  2 0 0 0  e  a n t e s  
d e  9 3  t i n h a  d a d o  a u l a  a q u i  n o  m u n i c í p i o  d e  S ã o  J o s é  d a  
V a r g i n h a .  ( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 

 
C o m e c e i  a q u i  c o m  o  p r e z i n h o ,  m e n i n o  d e  4  a t é  6  a n o s  e  
e r a  t u d o  j u n t o ,  m u i t o  a l u n o .  E  d e p o i s  d i s s o  é  q u e  a  
d i r e t o r a  v i u  q u e  e u  p r e c i s a v a  c o n t i n u a r  e s t u d a n d o ,  a í  e u  
f u i  p r a  D i v i n ó p o l i s  f a z e r  o  L o g u s  I I .  E u  c o m e c e i  a  f a z e r  
o  M a g i s t é r i o ,  f o i  m u i t o  d i f í c i l ,  d e p o i s  m e  b a r r a r am  
p o r q u e  e u  t r a b a l h a v a  s ó  n o  P r é  e  P r é  n ã o  s e r v i a ,  e u  t i v e  
q u e  d a r  a u l a  à  n o i t e  p a r a  o  q u e  h o j e  é  a  E d u c a ç ã o  d e  
J o v e n s  e  A d u l t o s ,  m a s  a n t i g am e n t e  e r a  M O B R A L .   E u  
t r a b a l h e i  c o m  a  t u r m a  d e  a d u l t o ,  à  n o i t e ,  p a r a  f a z e r  o  
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M a g i s t é r i o  l á  e m  D i v i n ó p o l i s .  T r a b a l h a v a  a q u i  n a  L a g o a  
P r e t a ,  o  p r e z i n h o  d e  m a n h ã  e  o  M O B R A L  à  n o i t e .  
( M a r g a r i d a  –  P r o f ª ) .   
 
 
E u  c o m e c e i  a  t r a b a l h a r ,  n a  v e r d a d e ,  e u  n ã o  t i n h a  o  
M a g i s t é r i o  a i n d a ,  [ . . . ]  Q u a n d o  e u  f o r m e i  n a  8 ª  s é r i e ,  t i v e  
a  o p o r t u n i d a d e  d e  e s t a r  c o m e ç a n d o  a  t r a b a l h a r  a q u i  
m e s m o ,  a  m i n h a  p r i m e i r a  t u r m a  f o i  a  F a s e   I n t r o d u t ó r i a ,  
t r a b a l h a v a  c o m  4 ,  5 ,  6  a n o s  t u d o  j u n t o ,  s a l a  
m u l t i s s e r i a d a .  ( M a r i s t e l a  -  P r o f ª ) .  
 
 
Q u a n d o  e u  c o m e c e i  a  t r a b a l h a r ,  e u  e s t a v a  f a z e n d o  o  3 º  
a n o  d o  M a g i s t é r i o  a i n d a .  E u  j á  p e g u e i  u m a  3 ª  s é r i e ,  n a  
é p o c a .  D e s d e  q u a n d o  e u  c o m e c e i ,  a t u e i  1 0  a n o s  n a  F a s e  
I I I  e ,  e s s e  a n o  é  a  p r i m e i r a  v e z  q u e  e u  e s t o u  c o m  a  F a s e  
I V .  ( R o s a n g e l a -  P r o f ª ) .  
 
 
E m  1 9 9 6 ,  a s s i m  q u e  e u  f o r m e i ,  c o m e c e i  l á ,  e m  C a i a n a .  
T r a b a l h e i  p o r  t r ê s  a n o s ,  a  s a l a  e r a  m u l t i s s e r i a d a ,  t i n h a  
p o u q u í s s i m o s  a l u n o s ,  u n s  s e i s  a l u n o s ,  c o n t a n d o  a s  d u a s  
t u r m a s .  T i n h a  a n o  q u e  e r a  q u a t r o .  A  g e n t e  f a z i a  t r a b a l h o  
d e  1 ª  e  2 ª  s é r i e s ,  n e s s e s  t r ê s  a n o s  f i q u e i  c o m  a  1 ª  e  2 ª .  
[ . . . ]  d a  C a i a n a  e u  v i m  p r a  c á .  ( R a q u e l  -  P r o f ª ) .   
 
 
E u  e s t a v a  f a z e n d o  o  s e g u n d o  a n o  d o  M a g i s t é r i o ,  e u  t i v e  
a j u d a  d e  u m a  p e s s o a  m u i t o  i m p o r t a n t e ,  a  S i l v i a  q u e  n a  
é p o c a  e r a  S e c r e t á r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ,  [ . . . ]  e l a  m e  
a j u d o u  d e m a i s ,  q u a l q u e r  d ú v i d a ,  e u  c o r r i a  a t r á s  d e l a .  
[ . . . ]  P r a  m i m ,  n o  i n í c i o ,  f o i  m u i t o  d i f í c i l ,  i n c l u s i v e  n o  
i n í c i o  d a  m i n h a  c a r r e i r a  e u  e s t a v a  c o m  o s  p a p é i s  p a r a  
s e r  e n f e r m e i r a ,  e u  m e  l e m b r o  d o  d i a  e m  q u e  e u  i r i a  
c o m e ç a r ,  d i a  d e z  d e  f e v e r e i r o  a  f a z e r  o  c u r s o  d e  
e n f e r m a g e m ,  a  p r e f e i t u r a  p e r g u n t o u  s e  e u  n ã o  q u e r i a  
d a r  a u l a  n a  C a c h o e i r i n h a ,  a í  e u  f a l e i  a s s i m :  m a s  é  t ã o  
d i f í c i l ,  j á  q u e  e u  e s t o u  n e s s e  r a m o  e u  v o u  d a r  a u l a ,  a í  
e u  c o m e c e i  e m  8 9 .  I a  n o  c a m i n h ã o  d e  l e i t e ,  v o l t a v a  a  
p é ,  g a s t a v a  u m a  h o r a  e  m e i a ,  m a s  e u  f a z i a  p o r q u e  e u  
g o s t a v a ,  d e p o i s  f o i  m e  f a v o r e c e n d o ,  e u  f u i  p r a  
C o n q u i s t a ,  f i q u e i  n o i v a ,  t r a b a l h e i  l á  n u m a  b o a .  
( J u s c i l e n e  -  P r o f ª ) .   
 
 

Essa  rea l idade ,  em que  as  p ro fesso ras  cons t ru í ram sua  v ida  

p ro f i ss iona l  a  par t i r  de  opor tun idades  ge radas  pe las  re lações 

soc ia is  e  pe la  po l í t i ca  pa r t idá r ia  reve la  ce r ta  f rag i l i dade  das  

po l í t i cas  púb l i cas  vo l tadas  pa ra  a  educação  nas  reg iões  ru ra is .  

Ao  comen ta r  as  po l í t i cas  púb l i cas  pa ra  a  educação  do 

campo,  Le i te  (2002 )  des taca  que  no  pe r íodo  de  1975  a  1985  o  

P lano  Se to r ia l  de  Educação  Cu l tu ra  e  Despor tos  -  PSECD,  

en tend ia  a  esco la  ru ra l  como agênc ia  de  mudanças  e  
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t rans fo rmações  soc ia i s ,  p ropondo  a  va lo r i zação  do  t raba lho  e  da  

cu l tu ra  do  homem do  campo  e  o  ens ino  segundo a  rea l i dade  dos  

a lunos .   

En t re tan to ,  observa -se  ce r ta  incoe rênc ia  nessa  p ropos ta :  

po r  um lado ,  o  P lano  cons iderava  inadequado  o  exe rc íc io  da  

docênc ia  no  campo  po r  p ro fesso res  com fo rmação u rbana ,  po is  

esses  tende r iam  a  demons t ra r  des in te resse  pe la  cu l tu ra  e  va lo res 

da  popu lação  ru ra l .  Por  ou t ro  lado ,  descons ide rou  a  p resença  do  

p ro fessor  le igo  e  das  c lasses  mu l t i sse r iadas ,  bem como  a  fa l ta  de  

mate r ia l  d idá t ico  e  as  p recár ias  cond ições  de  t raba lho  dos  

p ro fessores  e  de  conservação  de  a lgumas  esco las .  E ,  pe los  

depo imen tos  de  nossas  p ro fesso ras ,  cons ta tamos que  a  ma io r  

pa r te  de las  in ic iou  a  ca r re i ra ,  an tes  mesmo de  conc lu í rem o  

Mag is té r io ,  ou  se ja ,  como  le igas  e  t raba lhou  duran te  todo  o  tempo  

em c lasses  mu l t i sser iadas .  

 

 
6 .4  Da  fo rmação  in ic ia l  à  fo rmação con t i nuada  
 
 

Como fo rmação  in ic ia l ,  todas  f i ze ram o  cu rso  de  mag is té r io  

de  n íve l  méd io .  Uma  p ro fesso ra  comentou  sob re  a  mudança  nesse  

curso ,  obse rvada  a  par t i r  da  expe r iênc ia  com sua  sob r inha  

 

E r a  m a i s  p a r a  v o c ê  e s t u d a r  e  f a z e r  a s  p r o v a s .  N ã o  e r a  
u m  m a g i s t é r i o  d e  s a l a  d e  a u l a  n ã o .  E u  t e n h o  a  m i n h a  
s o b r i n h a  q u e  e s t á  f a z e n d o  a g o r a ,  l á  e m  P a r á  d e  M i n a s ,  
q u a s e  t o d o  d i a  e l a  e s t á  l á  e m  c a s a  m e  p e d i n d o  l i v r o ,  a s  
c o l e ç õ e s ,  o n t e m  m e s m o  e l a  e s t e v e  m e  p e d i n d o  l i v r o  d e  
j o g o s  p a r a  m o n t a r  j o g u i n h o s ,  e u  e s t o u  o b s e r v a n d o  o  
m a g i s t é r i o  q u e  e l a  e s t á  f a z e n d o ,  a g o r a  e s t á  p r e p a r a n d o  
p r a  s a l a  d e  a u l a .  ( M a r g a r i d a  –  P r o f ª ) .  

 
A lém da  fo rmação  con t inuada  em serv i ço ,  que  se  dá  a t ravés  

do  t raba lho  co le t ivo ,  das  reun iões  pedagóg icas  e  das  descobe r tas 

do  d ia -a -d ia  vá r ias  p ro fessoras  dec la ra ram a  pa r t i c ipação  em 

cursos  o fe rec idos  pe la  Secre ta r ia  Es tadua l  de  Educação  e  pe la  

Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação  de  São  José  da  Va rg inha  e  de  

mun ic íp ios  c i r cunv iz inhos .  
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En t re  os  cu rsos  o fe rec idos  pe lo  S is tema  Estadua l  de  

Educação ,  abo rdados  no  subcap í tu lo  4 .3 .  des te  t raba lho ,  f o ram 

c i tados  o  Programa  de  Capac i tação  de  Pro fesso res  (PROCAP)  e  o  

P ro je to  Ve redas ,  que  cons ide ramos como cu rsos  de  fo rmação 

con t inuada ,  po rque  têm como  p ré - requ is i to  pa ra  a  pa r t i c ipação  

dos  p ro fesso res  curs is tas ,  a  f o rmação in i c ia l  em Mag is té r io  de  

n íve l  méd io  e  a  expe r iênc ia  p ro f i ss iona l  nas  sé r ies  in i c ia i s  do  

ens ino  fundamenta l .  Ao  apon ta rem esses  cursos ,  as  p ro fessoras  

en fa t i za ram sua  impo r tânc ia  pa ra  a  ap rend izagem e  o  

desenvo lv imento  p ro f i ss iona l  dos  p ro fesso res  envo lv idos .   

  

H á  m u i t o s  a n o s  a t r á s ,  n ó s  t i v e m o s  o  P R O C A P .  N o s s a ,  
f o i  u m a  c o i s a  b o a ,  m u i t a  c o i s a  q u e  a  g e n t e  a p r e n d e u ,  
e s s e  t i p o  d e  c u r s o  s e m p r e  e s t á  e n s i n a n d o  c o i s a s  b o a s ,  
d e p o i s  q u e  o  c u r s o  a c a b a ,  a  g e n t e  v a i  a p l i c a r ,  f i c a  m u i t a  
c o i s a  m e s m o .  ( R a q u e l  –  P r o f ª ) .  

 
 

D e p o i s  q u e  e u  f i z  o  V e r e d a s ,  v i  a  i m p o r t â n c i a ,  a  g e n t e  
f i c a  m a i s  a t u a l i z a d a ,  a p r e n d e  c o i s a s  n o v a s ,  a p e s a r  d e  
q u e  o s  p r o f e s s o r e s  a n t i g a m e n t e  t i n h a m  o u t r o  
c o n h e c i m e n t o .  [ . . . ]  E m  D i v i n ó p o l i s  n ó s  f a z í a m o s  d u a s  
v e z e s  p o r  a n o ,  g e r a l m e n t e  n o  p e r í o d o  d a s  f é r i a s  d e  
j u l h o  e  n ã o  m e  l e m br o  s e  e r a  j a n e i r o ,  f i c á v a m o s  l á  u m a  
s e m a n a ,  t í n h a m o s  a u l a s  c o m  a s  p r o f e s s o r a s ,  a u l a s  
p r á t i c a s  e  d e p o i s  r e u n í a m o s  u m a  v e z  a o  m ê s  e m  P a r á  d e  
M i n a s ,  e r a  t u r m a  d e  q u i n z e   e  u m a  t u t o r a ,  r e u n í a m o s  l á ,  
e s t u d á v a m o s  o s  l i v r o s ,  f a z í a m o s  p r o v a .  [ . . . ]  N ó s  
t í n h a m o s  q u e  e s t a r  e m  s a l a ,  n ã o  p o d i a  t e r  d e s v i o  d e  
f u n ç ã o .  A  t u t o r a  v i n h a  a  c a d a  s e i s  m e s e s ,  m e  p a r e c e  
q u e  u m a s  t r ê s  v e z e s ,  f a z e r  u m a  v i s i t a ,  v e r  s e  e s t a v a  
t u d o  s e n d o  a p l i c a d o  d o  j e i t o  q u e  t í n h a m o s  a p r e n d i d o ,  
n ó s  f a z í a m o s  p r o j e t o s ,  m e l h o r o u  b a s t a n t e  a  m i n h a  
p r á t i c a .   ( R o s i m a r  –  D i r e t o r a ) .  
 
 

Rea lmente ,  o  PROCAP e  o  P ro je to  Ve redas  carac te r i zam-se  

como  o  quar to  mode lo  de  desenvo lv imento  p ro f i ss iona l  

ap resen tado  po r  Ga rc ia  (1999) ,  o  desenvo lv imento  a t ravés  de  

cursos  de  fo rmação :  gera lmen te  oco r re  f o ra  da  esco la ,  a t ravés  de  

cursos  conceb idos  po r  espec ia l i s tas ,  v i sando  aumenta r  o  

conhec imen to  dos  docen tes ,  poss ib i l i t ando  ass im  a  re f lexão  sob re  

sua  p rá t i ca  p ro f iss iona l ,  bem como a  t ranspos ição  da  teo r ia  

ap reend ida  no  cu rso  pa ra  a  p rá t ica  na  sa la  de  au la .   
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Segundo  Herneck  e  M izukam i  (2002 ) ,  os  p rogramas  de  

fo rmação  p ré -conceb idos  podem não  re f le t i r  a  rea l idade ,  as  

necess idades  da  esco la  e  dos  p ro fessores ,  comprometendo  o 

ob je t i vo  de  fo rmação  e  de  mudança  na  p rá t ica  pedagóg ica ,  po is  

ge ra lmente  os  p ro fessores  não  conseguem u t i l i zá - los ,  po r  não  

re lac ioná - los  às  necess idades  da  p rá t i ca  co t id iana .  En t re tan to ,  o  

PROCAP e  o  Ve redas ,  po r  acon tece rem pa ra le lamente  à  docênc ia  

e  não  a fas ta rem os  p ro fesso res  de  sua  p rá t i ca  pedagóg ica ,  

rep resen ta ram uma  opor tun idade  de  re f lexão  sob re  a  p rá t ica ,  

p ropo rc ionando  um c resc imen to  p ro f i ss iona l  a  seus  pa r t i c ipan tes ,  

como  ev idenc iam os  depo imentos  apresen tados ,  nos  qua is  os 

p ro fessores  a f i rmam que  a  pa r t i c ipação  nesses  cursos  t rouxe  

mudanças  s ign i f i ca t i vas  em sua  v ida  p ro f i ss iona l .    

Também fo ram c i tados  a lguns  cu rsos  de  fo rmação 

con t inuada  o fe rec idos  pe la  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação  de  

São  José  da  Va rg inha  e  ou t ras  p re fe i tu ras  da  reg ião  

 

A  S e c r e t a r i a  o f e r e c e  c u r s o s  a q u i  m e s m o  n o  m u n i c í p i o ,  
n ó s  t e m o s  o  c u r s o  d e  L e t r a m e n t o  q u e  v a i  c o m e ç a r .  
E s t a m o s  s e m p r e  i n s e r i d o s  n o s  s i s t e m a s  l i g a d o s  a o  
G o v e r n o ,  a o  M E C ,  t o d o s  o s  c u r s o s  q u e  s ã o  o f e r e c i d o s .  
O  c u r s o  d e  G e s t ã o  e s c o l a r  q u e  v a i  s e r  o f e r e c i d o  a q u i  em  
F l o r e s t a l  é  u m a  p r o p o s t a  d o  g o v e r n o ,  o s  n o s s o s  
d i r e t o r e s  v ã o  f a z e r  e s s e  c u r s o  d e  e s p e c i a l i z a ç ã o .  ( S i l v i a  
S u e l i  –  S e c r e t á r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ) .  
 
 
A  p r e f e i t u r a  e s t á  s e m p r e  t r a z e n d o  c u r s o s ,  t r a z  c u r s o  d e  
3 6 0  h o r a s .  A n o  p a s s a d o  n ó s  t i v e m o s ,  e m  2 0 0 6  n ó s  
t i v e m o s  e  a g o r a  a  S e c r e t á r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o  
S i l v a  S u e l i  e s t á  c o m  a  p r o p o s t a  d e  t r a z e r  a  P ó s -
g r a d u a ç ã o  e m  E d u c a ç ã o  I n f a n t i l ,  p e l o  I n s t i t u t o  A l g a r  d e  
P a r á  d e  M i n a s .  J á  t e v e  u m a  a u l a  i n a u g u r a l ,  a g o r a  v a i  
d e p e n d e r  d a  d e m a n d a ,  t e m  q u e  t e r  o  n ú m e r o  m í n i m o  d e  
t r i n t a  a l u n o s ,  s e  a p a r e c e r  v a i  t e r  a  P ó s ,  c o m  o  p r e ç o  
m a i s  a c e s s í v e l ,  v a i  s e r  a q u i  n a  c i d a d e  m e s m o .  ( M a r i a  
H e l e n a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
A  g e n t e  t e m  c u r s o s  q u e  v e m  à s  v e z e s  a  p e d i d o  d a  g e n t e  
e  t e m  c u r s o  q u e  n ã o  é  a  p e d i d o  d a  g e n t e .  E  s ã o  b o n s ,  
e u  g o s t o ,  a  g e n t e  s e m p r e  a p r e n d e  m u i t a  c o i s a .  
( R o s a n g e l a  –  P r o f ª ) .  
 
 
O s  c u r s o s  t o d o  a n o  t e m ,  o  a n o  p a s s a d o  n o  f i n a l  d o  a n o  
c o m e ç o u  u m ,  a c h o  q u e  n e m  f o i  t e r m i n a d o .  Q u e m  e s t a v a  
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i n t e r e s s a d o  e m  f a z e r  o  c u r s o ,  d e u  o  n o m e .  ( R a q u e l  –  
P r o f ª ) .  

 
As  p ro fessoras  en fa t i za ram o  empenho  da  Sec re ta r ia  

Mun ic ipa l  de  Educação  de  São  José  da  Va rg inha ,  no  sen t ido  de  

incen t i vá - las  a  f aze r  cu rsos  de  fo rmação  con t inuada.  Essa  

in fo rmação fo i  con f i rmada pe la  Secre tá r ia  Mun ic ipa l  de  Educação :  

 

[ . . . ]  O s  n o s s o s  p r o f e s s o r e s  e s t ã o  s em p r e  e m  f o r m a ç ã o  
c o n t i n u a d a ,  o  p r o f e s s o r  l e v a  i s s o  p a r a  a  s a l a  d e  a u l a ,  
a c h o  i s s o  m u i t o  i m p o r t a n t e ,  n ã o  é  p o r q u e  é  e s c o l a  d o  
c a m p o  q u e  e s s e  a l u n o  n ã o  v a i  c r e s c e r ,  n ã o  v a i  n u n c a  
p r a  c i d a d e ,  a t é  m e s m o  p o r q u e  e u  a c h o  q u e  a  r i q u e z a  
e s t á  n o  c a m p o ,  n o  m e i o  a m b i e n t e  e m  s i ,  a t é  m e s m o  e s s e  
c o n t a t o  e n t r e  a s  p e s s o a s ,  e n t r e  o s  a l u n o s .  A  g e n t e  v ê  
i s s o  d e  f o r m a  m u i t o  t r a n q ü i l a ,  e s s e  a m o r  e n t r e  as  
p e s s o a s  a i n d a  é  m u i t o  v i s t o  n o  c a m p o .  ( S i l v i a  S u e l i  –  
S e c r e t á r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ) .  
 
 
T i v e m o s  m u i t o  i n c e n t i v o ,  i n c l u s i v e  o  q u e  n o s  l e v o u  a  
f a z e r  e s s e  c u r s o  f o i  a  n o s s a  S e c r e t á r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  a  
S i l v i a  S u e l i ,  q u e  f a l o u :  “ g e n t e ,  v o c ê s  p r e c i s a m  f a ze r ” ,  
i n c e n t i v o u  b a s t a n t e  p r a  g e n t e  c h e g a r  a  e s s e  c u r s o .  
( S i m o n e  –  P r o f ª ) .  
 
 
C o m o  i n c e n t i v o  p a r a  o  c u r s o  d e  g r a d u a ç ã o ,  t e m  o  
t r a n s p o r t e  q u e  l e v a  e  t r á s ,  i s s o  e l a s  r e c e b e m ,  f i n a n c e i r o  
n ã o .  ( R o s a n g e l a  –  P r o f ª ) .  
 
 

No en tan to ,  a  d i re to ra  de  uma das  esco las  mun ic ipa is  

cons ide ra  que  a  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação  de  São  José  

da  Va rg inha ,  embora  en fa t i ze  o  cu rso  supe r io r ,  não  inves te  na 

o fe r ta  de  cu rsos  pa ra  fo rmação  con t inuada  

 

G e r a l m e n t e ,  q u a n d o  t e m  c u r s o s  d i f e r e n t e s ,  é  a b e r t o  a  
t o d a s  a s  c o m u n i d a d e s  e  a s  c i d a d e s  v i z i n h a s ,  i s s o  c a b e  à  
S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  b u s c a r .  E u  a c h o  q u e  e s t á  
p r e c i s a n d o  m e l h o r a r ,  n ã o  t e m  c o i s a s  d i f e r e n t e s .  E s t ã o  
c o b r a n d o  m u i t o  a  g r a d u a ç ã o ,  m a s  e m  r e l a ç ã o  a  c u r s o  d e  
e s p e c i a l i z a ç ã o ,  n ã o  e s t ã o  f a z e n d o  a  p a r t e  d e l e s  n ã o .  
[ . . . ]  N e s s e  s e n t i d o ,  e u  a c h o  q u e  a  S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  
d e  E d u c a ç ã o  e s t á  c o m e ç a n d o  a  d e i x a r  a  d e s e j a r ,  p o r q u e  
t e m  m u i t a  c o i s a  b o a  q u e  e s t á  a c o n t e c e n d o  a í  f o r a  e  a  
g e n t e  e s t á  m e i o  p o r  f o r a  e m  c o m p a r a ç ã o  a  P a r á  d e  
M i n a s ,  a  S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o  d e  l á  b u s c a  
m a i s .  ( R o s i m a r  –  D i r e t o r a ) .  
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O empenho  da  Sec re ta r ia  de  Educação  e  dos  p ro fesso res  na  

rea l i zação  de  cu rsos  super io res  vem ao  encon t ro  da  a tua l  po l í t i ca  

de  fo rmação  docen te .  Embora  a  fo rmação  m ín ima  de  p ro fesso res  

das  sé r ies  in ic ia is  do  ens ino  fundamenta l  se ja  o  curso  No rma l  de  

n íve l  méd io ,  a  Le i  de  D i re t r i zes  e  Bases  da  Educação  Nac iona l  –  

LDBEN 9 .394 /96  de f ine  em seu  a r t i go  62  como  fo rmação 

dese jáve l  para  todos  os  p ro fessores  a  g raduação .     

Os  p ro fessores  que  cu rsaram ou  es tão  cu rsando  cu rsos  de 

g raduação  most ram-se  sa t is fe i tos  e  reve lam as  in f luênc ias 

pos i t i vas  do  cu rso  em sua  v ida  p ro f i ss iona l .   

 
O  c u r s o  d e  P e d a g o g i a  e n r i q u e c e  a  m i n h a  a t u a ç ã o ,  
p o r q u e  e n r i q u e c e  o s  m e u s  c o n h e c i m e n t o s ,  t e n h o  
o p o r t u n i d a d e  d e  f a z e r  a t i v i d a d e s  d i f e r e n t e s ,  d e  c o n h e c e r  
m a i s  o  q u e  e s t o u  f a z e n d o .  E u  d i r i a  q u e  o  c u r s o  d e  
P e d a g o g i a  e s t á  e n r i q u e c e n d o  n o s s o  t r a b a l h o  a q u i  n a  
z o n a  r u r a l .   [ . . . ]  É  a t r a v é s  d e  u m  c u r s o  s u p e r i o r  q u e  
v o c ê  p o d e  c o n h e c e r  m a i s  p r o f u n d a m e n t e  e s s a s  m a t é r i a s ,  
q u e  n ã o  a p r e n d e  n o  c u r s o  N o rm a l ,  q u e  é  o  b á s i c o .  É  
c l a r o  q u e  v o c ê  v a i  c o n h e c e n d o  m e l h o r ,  a g i n d o  e  
t r a b a l h a n d o  c o m  o s  l i v r o s ,  p o d e n d o  a n a l i s a r  s e  e s t á  
a g i n d o  c o r r e t a m e n t e  o u  n ã o ,  m u i t a s  v e z e s  a  g e n t e  a c h a  
q u e  e s t á  a g i n d o  c o r r e t a m e n t e  e  d e p o i s  d e  e s t u d a r  v ê  
q u e  p o d e r i a  t e r  f e i t o  m e l h o r .  ( S i m o n e  –  P r o f ª ) .  
 
 
É  u m a  e x i g ê n c i a  b o a ,  a  g e n t e  s e m p r e  e s t á  b u s c a n d o ,  
a p r e n d e n d o  c o i s a s  n o v a s  m e s m o ,  p r i n c i p a l m e n t e  n o  
n o s s o  c u r s o  d e  P e d a g o g i a ,  e s t á  d a n d o  u m a  b a s e  b o a .  A  
g e n t e  n ã o  p o d e  f i c a r  p a r a d a  n ã o ,  t e m  q u e  b u s c a r ,  
a p r e n d e r  c o i s a s  n o v a s  e  o  b o m  é  q u e  a  g e n t e  a p r e n d e  o  
q u e  d á  p a r a  a p l i c a r  n a  p r á t i c a  p e d a g ó g i c a .  A  ú l t im a  
m a t é r i a  q u e  n ó s  t i v e m o s ,  u s e i  m u i t a  c o i s a  b o a ,  e  a t é  
u m a  c o l e g a  d a q u i  e s t a v a  c o m  d i f i c u l d a d e  n a  t u r m a  e  n ó s  
p a s s a m o s  p r a  e l a .  S e  n ã o  e s t i v é s s e m o s  e s t u d a n d o ,  
b u s c a n d o ,  a o n d e  q u e  a  g e n t e  i r i a  a p r e n d e r .  ( R a q u e l  –  
P r o f ª ) .  
 
 
N ó s  j á  p a s s a m o s  p o r  m u i t o s  c o n t e ú d o s  e  c a d a  c o n t e ú d o  
t r a z  c o i s a s  n o v a s ,  p a s s a  c o m o  t r a b a l h a r  v á r i o s  t i p o s  d e  
t e x t o .  O  q u e  n ó s  t r a b a l h a m o s  a q u i  e s t á  v o l t a d o  p r a  e s s e  
c u r s o  q u e  e u  e s t o u  f a z e n d o .  C o m o  t r a b a l h a r  c o m  
c r i a n ç a s  d e  s e i s  a n o s ,  v e j o  a s  m e n i n a s  f a z e n d o  
t r a b a l h o ,  e n t ã o  i s s o  a í  e s t á  s e n d o  b o m ,  m u i t a  c o i s a  d a  
l i n g u a g e m  d o s  a l u n o s ,  d i a g n ó s t i c o s ,  c o m o  a  g e n t e  
e l a b o r a  u m  d i a g n ó s t i c o ,  c o m o  f a z e r  r e s u m o ,  s í n t e s e ,  
t u d o  i s s o  p r a  g e n t e  p r e p a r a r  e s s e s  a l u n o s  p a r a  u m  d i a  
c h e g a r  n a  q u i n t a  s é r i e .  ( J u s c i l e n e  –  P r o f ª ) .  
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Ta l  como  as  P ro fessoras ,  a  Sec re tá r ia  Mun ic ipa l  de  

Educação ,  a  Coo rdenado ra  pedagóg ica  e  as  D i re to ras  a f i rmaram a  

impo r tânc ia  do  curso  supe r io r  e  de ram seus  depo imentos  sobre  as  

mudanças  que  e le  p rovocou  na  p rá t ica  pedagógica  das 

p ro fessoras :  

 

E s s a  f o r m a ç ã o  t e m  q u e  s e r  e x i g i d a ,  p o i s  a s  d i s c i p l i n a s  
q u e  s ã o  e n s i n a d a s ,  o s  e s t á g i o s ,  d ã o  u m  e m b a s a m e n t o  
m u i t o  g r a n d e  p a r a  a   p r á t i c a  e m  s a l a  d e  a u l a ,  a  g e n t e  
a d q u i r e  c o n h e c i m e n t o  e  c o l o c a  i s s o  e m  p r á t i c a .  ( S i l v i a  
S u e l i  –  S e c r e t á r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ) .  
 
 
A  t r o c a  d e  e x p e r i ê n c i a s  e n t r e  a s  p e s s o a s  q u e  e s t ã o  
e s t u d a n d o  é  m u i t o  i n t e r e s s a n t e .  E l a s  e s t ã o  s e m p r e  
c h e g a n d o  c o m  u m a  n o v i d a d e :  “ a h !  m e u  c o l e g a  m e  
p a s s o u  i s s o ,  f a l o u  q u e  i s s o  d á  c e r t o ” ,  e n t ã o ,  e u  p e r c e b o  
q u e  h o u v e  um  r e s u l t a d o  m u i t o  p o s i t i v o .  [ . . . ]  F u n d a m e n t a l  
p o r q u e  s e  n ó s  t e m o s  u m a  q u a l i d a d e  d e  q u e m  e s t á  
e n s i n a n d o ,  n ã o  d i r i a  n e m  c o m o  q u a l i d a d e ,  s e  a  g e n t e  
c o m e ç a  a  e x i g i r  d e  q u e m  e s t á  t r a n s m i t i n d o  
c o n h e c i m e n t o ,  q u e m  e s t á  r e c e b e n d o  v a i  t e r  u m a  
q u a l i d a d e  m e l h o r  n a  s u a  f o r m a ç ã o .  ( A n a  M a r i a  –  
D i r e t o r a ) .  
 
 
 A q u i  n a  n o s s a  e s c o l a  t o d o s  o s  p r o f e s s o r e s  e s t ã o  
f a z e n d o  P e d a g o g i a ,  o  i n c e n t i v o  d a  S e c r e t á r i a  d e  
E d u c a ç ã o ,  a  c o b r a n ç a  d a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o ,  t e m  
p r o f e s s o r e s  a q u i  q u e  e s t ã o  q u a s e  a p o s e n t a n d o ,  i s s o  n ã o  
t e r i a  n e c e s s i d a d e ,  m a s  e l a s  e s t ã o  b u s c a n d o ,  e s t ã o  
v e n d o  q u e  é  im p o r t a n t e ,  q u e  o  e s t u d o  é  i m p o r t a n t e ,  q u e  
é  i m p o r t a n t e  e s t a r  a t u a l i z a d a .  A c h o  c e r t í s s i m o  e s t a r  
c o b r a n d o ,  p o r q u e  t e m  q u e  t e r  e s s a  f o rm a ç ã o .  ( R o s i m a r  –  
D i r e t o r a ) .  
 
 
E u  p u d e  a c o m p a n h a r  c o m o  e r a  o  t r a b a l h o  a n t e s  d e l a s  
e s t a r e m  c u r s a n d o  o  n í v e l  s u p e r i o r .  E s t o u  n a  E d u c a ç ã o  
I n f a n t i l  e s s e  a n o  e  c o m e n t o  c o m  a  d i r e t o r a  o  t a n t o  q u e  
m e l h o r o u ,  a  c r i a t i v i d a d e ,  a s  f i c h a s  d e s c r i t i v a s  f i c a r a m  
m a i s  t é c n i c a s ,  o  t a n t o  d e  r e c u r s o s ,  d e  p a l a v r a s  q u e  e l a s  
t ê m ,  a s  a t i v i d a d e s .  N a s  p r ó p r i a s  r e u n i õ e s  p e d a g ó g i c a s  
a s  s u g e s t õ e s  q u e  e l a s  d ã o ,  j á  s a b e m  f a z e r  c r í t i c a s  
c o n s t r u t i v a s :  “ i s s o  a q u i  n ã o  é  b o m ” ,  a n t e s  n ã o ,  “ i s s o  
a q u i  e u  n ã o  g o s t o ” .  V a m o s  f a z e r  i s t o ,  t o d o  m u n d o  
a b a i x a v a  a  c a b e ç a ,  v a m o s  f a z e r .  O  l i v r o  d i d á t i c o  e s t á  
c h e i o  d e  e r r o s  e  à s  v e z e s  n e m  é  d a  n o s s a  r e a l i d a d e .  
[ . . . ]  ( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  

 

As  p ro fesso ras  man i fes ta ram in te resse  pe la  con t inu idade  

dos  es tudos ,  apon tando  como  expec ta t i va  a  rea l i zação  de   Cu rsos  

de  Pós -g raduação  Lato  Sensu ,  após  o  té rm ino  da  g raduação .  



 1 1 5

Essa  expec ta t i va  é  incen t i vada  pe la  Sec re tá r ia  de  Educação ,  que  

também fez  cu rso  de  espec ia l i zação .  

 

N ó s  e d u c a d o r e s ,  d e v e m o s  e s t a r  s e m p r e  f a z e n d o  u m a  
f o r m a ç ã o  c o n t i n u a d a  a o s  n o s s o s  e s t u d o s ,  a  P ó s -
g r a d u a ç ã o  m e  a j u d o u  m u i t o ,  a  P s i c o p e d a g o g i a  d á  u m a  
ê n f a s e  n o  o l h a r  o  a l u n o  c o m o  u m  s e r  h u m a n o ,  u m  o l h a r  
d i f e r e n c i a d o ,  s e  c o l o c a r  n o  l u g a r  d e l e ,  o  p o r q u ê  d a q u e l e  
a l u n o  n ã o  a p r e n d e r ,  p o r q u e  t e v e  u m a  b r i g a  e m  c a s a  c o m  
o s  p a i s ,  n ã o  t e v e  o  q u e  c o m e r  o u  m e s m o  p o r  u m  
d i s t ú r b i o  d e  a p r e n d i z a g e m .  ( S i l v i a  S u e l i  –  S e c r e t á r i a  
M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ) .  
 
 
E s s a  P ó s  f o i  a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  q u e  p r o p ô s ,  a c h o  
q u e  é  d o  G o v e r n o  E s t a d u a l ,  s ó  n ã o  s e i  o  q u e  e s t á  
a c o n t e c e n d o ,  p o r q u e  a t é  h o j e  n ã o  o b t i v e  r e s p o s t a .  É  s ó  
p a r a  d i r e t o r e s ,  s e  t i v e r  e s s a  o p o r t u n i d a d e ,  n ã o  v o u  
p e r d e r .  ( R o s i m a r  –  D i r e t o r a ) .  
 
 
Q u e  a  g e n t e  c o n s i g a  n o s s o  p l a n o  d e  c a r r e i r a ,  p a r a  q u e  
t o d o  m u n d o  b u s q u e  a  P ó s - g r a d u a ç ã o ,  p o r q u e  é  c o m o  e u  
s e m p r e  f a l o ,  a  g e n t e  n u n c a  p o d e  p a r a r ,  t e m  q u e  e s t a r  
a p r e n d e n d o  s e m p r e .  T e m  g e n t e  q u e  a c h a  q u e  e s t u d o u ,  
f o r m o u ,  a c a b o u ,  n ã o ,  a  g e n t e  t e m  q u e  b u s c a r ,  e s t u d a r .  
( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
F u t u r a m e n t e  q u e r o  c o n c l u i r  a  F a c u l d a d e ,  s e  d e r  e u  
q u e r o  i r  a l é m ,  q u e r o  i r  p o r q u e  e u  a c h o  i m p o r t a n t e ,  n ã o  
p o r q u e  o  G o v e r n o  e s t á  i m p o n d o .  E u  a c h o  i m p o r t a n t e  
p e l o  c r e s c i m e n t o  d a  g e n t e ,  d o  s e r  h u m a n o .  ( M a r i s t e l a  –  
P r o f ª ) .  

 

Rea lmente ,  Hoy le  (1980 )  ressa l ta  que  a  aqu is i ção  de  

conhec imen tos  espec í f i cos  a t ravés  da  fo rmação teó r ica  em uma 

ins t i tu i ção  de  ens ino  super io r ,  a l iada  à  p rá t ica ,  o r ien ta  a  ação  e  

a tuação  p ro f i ss iona l ,  se ja  em re lação  aos  c l ien tes ,  à  tomada  de  

dec isões  ou  à  so lução  de  p rob lemas  no  exe rc íc io  d iá r io  da  

p ro f i ssão .   

 
 

6 .5  Educação  e  esco la  na  v isão das  p ro fessoras   
 
 

Em seus  depo imentos ,  as  p ro fesso ras  emi t i ram  vá r ias  

op in iões  sob re  educação  e  esco la ,  abo rdando  ques tões  
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re lac ionadas  à  o rgan ização  de  tu rmas ,  à  boa  fo rmação dos  a lunos  

e  à  va lo r i zação  da  educação .  

 

A c h o  f u n d a m e n t a l  o s  a l u n o s  t e r e m  p e r s p e c t i v a s ,  t e r  um  
o b j e t i v o ,  t e r  u m a  m e t a  a  s e g u i r  e  a  p r o s s e g u i r  e ,  e u  
a c h o  q u e  a  e s c o l a  é  r e s p o n s á v e l  p o r  i s s o .  E m  s a l a  d e  
a u l a ,  n a  S u p e r v i s ã o  o u  n a  O r i e n t a ç ã o ,  s e m p r e  b u s q u e i  
p a s s a r  i s s o  a o s  m e u s  a l u n o s  e  à s  p e s s o a s  q u e  m e  
r o d e a v a m ,  q u e  o  m u n d o  n ã o  é  s ó  a q u e l e  a l i  d o  c a m p o ,  
q u e  o  m u n d o  s e g u e  e  n ó s  e s t a m o s  i n s e r i d o s  e m  u m  
s i s t e m a  m a i o r ,  e u  a c h o  q u e  a  g e n t e  p r e c i s a  d e s p e r t a r  
i s s o  n o s  a l u n o s  e ,  n a  e s c o l a  u r b a n a  o  m e i o  j á  f a v o r e c e .  
( S i l v i a  S u e l i  -   S e c r e t á r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ) .  
 
 
O s  p a i s  e s t ã o  v e n d o  a  i m p o r t â n c i a  d o  e s t u d o ,  h o j e  em  
d i a  n ã o  é  c om o  a n t i g a m e n t e ,  q u e  n ã o  d a v a  t a n t a  
i m p o r t â n c i a ,  e l e s  e s t ã o  v e n d o  q u e  p a r a  o  f i l h o  c r e s c e r  
h o j e  e m  d i a  t e m  q u e  e s t u d a r ,  a  m a i o r i a  d o s  p a i s  m u d o u  
e s s e  c o n c e i t o ,  m u d o u  a  c a b e ç a  s o b r e  i s s o .  [ . . . ]  A g o r a  a  
e d u c a ç ã o  e s t á  s e n d o  m a i s  v a l o r i z a d a ,  m a i s  c o b r a d a ,  n o  
m e u  t em p o  d e  a d o l e s c e n t e  n ã o  e r a  c o b r a d o ,  s e  q u i s e s s e  
e s t u d a v a .  H o j e  e m  d i a  j á  t e m  a  l e i ,  c r i a n ç a  n ã o  p o d e  
f i c a r  f o r a  d e  s a l a .  ( R o s i m a r  –  D i r e t o r a ) .  
 
 
A  e s c o l a  t em  t r e z e n t o s  a l u n o s ,  c o l o c a  u m  p r o f e s s o r  d e  
i n f o r m á t i c a  q u e  s e j a  c a p a c i t a d o ,  p o r q u e  n ã o  a d i a n t a  
v o c ê  t e r  s a l a  d e  i n f o r m á t i c a  e  c o l o c a r  u m  t é c n i c o  e m  
i n f o r m á t i c a ,  n ã o ,  e l e  t e m  q u e  t e r  i n f o r m á t i c a  n a  
e d u c a ç ã o .  O  a l u n o  d o  P e r í o d o  I n t r o d u t ó r i o  t e m  q u e  
d e s e n h a r  n o  c o m p u t a d o r ,  o  a l u n o  d a  F a s e  I  t e m  q u e  
p r o c u r a r  l e t r a s  n o  c o m p u t a d o r ,  o  a l u n o  d a  F a s e  I I ,  j á  
p o d e  d i g i t a r  p e q u e n a s  f r a s e s  o u  t e x t o s ,  o  d a  F a s e  I I I  
e s s e  p o d e  f a z e r  u m a  p e s q u i s a ,  o  d a  F a s e  I V  p e l a  m e s m a 
f o r m a .  ( R e n a t a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
Q u a n d o  é  u m a  e s c o l a  m a i o r  i g u a l  l á  n a  V a r g i n h a  à s  
v e z e s  t e m  u m a  t u r m i n h a  q u e  t e m  m a i s  f a c i l i d a d e ,  j á  t em  
a q u e l a  t u r m i n h a  c o m  d i f i c u l d a d e ,  e n t ã o  e l e s  d ã o  u m a 
c l a s s i f i c a d a  n o s  a l u n o s ,  n e m  a s s i m  t e m  h o r a  q u e  n ã o  é  
m u i t o  c e r t o ,  m a s  n ã o  q u e r  d i z e r  q u e  v a i  f i c a r  a q u e l a  
t u r m a  d e  m e n i n o  r u i m ,  m a s  c om  o  m e s m o  n í v e l ,  e u  a c h o  
q u e  f a c i l i t a  p a r a  o  p r o f e s s o r  e  p a r a  o  a l u n o  t a m b é m .  
( R a q u e l  –  P r o f ª ) .  
 
 
O  e s t u d o  m u d o u  t o t a l m e n t e  a  m a n e i r a  d e  l i d a r  c om  o  
a l u n o  e  i s s o  n o s  é  p a s s a d o ,  t r a b a l h a r  m a i s  
c o n c r e t a m e n t e  c o m  o  a l u n o ,  b u s c a r  m a i s  c o i s a  d o  l a d o  
d e  f o r a ,  u m a  v i d a  m a i s  s o c i a l  c o l o c a n d o  a  f a m í l i a  n o  
m e i o  d o s  a l u n o s  e  d o  p r o f e s s o r .  N ã o  é  m a i s  u m  a l u n o  
s e n t a d o  a t r á s  d o  o u t r o ,  é  c o l o c á - l o s  e m  g r u p o s .  
( J u s c i l e n e –  P r o f ª ) .   
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Ao  abo rda rem as  po l í t i cas  púb l icas  para  a  educação ,  as  

p ro fessoras  f i ze ram c r í t i cas  à  ação  do  Es tado ,  no  que  se  re fe re  

às  cons tan tes  mudanças ,  sem um tempo  pa ra  sua  conso l idação .  

Segundo  e las ,  a  cada  nova  admin is t ração  púb l ica  de te rm inam-se  

p ropos tas  e  mudanças  no  ens ino ,  as  qua is  deve r iam  se r  

e labo radas  a  pa r t i r  de  ques t ionamen tos ,  ava l iações  e  p ropos tas  

dos  p ro fessores .   

 

A s  m u d a n ç a s  q u e  e s t ã o  v i n d o ,  d e  n ã o  p o d e r  r e t e r  
m e n i n o ,  p a r a  r e t e r  t e m  a q u e l a  d i f i c u l d a d e ,  t em  q u e  
p r o v a r  q u e  o  m e n i n o  n ã o  é  c a p a z .  É  m u i t a  m u d a n ç a .  [ . . . ]  
e s s a s  p e s s o a s  q u e  e s t ã o  l á  e m  c i m a  f i c a m  m a n d a n d o  
u m a s  l e i s ,  u m a  “ c o i s a d a ” ,  p a r e c e  q u e  e l a s  n u n c a  
e s t i v e r a m  d e n t r o  d e  u m a  s a l a  d e  a u l a  d e  r o ç a ,  d e  
p e r i f e r i a ,  p a r a  v e r  a  r e a l i d a d e .  ( M a r g a r i d a  –  P r o f ª ) .  
 
 
S a b e ,  p a r e c e  q u e  e s t o u  c o m e ç a n d o  a  t r a b a l h a r ,  d o  a n o  
p a s s a d o  p a r a  c á  n ó s  a p r e n d e m o s  P o r t a d o r e s  d e  t e x t o 26,  
p o r q u e  a  g e n t e  s ó  t r a b a l h a v a  a q u e l e  t e x t o  b á s i c o  a l i ,  
h o j e  n ã o ,  a  g e n t e  j o g a  v á r i o s  p o r t a d o r e s  d e  t e x t o .  
S e m p r e  e u  f a l o  c o m  a  R e n a t a :  s e  o  p r o f e s s o r  c r u z a r  os  
b r a ç o s  a c a b o u ,  p o r q u e  o  p r o f e s s o r  t e m  q u e  b u s c a r ,  n ã o  
e n t e n d e u ,  t e m  q u e  i r  a t r á s .  ( J u s c i l e n e  –  P r o f ª ) .  
 
 
E s s e  a n o  a  g e n t e  e s t á  e n c o n t r a n d o  m u i t a  d i f i c u l d a d e ,  
p o r q u e  e l a s  e s t ã o  l e v a n d o  a s s i m  p a r a  o  l a d o  d o s  
P o r t a d o r e s  d e  t e x t o ,  u m  j e i t o  p a r a  e s t a r  d e s p e r t a n d o  a  
l e i t u r a  n o s  a l u n o s .  O  t i p o  d e  t e x t o  a n t e s  n ã o  t i n h a  n a d a  
d i s s o ,  e r a  a q u e l a  l e i t u r a  i g u a l  p o r  e x e m p l o :  n a  F a s e  I  
l e i t u r i n h a ,  t r a b a l h a r  a  “ F a m í l i a ”  a  l e t r a  “ B ” ,  t u d o  v o l t a d o  
“ B A ” ,  “ B E ” ,  “ B I ” ,  “ B O ” ,  “ B U ” ,  a g o r a  n ã o ,  j á  t e m  a q u e l a  
m i s t u r a  d e  s í l a b a s ,  e n t ã o  o  m é t o d o  m u d o u  d e m a i s .  O  
m é t o d o  q u e  a  g e n t e  u s a  p a r a  a l f a b e t i z a r  e s t á  m u i t o  m a i s  
d i n â m i c o ,  o  a l u n o  e s t á  m u i t o  m a i s  p a r t i c i p a t i v o ,  
a n t i g a m e n t e  o s  a l u n o s  t i n h a m  a t é  m e d o  d e  c o n v e r s a r ,  
e r a m  t í m i d o s  m e s m o .  ( R a q u e l  –  P r o f ª ) .   
 
 

Uma das  coo rdenadoras  pedagóg icas  das  esco las  tem 

pos ição  s im i la r  à  das  p ro fesso ras ,  no  que  d i z  respe i to  às 

                                                 
26 P o r t a d o r e s  d e  t e x t o ,  s e g u n d o  o  P a r â m e t r o  C u r r i c u l a r  N a c i o n a l  d e  L í n g u a  
P o r t u g u e s a  1 ª  a  4 ª  s é r i e s   t e r m o  “ p o r t a d o r ”  é  u t i l i z a d o  p a r a  r e f e r i r - s e  a  l i v r o s ,  
r e v i s t a s ,  j o r n a i s  e  o u t r o s  o b j e t o s  q u e  u s u a l m e n t e  p o r t a m  t e x t o s ,  i s t o  é ,  o s  
s u p o r t e s  e m  q u e  o s  t e x t o s  f o r a m  i m p r e s s o s  o r i g i n a l m e n t e .  ( B r a s i l .  S e c r e t a r i a  d e  
E d u c a ç ã o  F u n d a m e n t a l .  P a r â m e t r o s  c u r r i c u l a r e s  n a c i o n a i s :  l í n g u a  
p o r t u g u e s a / S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  F u n d a m e n t a l .  –  B r a s í l i a  :  1 9 9 7 ,  1 4 4 p . ) .  
D i s p o n í v e l  e m :  h t t p : / / p o r t a l . m e c . g o v . b r / s e b / a r q u i v o s / p d f / l i v r o 0 2 . p d f  A c e s s o  e m :  
2 1  a b r . 2 0 0 9 .  
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p ropos tas  pedagóg icas  v indas  do  pode r  púb l ico ,  acen tuando  os  

p rob lemas  deco r ren tes  da  não  p repa ração  dos  a to res  envo lv idos  

no  p rocesso  de  ens ino  e  aprend izagem e  da  fa l t a  de  uma 

ava l iação  das  mesmas.  

 

O  E s t a d o  p r i m e i r o  m a n d a  a s  c o i s a s ,  d e p o i s  é  q u e  v a i  
a v a l i a r  s e  d e u  c e r t o  o u  n ã o .  I s s o  a c o n t e c e u  c o m  o  
“ C o n s t r u t i v i s m o ” ,  c o m  o  “ C i c l o ” ,  e s t á  a c o n t e c e n d o  c o m  a  
“ I n c l u s ã o ” .  M a n d a  i n c l u i r ,  d e p o i s  v a i  a v a l i a r  o  q u e  
a c o n t e c e u  c o m  e s s a s  c r i a n ç a s ,  t e v e  o  d e s e n v o l v i m e n t o  
a l m e j a d o ?  O  q u e  a c o n t e c e u  c o m  e l a s ?  A í  q u e  e l e s  v ã o  
v e r ,  v e m  a q u e l a  c a t á s t r o f e ,  m a s  p o r q u e  t u d o  é  j o g a d o ,  
c a i  d e  p á r a  q u e d a s ,  n ã o  t e m  u m a  p r e p a r a ç ã o  a n t e s .  O  
“ C i c l o ”  f o i  a s s i m ,  n ã o  t e v e  u m a  p r e p a r a ç ã o  a n t e s .  [ . . . ] .  
( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  

 
Essa  impos ição  de  dec isões  tomadas fo ra  do  âmb i to  esco la r ,  

sem uma  par t i c ipação  e fe t i va  dos  p ro fessores ,  aca r re ta  um 

a lheamen to  e  ce r ta  f a l ta  de  au tonom ia  e  au to r idade ,  uma  vez  que  

os  docen tes  são  f requen temente  ob r igados  a  execu ta r  ações  que  

nem sempre  cond izem com sua  rea l i dade ,  para  as  qua is  não 

fo ram p repa rados  e  nem mesmo consu l tados .  A  esse  respe i to ,  

K imba l l  (1988 )  a rgumenta  que  os  p ro fesso res  não  podem ser  

cons ide rados  p ro f i ss iona is ,  po r  não  possu í rem con t ro le  sob re  as  

dec isões  que  tomam no  ens ino ,  po r tan to  o  conhec imento  que  

possuem não  os  inves te  de  au to r idade ,  não  podendo  se r  

cons ide rados  ve rdade i ros  p ro f iss iona is ,  responsáve is  pe la  

educação  nas  esco las .  (K IMBALL apud  CONT RERAS,  2002 ) .  

 
 
6 .6  Pro f i ssão docen te  na  v i são  das  p ro fessoras   

 
 

Os depo imentos  sob re  a  p ro f issão  docen te  en fa t i zam a  

impo r tânc ia  da  expe r iênc ia  p ro f iss iona l ,  pa ra  o  amadurec imen to  

dos  p ro fessores  e  o  ap r imoramen to  da  p rá t ica  docen te .   

 

Q u a n d o  a s s u m i  o  E n s i n o  M é d i o ,  n ã o  s e n t i a  p r e p a r a d a  
p a r a  a t u a r ,  p r i n c i p a l m e n t e  n a  d i s c i p l i n a  d e  M a t e m á t i c a .  
E u  f a l o  m u i t o  c o m  q u e m  c o n c l u i  u m a  f a c u l d a d e ,  a  g e n t e  
a p r e n d e  n a  p r á t i c a ,  a  g e n t e  a p r e n d e  m u i t o  s o z i n h o .  E u  
t a m b é m  s a í  s e m  s a b e r  n a d a  d e  M a t e m á t i c a ,  f u i  a p r e n d e r  
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n a  h o r a  d a  n e c e s s i d a d e ,  a l i ,  p o r q u e  a  d i s c i p l i n a  d o  
E n s i n o  m é d i o  e x i g e  m u i t o  m a i s  d a  g e n t e  d o  q u e  u m a  
d i s c i p l i n a  d e  E n s i n o  F u n d a m e n t a l .  E s s a  d i f e r e n ç a  e u  
s e n t i  e  p u d e  v e r .  ( A n a  M a r i a  -  D i r e t o r a ) .  
 
 
[ . . . ]  Q u a n d o  a  g e n t e  f o r m a ,  é  m u i t o  t e ó r i c o ,  d i s t a n t e  d a  
p r á t i c a ,  c l a r o  q u e  t e m  q u e  t e r  e s s e  e m b a s a m e n t o  
t e ó r i c o .  [ . . . ]   u m a  p e s s o a  q u e  n u n c a  e n t r o u  n u m a  s a l a  
d e  a u l a  p e g a r  a  S u p e r v i s ã o  d e  c a r a  v a i  d e b a t e r  c o m  
m u i t a  c o i s a  i n c o e r e n t e ,  p o r q u e  l e r  a  t e o r i a  é  
m a r a v i l h o s o ,  m a s  n a  p r á t i c a  n ã o  f u n c i o n a ,  s e  v o c ê  
p a s s o u  p e l a  s a l a  d e  a u l a  s a b e  r e t i r a r  o  a c e s s ó r i o ,  
p o r q u e  a  t e o r i a  t e m  m u i t o  a c e s s ó r i o ,  t e m  q u e  s a b e r  
d i f e r e n c i a r  i s s o .  ( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
A c h o  q u e  m u d o u  m u i t o ,  a  c a d a  a n o  é  u m a  e x p e r i ê n c i a  
n o v a ,  u m a  p r á t i c a  n o v a ,  à s  v e z e s ,  e u  v e j o  a s s i m ,  n o  
i n í c i o  e u  f i z  i s s o ,  h o j e  e u  n ã o  f a r i a ,  a  g e n t e  v a i  
a p r e n d e n d o  m u i t a  c o i s a  e  m u d a n d o  o  j e i t o  d e  t r a b a l h a r .  
A n t i g a m e n t e  o  m é t o d o  e r a  m u i t o  t r a d i c i o n a l  e  h o j e  
m u d o u  m u i t a  c o i s a .  A  g e n t e  t e m  m u i t o  c u r s o ,  s a b e ,  m u d a  
m u i t o .  ( R o s a n g e l a  –  P r o f ª ) .  
 
 
O  M a g i s t é r i o  a j u d o u .  A  p r á t i c a  m a i s  a i n d a ,  o  d i a - a - d i a ,  
c a d a  a n o  a  g e n t e  a p e r f e i ç o a  m a i s  u m  p o u q u i n h o ,  n é ?  
( M a r i s t e l a  –  P r o f ª ) .  
 
 
E u  a c h o  q u e  q u a n t o  m a i s  o  t e m p o  p a s s a ,  m a i s  a  g e n t e  
v a i  a p e r f e i ç o a n d o ,  v a i  s e  d e d i c a n d o ,  a  c a d a  a n o  q u e  
p a s s a  é  u m a  n o v i d a d e .  [ . . . ]  T a l v e z  n ã o  d e i x a s s e  m u i t a  
c o i s a  a  d e s e j a r ,  p o r q u e  d u a s  s a l a s  s e m  e x p e r i ê n c i a ,  
h o j e  e m  v i s t a  d o  q u e  e u  e r a  h á  d e z o i t o  a n o s  a t r á s ,  a h ,  
e s t á  b o m ,  a c h o  q u e  s o u  n o t a  m i l .  ( J u s c i l e n e  –  P r o f ª ) .  
[ . . . ]  N e s s a  m i n h a  t r a j e t ó r i a  c o m o  p r o f e s s o r a  p u d e  
a c o m p a n h a r ,  p r e s e n c i a r ,  v á r i o s  t i p o s  d e  a l u n o s :  c o m  
d i f i c u l d a d e s ,  c a r e n t e s ,  r e b e l d e s  e  c om  t o d o s  e s s e s  t i p o s  
d e  a l u n o s  p u d e  i r  a p r e n d e n d o  m a n e i r a s  c o r r e t a s  d e  
e n s i n a r  [ . . . ] .  ( S i m o n e  –  P r o f ª ) .  

 

Em con t ra -pon to ,  as  p ro fesso ras  abo rdam as  d i f i cu ldades 

ine ren tes  à  p ro f issão ,  ta i s  como  a  desva lo r i zação  do  p ro f iss iona l ,  

a  ques tão  sa la r ia l  e  a  lu ta  con t ra  a  ind isc ip l ina  dos  a lunos .  Os 

fa to res  apon tados  pe las  p ro fesso ras  são  ca rac te r ís t i cas  

ass ina ladas  po r  Con t re ras  (2002 ) ,  ao  re lac iona r  o  s ta tus  

p ro f i ss iona l  à  concepção  de  au tonom ia  na  tomada de  dec isões 

ace rca  do  t raba lho .  Segundo  esse  au to r ,  os  p ro fesso res  ca recem 

de  au tonom ia ,  ha ja  v i s ta  que  o  Es tado  f i xa  as  no rmas  e  fo rmas 

a t ravés  das  qua is  se  deve  desenvo lve r  o  t raba lho  docen te .  A lém 
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d isso ,  os  docen tes  são ,  em ge ra l ,  ma l  remunerados  e  

desp res t ig iados ,  en f ren tando  cond ições  de  t raba lho  adve rsas .  

Pa ra  e le ,  ce r tas  ca rac te r ís t i cas  t rad ic iona lmen te  assoc iadas  a  

va lo res  p ro f i ss iona is ,  ta i s  como au tonom ia ,  responsab i l idade ,  

capac i tação  dever iam se r  ind iscu t íve i s  na  p ro f issão  docen te .  

Ve jamos o  que  d izem nossos  a to res  a  esse  respe i to :  

 

[ . . . ]  E u  a c h o  q u e  a  p a r t i r  d o  m o m e n t o  q u e  o  p r o f e s s o r  
f o r  v a l o r i z a d o  n a  í n t e g r a ,  c o m  c e r t e z a  o  e n s i n o  v a i  
m e l h o r a r .  N ó s  p r e c i s a m o s  m e l h o r a r  m u i t o  a  q u e s t ã o  
s a l a r i a l ,  p o r q u e  o  p r o f e s s o r  t e m  q u e  s e  d e s d o b r a r  m u i t o  
p a r a  c o n s e g u i r   s e  m a n t e r ,  m a n t e r  a  f a m í l i a .  A c h o  q u e  
i s s o  é  m u i t o  d e s g a s t a n t e  p a r a  e l e ,  t e r  q u e  d o b r a r  e  
a i n d a  f a z e r  f a c u l d a d e  à  n o i t e .  E u  a c h o  q u e  q u a n d o  o  
p r o f e s s o r  g a n h a r  o  q u e  é  j u s t o  q u e  e l e  g a n h e ,  u m  
s a l á r i o  d i g n o ,  a í  s i m ,  a  e d u c a ç ã o  v a i  m e l h o r a r .  ( M a r i a  
H e l e n a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
O  p r o f e s s o r  p e r d e u  a  a u t o n o m i a ,  s a b e ,  e  h o j e  o  a l u n o  
e s t á  m u i t o  a s s i m ,  t u d o  e s t á  e m  v o l t a  d o  a l u n o ,  n ã o  é  s ó  
e m  S ã o  J o s é  d a  V a r g i n h a ,  é  n o  g e r a l ,  o  p r o f e s s o r  
p e r d e u  o  v a l o r .  A  é p o c a  q u e  e u  e s t u d a v a ,  q u e  e u  e r a  
c r i a n ç a ,  o  p r o f e s s o r  t i n h a  u m  v a l o r  d i f e r e n t e  d o  q u e  a  
g e n t e  t e m  h o j e .  ( R o s a n g e l a  –  P r o f ª ) .  
 
 
A  v i d a  d e  p r o f e s s o r a  é  e s s a .  E n t ã o ,  e u  c o m e n t o  m u i t o  
q u e  t o d a  f a m í l i a  d e v e r i a  t e r  um a  p r o f e s s o r a ,  p a r a  e l e s  
s a b e r e m  o  q u e  é  a  v i d a  d e  u m a  p r o f e s s o r a ,  p o r q u e  a q u i  
n a  L a g o a  P r e t a  m u i t a  g e n t e  f a l a :  “ n o s s a ,  e l a s  t r a b a l h a m  
t ã o  p o u c o ” .  T ã o  p o u c o  e  n i n g u é m  o l h a  o  q u e  a  g e n t e  f a z  
e m  c a s a .  E m  c a s a  t e m  d i a ,  s e m  m e n t i r a  n e n h u m a ,  é  o  
d i a  i n t e i r i n h o ,  c h e g o  d a q u i ,  s ã o  p o u c o s  a l u n o s ,  é  o  
m e s m o  t r a b a l h o  s e n d o  m u i t o  o u  s e n d o  p o u c o .  E u  t e n h o  
q u e  p r e p a r a r  a  a u l a .  ( M a r g a r i d a  –  P r o f ª ) .  
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7  ESPECIF IC IDADES DAS ESCOLAS DO CAMPO DE S ÃO JOSÉ 

DA V ARGINHA 

 
 

7 .1  Esco la  do  campo  x  esco la  urbana :  semelhanças  e  

d i fe renças  

 
 

As  p ro fesso ras  a f i rmam não  have r  d i f e rença  en t re  o  ens ino 

da  esco la  do  campo  e  as  esco las  u rbanas ,  f a to  que  pode  se r  

cons ta tado  na  o r ien tação  e  nos  p lane jamentos  da  Secre ta r ia  

Mun ic ipa l  de  Educação ,  que  no r te iam o  t raba lho  docen te  de  todas  

as  esco las ,  havendo  adequações  à  rea l idade  de  cada  uma.  É  

poss íve l  cons ta ta r  que ,  na  concepção  dos  a to res ,  a  d i f e rença   

es ta r ia  na  desva lo r i zação  da  esco la  do  campo  e ,  

conseqüentemen te ,  do  t raba lho  docen te  nessa  esco la .    

 Ao  em i t i rem  suas  pe rcepções  sob re  o  ens ino  em esco las  do  

campo,  as  p ro fesso ras  a f i rmam que  não  há  d i f erença  en t re  a   

esco la  ru ra l  e  a  u rbana ,  a  não  ser  em re lação  ao  número  de 

a lunos  que ,  no  campo,  é  menor .  É  in te ressan te  obse rva r  que  

a lgumas de las  menc ionam a  ex is tênc ia  de  uma mesma 

Superv i so ra  e  da  mesma o r ien tação ,  a  pa r t i r  da  qua l  cada  

p ro fessora  faz  seu  t raba lho .  Ac red i tamos  que  esse  fa to  é  

rea lmente  um dos  de te rm inan tes  da  não  ex is tênc ia  de  g randes  

d ispar idades  en t re  as  duas  esco las :  

 

E n t r e  n o s s a  e s c o l a  u r b a n a  e  r u r a l  n ó s  n ã o  t e m o s  t a n t a  
d i f e r e n c i a ç ã o ,  a t é  m e s m o  p o r q u e  n o s s a  e s c o l a  a q u i  d e  
S ã o  J o s é  d a  V a r g i n h a ,  q u e  é  a  d a  c i d a d e ,  s e  c a r a c t e r i z a  
t o t a l m e n t e  c o m o  e s c o l a  d o  c a m p o ,  p o r q u e  o  n o s s o  
m u n i c í p i o  é  m u i t o  p e q u e n o .  N o s s a  e s c o l a  s e  d i z  d a  
c i d a d e ,  m a s  e l a  t e m  c a r a c t e r í s t i c a s  t o t a l m e n t e  d e  e s c o l a  
d o  c am p o ,  o s  a l u n o s  v ê m  d e  c a s a  a t é  m e s m o  c om  u m  
l e i t e  q u e  e l e s  t r a z e m ,  v e r d u r a s ,  i s s o  t u d o  s ã o  
c a r a c t e r í s t i c a s  d a  e s c o l a  d o  c a m p o ,  t e m  a l u n o  q u e  v em  
d e  c h a p é u ,  d e  b o t i n a .  ( S i l v i a  S u e l i  –  S e c r e t á r i a  
M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ) .  
 
 
N ã o  t e m  m u i t a  d i f e r e n ç a ,  a  d i f e r e n ç a  s e r i a  a  q u a n t i d a d e  
d e  a l u n o s ,  a q u i  n a  n o s s a  e s c o l a  n ó s  a t e n d e m o s  d e s d e  o  
I n t r o d u t ó r i o  a t é  a  F a s e  I V ,  a  g e n t e  a t e n d e  a  c i n q ü e n t a  e  
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c i n c o  c r i a n ç a s ,  S ã o  J o s é  d a  V a r g i n h a  t e m  b e m  m a i s .  
S ã o  p a r e c i d a s  m e s m o ,  o  t i p o  d e  e n s i n o ,  p o r q u e  n ó s  
t e m o s  a  m e s m a  s u p e r v i s o r a ,  o  q u e  p a s s a  p r a  l á  p a s s a  
p r a  c á ,  o s  p r o f e s s o r e s  b u s c a m ,  s ã o  m u i t o  b o n s ,  e n t ã o ,  
n ã o  t e m  m u i t a  d i f e r e n ç a ,  o  q u e  s e r i a  d i f e r e n t e  é  a  
q u a n t i d a d e  d e  a l u n o s  e  o  e s p a ç o  t a m b é m ,  n o s s a  e s c o l a  
é  b e m  m e l h o r  d o  q u e  a  e s c o l a  d e  l á ,  a g o r a  q u e  e s t á  
t e r m i n a n d o  d e  f a z e r ,  o  n o s s o  e s p a ç o  é  b e m  m e l h o r  d o  
q u e  o  d e  l á .  ( R o s i m a r  -  D i r e t o r a ) .  
 
 
A  p r i m e i r a  é  a  q u a n t i d a d e  d e  a l u n o s .  S e m p r e  t e m  o  l a d o  
p o s i t i v o  e  o  n e g a t i v o ,  p r im e i r o  e u  v o u  f a l a r  o s  p o n t os  
p o s i t i v o s  d e  t r a b a l h a r  n a  e s c o l a  d o  c a m p o :  a s  c r i a n ç a s  
s ã o  m e l h o r e s ,  a s  f a m í l i a s  s ã o  m a i s  e s t r u t u r a d a s ,  as  
c r i a n ç a s  t e m  u m a  d i s c i p l i n a  m e l h o r ,  a  d e m a n d a  d e  
a l u n o s  p o r  s a l a  é  b e m  m e n o r .  [ . . . ]  A g o r a ,  n a  z o n a  
u r b a n a ,  o  q u e  e u  v e j o  d e  n e g a t i v o  é  o  n ú m e r o  e x c e s s i v o  
d e  a l u n o s ,  a  i n d i s c i p l i n a ,  o s  m e n i n o s  d e  h o j e  n ã o  
r e s p e i t a m  o  p r o f e s s o r ,  o  q u e  n ã o  a c o n t e c e  p e l o  m e n os  
n a s  e s c o l a s  d o  c a m p o  q u e  e u  t r a b a l h e i ,  r a r a m e n t e  
a c o n t e c e  u m  c a s o  d e  i n d i s c i p l i n a  e  n a s  e s c o l a s  d a  zo n a  
u r b a n a  t e m  e s s e  p r o b l e m a  d e  i n d i s c i p l i n a . [ . . . ] .   
( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
P e l o  q u e  a  g e n t e  o u v e  d a s  c o l e g a s  q u e  t r a b a l h a m  l á ,  a  
d i f e r e n ç a  é  q u e  a q u i  s ã o  p o u c o s  a l u n o s  e  l á  m u i t o s  e  o s  
a l u n o s  d a q u i  p a r e c e m  m a i s  c a r i n h o s o s ,  m a i s  a t e n c i o s o s ,  
l á  t a m b é m  e l a s  f a l a m  q u e  t e m ,  e  t em  t a m b é m  a q u e l e s  
q u e  s ã o  m a i s  e x t r o v e r t i d o s ,  m a i s  d o i d ã o .  E u  a c h o  q u e  o  
q u e  e n s i n a  é  q u a s e  a  m e s m a  c o i s a ,  [ . . . ]  e s t á  b a s e a d o  
e m  t u d o  q u e  a  s u p e r v i s o r a  p a s s a  p r a  g e n t e .  E l a  p a s s a  o  
p l a n e j a m e n t o ,  t e m  q u e  s e g u i r  o  p l a n e j a m e n t o  e  e l as  
t a m b é m  s e g u em  a  m e s m a  c o i s a ,  c a d a  u m  t e m  a  s u a  
m a n e i r a  d e  e n s i n a r .  ( M a r g a r i d a  –  P r o f ª ) .  
 
 
A t u a l m e n t e  e u  e s t o u  a q u i  c o m  d o i s ,  t r ê s  m e s e s  d e  a u l a ,  
n ã o  s e i  s e  é  p o r q u e  d o m i n o  m u i t o  b e m ,  p o r q u e  e u  a c h o  
q u e  q u e m  f a z  a  s i t u a ç ã o  é  o  p r o f e s s o r ,  s e  e u  f a l a r  c o m  
v o c ê ,  h o j e ,  q u e  t e m  d i f e r e n ç a  d o s  m e u s  a l u n o s  d e  l á  
c o m  o s  m e u s  a l u n o s  d e  c á ,  e s t a r i a  m e n t i n d o ,  c o n s i d e r o  
q u e  n ã o  t e m  d i f e r e n ç a ,  o  q u e  e u  l i d o  c o m  e l e s  l á ,  e u  l i d o  
c o m  e l e s  a q u i ,  e n t ã o  p r a  m im  n ã o  e s t á  t e n d o  d i f e r e n ç a  
n ã o .  ( J u s c i l e n e  –  P r o f ª ) .  

 
 
7 .2  Carac te r ís t i cas  dos  a lunos  e  das  famí l ias  do  ca mpo  
 
 

As en t rev i s tadas  comen ta ram que  a  p rá t ica  docen te  em 

esco las  do  campo é  fo r temen te  in f luenc iada  pe las  ca rac te r ís t i cas 

de  seus  a lunos  e  das  famí l i as ,  que  são  mu i to  ma is  fáce is  de  l ida r ,  

dev ido  à  a fe t i v idade  e  ao  ma io r  in te resse  pa ra  com a  esco la .  



 1 2 3

O  c o m p o r t a m e n t o  d o s  a l u n o s  d a  Z o n a  R u r a l  é  t o t a l m e n t e  
d i f e r e n t e ,  o  d e n t i s t a  l á  d a  e s c o l a  f e z  e s s a  o b s e r v a ç ã o ,  
e l e s  s ã o  e x c e l e n t e s ,  m u i t o  e d u c a d o s ,  c o m p o r t a d o s .  ( A n a  
M a r i a  -  D i r e t o r a ) .  
 
 
[ . . . ]  É  m a i s  f á c i l  l i d a r  c o m  a s  c r i a n ç a s  d o  c a m p o ,  o s  p a i s  
d ã o  a s s i s t ê n c i a ,  a  d i s c i p l i n a  é  m e l h o r .  ( M a r i a  H e l e n a  –  
C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
 E u  a c h o  q u e  o s  a l u n o s  d o  c am p o  s ã o  m a i s  t í m i d o s  d o  
q u e  o s  a l u n o s  d e  l á ,  m u i t a s  v e z e s  a t é  s a b e m  a s  c o i s a s ,  
m a s  f i c a m  c o m  v e r g o n h a  d e  s e  e x p r e s s a r ,  n ã o  s e  
e x p r e s s a m  t ã o  f a c i l m e n t e  n ã o ,   j á  m e l h o r o u  d e m a i s ,  n a  
é p o c a  q u e  e u  c o m ec e i  n a  C a i a n a ,  N o s s a  S e n h o r a !  O s  
m e n i n o s  e r a m  t í m i d o s  d e m a i s ,  n ã o  a b r i a m  a  b o c a  p r a  
n a d a ,  a g o r a  m e l h o r o u  d e m a i s .  ( R a q u e l  –  P r o f ª ) .  
 
 
P o r q u e  a q u i  a  g e n t e  c o n h e c e  c a d a  u m  e  s a b e  o  
i n t e r e s s e  q u e  o s  p r o f e s s o r e s  t ê m ,  c om o  o s  d o s  a l u n o s .  
E n t ã o ,  a  p a r t e  c a r i s m á t i c a  a j u d a  m u i t o  a q u i ,  
p r i n c i p a l m e n t e  n o  e n s i n o ,  p o r  s e r e m  c r i a n ç a s  d a  z o n a  
r u r a l ,  o  p r o f e s s o r  a q u i  t e m  m a i s  a d e r ê n c i a  à  v i d a  r e a l  d a  
c r i a n ç a .  N a  z o n a  u r b a n a ,  p o r  m a i s  q u e  t e n h a  e n t r e v i s t a ,  
o  p r o f e s s o r  n ã o  t e m  c o n d i ç ã o  d e  c o n h e c e r  a  c r i a n ç a ,  
c o m o  o  p r o f e s s o r  d a  z o n a  r u r a l  c o n h e c e .  A c h o  q u e  o  
e n s i n o  a  p a r t i r  d a  v i v ê n c i a  r e a l  d a  c r i a n ç a  é  u m a  c o i s a  
q u e  a j u d a  m u i t o .  [ . . . ]  U m a  d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d a  zo n a  
r u r a l  é  a  r e a l i d a d e  d a  c r i a n ç a .  ( S i m o n e -  P r o f ª ) .  
 
 

Uma d i re to ra  e  uma p ro fesso ra  f i ze ram re fe rênc ia  às 

a t i v idades  na  agr icu l tu ra  e  no  la r ,  rea l i zadas  pe los  a lunos  fo ra  do  

ho rá r io  da  esco la :   

 

A i n d a  e x i s t e  m u i t a s  c r i a n ç a s  a q u i  n a  z o n a  r u r a l  q u e  
a j u d a m  m u i t o  e m  c a s a  o u  a t é  m e s m o  n a s  h o r t a s ,  a q u i  
h o j e  e x i s t e  um a  g r a n d e  p r o d u ç ã o  d e  t o m a t e s ,  g r a n j a  e  
t e m  m e n i n o s  q u e  a j u d a m  d e p o i s  d o  h o r á r i o ,  m a s  n ã o  é  
a q u e l e  h o r á r i o  q u e  e l e s  t e m  q u e  f i c a r  u m  t e m p o  c e r t o ,  
c o r r e t o  n o  s e r v i ç o ,  a q u e l e  t e m p o  t o d o  n o  s e r v i ç o ,  e l e s ,  
n o  h o r á r i o ,  c o s t u m a m  i r  à  h o r t a ,  n u m a  c o l h e i t a  e l e s  
a j u d a m  m u i t o ,  a s  m e n i n a s  a j u d a m  à  m ã e  n a s  t a r e f a s  d e  
c a s a ,  a  m a i o r i a  d a s  c r i a n ç a s  d a  z o n a  r u r a l  c h e g a  e m  
c a s a  e  t e m  u m  t r a b a l h o  a  f a z e r  . ( S i m o n e  –  P r o f ª ) .  
 
 
A g o r a  q u e  e s t á  s e n d o  c o b r a d o ,  t o d o s  v ê m  p a r a  a  e s c o l a ,  
m a s  a  m a i o r i a ,  q u a n d o  c h e g a  d a  e s c o l a ,  v a i  a j u d a r  n a s  
h o r t a s ,  p o r  i s s o  q u e  a n t i g a m e n t e  a c o n t e c i a ,  p o r q u e  a  
e d u c a ç ã o  n ã o  e r a  c o b r a d a ,  a í  o s  a d o l e s c e n t e s  t o d o s  
a j u d a v a m  n a s  h o r t a s  e  n ã o  t i n h am  t e m p o  p a r a  e s t u d a r ,  
c h e g a v a m  e m  c a s a  c a n s a d o s . ( R o s i m a r  -  D i r e t o r a ) .  
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7.3  Aspec tos  marcan tes  da  esco la  do  campo  
 
 
7 .3 .1  Tamanho  e  o rgan ização das  tu rmas   
 

 

Um dos  aspec tos  marcan tes  da  esco la  do  campo,  apon tado  

pe las  p ro fesso ras  como  pos i t i vo ,  re fe re -se  ao  número  reduz ido  de  

a lunos  nas  tu rmas ,  o  que  pe rm i te  ma io r  conhec imento  dos  a lunos  

e  me lho r  qua l idade  no  t raba lho  pedagóg ico :  

 

[ . . . ]  O  n ú m e r o  d e  a l u n o s  e r a  m u i t o  p e q u e n o ,  e u  a t é  
a c h a v a  r u i m  n a  é p o c a ,  q u a n d o  e u  i a  c o r r i g i r  p r o v a ,  
c o r r i g i a  p r o v a  d e  d o i s  a l u n o s ,  a í  e u  f i c a v a  s o n h a n d o  
c o m  u m a  t u r m a  d e  v i n t e  a l u n o s ,  n e m  t ã o  b o m  é ,  e u  v e j o  
h o j e  q u e  a  s a l a  c h e i a  d i f i c u l t a  u m  p o u c o  o  t r a b a l h o  d o  
p r o f e s s o r .  O  p r o f e s s o r  q u e  t e m  m e n o s  a l u n o s  p o d e  s e  
d e d i c a r  m a i s  a  e l e s .  ( A n a  M a r i a  -  D i r e t o r a ) .  
 
 
[ . . . ]  É  m a i s  f á c i l  l i d a r  c o m  a s  c r i a n ç a s  d o  c a m p o ,  o s  p a i s  
d ã o  m a i s  a s s i s t ê n c i a ,  a  d i s c i p l i n a  é  m e l h o r .  [ . . . ]  A  
d e m a n d a ,  n ó s  t e m o s  d e z  a l u n o s  p o r  s a l a ,  q u i n z e  n o  
m á x i m o ,  e n q u a n t o  n a  u r b a n a  n ó s  t e m o s  t r i n t a ,  a  
d i v e r s i d a d e  é  m a i o r .  A q u i  a s  s a l a s  s ã o  m a i s  
h o m o g ê n e a s ,  n ó s  n ã o  r e c e b em o s  m u i t o  a l u n o  d e  f o r a .  E  
a  q u e s t ã o  d o  c i c l o ,  d e  t r a b a l h a r  c o m  a  c r i a n ç a ,  o  
p r o f e s s o r  s e m p r e  e s t á  a c o m p a n h a n d o ,  s e  e l a  n ã o  
a p r e n d e u  a  l e r  n a  F a s e  I ,  v a i  t e r  q u e  a p r e n d e r  n a  F a s e  
I I .  Q u a n t o  m a i o r  a  d e m a n d a ,  m a i o r  a  d i f i c u l d a d e  q u e  o  
p r o f e s s o r  t e m  d e  t r a b a l h a r ,  i s s o  o c o r r e  c o m  m e n o s  
f r e q ü ê n c i a  n a  e s c o l a  d o  c a m p o ,  s e  o  a l u n o  t e m  u m a  
d i f i c u l d a d e  d e  l e i t u r a ,  t em  c o m o  o  p r o f e s s o r  d a r  
a s s i s t ê n c i a  i n d i v i d u a l i z a d a ,  o  q u e  d i f i c u l t a  c o m  t r i n t a  
a l u n o s .  [ . . . ] .  ( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
N a  z o n a  r u r a l ,  v o c ê  p o d e  v e r :  a s  s a l a s  ,  o  n ú m e r o  d e  
a l u n o s  é  m e n o r ,  t o d a  z o n a  r u r a l  é  a s s i m ,  o  n ú m e r o  d e  
a l u n o s  é  m e n o r .  A í  v o c ê  v a i  p r a  c i d a d e ,  i g u a l  q u a n d o  e u  
f u i ,  t i n h a  m a i s  o u  m e n o s  4 0  q u a s e ,  5 0  a l u n o s  n a  m i n h a  
s a l a .  [ . . . ]  N um a  s a l a  m e n o r  a  a t e n ç ã o  d o  p r o f e s s o r  é  
u m a .  N u m a  s a l a  m a i o r  a  a t e n ç ã o  m o d i f i c a ,  n ã o  t e m  c o m o  
o  p r o f e s s o r  f i c a r  a l i ,  n ã o  é  p o r q u e  e l e  n ã o  q u e r ,  m a s  
n ã o  t e m  c o m o  o  p r o f e s s o r  d a r  t o t a l  a t e n ç ã o ,  n ã o  t e m  
j e i t o .  E u  a c h o  q u e  o  j e i t o  d e  p a s s a r  n ã o  é  a  m e s m a  
c o i s a .  ( R o s a n g e l a  –  P r o f ª ) .  
 
N a  e s c o l a  u r b a n a  t e m  u m  n úm e r o  m a i o r  d e  a l u n o s ,  a s s im  
à s  v e z e s ,  a  p r o f e s s o r a  n ã o  t e m  t a n t o . t em p o  p a r a  
a c o m p a n h a r  o s  a l u n o s .  É  p o r  f a l t a  d e  t e m p o  m e s m o ,  é  
a q u e l e  m o n t e  d e  a l u n o ,  m u i t o  a l u n o ,  a  e s c o l a  é  m a i o r .  
( M a r i s t e l a  –  P r o f ª ) .  
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7.3 .2  Apo io  pedagóg ico  da  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  de  E ducação  
 
 

Duas  p ro fesso ras  apon ta ram como  aspec to  pos i t i vo ,  que  

deve  se r  mant ido ,  o  apo io  pedagóg ico  da  equ ipe  da  Sec re ta r ia  

Mun ic ipa l  de  Educação ,  sem d is t inção  en t re  a  esco la  u rbana  e  a  

esco la  do  campo:  

 

A  e s c o l a  a q u i  é  m u i t o  e l o g i a d a  n a  a p r e n d i z a g e m ,  c o m  a  
a j u d a  d a s  s u p e r v i s o r a s ,  d a  d i r e t o r a  e  a t é  m e s m o  d a  
S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ,  a  e s c o l a  a q u i  t e m  um  
e n s i n o  m u i t o  b o m ,  c o m p a r a d o  a t é  c o m  o  e n s i n o  u r b a n o ,  
e u  n ã o  d i r i a  m e l h o r ,  m a s  t a m b é m  n ã o  d e i x a  a  d e s e j a r ,  
c o m  o  q u e  e u  p o s s o  t e r  v i s t o  d a s  e s c o l a s  u r b a n a s . [ . . . ]  
( S i m o n e -  P r o f ª ) .  
 
 
O  b o m  é  q u e  a  g e n t e  n ã o  t r a b a l h a  s o z i n h a ,  t e m  a  e s c o la  
d a  z o n a  u r b a n a ,  s e  f a z  u m  p r o j e t o  p r a  l á  é  a p l i c a d o  p r a  
n ó s  t a m b é m ,  a  g e n t e  n ã o  f i c a  i s o l a d a  a q u i ,  s e m p r e  e s t á  
i n s e r i d o .  T e v e  a  c o m e m o r a ç ã o  d o  a n i v e r s á r i o  d a  c i d a d e ,  
n ó s  l e v a m o s  o s  a l u n o s  d a q u i  p a r a  e s t a r e m  v i s i t a n d o  o s  
l u g a r e s ,  n ã o  q u e r  d i z e r  q u e  e s t á  n o  c a m p o  q u e  n ó s  
e s t am o s  f i c a n d o  p r a  t r á s ,  a  g e n t e  e s t á  i n s e r i n d o  o s  
a l u n o s  n a  z o n a  u r b a n a .  ( R a q u e l  –  P r o f ª ) .  
 
 

En t re tan to ,  uma  p ro fessora ,  que  a tua  na  esco la  u rbana  e  

ru ra l ,  comentou  sob re  a  d isc r im inação  em re lação  à  esco la  ru ra l ,  

no  que  d i z  respe i to  a  de te rm inado  p rograma  da  Secre ta r ia  

Mun ic ipa l  de  Educação ,  que  fo i  res t r i to  às  esco las  s i tuadas  na  

zona  u rbana .  

 
O  a n o  p a s s a d o  e u  f i q u e i  m u i t o  r e v o l t a d a  c o m  o   
P r o g r a m a  E d u c a c i o n a l  d e  R e s i s t ê n c i a  à s  D r o g a s  e  à  
V i o l ê n c i a  ( P R O E R D 27)  q u e  a c o n t e c e u  e m  S ã o  J o s é  d a  
V a r g i n h a  n a  e s c o l a  u r b a n a ,  p o r q u e  e u  a c h o  q u e  o s  
a l u n o s  d a  e s c o l a  r u r a l  t a m b é m  t i n h a m  q u e  t e r  
p a r t i c i p a d o  d e s s e  P R O E R D ,  i n c l u s i v e  c o m o  p r o f e s s o r a  
c h e g u e i  a  f a l a r  q u e  e s t a v a  e r r a d o ,  e s t a v a  d e s c r i m i n a n d o  

                                                 
27 O  P R O E R D  é  u m  P r o g r a m a  e s s e n c i a l m e n t e  p r e v e n t i v o  a o  u s o  d e  d r o g a s  e  à  
c o n t e n ç ã o  d a  v i o l ê n c i a  e m  t o d o s  o s  s e u s  a s p e c t o s  f í s i c o s ,  m o r a i s   e ,  c o m o  t a l ,  
t e m  c o m o  f i n a l i d a d e  e v i t a r  q u e  c r i a n ç a s  e  a d o l e s c e n t e s  e m  f a s e  e s c o l a r  i n i c i e m  o  
u s o  d a s  d i v e r s a s  d r o g a s  e x i s t e n t e s .  O  P r o g r a m a ,  a t r a v é s  d e  s u a s  a u l a s  e  d e  
v a r i a d a s  m e t o d o l o g i a s  p e d a g ó g i c a s ,  a p l i c a d a s  p o r  p o l i c i a i s  v o l u n t á r i o s ,  
d e v i d a m e n t e  t r e i n a d a s  p a r a  e s t a  a t i v i d a d e  e n s i n a  a o s  a l u n o s ,  n e c e s s i d a d e  d e  
d i z e r e m  “ n ã o ”  À s  d r o g a s  e  à  v i o l ê n c i a .  N o  E s t a d o  d e  M i n a s  G e r a i s ,  o  P R O E R D  f o i  
i n s t i t u c i o n a l i z a d o  p e l o  C o m a n d o - G e r a l  d a  P M M G  E M  2 0 0 2 ,  a t r a v é s  d a  D i r e t r i z  
p a r a  a  P r o d u ç ã o  d e  S e r v i ç o s  d e  S e g u r a n ç a  P ú b l i c a  n º  0 1 / 0 2 –  C G .  F o n t e :  P D F ,  
P o l í c i a  M i l i t a r  d o  E s t a d o  d e  M i n a s  G e r a i s .  
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o s  n o s s o s  a l u n o s .  F o i  u m  t r a b a l h o  e x c e l e n t e  q u e  a  t u r m a  
d a  e s c o l a  f e z  c o m  o s  m e n i n o s ,  i n c l u s i v e  f o r a m  c i n c o  
a l u n o s  d e  S ã o  J o s é  d a  V a r g i n h a  p r a  C o n q u i s t a  e  
c o n t a r a m  d e t a l h a d a m e n t e  c o m o  q u e  f o i  e s s e  p r o j e t o .  
[ . . . ]  E n q u a n t o  p r o f e s s o r a ,  f i q u e i  c h a t e a d a  p o r q u e  f o i  um  
p r o j e t o  s o b r e  d r o g a s ,  a  g e n t e  s e m p r e  e s t á  c o m e n t a n d o  
n a  e s c o l a ,  t o d o  m u n d o  e s t á  o u v i n d o  n a  t e l e v i s ã o ,  t a l v e z  
a t é  o s  f a m i l i a r e s  p a r t i c i p e m  d e s s e  m o m e n t o ,  e u  a c h e i  
q u e  d i s c r i m i n o u  a  z o n a  r u r a l ,  n ã o  f o i  s ó  e u  q u e  a c h o u  
n ã o ,  a s  p r o f e s s o r a s  d e  l á  t a m b é m  c o m e n t a r a m .  [ . . . ]  
E n t ã o ,  s e  p u d e s s e ,  a  m e l h o r  c o i s a  q u e  t e m  é  q u e  o s  
c u r s o s  e n g l o b a s s e m  o s  a l u n o s  d a  z o n a  r u r a l  t a m b é m .  
( J u s c i l e n e  –  P r o f ª ) .  

 
 
7 .3 .3  L i v ro  d idá t i co   
 
 

Quanto  aos  l i v ros  d idá t icos ,  as  en t rev i s tadas  cons ideram 

que ,  em ge ra l ,  e les  são  p ro je tados  pa ra  o  ens ino  u rbano ,  o  que  

imp l i ca  em mu i tas  adap tações ,  f a to  que  pode  se r  cons ta tado  nos  

segu in tes  depo imen tos :  

 

O s  l i v r o s  d i d á t i c o s  s ã o  p r o j e t a d o s  p a r a  a  z o n a  u r b a n a .  
N ó s ,  d a  z o n a  r u r a l ,  c o m  c e r t e z a  d e v e m o s  t o r n a r  o  l i v r o  
m a i s  f l e x í v e l ,  p o r q u e  m e s m o  e m  z o n a  u r b a n a  o u  e m  
z o n a  r u r a l ,  c a d a  e s c o l a  é  u m a  r e a l i d a d e ,  n i n g u é m  é  
i g u a l  a  n i n g u é m ,  n u n c a  o  p r o f e s s o r  p o d e  c h e g a r  e  f a l a r :  
t o m a  e s s e  l i v r o  a q u i ,  e s t u d a  e s s e  l i v r o ,  a q u i  a  g e n t e  t e m  
e s s a  n o ç ã o .  ( S i m o n e  –  P r o f ª ) .  
 
 
Q u a n d o  a  g e n t e  e r a  o b r i g a d a  a  t r a b a l h a r  c o m  a q u e l es  
l i v r o s  d e  G e o g r a f i a  e  H i s t ó r i a  p r i n c i p a l m e n t e ,  e r a  m u i t o  
f o r a  d a  r e a l i d a d e ,  m a s  a g o r a  e u  n ã o  t r a b a l h o  c o m  e l e s ,  
n ã o  t r a b a l h o  m e s m o .  E u  s i g o  e s s a s  c o l e ç õ e s ,  d á  p r a  
v o c ê  m u d a r ,  l á  t e m  u m  t e x t o ,  a í  v o c ê  m u d a  n a  h o r a  em  
q u e  f a z  u m a  m a t r i z  o u  p a s s a  u m a  m a t é r i a  n o  q u a d r o ,  d e  
a c o r d o  c o m  o  q u e  a c o n t e c e  a q u i .  [ . . . ]  N ã o  v o u  t r a b a l h a r  
c o i s a  l á  d o  “ R i o ” ,  d e  “ S ã o  P a u l o ” ,  n ã o .  A  g e n t e  f a l a  q u e  
t e m  a s  c i d a d e s  g r a n d e s ,  q u e  a q u i  é  u m  m u n i c í p i o ,  u m  
p o v o a d o ,  q u e  é  p e q u e n o ,  d i f e r e n t e .  J u n t a n d o  t u d o ,  e u  
t r a b a l h o  c o m  e l e s  é  a s s i m .  ( M a r g a r i d a  –  P r o f ª ) .  
 
 
[ . . . ]   O  l i v r o  d e  G e o g r a f i a  e  H i s t ó r i a  f i c a  m a i s  é  n o  
a r m á r i o ,  p o u c a  c o i s a  é  u t i l i z a d a .  F i z e m o s  o  
p l a n e j a m e n t o  j u n t o  c o m  a  s u p e r v i s o r a ,  v o l t a d o  p a r a  a s  
n o s s a s  n e c e s s i d a d e s ,  [ . . . ]  v o l t a d o  p a r a  a  n o s s a  
r e a l i d a d e  a q u i ,  p a r a  f a c i l i t a r  o  a p r e n d i z a d o  d o s  a l u n o s .  
( R a q u e l  –  P r o f ª ) .  
 
 
N u n c a  t r a b a l h o  c o m  u m  l i v r o  s ó ,  e u  a c h o  q u e  n ã o  t e m  
j e i t o ,  p r i n c i p a l m e n t e  P o r t u g u ê s  e  M a t e m á t i c a ,  a  g e n t e  
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s e m p r e  t e m  q u e  e s t a r  a d a p t a n d o ,  a  e s c o l a  t e m  c o l e ç õ e s  
p r a  g e n t e  e s t a r  t i r a n d o  d e  o u t r o s  l i v r o s .  [ . . . ]  A t é  q u e  
C i ê n c i a s  é  d a  r e a l i d a d e  e  d o  i n t e r e s s e  d e l e s ,  m a s  
g e r a l m e n t e  H i s t ó r i a  e  G e o g r a f i a  a  g e n t e  t e m  q u e  e s t a r  
a d a p t a n d o .  ( R o s a n g e l a  –  P r o f ª ) .  
 
 
E u  o l h o  o  l i v r o  d i d á t i c o ,  n ã o  v o u  f a l a r  q u e  e u  d e s p r e z o  
n ã o ,  m a s  e u  b u s c o  d e m a i s  e m  j o r n a i s ,  e m  r e v i s t a s ,  em  
T V ,  d e  u m a  n o t í c i a  c r i o  v á r i a s  c o i s a s .  ( J u s c i l e n e  –  
P r o f ª ) .  
 
 

As  en t rev is tadas  apon ta ram como  um dos  e lementos  

d i f i cu l t ado res  da  p rá t i ca  pedagógica ,  a  inadequação  dos  l i v ros  

d idá t i cos  à  rea l idade  e  necess idades  dos  a lunos  da  esco la  do 

campo,  uma  vez  que ,  em ge ra l ,  os  con teúdos  abo rdados  são  

a lhe ios  à  rea l idade  dessa  popu lação .   

Na  ve rdade ,  a tua lmente ,  ao  consu l ta rmos  a  leg is lação  

educac iona l  e  as  p ropos tas  de  ens ino  pa ra  a  educação  no  campo,  

cons ta tamos  que  a  necess idade  de  um pro je to  educac iona l  e  de  

metodo log ias  vo l tadas  para  as  carac te r ís t i cas  da  popu lação  ru ra l  

tem  s ido  d iscu t ida  e  p ropos ta ,  con fo rme  ev idenc iamos no  cap í tu lo  

5 ,  que  t ra ta  das  espec i f i c idades  da  Educação  no  Campo .    

A  p reocupação  com a  qua l idade  do  ens ino  no  me io  ru ra l  

imp l i ca  na  o fe r ta  de  con teúdos  que ,  a lém de  te rem ca rá te r  

un ive rsa l ,  se jam con tex tua l i zados  segundo  as  espec i f i c idades  da  

rea l i dade  do  campo ,  va lo r i zando  a  cu l tu ra  loca l  e  p ropo rc ionando 

aos  a lunos  acesso  e  con t inu idade  nos  es tudos ,  pe rm i t indo  a  

amp l iação  da  c idadan ia  da  popu lação  do  campo,  bem como  sua  

inse rção  no  mercado  de  t raba lho .  

Essa  percepção  da  espec i f i c idade  da  educação  no  me io  ru ra l  

e  da  esco la  do  campo  es tá  exp ressa  no  texto  do  Pa rece r  36 /2002 

no  que  se  re fe re  ao  a tend imento  esco la r  sob  a  ó t ica  do  d i re i to ,  

p ropõe  o  respe i to  às  d i f e renças  e  a  po l í t i ca  de  igua ldade ,  

abo rdando  a  educação  esco la r  sob  a  pe rspec t i va  de  qua l idade ,  

i nc lusão ,  para  tan to  p ropõe  med idas  de  adequação  da  esco la  à  

v ida  no  campo,  a t ravés  de  uma  p ropos ta  educa t i va  que  pe rceba  o  

campo como  ma is  do  que  “um pe r ímet ro  não -u rbano ,  um campo  de  
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poss ib i l idades  que  d inam izam a  l i gação  dos  se res  humanos  com a 

p róp r ia  p rodução  das  cond ições  da  ex is tênc ia  soc ia l  e  das  

rea l i zação  da  soc iedade  humana. ”  (  BRASIL ,  Pa recer  CNE/CEB nº  

36 /2001 ,  de  04 /12 /2001 ,  p .  01 ) .  

 

 

7 .3 .4  Acesso  dos  a lunos  e  de  suas  famí l ias  a  recu rs os  

tecno lóg icos  e  a  a t i v i dades  cu l tu ra is  

 
 

Os  p ro f iss iona is  en t rev is tados  apon tam como  uma  das  

carac te r ís t i cas  da  esco la  do  campo  a  d i f i cu ldade  de  acesso  a  

a t i v idades  cu l tu ra is  e  a  recu rsos  tecno lóg icos  po r  par te  dos  

a lunos  e  das  fam í l i as .   

 

E u  a c h o  q u e  o  a l u n o  d a  c i d a d e  j á  t e m  m a i s  a c e s s o  a o s  
m e i o s  d e  c o m u n i c a ç ã o ,  i g u a l  à  m a i o r i a  d o s  a l u n o s  d a  
z o n a  r u r a l  n ã o  t e m  c o n t a t o  c o m  o  c o m p u t a d o r ,  n é ?  
J o r n a i s ,  r e v i s t a s ,  a s s i m ,  t e m  n a  e s c o l a ,  i g u a l  j o r n a l  e  
r e v i s t a  t e m  n a  e s c o l a ,  e m  c a s a  e l e s  n ã o  t ê m  a c e s s o ,  
m a s  e s t o u  f a l a n d o  a s s i m  d o  d i a - a - d i a  d e l e s  e m  c a s a .  
( R o s a n g e l a  –  P r o f ª ) .  
 
 
O  a l u n o  d o  c a m p o  n ã o  c o n h e c e  u m  t e a t r o ,  n ã o  c o n h e c e  
u m  c i n em a ,  e n t ã o  e l e s  t ê m  a s s i m  m a i s  f o n t e  a t é  p a r a  
a p r e n d e r ,  p o r q u e  a s  c r i a n ç a s  q u a n d o  t êm  m a i s  
c o n h e c i m e n t o ,  v e e m  m a i s  c o i s a s ,  p a r t i c i p a m  d e  m a is  
c o i s a s ,  e l e s  a p r e n d e m  m a i s ,  n ã o  é  s ó  d e n t r o  d a  s a l a  d e  
a u l a  n ã o .  P o r q u e  p a r a  n ó s  o s  m e n i n o s  a q u i ,  c o i t a d o s ,  
n ã o  t ê m  e s s e s  l u g a r e s  p a r a  p a r t i c i p a r e m ,  e s t a r e m  i n d o ,  
t u d o  é  a p r e n d i z a d o ,  i r  a  u m  c i n em a ,  a s s i s t i r  u m  f i lm e  
a p r e n d e  a l g u m a  c o i s a ,  a q u i  t e m  a l u n o  q u e  n u n c a  f o i  a o  
c i n e m a ,  e  n e m  s a b e  o  q u e  é  t e a t r o .  N o  m e i o  u r b a n o  t e m  
c o m o  o s  a l u n o s  v e r e m  c o i s a s  n o v a s ,  d i f e r e n t e s  e  s e  e l e s  
v i v e m  i s s o  l á  f o r a ,  d e n t r o  d a  s a l a  d e  a u l a  v a i  c o n c i l i a r  
a l g u m a  c o i s a ,  v a i  s e r  u m  a l u n o  m a i s  a t i v o .  ( R a q u e l  –  
P r o f ª ) .  
 

 
7 .4  A v i são das  p ro fesso ras  sobre  a  mul t i sser iação  

 
 

As  p ro fesso ras  ap resen ta ram comen tá r ios  sob re  a  d inâm ica  

de  t raba lho  nas  c lasses  mu l t i sser iadas ,  apon tando  a lgumas 

d i f i cu ldades  decor ren tes  dessa  es t ru tu ra .   



 1 2 9

E u  t i n h a  c i n c o  a l u n o s  n a  1 ª  s é r i e  e  s e i s  a l u n o s  n a  4 ª  
s é r i e ,  n ã o  e r a  u m  n ú m e r o  m u i t o  g r a n d e  d e  a l u n o s  p a r a  
u m a  s é r i e ,  m a s  q u a n d o  s e  t r a b a l h a  m u l t i s s e r i a d o  e s s e  
n ú m e r o  t r i p l i c a .  ( S i l v i a  S u e l i  –  S e c r e t á r i a  M u n i c i p a l  d e  
E d u c a ç ã o ) .  

 
 

É  d i f í c i l  p o r q u e ,  a o  m e s m o  t e m p o  e m  q u e  a  g e n te  
p r e c i s a  a t e n d e r  u m a  t u r m a ,  t e m  q u e  a t e n d e r  a  o u t r a  
t a m b é m ,  c om o  e r a  m e n o s  a l u n o s  a i n d a  d a v a  p a r a  
a t e n d e r .  [ . . . ]  E r a  p r i m e i r a  e  s e g u n d a ,  à s  v e z e s  d a v a  
p a r a  a p r o v e i t a r  a l g u m a  c o i s a  p a r a  a s  d u a s  t u r m a s ,  
d e p e n d e n d o  d a  a u l a .  P r i m e i r a  e  S e g u n d a  é  a l f a b e t i z a ç ã o  
m e s m o ,  d a v a  p a r a  a p r o v e i t a r  a l g u m a  c o i s i n h a ,  m a s  n em  
t a n t o .  ( R a q u e l  –  P r o f ª ) .  
 
 
O  a n o  p a s s a d o  e u  e s t a v a  c o m  u m a  t u r m a  m u l t i s s e r i a d a :  
o  I n t r o d u t ó r i o  e  o  2 º  P e r í o d o ,  o s  a l u n o s  d o  2 º  P e r í o d o  
s ã o  m a i s  i m a t u r o s ,  a í  e u  t i v e  m a i s  d i f i c u l d a d e  c o m  e l e s .  
A  m i n h a  d i f i c u l d a d e  f o i  e s t a r  a d a p t a n d o  a s  d u a s  t u r m a s  
e  c o m  a  d i s c i p l i n a  d o s  d e  5  a n o s ,  p o r q u e  e l e s  n ã o  
t i n h a m  5  a n o s ,  t i n h a m  n a  v e r d a d e  4  a n o s ,  e s t a v am  
i m a t u r o s  m e s m o ,  n ã o  t i n h a  l i m i t e .  E n q u a n t o  e u  
t r a b a l h a v a  c o m  o s  d o  I n t r o d u t ó r i o ,  o s  q u e  a i n d a  i am  
c o m p l e t a r  5  a n o s  f i c a v am  b r i n c a n d o ,  c o n v e r s a n d o .  
( M a r i s t e l a -  P r o f ª ) .  
 
 
O  a p r e n d i z a d o  é  m e n o r ,  m e s m o  e u  d a n d o  m a i s  a t e n ç ã o ,  
n ã o  é  v a n t a j o s o  t r a b a l h a r  j u n t o  n ã o ,  e  e u  e s t o u  o l h a n d o  
i s s o ,  p o r q u e  f i c o  m a i s  c o m  a q u e l e s  q u e  t e m  m a i s  
d i f i c u l d a d e  d a  F a s e  I  e  d a  F a s e  I I ,  o s  q u e  e s t ã o  m a i s  
a d i a n t a d o s  v o c ê  d á  a  a t i v i d a d e  e  n u m  m i n u t i n h o  e l e s  
f a z e m .  ( M a r g a r i d a -  P r o f ª ) .  
 
 

Nessa  pe rspec t i va ,  o  p redomín io  das  c lasses  mu l t i sser iadas  

d i f i cu l t a  o  t raba lho  das  p ro fesso ras ,  que  d i v idem um tempo  e  um 

espaço  com tu rmas  compostas  por  a lunos  de  sé r ies ,  idades  e  

n íve is  de  ap rend izagens  d i s t in tos ,  causando  ba ixa  qua l idade  do 

ens ino ,  a  mu l t i sse r iação  é  assoc iada  a  fa to res  como:  insu f ic iênc ia  

e  p reca r iedade  de  ins ta lações  f ís i cas  das  esco las  do  campo,  

necess idade  de  reava l iação  de  po l í t i cas  de  nuc leação  das  esco las  

e  i nex is tênc ia  de  p ro fesso res  hab i l i tados  e  e fe t i vados .  Em 

pesqu isas  rea l i zadas  pe lo  Ins t i tu to  Nac iona l  de  Es tudos  e  

Pesqu isas  Educac iona is  An ís io  Te ixe i ra 28,  -  INEP -  esses  fa to res 

                                                 
28 D a d o s  r e t i r a d o s  d o  d o c u m e n t o  e l a b o r a d o  p e l o  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  d e  E s t u d o s  e  
P e s q u i s a s  E d u c a c i o n a i s  A n í s i o  T e i x e i r a  ( I n e p / M E C )  i n t i t u l a d o  P a n o r a m a  d a  
E d u c a ç ã o  d o  C a m p o  ( 2 0 0 6 ) .  B r a s í l i a :  I n e p / M E C ,  2 0 0 7 .  
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são  apon tados  como  responsáve is  pe la  ba ixa  qua l idade  da  

educação  nas  esco las  do  me io  ru ra l  .  

No  que  se  re fe re  à  rea l idade  pesqu isada ,  a  mu l t i sse r iação  é  

apon tada  pe los  docen tes  como  um e lemento  d i f i cu l tado r  da  

p rá t i ca  pedagóg ica  nas  esco las  do  campo  de  São  José  da  

Va rg inha .  En t re tan to ,  não  ex is te  p reca r iedade  dos  p réd ios 

esco la res  nem insu f ic iênc ia  na  formação  dos  p ro fesso res  e  em 

sua  e fe t i vação  no  ca rgo ,  p rob lemas  ge ra lmente  apon tados  pe las  

pesqu isas  sob re  as  c lasses  mu l t i sser iadas  no  ens ino  ru ra l .   

Como es t ra tég ia  pa ra  desenvo lve r  o  t raba lho  nas  c lasses  

mu l t i sse r iadas ,  as  p ro fesso ras  d i v idem o  espaço  f í s ico  da  sa la  de  

au la  e  o  quad ro  negro  ao  me io ,  f i cando  um lado  pa ra  cada  Fase  

de  ens ino  ou  Sé r ie .  As  p ro fessoras  revezam o  tempo e  a  a tenção  

com as  duas  tu rmas  da  segu in te  f o rma:  enquan to  exp l icam o  

con teúdo  pa ra  uma tu rma a  ou t ra  f az  exerc íc ios  e  a t iv idades .  

Quando  t raba lha  Po r tuguês ,  u t i l i zando  o  “D i tado”  como  

a t i v idade ,  a  p ro fesso ra  Marga r ida  re la tou  que  d i ta  uma  pa lavra  e  

d i z  pa ra  que  Fase  e la  se  d i r i ge ,  po r  exemplo :  “essa  pa lavra  é  p ra  

Fase  I ,  ago ra  vou  d i t a r  p ra  Fase  I I ” .   

Segundo  as  p ro fesso ras ,  as  exp l i cações ,  f requen temente ,  

so f rem in te rvenção  dos  a lunos  que  es tão  na  Fase  pos te r io r :  “  Nós 

já  v imos isso  o  ano  passado ,  p ro fessora ” .  

 
 

7.5  Pe rcepções  sob re  o  con tex to  educac iona l  e  a  esc o la  em 

que  t raba lham  

 
Na rea l i dade  pesqu isada ,  os  recu rsos  mate r ia is  e  d idá t icos  

são  fo rnec idos  pe los  pa is  dos  a lunos  e  pe la  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  

de  Educação ;  as  esco las  es tão  equ ipadas  com TV,  V ídeos ,  DVDs,  

máqu ina  de  xerox ,  f a to  cons iderado  pe los  p ro fesso res  como 

avanço  nas  cond ições  de  t raba lho .  Uma das  esco las  possu i  

computado r ,  mas os  p ro fesso res  a f i rmam a  necess idade  de  ma is  

i n fo rmat i zação  das  esco las  e  au las  de  in fo rmát ica  para  os  a lunos .   
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No que  se  re fe re  ao  espaço  f í s i co  e  à  a rqu i te tu ra  esco la r ,  as  

sa las  de  au la  são  amp las  e  a re jadas .  Apesa r  de  não  con ta rem 

com p ro fesso res  de  Educação  F ís ica ,  as  esco las  possuem espaço  

pa ra  rec reação  e  a t i v idades  f í s i cas .    

As  ges to ras  e  coo rdenadoras  desenvo lvem um t raba lho  de 

acompanhamento  das  esco las  e  dos  p ro fesso res ,  aux i l iando  na 

pa r te  pedagóg ica ,  no  en tan to  a  d i re to ra  Ana  Mar ia  não  comparece  

d ia r iamente  à  esco la  apon tando  como  d i f i cu ldade  o  t ranspo r te  

esco la r  p recá r io  para  acesso  d iá r io  à  esco la ,  mas  jus t i f i ca ,  

a f i rmando  que  os  p ro f iss iona is  são  compe ten tes ,  por tan to  não  há  

necess idade  de  um d i re to r  p resen te  d ia r iamente  na  esco la .  

As  esco las  pesqu isadas  recebem o  apo io  mate r ia l  e  

i ns t i tuc iona l  da  Secre ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação  e  func ionam em 

p réd ios  com espaço  f ís i co  amp lo  e  adequado.  Ao  em i t i rem suas  

pe rcepções  sob re  o  con tex to  e  a  esco la ,  os  ges to res  e  

p ro fessores  a f i rmam a  exce lênc ia  do  t raba lho  desenvo lv ido  pe la  

Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação  de  São  José  da  Va rg inha  e  as  

boas  cond ições  f í s i cas  e  mate r ia is  das  esco las .  Pa ra  fac i l i ta r  a  

aná l ise  de  suas  pe rcepções  sobre  o  con tex to  educac iona l  e  a  

esco la ,  os  depo imentos  dos  p ro f iss iona is  f o ram o rgan izados  em 

t rês  i tens :  Ges tão ,  Recu rsos  d idá t i cos  e  tecno lóg icos ,  e ,  Espaço 

f ís ico  e  a rqu i te tu ra  esco la r .   

 

 
7 .5 .1  Ges tão   
 

 
No que  d i z  respe i to  à  ges tão ,  as  p ro fessoras  dec la ra ram que  

recebem apo io  das  coo rdenado ras ,  bem como o  acompanhamen to  

da  d i reção  e  o  apo io  da  Secre ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação  de  São  

José  da  Va rg inha ,  onde  p redom ina  o  mode lo  de  ges tão  

democrá t ica ,  em consonânc ia  com o  p ropos to  pe los  P ro je tos  

Po l í t i cos  Pedagógicos  das  esco las  mun ic ipa is  .  

 

[ . . . ]  a s  p e s s o a s  a c h a m  q u e  d i r e t o r a  é  p r a  d a r  o r d e m ,  
p a r a  m a n d a r ,  m a s  n ã o  é  n a d a  d i s s o .  E u  p r o c u r o  
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t r a b a l h a r  o u v i n d o  a  o p i n i ã o  d a s  p e s s o a s ,  d a s  
p r o f e s s o r a s ,  m u i t a s  v e z e s  s o u  c r i t i c a d a  p o r  i s s o ,  e l e s  
a c h a m  q u e  d i r e t o r a  t e m  q u e  i m p o r  e  p r o n t o .  N ã o  é  
a s s i m ,  e u  a c h o  q u e  o  d i r e t o r  n ã o  e s t á  a q u i  p a r a  m a n d a r ,  
p a r a  i m p o r  r e g r a s  e  t o d o  m u n d o  o b e d e c e r .  E s t o u  s e m p r e  
t r a b a l h a n d o  d e  u m  m o d o  q u e  t e n t a  a g r a d a r  a  t o d o  m u n d o  
o u  d e  u m  m o d o  m a i s  j u s t o  p o s s í v e l .  [ . . . ]  A  d i r e t o r a  t e m  
q u e  r e s o l v e r  t o d o s  o s  p r o b l e m a s ,  à s  v e z e s  é  u m a  
c o i s i n h a  b e m  s i m p l i z i n h a ,  m a s  t e m  q u e  c h a m a r  a  
d i r e t o r a  p r a  r e s o l v e r .  A q u i  é  b e m  t r a n q ü i l o ,  t e m  a  
s e c r e t á r i a  q u e  f a z  o s  d i á r i o s ,  a s  p a p e l a d a s  d o s  a l u n o s ,  
n ã o  s ã o  t a n t a s  c o i s a s  q u e  e u  f a ç o  e m  t e r m o s  d e  p a p e l ,  
d e  d o c u m e n t o s ,  q u a n d o  t e m  u m a  c o i s a  a s s i m  m a i s  
i m p o r t a n t e ,  m a i s  d i f í c i l  d e  s e r  r e s o l v i d a ,  v o u  p a r a  a  
S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o  l á  n o  c e n t r o ,  a í  a  
g e n t e  f a z  e m  c o n j u n t o .  ( R o z i m a r  -  D i r e t o r a ) .  
 
 
V o u  m u i t o  p o u c o  n e s s a  e s c o l a  p o r  c a u s a  d o  t r a n s p o r t e  e  
e s s a  e s c o l a ,  n ã o  é  q u e  n ã o  m e r e ç a  d i r e t o r ,  n ã o  h á  
n e c e s s i d a d e  d e  t e r  u m  d i r e t o r ,  q u em  a d m i n i s t r a v a  e s s a  
e s c o l a  e r a  s e m p r e  a  S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ,  
a g o r a  é  q u e  t e m  u m  d i r e t o r  a s s i n a n d o  a  d o c u m e n t a ç ã o  e  
t u d o  m a i s .  A s  r e u n i õ e s ,  i n c l u s i v e ,  e s s a  s e m a n a  e u  
p a r t i c i p e i  d e  u m a  r e u n i ã o  n a  e s c o l a  c o m  a s  m ã e s  d a  
E d u c a ç ã o  I n f a n t i l  e  a  g e n t e  r e ú n e  m u i t o  e m  d a t a s  
e s p e c i f i c a s  l á ,  é  D i a  d a s  M ã e s ,  D i a s  d o s  P a i s .  A s  
r e u n i õ e s  p e d a g ó g i c a s  a c o n t e c e m  a q u i  e m  S ã o  J o s é  d a  
V a r g i n h a ,  a s  p r o f e s s o r a s  s e  d e s l o c a m  d e  l á  e  v ê m  p a r a  
a  r e u n i ã o  j u n t o  c o m  a s  p r o f e s s o r a s  d a s  o u t r a s  e s c o l a s  
d a q u i .  ( A n a  M a r i a  -  D i r e t o r a ) .  
 
 
E u  t r a b a l h a v a  n o s  d o i s  n í v e i s  d e  e n s i n o ,  s ó  q u e  a  
E d u c a ç ã o  I n f a n t i l  f i c a v a  u m  p o u c o  e s q u e c i d a ,  a í  o s  
p r ó p r i o s  p r o f e s s o r e s  r e i v i n d i c a r a m  q u e  a  g e n t e  
d i v i d i s s e ,  u m a  f i c a s s e  n a  E d u c a ç ã o  I n f a n t i l  e  a  o u t r a  n o  
E n s i n o  F u n d a m e n t a l ,  d a n d o  u m a  a s s i s t ê n c i a  m e l h o r  p a r a  
E d u c a ç ã o  I n f a n t i l ,  a s s i m  a  g e n t e  m e l h o r o u  o  
a t e n d i m e n t o ,  a  p a r t i r  d o  a n o  p a s s a d o ,  2 0 0 7 .  ( M a r i a  
H e l e n a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
[ . . . ]  A  e s c o l a  d o  c a m p o ,  e s t o u  f a l a n d o  a q u i  p e l a  m i n h a  
r e a l i d a d e ,  a  n o s s a  e s c o l a  d o  c a m p o  é  m u i t o  b em  
a s s e s s o r a d a ,  o s  p r o f i s s i o n a i s  d e  l á  s ã o  b o n s ,  o s  
p r o f e s s o r e s  b u s c a m  m u i t o  c o n h e c i m e n t o ,  b u s c a m  n o v as  
p r á t i c a s  p e d a g ó g i c a s .  A  d i r e ç ã o  t a n t o  d e  u m a  c o m o  d a  
o u t r a  e s c o l a  é  m u i t o  b o a ,  ( R e n a t a  -  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
A q u i  p e l o  m e n o s  e m  S ã o  J o s é  d a  V a r g i n h a ,  n a  
S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  a  g e n t e  t e m  a p o i o .  S a b e ,  a c h o  
q u e  n o  g e r a l  f a l t a v a  u m  a p o i o  m a i o r  a o  p r o f e s s o r ,  a o  
p r o f i s s i o n a l  d a  e d u c a ç ã o .  ( R o s a n g e l a  –  P r o f ª ) .  
 
 
M e l h o r o u  d e m a i s ,  a  d i f e r e n ç a  é  m u i t o  g r a n d e ,  s a b e  
n a q u e l a  é p o c a  n ã o  t i n h a  s u p e r v i s o r a  c o m  a  g e n t e ,  t i n h a  
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s ó  a  S e c r e t á r i a  d e  E d u c a ç ã o .  H o j e  e m  d i a  n ã o ,  a  
s u p e r v i s o r a  e s t á  f i c a n d o .  [ . . . ]  S e m p r e  q u e  a  g e n t e  
p r e c i s a  d e  a l g u m a  c o i s a ,  t e m  a l g u m a  d ú v i d a ,  t e m  a  
q u e m  r e c o r r e r  a q u i  n a  n o s s a  e s c o l a ,  a  P e d a g o g a  v em  
u m a  v e z  p o r  s e m a n a ,  p o r q u e  a  n o s s a  e s c o l a  é  p e q u e n a ,  
a  g e n t e  e s t á  s e m p r e  a n o t a n d o  a l g u m a  c o i s a ,  m o s t r a n d o  
a  e l a ,  a í  e l a  d á  u m a  o r i e n t a ç ã o  b o a  p r a  g e n t e .  ( R a q u e l  –  
P r o f ª ) .  
 
 
[ . . . ]  A  e d u c a ç ã o  m e l h o r o u  m u i t o ,  p o r q u e  h o j e  a  g e n t e  
c o n t a  c o m  a  d i r e t o r a  n a  p r ó p r i a  e s c o l a .  Q u a n d o  e u  
c o m e c e i  a q u i ,  e r a  a p e n a s  a  S e c r e t á r i a  e m  S ã o  J o s é  d a  
V a r g i n h a  q u e  a t e n d i a  a s  z o n a s  r u r a i s .  A g o r a  h o j e ,  a q u i ,  
n a  p r ó p r i a  z o n a  r u r a l  d e  C o n q u i s t a ,  t e m  a  d i r e t o r a ,  e l a  
f i c a  t o d o s  o s  d i a s ,  a  s u p e r v i s o r a  d á  a s s i s t ê n c i a  g e r a l  em  
t u d o  q u e  p r e c i s a ,  t r a z  o s  p r o j e t o s .  E s t a m o s  s e m p r e  
f a z e n d o  r e u n i õ e s ,  o s  c o n s e l h o s  d e  c l a s s e ,  e n t ã o ,  e s s a  
p a r t e  d a  a p r e n d i z a g e m  a q u i  m e l h o r o u  m u i t o .  ( S i m o n e  –  
P r o f ª ) .  
 
 

7.5 .2  Recursos  d idá t i cos  e  tecno lóg i cos   
 
 

Ao  con t rá r io  da  ma io r ia  das  esco las  púb l i cas ,  onde  o  ma io r  

p rob lema  res ide  na  fa l ta  de  mate r ia i s ,  os  recu rsos  d idá t i cos  e  

tecno lóg icos  cons t i tuem um pon to  a l to  das  esco las  pesqu isadas .  

Em ge ra l ,  as  p ro fesso ras  a f i rmam que  esses  recursos  são  

su f ic ien tes  e  pe rm i tem o  apr imoramento  do  t raba lho .  Apenas  o  

computado r  a inda  não  ex is te  em todas  as  esco las  e ,  mesmo 

aque las   que  o  possuem  necess i tam  ampl ia r  seu  uso  para  ma io r  

número  de  p ro fessores  e  a lunos .  

 

O  a c e s s o  à  t e c n o l o g i a ,  t o d a s  a s  e s c o l a s  a q u i  t e m  
t e l e v i s ã o  2 9 ’ ,  v í d e o .  E  t e m  um a  v e r b a  q u e  v e m  d i r e t o  
p r a  e s c o l a  e  q u e  o  d i r e t o r  t e m  m u i t a  l i b e r d a d e  d e  e s t a r  
u s a n d o ,  c o m p r a n d o  o  q u e  n e c e s s i t a  n a  e s c o l a .  I n c l u s i v e  
e s s a  v e r b a  e s t á  d i s p o n í v e l  p r a  n o s s a  e s c o l a  e  a  g e n t e  
p e r g u n t a  a o s  f u n c i o n á r i o s  d a  e s c o l a  o  q u e  e l e s  q u e r e m  
q u e  c o m p r e ,  e l e s  f i c a m  a t é  m e i o  p e r d i d o s ,  n ã o  s a b e m ,  j á  
t e m  p r a t i c a m e n t e  q u a s e  t u d o ,  a p e s a r  d e  q u e  p r e c i s a  d e  
u m  c om p u t a d o r ,  a  e s c o l a  a i n d a  n ã o  t e m ,  m a s  o  d i n h e i r o  
t a m b é m  n ã o  d á  p r a  c o m p r a r  o  c o m p u t a d o r .  O  m a t e r i a l  
d i d á t i c o  e s t á  m u i t o  b o m ,  a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  “ K i t s ”  
e s c o l a r e s ,  o s  a l u n o s  d a q u i  r e c e b em  m a t e r i a l :  c a d e r n o ,  
l á p i s ,  b o r r a c h a ,  i n c l u s i v e  e s s e s  d i a s  e l e s  r e c e b e r a m ,  
e s t á  m a i s  a c e s s í v e l  q u e  a n t i g a m e n t e .  ( A n a  M a r i a  -  
D i r e t o r a ) .  
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[ . . . ]  A  n o s s a  e s c o l a  é  b e m  e q u i p a d a ,  t e m  c o m p u t a d o r ,  
c o m  a  v e r b a  q u e  v e m  p a r a  e s c o l a  c o m p r e i  a  m a t r i c i a l ,  
c o m p r e i  a  m u l t i f u n c i o n a l ,   j u n t e i  c o m  o  d i n h e i r o  d a  
q u a d r i l h a  e  c o m p r e i  a  m á q u i n a  d e  x e r o x .  A  S e c r e t a r i a   
M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o  e s t á  s e m p r e  t r a z e n d o  o  q u e  a  
g e n t e  p r e c i s a ,  d e n t r o  d o  p o s s í v e l .  [ . . . ]  M a t e r i a l  é  u m a  
c o i s a  q u e  e s t á  e m  f a l t a ,  e  à s  v e z e s  a  g e n t e  p e d e  e  n ã o  
é  a t e n d i d o ,  i s s o  a í  e m  t o d a s  a s  e s c o l a s  a c o n t e c e  n é ,  
n ã o  t e m  1 0 0  %  d a s  c o i s a s ,  a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  f a z  
o  q u e  p o d e ,  m a s  n e m  s e m p r e  e s t á  a o  a l c a n c e ,  n em  
s e m p r e  e s t á  p o d e n d o .  ( R o s i m a r  -  D i r e t o r a ) .  
 
 
A  S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o  s e m p r e  m a n d a  
r e c u r s o  m a t e r i a l ,  r e c u r s o  d i d á t i c o  p a r a  o  p r o f e s s o r ,  
c a r t o l i n a ,  p a p é i s ,  f i t a ,  e s s e  m a t e r i a l  é  f o r n e c i d o .  [ . . . ]  Os  
a l u n o s  l e v a m  a l g u n s  m a t e r i a i s ,  a  g e n t e  p e d e  n o  i n í c i o  d e  
c a d a  a n o  u m a  l i s t a  d e  m a t e r i a l ,  o  q u e  f a l t a  a  S e c r e t a r i a  
M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o  f o r n e c e ,  e  o s  p r o f e s s o r e s  
t a m b é m  t ê m  a c e s s o  a  x e r o x  q u e  é  d e  g r a ç a ,  t o d a s  as  
e s c o l a s  t a m b é m  t ê m  x e r o x ,  e  t o d a s  a s  e s c o l a s  t êm  
c o m p u t a d o r  c o m  i m p r e s s o r a ,  o s  p r o f e s s o r e s  p o d e m  u s a r ,  
c l a r o  q u e  e x i s t e  u m a  c o t a ,  n ã o  p o d e  e x t r a p o l a r  m u i t o ,  
m a s  e l e s  t ê m  a c e s s o .  [ . . . ] .  ( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d .  
P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
A q u i  n a  r e g i ã o ,  e m  t e r m o s  d e  m a t e r i a l  e s c o l a r  m u d o u ,  a  
P r e f e i t u r a  d e  S ã o  J o s é  d a  V a r g i n h a  f o r n e c e ,  d o a n d o  k i t s  
d e  m a t e r i a l  e s c o l a r ,  o  q u e  a j u d a  b a s t a n t e .  E m  t e r m o s  d e  
m o c h i l a ,  e l e s  d ã o :  r é g u a ,  c a d e r n o ,  l á p i s ,  t o d o s  e l e s  t ê m ,  
s e m  d i s t i n ç ã o  d e  c o n d i ç ã o  f i n a n c e i r a ,  n o  q u e  s e  r e f e r e  a  
m a t e r i a l  e s c o l a r  o s  a l u n o s  s ã o  m u i t o  b e m  a s s i s t i d o s  
a q u i  n e s s a  r e g i ã o  [ . . . ] . F a l a n d o  e m  t e c n o l o g i a ,  v o l t a n d o  
e m  8 3 ,  n ó s  n ã o  t í n h a m o s  n e m  t e l e v i s ã o  n a  e s c o l a ,  h o j e  
n o s s a  e s c o l a  j á  t e m  D V D ,  t e l e v i s ã o ,  c o m p u t a d o r ,  x e r o x ,  
t e m o s  m u i t a  t e c n o l o g i a  n a  n o s s a  e s c o l a ,  a s  c r i a n ç a s  j á  
t ê m  c o n d i ç ã o  d e  a s s i s t i r  f i l m e ,  p a s s a m o s  m u i t o s  f i lm e s ,  
a s  c r i a n ç a s  t r a z e m  D V D  d e  c a s a ,  p o r q u e  a  g e n t e  
c o s t u m a  p a s s a r  o  q u e  e l a s  q u e r e m .  O s  m e n i n o s  e s t ã o  
t e n d o  u m a  t e c n o l o g i a  c o m p a r a d a  a  8 3 ,  b e m  a v a n ç a d a .  
( S i m o n e  –  P r o f ª ) .  
 
 
N ó s  t e m o s  T V ,  t e m o s  D V D ,  t e m  o  c o m p u t a d o r ,  q u e   a  
d i r e t o r a  s e m p r e  d i s p o n i b i l i z a ,  s e  a  g e n t e  p r e c i s a ,  e n t ã o  
n e s s e  p o n t o  a q u i  é  t r a n q ü i l o .  T e m  t a m b é m  o s  l i v r o s  
d i d á t i c o s ,  t e m  t u d o .  ( J u s c i l e n e  –  P r o f ª ) .  
 
 
H o j e  p a r e c e  q u e  e s t á  m a i s  f á c i l ,  t e m  m a i s  m a t e r i a l ,  a q u i  
t e m  m á q u i n a  d e  x e r o x ,  t e m  m i m e ó g r a f o ,  t e m  m a t e r i a l  a t é  
b e m ,  p o r q u e  e u  n ã o  p o s s o  r e c l a m a r  n ã o ,  m a t r i z  e u  t e n h o  
m u i t o  à  v o n t a d e ,  f o l h a  t a m b é m ,  s e m p r e  o s  p a i s  m a n d a m ,  
a  P r e f e i t u r a  c om p l e m e n t a .  A q u i  t e m  t e l e v i s ã o ,  t e m  
v í d e o ,  s ó  f a l t a  m e s m o  o  c o m p u t a d o r  e  u m a  p r o f e s s o r a  
q u e  s a i b a  e n s i n a r  d e s d e  o  i n í c i o ,  p a r a  q u e  e l e s  t e n h a m  
u m a  I n t e r n e t  o u  s a i b a m  m e x e r ,  p o r q u e  e u ,  c o m o 
p r o f e s s o r a ,  n ã o  s e i ,  e u  n ã o  a c e s s o ,  s ó  a  R e n a t a  q u e  t e m  
a q u i ,  e u  n ã o  t e n h o ,  é  a t é  u m a  c o i s a  e r r a d a  p o r q u e  e u  
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d e v e r i a  t e r  a c e s s o  a  u m  c o m p u t a d o r .  [ . . . ] .  ( M a r g a r i d a  –  
P r o f ª ) .  
 
 
O s  m a t e r i a i s  a  g e n t e  r e c e b e  d e  S ã o  J o s é  d a  V a r g i n h a ,  
o s  a l u n o s  g a n h a r a m  k i t .  A  g e n t e  n ã o  t e m  p r o b l e m a  c om  
m a t e r i a l  d i d á t i c o  n ã o .  [ . . . ]  T e m  m a t e r i a l  q u e  a  g e n t e  
a d q u i r i u  n o s s o .  E  t e m  m a t e r i a l  q u e  é  d a  e s c o l a ,  i g u a l  à s  
c o l e ç õ e s ,  o  P r é - e s c o l a r  t e m  “ c d z i n h o ”  c o m  m ú s i c a ,  
l i v r i n h o s  d e  h i s t ó r i a s .  ( R o s a n g e l a  –  P r o f ª ) .  
 
 
[ . . . ]  a  g e n t e  t e m  o  m a t e r i a l  d i r e i t i n h o ,  a  P r e f e i t u r a  
f o r n e c e ,  d e u  o  K i t  p a r a  o s  a l u n o s ,  m u i t o s  a l u n o s  n ã o  
t ê m  c o n d i ç õ e s  d e  c o m p r a r .  O s  l i v r o s  a  g e n t e  e s c o l h e ,  
e s s e  a n o  o s  l i v r o s  v i e r a m  d i r e i t i n h o ,  a í  f i c a  m a i s  f á c i l  
p a r a  t r a b a l h a r .   T e m  a  s a l a  d a  b i b l i o t e c a ,  a  g e n t e  u m a  
v e z  p o r  s e m a n a  l e v a  o s  m e n i n o s ,  n ó s  u t i l i z a m o s  t am b ém  
c o m o  s a l a  d e  v í d e o ,  u m a  v e z  a o  m ê s  a  g e n t e  u t i l i z a  o  
D V D ,  d e p o i s  t r a b a l h a  e m  c i m a  d e s s e  D V D .  T e m  c a n t i n a ,  
a  c o z i n h a ,  o s  b a n h e i r o s  t u d o  o r g a n i z a d o .  ( R a q u e l  –  
P r o f ª ) .  

 
Quanto  aos  l i v ros  de  l i te ra tu ra ,  a  d i re to ra  de  uma  das  

esco las  ressa l ta  a  necess idade  de  a tua l i zação .   A  coo rdenado ra  

ap resen tou  suges tão  nesse  sen t ido :  

 

N ó s  t e m o s  a q u i  n a  e s c o l a  u m a  b i b l i o t e c a  c o m  b a s t a n t e  
l i v r o s ,  m a s  j á  e s t ã o  d e f a s a d o s ,  o s  a l u n o s  j á  e s t ã o  
c a n s a d o s  d o s  m e s m o s  l i v r o s ,  e s t a m o s  p r e c i s a n d o  t r o c a r .  
N o  c o m e ç o ,  n ó s  í a m o s  f a z e r  u m  p r o j e t o  d e  t r o c a  c o m  a s  
e s c o l a s ,  m a s  f i c o u  s ó  n o  p a p e l  m e s m o ,  n i n g u ém  f e z  
n a d a ,  t o m o u  a  i n i c i a t i v a ,  n ó s  e s t a m o s  p r e c i s a n d o  t r o c a r  
e s s e s  l i v r o s ,  p o r q u e  o s  a l u n o s  u m a  v e z  p o r  s e m a n a  
l e v a m  o s  l i v r o s  p r a  c a s a .  ( R o s i m a r  -  D i r e t o r a ) .  

 
 

A s  o u t r a s  q u e s t õ e s  c o m o  T e l e v i s ã o ,  D V D ,  a p a r e l h o  d e  
C d  i s s o  t o d a s  a s  e s c o l a s  t êm .  O u t r a  c o i s a  t a m b é m ,  a o  
i n v é s  d e  m a n d a r  t a n t o  p a p e l  p a r a  a  e s c o l a ,  m a n d a  l i v r o  
l i t e r á r i o ,  [ . . . ]  f a z  d e  p a p e l  r e c i c l a d o ,  n ã o  p r e c i s a  s e r  d e  
p a p e l  “ C h i c ” ,  a  c a p a  n ã o  p r e c i s a  s e r  c a p a  b o n i t a  n ã o ,  
t e n d o  t í t u l o  e s t á  b o m .  A í  c a d a  e s c o l a  t e n d o  c e m  a l u n o s ,  
d o i s  m i l  l i v r o s  p a r a  c e m  a l u n o s  p a r a  c o m e ç a r  e s t á  b o m .  
( R e n a t a  -  C o o r d e n a d o r a  P e d a g ó g i c a ) .  

 

As  p ro fesso ras  de  uma  das  esco las ,  que  não  tem b ib l io teca ,  

cons ide ra ram que  esse  fa to  l im i ta  o  acesso  a  l i v ros  d i ve rs i f i cados 

e  pesqu isas  esco la res  

 
N a  n o s s a  e s c o l a  n ã o  t e m  u m a  b i b l i o t e c a  p a r a  o s  a l u n o s  
e s t a r e m  t e n d o  a c e s s o  a  v á r i o s  l i v r o s ,  p o r  e x e m p l o  
p e s q u i s a  n ã o  t em  c o m o  o s  a l u n o s  e s t a r e m  s a i n d o  d a q u i  
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p a r a  o u t r o  l u g a r .  E m  “ S ã o  J o s é  d a  V a r g i n h a ”  n ã o ,  j á  
t e m  b i b l i o t e c a ,  i g u a l  a  “ B o m  J e s u s  d o  P a r á ”  t a m b é m  j á  
t e m ,  j á  é  m a i s  f á c i l ,  e u  a c h o  q u e  o  a l u n o  é  m a i s  
i n d e p e n d e n t e .  ( R o s a n g e l a  -  P r o f e s s o r a ) .  
 
 
[ . . . ]  A  e s c o l a  a q u i  é  m e n o r ,  n ã o  t e m  t a n t a  c o i s a ,  c om o   
a  b i b l i o t e c a  q u e  a q u i  n ã o  t e m ,  n a  e s c o l a  q u e  e u  
e s t u d a v a  t i n h a  p a r q u i n h o ,  a q u i  n ã o  t e m .  ( M a r i s t e l a  -  
P r o f e s s o r a ) .  

 
 
7 .5 .3  Espaço f í s i co  e  a rqu i te tu ra  esco la r  
 

 
Também em re lação  ao  espaço  f í s i co  e  à  a rqu i te tu ra ,  as  

esco las  pesqu isadas  são  p r i v i leg iadas .  Não  é  comum essa  

rea l i dade  em esco las  ru ra i s .  

Ao  emi t i rem  suas  pe rcepções  sob re  o  espaço  f ís i co  e  a  

a rqu i te tu ra ,  as  p ro fesso ras  re la tam que  as  esco las  do  campo 

func ionam em p réd ios  novos ,  que  possuem sa las  amp las ,  espaço  

pa ra  rec reação  e  que  são  p r i v i leg iadas ,  em re lação  às  esco las  do  

me io  u rbano  de  São  José  da  Va rg inha .  

 

O  a s p e c t o  f í s i c o  d a s  n o s s a s  e s c o l a s  é  e x c e l e n t e ,  n ó s  
t e m o s  u m a  e s c o l a  q u e  t e m  q u a d r a ,  t e m  á r e a  d e  
r e c r e a ç ã o  m u i t o  b o a .  ( S i l v i a  S u e l i  –  S e c r e t á r i a  M u n i c i p a l  
d e  E d u c a ç ã o ) .  
 
 
O  e s p a ç o  é  e x c e l e n t e ,  a s  s a l a s  s ã o  b e m  a m p l a s ,  t em  
m u i t o  e s p a ç o  p a r a  o s  m e n i n o s  b r i n c a r e m .  ( R o s i m a r  -  
D i r e t o r a ) .  
 
 
A s  e s c o l a s  d o  c a m p o  q u e  s ã o :  a  A m é l i a  N o g u e i r a  
D u a r t e ,  é  u m a  e s c o l a  n o v a ,  t em  s a l a s  a m p l a s ,  t e m  
q u a d r a ,  s e m  s e r  a  q u a d r a  e l e s  t êm  u m a  á r e a  d e  l a z e r  
g r a n d e ,  a s  s a l a s  s ã o  a r e j a d a s .  E  a  d a  L a g o a  P r e t a ,  q u e  
é  a  P r o f e s s o r  P e r e i r a  d a  C o s t a ,  p e l o  n ú m e r o  d e  a l u n o s  é  
u m a  e x c e l e n t e  e s c o l a ,  e u  f a l o  q u e  é  u m a  e s c o l a  d e  n í v e l  
p a r t i c u l a r ,  p o r q u e  q u a t r o  c i n c o  a l u n o s  p a r a  c a d a  
p r o f e s s o r .  ( M a r i a  H e l e n a  - C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
E u  a c h o  q u e  n o s s a  e s c o l a  t e m  e s p a ç o  f í s i c o  b o m ,  a s  
s a l a s  s ã o  a m p l a s ,  a r e j a d a s ,  e u  a c h o  q u e  i s s o  a  g e n t e  
n ã o  t e m  d o  q u e  r e c l a m a r  n ã o ,  t e m  u m  r e f e i t ó r i o  b o m ,  a  
e s c o l a  p a s s o u  p o r  u m a  r e f o r m a  h á  p o u c o  t e m p o .  
( R o s a n g e l a  –  P r o f ª ) .  
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A  e s c o l a  t em  e s p a ç o  f í s i c o ,  a s  s a l a s  s ã o  a m p l a s ,  t u d o  
o r g a n i z a d o ,  t em  a  q u a d r a  q u e  a  g e n t e  u t i l i z a  c o m  o s  
m e n i n o s  p a r a  f a z e r  E d u c a ç ã o  F í s i c a .  ( R a q u e l  –  P r o f ª ) .  
 
 
N a  C o n q u i s t a  é  t u d o  d e  b o m ,  i n c l u s i v e  o  e s p a ç o  d a  s a l a ,  
m u i t o  a r e j a d a ,  a  c o n v i v ê n c i a  d o s  a l u n o s  c o m  o s  o u t r o s ,  
o  e s p a ç o  p r a  e l e s  b r i n c a r e m ,  e n t ã o  e u  a c h o  q u e  i s s o  
c o n t a  m u i t o ,  p o r q u e  a t é  h o j e  a  g e n t e  c o m e n t a  a q u i ,  t em  
q u a d r a ,  t e m  a  d o  l a d o  d e  c i m a  e  t e m  a  o u t r a ,  o n d e  o s  
m e n i n o s  p o d e m  b r i n c a r ,  e l e s  s e  s e n t e m  b e m  à  v o n t a d e ,  
e  n ó s  t am b é m  t e m o s  e s s e  c o n f o r t o  c o m  e l e s .  ( J u s c i l e n e  
–  P r o f ª ) .  
 

 
7 .5 .4  Cur r ícu lo  
 

 

O  cu r r ícu lo  do  Ens ino  Fundamenta l  da  Fase  I  a té  a  Fase  IV ,  

das  esco las  Mun ic ipa is  de  São  José  da  Va rg inha  é  composto  

pe las  d isc ip l inas :  “ Matemá t i ca ,  L íngua  Po r tuguesa ,  Geogra f ia ,  

H is tó r ia ,  C iênc ias ,  Educação  Re l ig iosa ,  Educação  F ís i ca,  

L i te ra tu ra  In fan t i l ,  A r tes ” .  (P ro je to  Po l í t i co  Pedagóg ico ,  2008 ,  

p .08) .  

No  que  se  re fere  à  pa r te  d i ve rs i f i cada ,  as  p ro fessoras  

apon tam como  d i f i cu ldades  a  fa l ta  de  p ro fesso res  espec ia l i zados  

pa ra  d isc ip l inas  como Educação  F ís i ca  e  Ar tes .  Em ge ra l ,  as  

esco las  não  con tam com p ro fesso r  de  Educação  F ís ica  e  de  A r tes ,  

d isc ip l inas  que  são  m in is t radas  pe los  p ro fesso res  regen tes  das  

tu rmas  e  ou  com aux í l io  da  p ro fesso ra  even tua l .  Os  p ro fesso res  

en t rev i s tados  cons ideram isso  uma sob reca rga  de  t raba lho  e  

a f i rmam que  a  p rá t i ca  é  insu f i c ien te ,  na  med ida  em que  e les  não  

possuem fo rmação espec í f i ca  pa ra  m in i s t ra r  essas  d isc ip l inas .  

 

[ . . . ]  A g o r a  o  q u e  a  g e n t e  t e m  m e n o s ,  s ã o  a s  a u l a s  
e s p e c i a l i z a d a s ,  P a r á  d e  M i n a s ,  t em  p r o f e s s o r a  d e  
E d u c a ç ã o  f í s i c a ,  p r o f e s s o r a  d e  A r t e s ,  a u l a s  d e  I n g l ê s ,  
a u l a s  e x t r a s ,  q u e  a q u i  n ã o  f o r n e c e .  A q u i  a  g e n t e  n ã o  
t e m  p r o f e s s o r e s  p a r a  e s s a s  á r e a s  d i v e r s i f i c a d a s ,  o s  
p r ó p r i o s  p r o f e s s o r e s  a q u i  t ê m  u m  “ j o g o  d e  c i n t u r a ”  m u i t o  
g r a n d e  e  c o n s e g u e m  t r a b a l h a r  t o d o s  o s  c o n t e ú d o s .  
N e s s e  s e n t i d o ,  t e m  a  m a t é r i a  d e  A r t e s  q u e  a s  
p r o f e s s o r a s  e s t ã o  b u s c a n d o ,  a  s u p e r v i s o r a  e s t á  
p a s s a n d o  o s  p r o j e t o s .  A  E d u c a ç ã o  F í s i c a ,  e u ,  e v e n t u a l ,  
a j u d o  n a s  b r i n c a d e i r a s .  E n t ã o ,  a q u i  n a  z o n a  r u r a l  n ã o  é  
q u e  é  d i f e r e n c i a d o ,  n ã o  q u e  o  p e s s o a l  d e i x e  d e  t r a b a l h a r  
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a  d i f e r e n c i a ç ã o ,  é  p o r q u e  a q u i  e s s a  d i f e r e n c i a ç ã o  c a i  
t o d a  e m  c i m a  d o  p r o f e s s o r ,  o  t r a b a l h o  f i c a  m a i s  i n t e n s o ,  
n o  s e n t i d o  d e  q u e  e l e s  m e s m o s  t êm  q u e  f a z e r  e s s a  
d i f e r e n c i a ç ã o  t o d a ,  m a s  e l e s  c o n s e g u e m  f a z e r ,  t a l v e z  
n ã o  n o  m e s m o  t e m p o  q u e  o s  o u t r o s  f a z e m  n a  z o n a  
u r b a n a ,  m a s  c o n s e g u e m  a d e r i r  a  e s s a s  d i f e r e n ç a s .  
( S i m o n e  –  P r o f ª ) .  
 
 
[ . . . ]  A  g e n t e  s e m p r e  f a l a  s o b r e  a  E d u c a ç ã o  F í s i c a ,  
p o r q u e  p r a  t e r  E d u c a ç ã o  F í s i c a  a  g e n t e  p r e c i s a v a  d e  
m a i s  o r i e n t a ç ã o ,  o u  m e l h o r ,  u m  p r o f e s s o r  d e  E d u c a ç ã o  
F í s i c a  c a p a c i t a d o ,  e l e  t e m  c o m o  l i d a r  c o m  o s  a l u n o s ,  
n ó s  n ã o  t e m o s  c o m o  f a z e r  e s s e  e n s i n o ,  e s s a  p r á t i c a  c o m  
o s  a l u n o s .  A í  é  s ó  b o l a .  É  s e m p r e  a s s i m ,  p o r  e x e m p l o :  a  
g e n t e  c r i a  a l g u n s  j o g o s  c o m  o s  m e n i n o s ,  b r i n c a d e i r a s  d e  
b o l a ,  v á r i o s  j o g o s  c o m  b o l a ,  s e  t i v e s s e  u m  p r o f e s s o r  
p o d e r i a  d a r  g i n á s t i c a .  A g o r a ,  c o m o  q u e  v a i  p o d e r  d a r  
u m a  g i n á s t i c a  s e  a  g e n t e  n ã o  é  p r e p a r a d o  p r a  e s s e  t i p o  
d e  e x e r c í c i o ,  e n t ã o  f i c a  m a i s  d i f í c i l .  ( J u s c i l e n e  –  P r o f ª ) .  
 
 

Em re lação  ao  aprend izado ,  as  p ro fessoras ,  a  coo rdenadora 

pedagóg ica  e  a  d i re to ra  de  uma  das  esco las  a f i rmam a  exce lênc ia  

do  ens ino  e  da  aprend izagem nas  esco las  do  campo.  

 
 
A q u i  e m  t e r m o s  d e  a p r e n d i z a g e m ,  é  m u i t o  b om ,  o s  
p r o f e s s o r e s  b u s c a m  b a s t a n t e ,  n ó s  t e m o s  o  m ó d u l o :  q u e  
a t e n d e  a s  c r i a n ç a s  q u e  p r e c i s a m  d e  r e f o r ç o .  ( R o s i m a r  -  
D i r e t o r a ) .  
 
 
A  e s c o l a  d e  C o n q u i s t a ,  q u e  é  u m a  e s c o l a  d o  c a m p o ,  e  o s  
a l u n o s  s o b r e s s a e m  m a i s  q u e  o s  a l u n o s  d a q u i ,  q u e  é  um a  
e s c o l a  u r b a n a .  P o r  e x e m p l o ,  e n q u a n t o  a q u i  e s t á  
i n t r o d u z i n d o  a  d i v i s ã o  p o r  2 ,  c o m  u m  n ú m e r o  n o  d i v i s o r ,  
l á  j á  e s t á  p o r  3 ,  p o r  4  o u  a t é  m e s m o  p o r  6 ,  e s t á  
i n t r o d u z i n d o  c o m  2  n ú m e r o s  n o  d i v i s o r .  A c h o  q u e  é  p o r  
c o n t a  d a  d i v e r s i d a d e ,  a  p r o f e s s o r a  t e m  q u e  a p r e n d e r  a  
t r a b a l h a r  c o m  i s s o ,  a  d i v e r s i d a d e  a q u i  é  m a i o r ,  e n t ã o  o  
q u e  a c o n t e c e  c o m  o  e n s i n o ,  e l e  f i c a  u m  p o u c o  m a is  
e s t a g n a d o ,  a  s a l a  q u e  é  h o m o g ê n e a  t e m  c o m o  o  
p r o f e s s o r  c a m i n h a r  m a i s  c o m  o  t r a b a l h o ,  n ã o  p o r q u e  e l e  
e s t á  c o r r e n d o ,  e s t á  d e n t r o  d o  p l a n e j a m e n t o ,  p o r q u e  o  
q u e  é  i m p o r t a n t e  é  a  q u a l i d a d e ,  n ã o  a  q u a n t i d a d e . [ . . . ] .  
( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d ,  P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
E m  t e r m o s  d e  a p r e n d i z a g e m ,  a  n o s s a  z o n a  r u r a l  t e m  
u m a  e d u c a ç ã o  m u i t o  b o a  a q u i ,  p o r q u e  o s  a l u n o s ,  a  
e s c o l a  é  m u i t o  e l o g i a d a  n a  a p r e n d i z a g e m .  [ . . . ]  a  e s c o l a  
d a q u i  h o j e  t e m  u m  e n s i n o  m u i t o  b o m ,  c o m p a r a d o  a o  
e n s i n o  u r b a n o .  ( S i m o n e  –  P r o f ª ) .  
 

 



 1 3 9

7.5 .5  D i f i cu ldades  e  a l te rna t i vas   
 
 

As  p ro fesso ras  ap resen ta ram a lgumas  d i f i cu ldades  que  

en f ren tam no  d ia -a -d ia  da  esco la ,  en fa t i zando  a   

he te rogene idade  das  tu rmas,  a  inexpe r iênc ia  na  p ro f i ssão  e  os 

p rob lemas  deco r ren tes  das  po l í t i cas  púb l i cas ,  que  nem sempre 

são  adequadas  à  rea l i dade  do  campo.  Também fo i  apontado ,  

como d i f i cu l tador ,  o  t ranspo r te  e  o  acesso  às  fazendas e  

povoados.  As  ques tões  re lac ionadas  à  verba  para  merenda  e  às  

po l í t i cas  púb l i cas  são  c i tadas  pe la  Sec re tá r ia  Mun ic ipa l  de  

Educação .   

[ . . . ]  A d i f i c u l d a d e  é  e m  r e l a ç ã o  à  m e r e n d a  e s c o l a r ,  a  
g e n t e  s a b e  q u e  é  o  m í n i m o  q u e  v e m  p a r a  c a d a  a l u n o ,  a  
p r e f e i t u r a  t e m  q u e  f a z e r  a  c o m p l e m e n t a ç ã o  d e s s a  v e r b a  
c o m  r e c u r s o  p r ó p r i o .  O  t r a n s p o r t e  e s c o l a r .  É  t u d o  m u i t o  
f a n t a s i a d o  c o m  o s  g o v e r n o s ,  o  q u e  o  g o v e r n o  p a s s a ,  a s  
p o l í t i c a s  p ú b l i c a s ,  o  s i s t e m a ,  t u d o  i s s o  é  u m a  f a n t a s i a ,  é  
m u i t o  c a m u f l a d o  e  i n f e l i zm e n t e  n o s s o  a l u n o  s o f r e  m u i t o  
c o m  t u d o  i s s o .  [ . . . ]  ( S i l v i a  S u e l i  –  S e c r e t á r i a  M u n i c i p a l  
d e  E d u c a ç ã o ) .  
 
 
A  m a i o r  d i f i c u l d a d e  q u e  o s  p r o f e s s o r e s  t ê m  e n f r e n t a d o  é  
c o m  a  d i f e r e n ç a ,  o s  d i f e r e n t e s  n í v e i s  d e  a p r e n d i z a d o  
d o  a l u n o  e m  u m a  s a l a  d e  a u l a ,  s a b e ,  t e r  q u e  
a c o m p a n h a r  e  d a r  a t e n d i m e n t o  v o l t a d o  p a r a  a  
n e c e s s i d a d e  d a q u e l e  a l u n o ,  a  m a i o r  d i f i c u l d a d e  q u e  o  
p r o f e s s o r  t e m  e n f r e n t a d o  é  e s s a ,  p e l o  q u e  e u  v e j o  e  
o u ç o .  ( A n a  M a r i a  -  D i r e t o r a ) .  
 
 
N u n c a  v a i  t e r  u m a  t u r m a  e m  q u e  o s  a l u n o s  t ê m  o  m e s m o  
g r a u  d e  a p r e n d i z a g e m ,  m a s  é  m u i t o  d i f í c i l  q u a n d o  f i c a  
u m  a l u n o  q u e  n ã o  a c o m p a n h a  a  t u r m a ,  p o r  m a i s  q u e  a  
g e n t e  e s t e j a  v o l t a n d o ,  f a l t a  i n t e r e s s e ,  e l e  p e r d e  o  
i n t e r e s s e ,  s e n t e  q u e  e s t á  f i c a n d o  p r a  t r á s .  I s s o  é  u m a  
g r a n d e  d i f i c u l d a d e  q u e  a  g e n t e  t e m .  [ . . . ]  ( R a q u e l  –  
P r o f ª ) .  
 
 
E s s e  a n o  e u  e s t o u  c o m  u m  a l u n o  q u e  é  d e  I n t r o d u t ó r i o ,  
m a s  e l e  n u n c a  f r e q u e n t o u  a  e s c o l a  n e n h u m a ,  e n t ã o  e l e  
n ã o  f e z  n e m  o  1 º  P e r í o d o ,  n e m  o  2 º  P e r í o d o  ,  c o m o  e u  
t e n h o  p o u c o  a l u n o ,  e s t o u  v o l t a n d o  p a r a  t r á s  c o m  e s s e  
m e u  a l u n o ,  e l e  t a m b é m  é  e s f o r ç a d o .  ( M a r i s t e l a  –  P r o f ª ) .  
 
 
A  f a l t a  d e  e x p e r i ê n c i a ,  n o  i n í c i o  s e m p r e  é  c o m p l i c a d o ,  
p o r q u e  e u  n u n c a  t i n h a  d a d o  a u l a ,  n e m  e m  c r e c h e  e u  
n u n c a  t i n h a  t r a b a l h a d o ,  a í  n o  i n í c i o  e u  a c h o  q u e  f a l t a  
e x p e r i ê n c i a  m e s m o ,  t e m  m u i t a  c o i s a  q u e  d e p o i s  a  g e n t e  
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v ê :  n o s s a !  S e  e u  t i v e s s e  e x p e r i ê n c i a ,  n ã o  t e r i a  f e i t o  
i s s o ,  s a b e ,  a c h o  q u e  a  d i f i c u l d a d e  m a i o r  é  a  f a l t a  d e  
e x p e r i ê n c i a  m e s m o .  ( R o s a n g e l a  –  P r o f ª ) .   
 
 
A m a i o r  d i f i c u l d a d e  é   c o m  o  “ e n s i n o  l á  d e  c i m a ” ,  t e m  
h o r a  q u e  j o g a  m u i t a  c o i s a ,  a c h o  q u e  n ã o  p r e c i s a v a  d e  
m u i t a  c o i s a  q u e  j o g a m  e m  c i m a  d a  g e n t e ,  t i n h a  q u e  
s e r  m a i s  s i m p l e s ,  a s  c o i s a s  m a i s  s i m p l e s  p a r e c e  q u e  
o s  m e n i n o s  a p r e n d e m  m a i s .  T e m  h o r a  q u e  e u  f i c o  a s s i m  
d e s a n i m a d a ,  o u t r a  h o r a  n ã o ,  a g o r a  e s t á  b o m ,  e s t o u  
l e v a n d o .  T e m  h o r a  q u e  a  g e n t e  f i c a  d e s a n i m a d a .  
( M a r g a r i d a  –  P r o f ª ) .  
 
 
[ . . . ]  M a s  e s s a s  c r i a n ç a s  q u e  m u d a m  m u i t o  c o s t u m a m  t e r  
u m a  g r a n d e  d i f i c u l d a d e  n o  e n s i n o ,  a t é  q u a n d o  e l a s  
m u d a m  a q u i  n a  p r ó p r i a  z o n a  r u r a l ,  q u e  a b r a n g e  
C o n q u i s t a  e  e l a s  v ã o  p r a  L a g o a  P r e t a ,  o u  a s  z o n a s  
r u r a i s  v i z i n h a s ,  q u e  n ã o  t ê m  d i f e r e n ç a  n o  e n s i n o ,  a g o r a  
q u a n d o  s ã o  c r i a n ç a s  q u e  v ê m  d a  z o n a  u r b a n a ,  e l a s  
e n c o n t r a m  m u i t a  d i f e r e n ç a ,  p o r q u e  f i c a m  u n s  t e m p o s  e  
r e g r e s s a m  p a r a  o s  l u g a r e s ,  n ã o  f i c a m  o  a n o  t o d o .  A c h o  
q u e  e s s a  m u d a n ç a  d e  e n s i n o  p a r a  a s  c r i a n ç a s  d u r a n t e  o  
a n o ,  t e m  a s  q u e  m u d a m  d u a s ,  t r ê s  v e z e s  d u r a n t e  o  a n o ,  
i s s o  p r e j u d i c a  m u i t o  a  c r i a n ç a ,  m e s m o  s e n d o  a s  e s c o l a s  
u m a  m e l h o r  q u e  a  o u t r a .  ( S i m o n e  –  P r o f ª ) .   

 
 
7 .5 .6  Expec ta t i vas  em re lação  ao  ape r fe içoamento  da  esco la  e  

ao  aspec to  pedagóg ico   

 
 

Os p ro fessores  comenta ram sob re  suas  expec ta t ivas  em 

re lação  à  educação  no  campo  e  sob re  as  pe rspec t i vas  do  ens ino ,  

as  qua is ,  de  modo  ge ra l ,  são  pos i t i vas .  Os  depo imentos  en fa t i zam 

expec ta t i vas  no  sen t ido  de  aumento  das  opor tun idades  de  

c resc imento  para  os  p ro fesso res  e  a lunos ,  ta is  como:  au las  ma is  

c r ia t i vas  e  in te ressan tes ,  dando  ma io r  opor tun idade aos  a lunos  e  

p repa rando-os  pa ra  v i ve r  no  campo  e  em ou t ros  con tex tos ;  a  

va lo r i zação  da  educação  e  dos  p ro fesso res ,  po r  pa r te  do  pode r  

púb l ico  e  dos  pa is ;  f o rmação  con t inuada  dos  p ro fesso res  e  

con t inu idade  dos  es tudos  pa ra  os  a lunos .  

 

T u d o  m u d a .  E u  a c h o  q u e  v a i  h a v e r  u m a  m u d a n ç a  s i m ,  
a t é  n a  f o r m a  d o  p r o f e s s o r  e s t a r  t r a n s m i t i n d o  o  
c o n h e c i m e n t o .  A c h o  q u e  o  p r o f e s s o r  t r a n s m i t e  d e  u m a  
f o r m a  m u i t o  m e c â n i c a ,  a s  a u l a s  p r e c i s a m  s e r  m a i s  
c r i a t i v a s ,  n o  f u t u r o  a  g e n t e  v a i  e s t a r  a p r e n d e n d o  i s s o ,  
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a u l a s  m a i s  c r i a t i v a s ,  u m a  f o r m a  m a i s  i n t e r e s s a n t e  d o  
a l u n o  a p r e n d e r ,  p o r q u e  f a l t a  u m  p o u c o  d e  m o t i v a ç ã o  e  a  
m o t i v a ç ã o  é  o  q u e  l e v a  o  a l u n o  a  a p r e n d e r ,  e u  p e n s o  
a s s i m .  ( A n a  M a r i a  -  D i r e t o r a ) .  
 
 
D a q u i  p r a  f r e n t e  v a i  m e l h o r a r ,  o s  G o v e r n o s ,  o s  P r e f e i t o s  
q u e  e s t ã o  e n t r a n d o ,  e s t ã o  o l h a n d o  m a i s  p a r a  a  
e d u c a ç ã o ,  e s t ã o  f a z e n d o  m e l h o r i a s  n a s  e s c o l a s .  E u  a c h o  
q u e  a  e d u c a ç ã o  c o m  o  t e m p o  v a i  g a n h a n d o ,  p o r q u e  n ã o  
s ó  o s  P r e f e i t o s ,  m a s  o  P r e s i d e n t e ,  o s  G o v e r n a d o r e s  
e s t ã o  d e  o l h o  n a  e d u c a ç ã o ,  e  s a b e m  q u e  a  e d u c a ç ã o  é  o  
f u t u r o ,  s e m  e d u c a ç ã o  o  p a í s  n ã o  c r e s c e .  M i n h a  
e x p e c t a t i v a  é  q u e  v a i  m e l h o r a r  b a s t a n t e  c o m  o s  
p r o f e s s o r e s  s e  e s p e c i a l i z a n d o ,  e s t u d a n d o ,  v a i  m e l h o r a r .  
O s  p a i s  t a m b é m  e s t ã o  t e n d o  m a i s  c o n s c i ê n c i a  e s t ã o  
v e n d o  q u e  a  e d u c a ç ã o  é  i m p o r t a n t e ,  e s t ã o  v a l o r i z a n d o  
m a i s  o s  p r o f e s s o r e s ,  e s t ã o  a j u d a n d o  o s  f i l h o s  e m  c a s a ,  
a  e s c o l a  s ó  t e m  a  c r e s c e r  e  t a m b é m  o s  f u n c i o n á r i o s  
e s t ã o  e s t u d a n d o ,  f a z e n d o  s u p l e t i v o ,  c o m  i s s o  a  e s c o l a  
v a i  c r e s c e n d o ,  f i c a n d o  m e l h o r .  ( R o s i m a r  -  D i r e t o r a ) .  

 
 

M i n h a  p e r s p e c t i v a ,  p a r a  o  f u t u r o  é  q u e  p a r e  c o m  o  
m o d i s m o  n a  e d u c a ç ã o ,  q u e  o s  p r o f e s s o r e s  b u s q u em ,  n ã o  
p a r e m  d e  e s t u d a r ,  a g o r a  f a z e n d o  o  c u r s o  s u p e r i o r ,  e l e s  
n ã o  p a r e m ,  c o n t i n u e m  e s t u d a n d o ,  c o n t i n u e m  b u s c a n d o ,  
c o n t i n u e m  a c r e d i t a n d o  n a  e d u c a ç ã o ,  p o r q u e  n a  
e d u c a ç ã o  v o c ê  t e m  q u e  t e r  a m o r  à  p r o f i s s ã o .  ( M a r i a  
H e l e n a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
E u  e s p e r o  c o i s a s  b o a s ,  s a b e ,  s e m p r e  m e l h o r a r ,  a  g e n t e  
a i n d a  n ã o  t e m  u m  c o m p u t a d o r ,  e u  e s p e r o  q u e  a  e s c o l a  
a i n d a  p o s s a  t e r ,  p a r a  o s  a l u n o s  e s t a r e m  t e n d o  a c e s s o .  
Q u e m  s a b e  f u t u r a m e n t e  u m a  b i b l i o t e c a ,  e u  a c h o  q u e  
c o i s a s  b o a s  s e m p r e ,  a s  m e l h o r e s  p o s s í v e i s .  ( R o s a n g e l a  
–  P r o f ª ) .  
 
 
Q u e  o s  a l u n o s  f i q u e m  m a i s  a t i v o s ,  b u s q u e m  m a i s  
a p r e n d i z a d o  m e s m o .  E u  n ã o  a c h o  c e r t o  s e p a r a r  um  
e n s i n o  p a r a  o  r u r a l  e  u m  e n s i n o  p a r a  o  u r b a n o ,  a c h o  q u e  
e l e s  v ã o  f i c a n d o  c a d a  v e z  m a i s  p r a  t r á s ,  e n t ã o  e u  a c h o  
q u e  n ó s  t e m o s  q u e  i n s e r i - l o s  n e s s e  m e i o  a í ,  p a r a  n ã o  
f i c a r  c o i s a s  f o r a  d a  r e a l i d a d e  d e l e s ,  u s a n d o  o s  d o i s  
l a d o s .  N ã o  a d i a n t a  n a d a  f i c a r  p r e s o  a q u i  n a  n o s s a  
e s c o l i n h a ,  q u e m  f a l o u  q u e  e l e s  v ã o  f i c a r  a q u i  a  v i d a  
t o d a ,  s e  e l e s  f o r e m  p r a  o u t r o  l u g a r  v a i  s e r  t u d o  
d i f e r e n t e ,  e n t ã o  c a b e  a  n ó s  e s t a r  b u s c a n d o ,  e n c o n t r a n d o  
m é t o d o s ,  m a n e i r a s  d e  i r  p a s s a n d o  i s s o  p r a  e l e s .  ( R a q u e l  
–  P r o f ª ) .  
 
 
B o m ,  d e  f u t u r o  a  g e n t e  s e m p r e  p r o c u r a  a l g u m a  c o i s a  
m e l h o r ,  e u  t e n h o  a l u n o  q u e  j á  e s t á  n o  “ 2 º  G r a u ” ,  q u e  
e s t á  f o r m a n d o .  E u  v e j o  m e u s  a l u n o s  s a i n d o  d a q u i ,  
c o n t i n u a n d o  o  e s t u d o ,  n ã o  p a r a n d o  n o  t e m p o ,  n ã o  
a b a n d o n a n d o  a  e s c o l a .  A  e s c o l a  t a m b é m  e v o l u i n d o  e  
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t e n d o  a s  m e l h o r i a s  q u e  f o r e m  p o s s í v e i s .  ( M a r i s t e l a  –  
P r o f ª ) .  
 
 
E u  a c h o  q u e  a  t e n d ê n c i a  é  s ó  m e l h o r a r ,  a  g e n t e  n ã o  t em  
q u e  o l h a r  s ó  h o j e  n o  c a m p o  n ã o ,  p o r q u e  a  m a i o r i a  
d e s s e s  a l u n o s  s o n h a  m u i t o  a l t o .  E u  f a l o ,  p o r q u e  o n t e m  
p e d i  p a r a  q u e  f i z e s s e m  u m a  b i o g r a f i a  d e l e s ,  a  m a i o r i a  
q u e r  s e r  J o r n a l i s t a ,  M é d i c o ,  P o l í c i a  f e m i n i n a ,  a c h o  q u e  a  
c a b e c i n h a  d e l e s  e s t á  n u m  n í v e l  m u i t o  a l t o  e  i s s o  é  m u i t o  
b o m ,  q u e r  d i z e r  q u e  e l e s  n ã o  v ã o  f i c a r  s ó  a q u i ,  e l e s  t ê m  
v o n t a d e  d e  c r e s c e r .  E n t ã o ,  s e  a  g e n t e  c o n t i n u a r  c o m  
e s s e  n o s s o  t r a b a l h o ,  p r e p a r a n d o  a  c a b e c i n h a  d e l e s ,  
p o r q u e  e l e s  n ã o  v ã o  f i c a r  a q u i  o  r e s t o  d a  v i d a . ( J u s c i l e n e  
–  P r o f ª ) .  
 
 
A q u i ,  e u  q u e r i a  q u e  t i v e s s e  m a i s  a c e s s o  à  c o m p u t a ç ã o .  
Q u e  o s  a l u n o s  s a í s s e m  a q u i  n a  q u a r t a  s é r i e  s a b e n d o  
m e x e r  c o m  c o m p u t a d o r ,  q u e  e v o l u í s s e  m a i s ,  u m a  
p r o f e s s o r a  q u e  s o u b e s s e  m e x e r  c o m  c o m p u t a d o r  p a r a  
e n s i n a r  a  e s s e s  m e n i n o s ,  e s s e s  m e n i n o s  t ê m  m a i s  
f a c i l i d a d e  n e s s a s  p a r t e s  d e  c o m p u t a ç ã o ,  d e  c o i s a  
d i g i t a l ,  c e l u l a r  e l e s  s a b e m  m e x e r .  ( M a r g a r i d a  –  P r o f ª ) .  

 
 

7 .6  Esco la  do  campo on tem e  ho je :  o  que  mudou  
 
 

A lgumas  en t rev i s tadas  a f i rmaram que  a  educação  no  campo  

vem ap resen tando  g rande  desenvo lv imento .  Um dos  fa to res  

apon tados  como desencadeador  desse  desenvo lv imento  é  o  

avanço  da  tecno log ia ,  que  vem ocor rendo  nas  esco las ,  apesa r  

das  d i f i cu ldades  de  acesso  das  famí l ias  e  de  a lguns  p ro fesso res  

aos  recursos  tecno lóg icos .   

 

A n t i g a m e n t e  a  g e n t e  n ã o  t i n h a  e s s a  f a c i l i d a d e ,  e s s e  
a p o i o  q u e  t e m  h o j e ,  a n t i g a m e n t e  n ã o  s e i ,  a  c o i s a  e r a  
m a i s  d a  c a b e ç a  d a  g e n t e ,  a  g e n t e  b u s c a v a  a s  c o i s a s ,  
p r o c u r a v a  a s  e d i t o r a s  p a r a  g a n h a r  l i v r o s ,  e s c r e v i a  p a r a  
a s  e d i t o r a s ,  e l a s  m a n d a v a m  o s  l i v r o s ,  n ã o  t i n h a  l i v r o  
d i d á t i c o ,  n ã o  t i n h a  n a d a .  H o j e  e m  d i a  e s t á  b e m  m a is  
f á c i l ,  s ó  n ã o  a t u a l i z a ,  n ã o  m e l h o r a  q u e m  n ã o  q u e r ,  h o j e  
e s t á  b e m  m a i s  f á c i l  m e x e r .  ( R o s i m a r  -  D i r e t o r a ) .  
 
 
L ó g i c o  q u e  t a l v e z  t e m  u n s  m e n i n o s  q u e  s ã o  d i f e r e n t e s  
d o s  o u t r o s ,  s a b e ,  m a s  p a r a  e u  f a l a r  q u e  t e m  d i f e r e n ç a ,  
q u e  e u  e s t o u  v e n d o ,  n ã o .  P a r a  m i m ,  n ã o  e s t á  t e n d o  
d i f e r e n ç a  s e  é  r u r a l  o u   s e  é  u r b a n o ,  n ã o ,  p o r q u e  e u  
a c h o  q u e  c o m  a  t e c n o l o g i a ,   a n t i g a m e n t e ,  p o r  e x em p l o ,  
n a  C a c h o e i r i n h a ,  q u a n d o  d e i  a u l a  l á ,  m u i t o s  n ã o  t i n h am  
t e l e v i s ã o  e m  c a s a ,   t a l v e z  f i c a s s e  m a i s  d i f í c i l .  H o j e  n ã o ,  
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u n s  t e m  c o m p u t a d o r  e m  c a s a ,  T V ,  c e l u l a r ,  e n t ã o  d e  
C o n q u i s t a  p r a  c á ,  n ã o  e s t o u  v e n d o  m u i t a  d i f e r e n ç a  n ã o .  
( J u s c i l e n e  –  P r o f ª ) .  
 
 
A  e d u c a ç ã o  n a  z o n a  r u r a l  h o j e  e s t á  e x c e l e n t e ,  m u i t o  
a t u a l i z a d a  c o m  o  m e i o  u r b a n o ,  p o r q u e  a  c r i a n ç a  d a  zo n a  
r u r a l  h o j e  t e m  c o n d i ç ã o  d e  c o n h e c e r  o  m e i o  d e l a  e  o  
o u t r o  m e i o ,  v o c ê  n u n c a  p o d e  f a l a r  c o m  a  c r i a n ç a  q u e  e l a  
v a i  m o r a r  a  v i d a  t o d a  a l i  n a  z o n a  r u r a l .  T em  q u e  e s t a r  
p r e p a r a n d o  a  c r i a n ç a  p a r a  o s  d o i s  m e i o s ,  s e  a  c r i a n ç a  
c o n h e c e r  o s  d o i s  l u g a r e s  e l a  n ã o  v a i  t e r  d i f i c u l d a d e  
n e n h u m a .  [ . . . ]  A q u i  n a  m i n h a  c o m u n i d a d e ,  a  e d u c a ç ã o  
t e m  m e l h o r a d o  m u i t o ,  m u i t o ,  m u i t o .  P o d e r i a  d i z e r  q u e  
h o j e  a  e d u c a ç ã o  e s t á  b e m  m e l h o r  d o  q u e  q u a n d o  e u  
c o m e c e i ,  e u  d i r i a :  c o m  o  p r o f e s s o r a d o  a t u a l i z a d o ,  a s  
t e c n o l o g i a s  e  a q u i ,  p o r  s e r  u m a  z o n a  r u r a l  m u i t o  p r ó x i m a  
d a  z o n a  u r b a n a ,  a  g e n t e  e s t á  p o d e n d o  t e r  u m a  e v o l u ç ã o  
m u i t o  g r a n d e .  ( S i m o n e  –  P r o f ª ) .  
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8  AS  ESPECIF IC IDADES DA DOCENCI A N AS ESCOL AS DO 

CAMPO DE S ÃO JOSÉ DA V ARGINHA 

 
 
8 .1  P lane jamento  e  t raba lho  co le t i vo  
 
 

Os p lane jamen tos  anua is  são  e labo rados  pe la  equ ipe  

técn ica ,  jun tamente  com os  p ro fesso res  de  todos  os  n íve is  de  

ens ino  da  Rede Mun ic ipa l  de  Educação  de  São  José  da  Va rg inha .  

No  in íc io  de  cada  ano  le t i vo ,  é  f e i ta  a  ava l iação  do  t raba lho  

pedagóg ico  rea l i zado  no  ano  an te r io r  e ,  a  par t i r  dos  resu l tados  e  

de  p ropos tas  dos  p ro fesso res ,  são  e labo rados  os  p lane jamentos  

pa ra  o  ano  que  se  in ic ia .   

É  poss íve l  pe rcebe r ,  na  fa la  dos  docen tes ,  que  há  uma 

re la t i va  au tonomia ,  tan to  na  e labo ração  quan to  na  adequação  

desse  p lane jamento  ao  longo  do  per íodo  le t i vo .  Os  p lane jamentos  

mensa is  e  semana is  p repa rados  pe los  p ro fesso res ,  têm  esse  

p lane jamento  anua l  como  e ixo  no r teador ,  sendo  acompanhados 

pe las  supe rv i so ras  e  f reqüen temente  en r iquec idos  pe la  t roca  de 

expe r iênc ias  en t re  os  p ro f iss iona is ,  nas  reun iões  mensa is  que  

oco r rem com todos  os  membros  da  Rede  Mun ic ipa l  de  Educação  

de  São  José  da  Va rg inha .  

A  Secre tá r ia  Mun ic ipa l  de  Educação ,  a  Coo rdenadora 

pedagóg ica  e  as  Pro fesso ras  con f i rmam esse  p lane jamento  

co le t i vo :   

 

O s  p l a n e j a m e n t o s  s ã o  e l a b o r a d o s  c o n j u n t a m e n t e  p e l o s  
p r o f e s s o r e s  e  p e l a  e q u i p e  t é c n i c a ,  v i s a n d o  s e m p r e  a  
r e a l i d a d e  d o  n o s s o  a l u n o  e  d o  n o s s o  m u n i c í p i o ,  p o r q u e  o  
e n s i n o  t e m  q u e  s e r  s i g n i f i c a t i v o ,  d e n t r o  d a  r e a l i d a d e  e  
d a  n e c e s s i d a d e  d a q u e l e  a l u n o  e  d a q u e l e  m o m e n t o .  
( S i l v i a  S u e l i  –  S e c r e t á r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ) .  
 
 
T o d o  a n o  a  g e n t e  f a z  a  r e v i s ã o  d a  P r o p o s t a  P e d a g ó g i c a  
e  R e g i m e n t o  e s c o l a r .  A  e s c o l a  d o  c a m p o  é  o  s e g u i n t e :  a  
g e n t e  f a z  o  p l a n e j a m e n t o  d o  a n o  t o d o ,  q u e  é  e m  c i m a  d a  
P r o p o s t a  P e d a g ó g i c a .  G e r a l m e n t e ,  é  d i f e r e n c i a d a  s i m ,  a  
g e n t e  r e ú n e  c om  t o d o s  o s  p r o f e s s o r e s  n o  i n í c i o  d o  a n o  
o u  a o  f i n a l  d e  c a d a  a n o  e  v a i  f a z e n d o  a  r e v i s ã o  
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p e r i o d i c a m e n t e  o u  b i m e s t r a l m e n t e  f a z  a  r e u n i ã o . [ . . . ] .  
( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
 

Essa  d inâmica  de  t raba lho  enquad ra -se  no  desenvo lv imen to  

cur r icu la r  e  o rgan izac iona l ,  um dos  mode los  de  desenvo lv imen to  

p ro f i ss iona l  p ropos tos  po r  Ga rc ia  (1999 ) .  Enquan to  opo r tun idade  

de  desenvo lv imento  p ro f iss iona l ,  essa  a t i v idade  cont r ibu i  pa ra   a  

f o rmação  do  p ro f i ss iona l  de  ens ino  p ropos to  para  o  con tex to  

a tua l :  Um p ro f i ss iona l  c r í t i co ,  competen te  e  compromet ido  com 

seu  o f íc io ,  que  es tá  sempre  buscando  a tua l iza r -se ,  pa ra  

ree labo ra r  e  recons t ru i r  saberes  e  conhec imen tos .  

 

O s  p l a n e j a m e n t o s  s ã o  e l a b o r a d o s  p e l o s  p r o f e s s o r e s  d e  
c a d a  “ F a s e ” ,  j u n t o  c o m  a  P e d a g o g a  d a  e s c o l a ,  e  a  
P s i c o p e d a g o g a ,  em  S ã o  J o s é  d a  V a r g i n h a ,  r e ú n e  a  
e q u i p e  t o d a  d e  p r o f e s s o r e s  d a s  t r ê s  e s c o l a s ,  e  é  
s e p a r a d o  p o r  f a s e s :  o s  p r o f e s s o r e s  d a  F a s e  I V ,  o s  
p r o f e s s o r e s  d a  F a s e  I I I ,  é  s e p a r a d o  p a r a  t r o c a r  i d é i a s  e  
t a m b é m  v e r  c om o  e s t ã o  a s  t u rm a s ,  o  q u e  e s t á  r e n d e n d o  
n u m a  t u r m a ,  o  q u e  n ã o  e s t á .  [ . . . ]  À s  v e z e s ,  d u r a n t e  o  
a n o  t a m b é m .  Q u a n d o  p r e c i s a ,  a  g e n t e  s e  r e ú n e ,  e l a  
p e r g u n t a  s e  q u e r  q u e  m u d e  a l g u m a  c o i s a ,  s e  q u e r  q u e  
a c r e s c e n t e  a l g u m a  c o i s a ,  s e m p r e  t e m  p a r t i c i p a ç ã o  d o s  
p r o f e s s o r e s ,  n u n c a  é  f e i t o  p o r  e l a  s o z i n h a  n ã o .  
( R o s a n g e l a  –  P r o f ª ) .  
 
 
O  p l a n e j am e n t o  a  g e n t e  f a z  j u n t o ,  r e ú n e  a s  p r o f e s s o r a s  
d a  F a s e  I n t r o d u t ó r i a ,  a  g e n t e  v ê  o  q u e  p r e c i s a  m u d a r ,  o  
q u e  e s t á  l e g a l  a  g e n t e  c o n t i n u a ,  é  a s s i m  q u e  f u n c i o n a  
t o d o  a n o ,  é  a s s i m .  É  f a s e  p o r  f a s e ,  a  s u p e r v i s o r a  s e n t a  
c o m  a  g e n t e  e  f a z  o  p l a n e j a m e n t o .  ( M a r i s t e l a  –  P r o f ª ) .  

 
 

N ã o  é  t a n t o  p o r  e s c o l a ,  a b r a n g e  a  r e d e  a q u i  d e  S ã o  J o s é  
d a  V a r g i n h a ,  n ã o  é  u m  s ó  p r a  C o n q u i s t a ,  u m  s ó  p r a  
L a g o a  P r e t a  n ã o .  A  g e n t e  f a z ,  p o r  e x e m p l o :  a s  t r ê s  
F a s e s  I  d a  C o n q u i s t a ,  d a  L a g o a  P r e t a ,  e  d e  S ã o  J o s é  d a  
V a r g i n h a ,  n ã o  c a m i n h a  t u d o  j u n t o  n ã o ,  p o r q u e  u n s  v ã o  
m a i s  à  f r e n t e ,  o u t r o s  f i c a m  m a i s  a t r á s .  ( R a q u e l  –  P r o f ª ) .  

 

Os  depo imentos  das  en t rev i s tadas  sobre  o  p lane jamento  e  o  

t raba lho  co le t i vo  fo ram o rgan izados  em t rês  sub i tens :  A)  

Au tonom ia  e  adequação  dos  p lane jamentos ;  B )  Reun iões  

pedagóg icas ;  C)  As  p ropos tas  de  ava l iação  da  educação  bás ica  e  

sua  in f luênc ia  no  p lane jamento  da  esco la .   
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8.1 .1  Au tonomia  e  adequação  dos  p lane jamentos  
 
 

Segundo  as  p ro f i ss iona is  en t rev i s tadas ,  os  p lane jamentos  

e labo rados  con jun tamente  são  f lex íve is ,  pe rm i t indo  aos  

p ro fessores  sua  adequação  às  cond ições  e  necess idades  de  seus  

a lunos :  

 
G e r a l m e n t e  t e m  u m  p l a n e j a m e n t o  a n u a l ,  d e s s e  
p l a n e j a m e n t o  f a z  o  m e n s a l  e  o  s em a n a l ,  o  p r o f e s s o r  f a z  
o  p l a n e j a m e n t o  s e m a n a l  d e l e .  O  p l a n e j a m e n t o  é  f e i t o  e m  
c o n j u n t o  d a q u i  c o m  a  e s c o l a  l á  d e  S ã o  J o s é  d a  
V a r g i n h a ,  r e ú n e  a s  p r o f e s s o r a s ,  a  s u p e r v i s o r a ,  d i r e t o r a ,  
a  p s i c o p e d a g o g a  e  f a z  o  p l a n e j a m e n t o  p a r a  c a d a  f a s e .  
[ . . . ]  T em  u m a  r e u n i ã o  m e n s a l  c o m  a s  d i r e t o r a s ,  
p r o f e s s o r a s  e  a  p s i c o p e d a g o g a ,  a í  q u e  f a z  e s s e  
p l a n e j a m e n t o  m e n s a l .  ( R o s i m a r  -  D i r e t o r a ) .  
 
 
[ . . . ]  A  g e n t e  a c a b a  r e u n i n d o  c om  o s  p r o f e s s o r e s  d a  
e s c o l a ,  a  r e u n i ã o  é  c o n j u n t a ,  t a n t o  o s  p r o f e s s o r e s  d a  
e s c o l a  d o  c a m p o ,  p o r q u e  n o s s a  d e m a n d a  é  m u i t o  
p e q u e n a  c o m  d u a s  e s c o l a s  d o  c am p o ,  c o m  o  n ú m e r o  d e  
a l u n o s ,  e n t ã o  o  p r o f e s s o r  d a  e s c o l a  d o  c a m p o ,  n a   h o r a  
q u e  a  g e n t e  v a i  l e v a n t a r  a  q u e s t ã o ,  e l e  j á  f a l a  o  q u e  t em  
q u e  t r a b a l h a r  l á ,  c o m o  q u e  e l e s  e s t ã o ,  a í  a  g e n t e  a c a b a  
f a z e n d o  u m a  r e l a ç ã o . [ . . . ] .  ( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d .  
P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
U m a  v e z  a o  m ê s  a  g e n t e  f a z  u m a  r e u n i ã o  e m  S ã o  J o s é  
d a  V a r g i n h a ,  v ã o  o s  p r o f e s s o r e s  d a  L a g o a  P r e t a ,  é  
c h a m a d o  M ó d u l o ,  a  g e n t e  c u m p r e  n a  e s c o l a  e  u m a  v e z  
a o  m ê s  c u m p r i m o s  t o d a s  j u n t a s  l á  e m  S ã o  J o s é  d a  
V a r g i n h a .  A í  d i s c u t e ,  e l a  q u e r  p a s s a r  a l g u m a  c o i s a  d o  
p l a n e j a m e n t o ,  d e  s a l a  d e  a u l a ,  r e ú n e  n o  g r u p ã o  e  
d i s c u t i m o s  o s  p r o b l e m a s .  ( R a q u e l  –  P r o f ª ) .  
 
 
O  p l a n e j a m e n t o  é  f l e x í v e l ,  s e  e u  q u i s e r  m u d a r ,  é  t a n t o  
q u e  m e u  p l a n e j am e n t o  d e  C i ê n c i a s ,  d e  H i s t ó r i a  e  
G e o g r a f i a  e u  p o s s o  a d a p t a r  à  m i n h a  t u r m a  d o  m e u  j e i t o ,  
i s s o  a í  e l a  n ã o  i m p o r t a  n ã o ,  é   n o  m e u  c r i t é r i o .  
( R o s a n g e l a  –  P r o f ª ) .  
 
 
C o m  d u a s  t u r m a s  e n t ã o  e u  t e n h o  q u e  o l h a r  m a i s  l i v r o s ,  
e u  t e n h o  q u e  f a z e r  a t i v i d a d e s  d a  F a s e  I  e  F a s e  I I  e  e u  
c o l o c o  s ó  a s  m a t r i z e s  q u e  e u  f a ç o ,  p o r q u e  s e  a  
s u p e r v i s o r a  c h e g a r  e  q u i s e r  v e r ,  e n t ã o  a s  m a t r i z e s  e s t ã o  
a q u i  e  a s  q u e  e u  r e t i r o  d e  l i v r o ,  a s  h i s t ó r i a s  q u e  e u  t i r o  
x e r o x ,  a í  e u  e s c r e v o  s ó  o  n ú m e r o  d a  p á g i n a ,  p o r q u e  d e  
p r i m e i r o  n ã o  e u  t i r a v a  d e  t u d o .  ( M a r g a r i d a  –  P r o f ª ) .  
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As adequações  ocor r idas  nos  p lane jamentos   sus ten tam-se 

lega lmente  nos  a r t i gos  208  e  210  da  Cons t i tu i ção  Fede ra l  de  1988  

e  na  LDBEN 9394 /96  que ,  em seu  a r t i go  28 ,  es tabe lece  a  

poss ib i l idade  de  adap tações  necessá r ias  às  espec i f ic idades  da  

v ida  no  campo e  das  d i f e ren tes  reg iões  geográ f i cas  do  pa ís ,  

a t ravés  de  adequações  dos  con teúdos  cu r r icu la res ,  metodo log ias ,  

ca lendá r io  esco la r ,  em  consonânc ia  com a  sazona l idade  das  

co lhe i tas  agr íco las .  Apo iadas  em Ar royo  (2004)  e  Ko l l ing  (1999 ) ,  

ressa l tamos a  impo r tânc ia  de  p ro je tos  educa t i vos  que  p r i v i leg iem 

as  espec i f i c idades  da  popu lação  ru ra l ,  de fendendo seus  

in te resses  e  p rop ic iando  o  seu  desenvo lv imento  soc iocu l tu ra l ,  

respe i tando  suas  d i f e renças  h is tó r icas  e  cu l t u ra i s .   

 

 

8.1 .2  Reun iões  pedagóg icas  
 
 

Foram menc ionadas  pe las  p ro f i ss iona is  en t rev i s tadas  as  

reun iões  pedagóg icas ,  como  um espaço  de  t roca  e  

en r iquec imen to  mútuo .   Nesse  sen t ido ,  Nóvoa  (2004)  a f i rma  que  

o  loca l  de  t raba lho  é  o  ma is  ap rop r iado  pa ra  a  fo rmação 

con t inuada ,  sendo  as  reun iões  pedagóg icas  e  a  e labo ração  do  

p lane jamento  o  momento  p rop íc io  à  ree labo ração  do 

conhec imen to  e  da  p rá t i ca  docen te .   

Essa  fo rmação con t inuada  em se rv i ço ,  a t ravés  da 

pa r t i c ipação  dos  p ro fesso res  em grupos  de  d iscussão ,  em 

congressos  e  sem iná r ios  e  nas  reun iões  pedagóg icas  to rna -se  

um momen to  para  a  re f lexão  e  ape r fe içoamento  da  p rá t i ca  

pedagóg ica  

 
H á  u m a  t r o c a ,  e l a s  e s t ã o  s e m p r e  c o n v e r s a n d o  e n t r e  
e l a s ,  p r o c u r a n d o  c o i s a s  d i f e r e n t e s ,  t e m  a s  r e u n i õ e s ,  
e l a s  f a z e m  e s s a  t r o c a ,  o  q u e  d e u  c e r t o  u m a  p a s s a  p r a  
o u t r a .  [ . . . ]  T o d a s  a s  e s c o l a s  d o  m u n i c í p i o  t r a b a l h am  
j u n t a s  c o m  e s s a s  r e u n i õ e s  p e d a g ó g i c a s  q u e  a  g e n t e  t e m .  
( R o s i m a r  -  D i r e t o r a ) .   
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[ . . . ]  Q u a n d o  a  g e n t e  f a z  r e u n i ã o  e m  g r u p o  l á  e m  S ã o  
J o s é  d a  V a r g i n h a ,  s e n t a  p o r  s é r i e ,  a s  p r o f e s s o r a s  f a l am  
a l g u m a  c o i s a ,  n ã o  q u e r  d i z e r  q u e  v o c ê  v a i  c o p i a r ,  v a i  
f a z e r  u m a  t r o c a ,  v o c ê  v a i  f a l a r  o  s e u ,  v a i  a p r e n d e r  
t a m b é m ,  v a i  b u s c a r  c o i s a s  n o v a s ,  a p r e n d e r  m a i s  a i n d a .  
( R a q u e l  –  P r o f ª ) .  
 
 
S e m p r e  a  g e n t e  f a z  r e u n i õ e s  p e d a g ó g i c a s ,  r e ú n e  a s  
p r o f e s s o r a s  d a  p r i m e i r a ,  a s  p r o f e s s o r a s  d a  s e g u n d a ,  d a  
t e r c e i r a ,   d a  q u a r t a  s é r i e  e  d a  F a s e  I n t r o d u t ó r i a  d a q u i ,  
d a  L a g o a  P r e t a ,  e  d a  C o n q u i s t a ,  a  g e n t e  f a z  u m  
p l a n e j a m e n t o  e  p a s s a  p a r a  a  R e n a t a ,  q u e  e s t á  s e m p r e  
d a n d o  u m a  o l h a d a  s e  t e m  a l g u m a  m o d i f i c a ç ã o .  E n t ã o ,  o  
m e s m o  q u e  a  g e n t e  s e g u e  e m  C o n q u i s t a ,  s e g u e  a q u i  e m  
S ã o  J o s é  d a  V a r g i n h a  e  s e g u e  em  L a g o a  P r e t a ,  p o r q u e  
t a l v e z  s e  u m  a l u n o  m u d a r ,  o  p r o f e s s o r  e s t á  
a c o m p a n h a n d o ,  é  m a i s  f á c i l  a t é  p a r a  a  c r i a n ç a  m e s m o .  
( J u s c i l e n e  –  P r o f ª ) .  
 
 

8 .1 .3  As  p ropos tas  de  ava l iação  da  educação  bás ica  e  sua  

i n f l uênc ia  no  p lane jamen to  da  esco la  

 
 

Em São  José  da  Va rg inha ,  as  p ropos tas  de  ens ino  e  os 

con teúdos  pedagóg icos  fo ram a l te rados  em função  dos  resu l tados  

ob t idos  pe las  esco las  nas  ava l iações  ins t i t uc iona is ,  t a i s  como  a 

P rova  B ras i l ,  ap l icada  nac iona lmente  pe lo  M in is té r io  da  Educação 

e  Cu l tu ra  e  o  S is tema  Mine i ro  de  Ava l iação  (S IMAVE) ,  que  tem 

como p ropos ta  a  ava l iação  do  ens ino  púb l i co  em Minas  Gera is .  

O  S is tema  Nac iona l  de  Ava l iação  da  Educação  Bás ica  

(SAEB) ,  começou a  se r  desenvo lv ido  no  f ina l  dos  anos  80  e  fo i  

ap l icado  pe la  p r ime i ra  vez  em 1990 .  Em 1995 ,  o  SAEB passou  po r  

uma  rees t ru tu ração  metodo lóg ica  que  poss ib i l i ta  a  comparação  

dos  desempenhos  ao  longo  dos  anos .  Desde  a  sua  p r ime i ra  

ava l iação ,  f o rnece  dados  sob re  a  qua l idade  dos  s is temas 

educac iona is  do  B ras i l  como um todo .  

O  SAEB é  b iena l  e  ava l ia  uma  amos t ra  rep resen ta t i va  dos 

a lunos  regu la rmente  mat r icu lados  nas  4 ª  e  8 ª  sé r ies  do  Ens ino  

Fundamenta l  e  3 º  ano  do  Ens ino  Méd io ,  de  esco las  púb l icas  e  

p r i vadas ,  loca l i zadas  em á rea  u rbana  ou  ru ra l ,  nas  d isc ip l inas  de  
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Por tuguês ,  en focando  a  le i tu ra  e  de  Matemát ica  en focando a  

reso lução  de  p rob lemas 29.  

A  P rova  B ras i l  o fe rece  dados  por  esco la ,  f o i  c r iada  em 2005 ,  

a  pa r t i r  da  necess idade  de  uma  ava l iação  ma is  de ta lhada ,  em 

complemen to  à  ava l iação  já  f e i ta  pe lo  SAEB.  A  P rova  B ras i l  é  

cens i tá r ia ,  expande  o  a lcance  dos  resu l tados ,  porque  o fe rece  

dados  para  cada  mun ic íp io  e  esco la  par t i c ipan te .   

A  P rova  B ras i l  ava l ia  todos  os  es tudan tes  da  rede  púb l i ca  

u rbana  de  ens ino ,  de  4 ª  e  8ª  sé r ies  do  Ens ino  Fundamenta l ,  nas 

d isc ip l inas  de  Po r tuguês  en focando  le i tu ra  e  de  Ma temát ica ,  

en focando  reso lução  de  p rob lemas.  A  metodo log ia  das  duas  

ava l iações  é  a  mesma e  não  pe rmi te  que  nenhum a luno  se ja  

submet ido  às  duas  ava l iações .  

E las  passaram a  ser  ope rac iona l i zadas  em con jun to ,  desde  

2007 .  Como são  ava l iações  comp lementa res ,  uma  não  imp l i ca rá  

na  ext inção  da  ou t ra 30.   

No  pe r íodo  de  05  e  20  de  novembro  de  2007 ,  todos  os  

a lunos  de  esco las  púb l icas  u rbanas  de  4 ª  e  de  8ª  sé r ie ,  f i ze ram a 

P rova  B ras i l .   

Em todo  o  pa ís ,  f o ram ins tau rados  s i s temas  de  ava l iação  

como conseqüênc ia  dos  s is temas ge renc ia i s  de  qua l idade .  No  

ens ino ,  em âmbi to  f ede ra l ,  a lém  dos  c i tados  ac ima  fo ram 

p ropos tos  e  imp lan tados  o  Exame Nac iona l  do  Ens ino  Méd io  

(ENEM) 31,  o  P rovão 32 e  em Minas  Gera is ,  o  S IMAVE,  que  se  

p ropõe  a  ava l ia r  o  Ens ino  Púb l i co  Es tadua l .   

O  S is tema  Mine i ro  de  Ava l iação  da  Educação  Púb l ica ,  o  

S imave ,  é  responsáve l  pe lo  desenvo lv imento  de  p rogramas de  

                                                 
29 P a r a  d a d o s  m a i s  d e t a l h a d o s  s o b r e  o  S A E B  c o n s u l t a r :  < http://provabrasil.inep.gov.br>  
A c e s s o  e m  0 2  n o v  2 0 0 8 .  
30P a r a  d a d o s  m a i s  d e t a l h a d o s  s o b r e  a  P r o v a  B r a s i l  c o n s u l t a r :  
< http://provabrasil.inep.gov.br>  A c e s s o  e m  0 2  n o v  2 0 0 8 .  
31 P a r a  d a d o s  m a i s  d e t a l h a d o s  s o b r e  o  E N E M   ,  c o n s u l t a r   
< h t t p : / / w w w . e n e m . i n e p . g o v . b r > .  A c e s s o  e m :  0 2  n o v  2 0 0 8 .  
 
32 P a r a  d a d o s  m a i s  d e t a l h a d o s  s o b r e  o  E x a m e  N a c i o n a l  d e  C u r s o s  ( E N C - P r o v ã o ) .  
D i s p o n í v e l  e m :  < h t t p : / / w w w . i n e p . g o v . b r / s u p e r i o r / p r o v a o / > .  A c e s s o  e m  0 2  n o v  
2 0 0 8 .  
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ava l iação  in tegrados .   As  ava l iações  são  rea l i zadas anua lmente .  

Em 2001 ,  os  a lunos  de  4ª  e  8ª  sé r ies  do  Ens ino  Fundamen ta l  e  3 ª  

sé r ie  do  Ens ino  Méd io  f i ze ram ava l iações  das  á reas  de  C iênc ias 

Humanas (H is tó r ia  e  Geogra f ia )  e  C iênc ias  Na tu ra i s  (C iênc ias ,  

B io log ia ,  F ís i ca  e  Qu ím ica )  e ,  em 2002  p rova  de  L íngua  

Po r tuguesa  e  Matemát i ca .  Os  resu l tados ,  f o ram t raba lhados  

es ta t i s t i camen te ,  pub l icados  e  env iados  às  esco las  em 2002 .   

Após  essa  fase ,  in ic iou -se  o  P rograma  de  Ava l iação  Cont inuada ,  

que  em 2008 ,  teve  a  par t i c ipação  de  10 .210  esco las  e  662 .066  

a lunos ,  na  ava l iação  de  L íngua  Por tuguesa  e  a  de  10 .198  esco las  

e  647 .313  a lunos  na  ava l i ação  de  Matemá t i ca .  Os  resu l tados  do 

S imave  são  u t i l i zados  como  re fe rênc ia  para  um d iagnós t ico  dos  

sucessos  e  insucessos  da  educação ,  da  necess idade  de  

p lane jamento  e  de  ações  de  po l í t i cas  púb l icas  pa ra  Esco la  

Púb l ica  Mine i ra  a  pa r t i r   rea l idade  da  sa la  de  au la 33.   

O  resu l tado  dessas  ava l iações  ex te rnas  nac iona is  levou  os 

p ro f i ss iona is  das  esco las  a  f azerem a l te rações  no  p lane jamento ,  

nas  p ropos tas  de  t raba lho  e  na  metodo log ia  de  ens ino  das  

Esco las   Mun ic ipa is  de  São  José  da  Varg inha .  

 

[ . . . ]  A  g e n t e  c o m e ç o u  a  m u d a r ,  r e f i z e m o s  t o d o  o  
p l a n e j a m e n t o ,  m u d a m o s  a  p r o p o s t a  p e d a g ó g i c a ,  p o r q u e  
a  g e n t e  t e m  q u e  f a z e r  o  p l a n e j a m e n t o  e m  c i m a  d a  
p r o p o s t a  p e d a g ó g i c a .  [ . . . ]  À s  v e z e s ,  o  p r o f e s s o r  t e m  
a q u e l a  m a n e i r a  r o t i n e i r a  d e  t r a b a l h a r ,  t r a b a l h a  m a s  n ã o  
d e  u m a  m a n e i r a  q u e  f a ç a  o  a l u n o  p e n s a r .  S e  a  g e n t e  
f o r  a n a l i s a r ,  n a  v e r d a d e ,  e s s a s  a v a l i a ç õ e s  d o  S I M A V E  
s ã o  m u i t o  f á c e i s ,  m a s  e l a s  s ã o  c h e i a s  d e  p e g a d i n h a ,  
e m  t o d a s  a s  q u e s t õ e s  o  a l u n o  t e m  q u e  p e n s a r .  O  n o s s o  
m a i o r  d e s a f i o  h o j e  é  e s t a r  l e v a n d o  p a r a  o  a l u n o ,  
p a s s a n d o  p a r a  o s  p r o f e s s o r e s  e l a b o r a r e m  p r o v a s  m a i s  
c r i a t i v a s ,  q u e  c o n t e n h a m  q u e s t õ e s  q u e  f a ç am  c o m  q u e  
o  a l u n o  p e n s e ,  n ã o  a d i a n t a  d a r  u m a  o p e r a ç ã o  p a r a  e l e  
r e s o l v e r .  [ . . . ]  S e  e l e  n ã o  s a b e  i n t e r p r e t a r ,  e s s e  é  o  
n o s s o  m a i o r  d e s a f i o :  e n s i n a r  o  a l u n o  a  l e r ,  e s c r e v e r  e  
i n t e r p r e t a r .  ( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
 

                                                 
33P a r a  d a d o s  m a i s  d e t a l h a d o s  s o b r e  o  S i m a v e ,  c o n s u l t a r   
< h t t p : / / f u n c e s i . s a m p . v a l e n e t . c o m . b r > .  A c e s s o  e m  0 2  n o v  2 0 0 8 .  
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A  g e n t e  e s t á  m u d a n d o  a  p r á t i c a  p e d a g ó g i c a ,  e u  j á  
e s t o u  h á  m u i t o  t e m p o  n a  F a s e  I ,  e s s e  a n o  m u d e i  
b a s t a n t e  o  m e u  j e i t o  d e  p a s s a r ,  p o r q u e  n ã o  a d i a n t a  a  
p r á t i c a  p e d a g ó g i c a  d e  u m  j e i t o  e ,  q u a n d o  e l e s  f o r e m  
f a z e r  e s s a  p r o v i n h a  d o  P R O A L F A  e  d o  S I M A V E ,  e l a  é  
t o t a l m e n t e  d i f e r e n t e .  A  n o s s a  p r á t i c a  p e d a g ó g i c a  e s t á  
v o l t a d a  p a r a  p r e p a r a r  o s  a l u n o s ,  p a r a  q u e  e l e s  e s t e j a m  
s a b e n d o  l e r  e  i n t e r p r e t a r  o  q u e  e s t ã o  l e n d o .  P o r q u e  à s  
v e z e s  f a l a r  a s s i m :  “ a l f a b e t i z e i  u m  a l u n o ,  e n s i n e i  a  l e r ” .  
E l e  l ê ,  m a s  s e r á  q u e  e l e  i n t e r p r e t a ?  S e r á  q u e  e l e  s a b e  
a p l i c a r  a q u i l o ?  C o n t a  o  q u e  l e u ?  E  m u d a n d o  e s s a  
p r á t i c a ,  a  g e n t e  v ê  a  d i f e r e n ç a  m e s m o .  Q u a n d o  c o m e c e i  
a  t r a b a l h a r  e s s e s  p o r t a d o r e s  d e  t e x t o  c o m  e l e s ,  a  
p a r t i c i p a ç ã o  m u d o u  d e m a i s ,  s a b e m  o  q u e  e s t ã o  l e n d o ,  
f a l a n d o ,  e s t ã o  l e n d o  e  i n t e r p r e t a n d o  m e s m o ,  l ó g i c o  q u e  
é  t e x t o  p e q u e n o ,  p o r q u e  e u  e s t o u  c o m e ç a n d o  a g o r a .   
( R a q u e l  –  P r o f ª ) .  

 
 

Uma p ro fessora  fez  um comentá r io  mu i to  i n te ressan te  sobre  

a  P rova  B ras i l ,  apon tando  seu  d is tanc iamento  da  rea l idade  das  

esco las  do  campo  

 

D o  j e i t o  q u e  e s t á ,  e l e s  n ã o  e s t ã o  o l h a n d o  s e  é  e s c o l a  
r u r a l  o u  s e  é  u r b a n a  n ã o ,  e l e s  s i m p l e s m e n t e  m a n d a m ,  
p o r  e x e m p l o  e s s a  P r o v a  B r a s i l ,  v e m  e s s a  p r o v a  d e  f i n a l  
d e  a n o ,  e n t ã o  a  g e n t e  t e m  q u e  r e b o l a r  p r a  p a s s a r  p a r a  
o s  m e n i n o s  e ,  m u i t a s  v e z e s ,  v e m  p r a  n ó s  n ã o  t e m  c o m o 
a  g e n t e  l i d a r  c om  a q u i l o  p a r a  a s  n o s s a s  c r i a n ç a s ,  t em  
v e z  q u e  v e m  e x i g i n d o  d e m a i s  d a  c o n t a ,  e n t e n d e u ?   
E n t ã o  e u  a c h o  a s s i m ,  n ã o  a d i a n t a  v i r  c o i s a  q u e  a  g e n t e  
n ã o  d e u ,  t a l v e z  v e m  u m a  p r o p o s t a  p r a  n ó s ,  s e r á  q u e  
n o s s o s  a l u n o s  e s t ã o  p r e p a r a d o s  p a r a  a q u i l o ?  E u  a c h o  
q u e  m u i t a s  v e z e s  v e m  e  n ã o  f i c a  m u i t o  a  d e s e j a r  n ã o .  
O u t r a s  v e z e s  f i c a .  V e m  a   p r o v a  d e  f i n a l  d e  a n o ,  m a s  
d e p o i s  d e  u m  a n o ,  u m  a n o  p r a  c á ,  n ó s  t i v e m o s  m a i s  
s u c e s s o . ( J u s c i l e n e  –  P r o f ª ) .  
 
 

8.2  A a tuação  pedagóg ica  dos  pro fessores :  espec i f i c idades  e  

métodos  

 
 

A p rá t i ca  pedagóg ica ,  as  tendênc ias  metodo lóg icas ,  e  o  

ap rend izado  es tão  vo l t ados  pa ra  a  rea l idade  e  o  con texto  soc ia l  

dos  a lunos .  Essa  fo rma  de  t raba lho  é  tema  reco r ren te  na  fa la  das  

p ro fessoras ,  sendo  en fa t i zadas  as  o r ien tações  da  Coo rdenadora 

Pedagóg ica  Mar ia  He lena ,  que  p ropõe  p r i v i leg ia r  a  qua l idade  do  

ens ino  e  não  o  cumpr imento  da  p ropos ta  de  ens ino  anua l .  
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D e n t r o  d a s  a t i v i d a d e s ,  n ó s  t e m o s  u m  a l u n o  a q u i  q u e ,  s e  
a  g e n t e  p e r g u n t a  q u a n t o s  t o m a t e s  t e m  e m  u m  p é ,  e l e  
s a b e  r e s p o n d e r  c o m  e x a t i d ã o ,  e n t ã o  a c h o  q u e  o s  t e x t o s  
p r o d u z i d o s  d e n t r o  d a  r e a l i d a d e  d o  m u n i c í p i o ,  d e n t r o  d a  
m a t e m á t i c a ,  a s s i m  a  g e n t e  t r a b a l h a  d e  f o r m a  
i n t e r d i s c i p l i n a r ,  p o r  e x e m p l o  m u l t i p l i c a r  p o r  d e z  o s  p é s  
d e  t o m a t e s ,  q u a l  é  o  r e s u l t a d o  f i n a l ?  ( S i l v i a  S u e l i  –  
S e c r e t á r i a  M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ) .  
 
 
E u  d e i x o  b e m  c l a r o  n o  p l a n o  a n u a l  d e  t r a b a l h o  q u e  a  
g e n t e  f a z ,  n ã o  p r e c i s a  v e n c e r  t u d o ,  m a s  o  q u e  v o c ê  
e n s i n a r  a o  a l u n o ,  o  q u e  f o r  t r a b a l h a d o ,  q u e  f i q u e  a l g u m a  
c o i s a ,  p o r q u e  n ã o  a d i a n t a ,  “ a h ,  e u  l a n c e i ,  d e i  a q u e l e  
t a n t o  d e  c o n c e i t o ” ,  m a s  n ã o  f i c o u  n a d a .  O  q u e  e s s a  
c r i a n ç a  e s t á  l e v a n d o ?  [ . . . ] .  ( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d .  
P e d a g ó g i c a ) .    
 
 
S e m p r e  b u s c o  a j u d a r  o s  a l u n o s ,  f a z e r  o  q u e  é  m e l h o r  
p r a  e l e s .  [ . . . ]  M u i t a  c o i s a  a  g e n t e  t em  q u e  a d a p t a r  d e  
a c o r d o  c o m  a  r e a l i d a d e  d o  a l u n o .  [ . . . ]  E m  r e l a ç ã o  a os  
c o n t e ú d o s  d e  M a t e m á t i c a ,  e u  f a ç o  j o g o s ,  t r a b a l h o  c om  
“ B i n g o ” ,  “ O s  F a t o s  F u n d a m e n t a i s ” ,  e u  a c h o  q u e  é  
i m p o r t a n t e  p r a  e l e s  e s t a r e m  a s s i m i l a n d o .  N a  E d u c a ç ã o  
F í s i c a  t a m b é m  u t i l i z o  j o g o s ,  p a r a  e s t a r  t r a b a l h a n d o  a  
c o m p e t i ç ã o .  ( R o s a n g e l a  –  P r o f ª ) .  
 
 
N ã o  c o r r o  c o m  l i v r o ,  p o r q u e  a c h o  q u e  o  i m p o r t a n t e  n ã o  é  
a  q u a n t i d a d e ,  é  a  q u a l i d a d e ,  s e  e u  n ã o  c h e g u e i  n o  f i n a l  
d o  l i v r o ,  n u n c a  c h e g o .  E u  o l h o  m u i t o  é  c o m o  e s t ã o  m e u s  
a l u n o s ,  s e  e l e s  e s t ã o  c a m i n h a n d o ,  a  m i n h a  p r e o c u p a ç ã o  
é  c o m  i s s o ,  n o  f i n a l  e u  v e j o  q u e  m e u  t r a b a l h o  v a l e u .  
P o r q u e  n ã o  a d i a n t a  a c a b a r  o  l i v r o  t o d o ,  t o d o s  o s  
c o n t e ú d o s ,  e  f a l a r  a c a b e i ,  m a s  s e r á  q u e  f i c o u  g r a v a d o  l á  
p a r a  o s  m e n i n o s ?  ( J u s c i l e n e  –  P r o f ª ) .  
 
 
À s  v e z e s  v o l t a  o u t r o  a s s u n t o ,  a í  a p r o v e i t o  a q u e l e  
a s s u n t o  e  d o u  a l g u m a  c o i s a .  S a b e ,  o u t r o  d i a  e s s a  
m e n i n a  c h e g o u  m e  c o n t a n d o  d a  p l a c a  q u e  e l a  t i n h a  
v i s t o ,  a í  u m  f a l a ,  o u t r o  f a l a ,  a  g e n t e  d á  a q u e l e  t e m p o  
p a r a  e l e s  f a l a r e m ,  p o r q u e  p r i n c i p a l m e n t e  a  i d a d e  d e l e s  é  
s e t e  a n o s ,  e l e s  n ã o  e s t ã o  p r e p a r a d o s  p a r a  t a n t a  
c o b r a n ç a .  N ã o  s o u  m u i t o  r í g i d a  p a r a  e s s e  l a d o  d e  
c o b r a n ç a ,  m e u  j e i t o  é  d e  d e i x a r  f a l a r  m e s m o ,  t e m  h o r a  
q u e  q u e m  p a s s a ,  p e n s a  a s s i m :  N o s s a !  e s s a  s a l a  e s t á  
v i r a n d o  um a  b a g u n ç a ,  e u  g o s t o  d e  d e i x a r  o  m e n i n o  f a l a r ,  
a c h o  q u e  e l e s  a p r e n d e m  t a n t o  e  é  b o n i t i n h o ,  
p r i n c i p a l m e n t e  q u a n d o  a  g e n t e  e n s i n a  u m a  c o i s a  e  e l e s  
f a z e m  u m a  c o m p a r a ç ã o ,  a  g e n t e  s e n t e  b e m .  E n s i n o u ,  
p a s s o u ,  e l e  s o u b e  f a z e r  a q u e l a  c o m p a r a ç ã o ,  v o l t o u  c om  
a l g u m  e x e m p l o ,  a c h o  b o m  d e m a i s  d a  c o n t a .  ( R a q u e l  –  
P r o f ª ) .  
 
 
E u  f i c o  o b s e r v a n d o  a q u e l e s  q u e  t r o c a m  “ d ”  p o r  “ t ” ,  e n t ã o  
e u  f i c o  n a q u e l a  m a t é r i a .  N a  F a s e  I I  e s t o u   c o m  d o i s  
a l u n o s  q u e  e s t ã o  t r o c a n d o  “ d ”  p o r  “ t ” ,  h o j e  j á  f i z  u m a  
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m a t r i z  e  t r o u x e  p a r a  e l e s  c o m p l e t a r e m ,  j á  d e i  d i t a d o ,  
d i t o  p a r a  e l e s  p a l a v r a s  q u e  t e m  e s s a s  c o n s o a n t e s ,  p a r a  
q u e  e l e s  p o s s a m  v e r  o n d e  é  q u e  e s t á  e r r a d o ,  à s  v e z e s  
c o l o c o  o  t r a c i n h o  p o r  b a i x o  e  p e r g u n t o :  a o n d e  é  q u e  
e s t á  o  e r r o  a q u i ?  P a r a  q u e  e l e s  m e s m o s  d e s c u b r a m ,  t e m  
h o r a  q u e  f u n c i o n a ,  t e m  d i a  q u e  n ã o .  ( M a r g a r i d a  –  P r o f ª ) .    

 
 
8 .2 .1  P ro je tos  de  ens ino   
 

 
A e labo ração  e  desenvo lv imento  dos  p ro je tos  de  ens ino  das  

esco las  pesqu isadas  é  uma  a t i v idade  co le t i va ,  vo l tada  pa ra  a  

rea l i dade  de  cada  ins t i tu i ção ,  sendo  cons ide rada  como  um dos  

pon tos  pos i t i vos  da  p rá t ica  pedagóg ica  das  esco las ,  con fo rme 

depo imen tos  apresen tados  a  segu i r :  

 

A  g e n t e  t r a b a l h o u  n a  e s c o l a  a q u i  d e  S ã o  J o s é  d a  
V a r g i n h a ,  f o i  o  p r o j e t o  d e  u m a  g i n c a n a ,  m o b i l i z a n d o  a  
e s c o l a  t o d a ,  t o d o s  o s  f u n c i o n á r i o s  e n v o l v i d o s .  A  g e n t e  
t r a b a l h o u  d a  s e g u i n t e  m a n e i r a :  n ó s  o b s e r v á v a m o s  o  
u n i f o r m e  d o s  a l u n o s ,  o  a l u n o  q u e  v i n h a  u n i f o r m i z a d o ,  a  
h o r a  d a  a l im e n t a ç ã o ,  a  g e n t e  o b s e r v a v a  o  a l u n o  q u e  
d e i x a v a  c om i d a  n o  p r a t o ,  o r i e n t a v a  p a r a  q u e  e l e  p e d i s s e  
m e n o s ,  p a r a  e v i t a r  o  d e s p e r d í c i o  d e  a l i m e n t o .  
C o l o c a m o s  a s  c a n t i n e i r a s  c o m o  m a d r i n h a s  d a s  t u r m a s .  
[ . . . ]  D e u  r e s u l t a d o  n a  d i s c i p l i n a  d o s  a l u n o s ,  n a  
c o n s c i e n t i z a ç ã o  d o  u n i f o r m e ,  n o  c o m p o r t a m e n t o  e m  s a l a  
d e  a u l a ,  e s s a  q u e s t ã o  d e  u m  c o l e g u i n h a  e s t a r  c o b r a n d o  
d o  o u t r o .  ( A n a  M a r i a  -  D i r e t o r a ) .  
 
 
O  P r o j e t o  d e  L e i t u r a  a  g e n t e  e n f a t i z a  m u i t o ,  d e v i d o  à  
n e c e s s i d a d e  d e  l e i t u r a ,  o r t o g r a f i a ,  t a n t o  q u e  n ó s  t e m o s  
u m  p r o j e t o  q u e  s e  c h a m a  M i n u t o s  d e  L e i t u r a ,  d u a s  v e z e s  
n a  s e m a n a  o  p r o f e s s o r  t i r a  q u i n z e  m i n u t o s  p a r a  d e d i c a r  
à  l e i t u r a ,  a  g e n t e  m a r c a  9 : 0 0 h  n a  t e r ç a - f e i r a ,  v o c ê  v a i  
l e v a r  t o d o  t i p o  d e  l e i t u r a :  v á r i o s  s u p o r t e s  d e  t e x t o ,  t e x t o  
d e  r e v i s t a s ,  d e  j o r n a i s ,  t e x t o s  e m  q u a d r i n h o s ,  r e c e i t a s ,  
b u l a s  d e  r e m é d i o s ,  p a r a  o  a l u n o  e s t a r  f a m i l i a r i z a n d o  
c o m  e s s e  t i p o  d e  t e x t o  e  s a i r  u m  p o u c o  f o r a  d a q u e l e  
t e x t o  d o  l i v r o  d i d á t i c o ,  d a  n a r r a t i v a .  H o j e  o  a l u n o  v ê  
m u i t o  i s s o  a í ,  q u a n d o  v e m  a q u e l a  a v a l i a ç ã o  e x t e r n a  e  
c a i  l á  o u t r o  t i p o  d e  t e x t o .  ( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d .  
P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
[ . . . ]  N ó s  e s t am o s  d e s e n v o l v e n d o  o  p r o j e t o  d a  “ B o l s a  
l i t e r á r i a ” ,  a  g e n t e  p e g o u  u m a  s a c o l i n h a ,  e n f e i t o u ,  o  
a l u n o  l e v a  u m  l i v r i n h o  o u  a l g u m  p o r t a d o r  d e  t e x t o  p a r a  
c a s a ,  e l e s  e s t ã o  c o m e ç a n d o  a  a l f a b e t i z a r  a g o r a ,  a s  
m ã e s  q u e  c o n t a m  p a r a  e l e s  a  h i s t o r i n h a .  E l e s  j á  
a c o s t um a r a m  t a n t o  q u e  s e  e u  e s q u e ç o ,  e l e s  f a l a m  a s s i m :  
“ O h ,  t i a ,  q u e m  é  q u e  v a i  l e v a r  h o j e ?  A  s e n h o r a  n ã o  v a i  
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d a r  a  s a c o l i n h a ,  n ã o  c o l o c o u  d e n t r o  d a  b o l s a ? ”   A j u d a  
n a  p a r t i c i p a ç ã o ,  e l e s  f i c a m  m a i s  a t i v o s .  ( R a q u e l  –  
P r o f ª ) .  
 
 
O s  p r o j e t o s  s ã o  a d a p t a d o s ,  s ã o  f e i t o s  e x c l u s i v a m e n t e  n a  
z o n a  r u r a l ,  a  s u p e r v i s o r a  a j u d a  m u i t o  e  e u  d i r i a  q u e  a  
m a i o r i a  d o s  p r o f e s s o r e s  s ã o  p r o f i s s i o n a i s  e x p e r i e n t e s ,  
e n t ã o ,  e m  c i m a  d o s  p r o j e t o s ,  o s  p r o f e s s o r e s  c o n s e g u em  
t r a b a l h a r  m u i t o  b e m ,  c o m  a  a j u d a  d a  s u p e r v i s o r a .  
Q u a n d o  t e m  a l g u m  p r o j e t o  d i f e r e n t e ,  e l a s  p a s s a m  o  
p r o j e t o .  ( S i m o n e  –  P r o f ª ) .  

 
Também fo ram ap resen tados  depo imentos  sob re  a  a tuação  

pedagóg ica  jun to  a  a lunos  com d i f i cu ldades  de  ap rend izagem,  

ocas ionadas  po r  d i ve rsos  fa to res ,  en t re  e les  a  t rans fe rênc ia  de  

esco la .  

 

Q u a n d o  a  e s c o l a  r e c e b e  um  a l u n o  d e  f o r a ,  a  g e n t e  t e m  
q u e  m u d a r  s i m ,  a  g e n t e  p e r c e b e  q u e  o s  p r o f e s s o r e s  
m u d a m  o  p l a n e j a m e n t o  d e  a c o r d o  c o m  a  n e c e s s i d a d e  
i m e d i a t a  d a q u e l e  a l u n o ,  m a s  e m  s e g u i d a  s e g u e - s e  o  
p l a n e j a m e n t o .  ( S i l v i a  S u e l i  –  S e c r e t á r i a  M u n i c i p a l  d e  
E d u c a ç ã o ) .  
 
 
E m  t e r m o s  d e  z o n a  r u r a l ,  o s  p r ó p r i o s  a l u n o s  q u e  v ê m  
d a q u i  d a  r e g i ã o  n ã o  e n c o n t r a m  m u i t a  d i f i c u l d a d e ,  p o r q u e  
o  e n s i n o  s e  b a s e i a  n o  m e s m o .  M a s  q u a n d o  v ê m  d e  f o r a ,  
e l a s  c o n s e g u e m  b a l a n c e a r ,  q u a n d o  e s t ã o  a t r a s a d o s  t êm  
a u l a s  d e  r e f o r ç o ,  a q u i  n a  e s c o l a  e s t á  a c o n t e c e n d o  n o  
m o m e n t o  q u e  o s  m e n i n o s  e s t ã o  f r a c o s ,  o s  p r o f e s s o r e s  
d ã o  u m a  h o r a  d e  r e f o r ç o  p r a  e l e s .  A  p r ó p r i a  p r o f e s s o r a ,  
q u e  s a b e  a  d i f i c u l d a d e  d o  a l u n o ,  e s t á  t r a b a l h a n d o  a  a u l a  
d e  r e f o r ç o ,  q u e  s e r i a  t i p o  a  r e c u p e r a ç ã o  p a r a l e l a  e  e u  
f i c o  n a  s a l a  c o m  a  t u r m a ,  e n q u a n t o  a  p r o f e s s o r a  t e n t a  
s o l u c i o n a r  a s  d i f i c u l d a d e s  q u e  o s  a l u n o s  e n c o n t r a m .  
( S i m o n e  -  P r o f ª ) .  
 
 
O  a n o  p a s s a d o  t e v e  u m  a l u n o ,  s ã o  d u a s  h o r a s  f o r a  d o  
t e m p o ,  e u  f a z i a  d e p o i s  d a  a u l a ,  f i c a v a  c o m  e s s e  a l u n o ,  
r e f a z i a  c o m  e l e  a s  a t i v i d a d e s  q u e  e l e  n ã o  c o n s e g u i a .  
A q u e l e  a l u n o  q u e  é  f r a c o  a  g e n t e  r e p e t e  a s  c o i s a s ,  
v o l t a ,  r e v ê  c o m  e l e ,  é  u m  t i p o  d e  r e f o r ç o  q u e  a  g e n t e  
f a z .  E s s e  a n o  e u  n ã o  t e n h o  a l u n o  p o r q u e  a  t u r m i n h a  é  
p e q u e n a ,  o n z e  a l u n o s ,  e l e s  e s t ã o  t o d o s  c a m i n h a n d o  
j u n t o s ,  n ã o  t e m  n e n h u m  p a r a  t r á s .  E u  u s o  e s s e  t e m p o ,  
m e x o  e m  a l g u m a  c o i s a  d e  p l a n e j a m e n t o ,  o r g a n i z o  a  s a l a  
d e  a u l a ,  m a s  c o m  a l u n o  e s s e  b i m e s t r e  n ã o .  ( R a q u e l  –  
P r o f ª ) .  
 
 
É  t r a b a l h a r  m a i s  c o m  e l e s ,  é  m a i s  a t i v i d a d e ,  d o u  p a r a  
c a s a  s e p a r a d o ,  d o u  m u i t a  c o i s a  s e p a r a d a .  O  a l u n o  q u e  é  
m a i s  i n t e l i g e n t e  t r a b a l h a  m e n o s  c om i g o ,  a g o r a  o  a l u n o  
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q u e  t e m  d i f i c u l d a d e ,  e l e  t r a b a l h a  m a i s ,  p o r q u e  e u  p a s s o  
m u i t a  a t i v i d a d e  n o  c a d e r n o ,  p a s s o  p a r a  c a s a ,  d o u  u m a 
m a t r i z  o u  p a s s o ,  t e n h o  p o u c o s  a l u n o s ,  e n t ã o  e u  p a s s o .  
A q u e l e  a l u n o  q u e  t e m  d i f i c u l d a d e ,  e u  p a s s o  d i f e r e n t e ,  e u  
p a s s o  a t i v i d a d e  c o m  a s  d i f i c u l d a d e s  q u e  e l e  t e m ,  e u  
m u d o  m u i t o ,  s e n d o  p o u c o s  é  m a i s   f á c i l  d e  t r a b a l h a r .  
P r o f e s s o r a  c o m  m u i t o  a l u n o  n ã o  t e m  j e i t o ,  e l a  t e m  q u e  
s e g u i r  a q u i l o  a l i  q u e  e l a  d e u .  ( M a r g a r i d a  –  P r o f ª ) .    

 
 

8 .2 .2  Rot ina  esco la r  (d i v i são do  tempo)  
 
  

No que  se  re fe re  à  d i v i são  do  tempo  esco la r ,  as  esco las  

pesqu isadas  têm um ho rá r io  d i f e renc iado :  as  au las  começam mais  

ta rde ,  em v i r tude  da  d is tânc ia  e  do  t ranspo r te ,  que  apanha a lunos 

em vá r ias  fazendas  e  povoados.  A  d i v isão  do  tempo  de  au la  

oco r re  a  pa r t i r  de  um ho rá r io  p ropos to  pe la  esco la ,  o  qua l  pode  

ser  rede f in ido  pe las  p ro fesso ras ,  pa ra  adequá - lo  ao  rend imento 

da  tu rma  em de te rm inado  con teúdo  ou  d isc ip l ina .  Ve jamos  o  que  

nos  d i zem os  nossos  a to res :  

 

M i n h a  c a r g a  h o r á r i a  s ã o  t r i n t a  h o r a s  s e m a n a i s ,  d e  
q u i n z e  e m  q u i n z e  d i a s  à s  s e x t a s - f e i r a s ,  e s t o u  e m  L a g o a  
P r e t a ,  a  m a n h ã  t o d a .  T o d a  q u a r t a - f e i r a  e s t o u  n a  
C o n q u i s t a  a  m a n h ã  t o d a  e  t e m  u m a  s e g u n d a - f e i r a  q u e  
m a r c o  c o m  o s  p a i s  a q u i  d a  e s c o l a  d e  S ã o  J o s é  d a  
V a r g i n h a ,  d e  c i n c o  h o r a s  a t é  a s  s e t e  e  m e i a ,  o i t o  h o r a s ,  
p a r a  p o d e r  e s t a r  c o n v e r s a n d o  c o m  e l e s ,  m e s m o  a s s i m  é  
d i f í c i l ,  t e m  d i a  q u e  e u  f i c o  p o r  a q u i  a t é  a s  o i t o  e  m e i a  
p r a  n a d a .  ( R e n a t a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
[ . . . ]  a  m i n h a  r o t i n a  a q u i  é  a n d a r  b a s t a n t e  p r a  l á  e  p r a  
c á ,  o l h a n d o  c o m o  e s t á  a n d a n d o  o  t r a b a l h o  d a s  m e n i n a s ,  
a j u d o  a  o l h a r  o  r e c r e i o ,  a j u d o  n o  h o r á r i o  d o  a l m o ç o [ . . . ] .  
( R o s i m a r  -  D i r e t o r a ) .  
 
 
A  a u l a  c om e ç a  à s  s e t e  e  m e i a  e  a c a b a  d e z  p a r a  o  m e i o  
d i a .  A  g e n t e  t e m  u m  h o r á r i o ,  s ó  q u e  e s s e  h o r á r i o  e u  
p o s s o  e s t a r  m o d i f i c a n d o  d e n t r o  d a  m i n h a  n e c e s s i d a d e ,  
p o r  e x em p l o :  d u a s  a u l a s  d e  M a t e m á t i c a  d e  c i n q ü e n t a  
m i n u t o s ,  d e p e n d e n d o  d a  n e c e s s i d a d e  d o  a l u n o ,  p o s s o  
e s t a r  d i m i n u i n d o  o u  a u m e n t a n d o ,  o  h o r á r i o  é  f l e x í v e l ,  e u  
p o s s o  e s t a r  a d a p t a n d o  d o  m e u  j e i t o ,  [ . . . ] .  ( R o s a n g e l a  –  
P r o f ª ) .  
 
 
A  m i n h a  r o t i n a ,  e u  c h e g o  à s  s e t e  e  q u i n z e  ,  a  a u l a  
t e r m i n a  d e z  p a r a  m e i o  d i a  e  a  g e n t e  t e m  q u e  c um p r i r  
d u a s  h o r a s  d e  m ó d u l o  p o r  s e m a n a .  [ . . . ]  C h e g a n d o  n a  
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s a l a ,  a  g e n t e  f a z  a  r o d i n h a ,  d e i x o  e l e s  c o m e n t a r e m  
b a s t a n t e .  T r ê s  v e z e s  n a  s e m a n a ,  f a ç o  a  h o r a  d a  l e i t u r a ,  
c o m  u m  t e x t o  p a r a  o s  m e n i n o s ,  d e p o i s ,  r e p a r t o  o  t e m p o  
c o m  a s  d i s c i p l i n a s  d a q u e l e  d i a :  M a t e m á t i c a ,  P o r t u g u ê s ,  
G e o g r a f i a .  ( M a r i s t e l a  –  P r o f ª ) .  
 
 
É  d e  s e t e  e  t r i n t a  à s  o n z e  e  v i n t e  a q u i ,  p o r  c a u s a  d o  
ô n i b u s .  O s  a l u n o s  m o r a m  l o n g e ,  p a r a  c h e g a r  à s  s e t e  
h o r a s  é  m u i t o  c e d o ,  p r i n c i p a lm e n t e  c o m  e s s e  h o r á r i o  d e  
v e r ã o ,  q u a n d o  v ê m  e s s a s  m u d a n ç a s ,  n ã o  é ?  E n t ã o  
c o m e ç a  m a i s  t a r d e  u m  p o u c o .  [ . . . ]  À s  v e z e s  e u  c o m e ç o  
c o m  M a t e m á t i c a ,  e u  t r a b a l h o  m u i t o  é  M a t e m á t i c a  e  
P o r t u g u ê s ,  G e o g r a f i a ,  H i s t ó r i a  e  C i ê n c i a s  d u a s  v e z e s  
p o r  s e m a n a ,  p o u c o  t e m p o .  [ . . . ]  M a s  e u  p r o c u r o  t r a b a l h a r  
P o r t u g u ê s  e  M a t e m á t i c a ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  P o r t u g u ê s ,  a t é  
p e r g u n t e i  à  “ R e n a t a 34” ,  e l a  f a l o u  q u e  n ã o  t e m  p r o b l e m a .  
E n t ã o  G e o g r a f i a  e  H i s t ó r i a ,  e u  t r a b a l h o  m e n o s  q u e  a s  
o u t r a s .  ( M a r g a r i d a  –  P r o f ª ) .    
 
 
A  g e n t e  c h e g a ,  t e m  d i a  q u e  o s  m e n i n o s  t o m am  l a n c h e  
a q u i  f o r a ,  a í  e n t r a  p r a  s a l a ,  d o u  u m a  o l h a d i n h a  n o  
c a d e r n o  d e  d e v e r e s ,  c o n v e r s o  c o m  e l e s ,  à s  v e z e s  e l e s  
q u e r e m  c o n t a r  a l g u m a  c o i s a .  [ . . . ]  T e m  d i a  q u e  o  s i n a l  
e s t á  b a t e n d o  e  a  g e n t e  p e n s a  a s s i m ,  n o s s a !  N e m  v ê  o  
t e m p o  p a s s a r ,  p o r q u e  é  m u i t a  c o i s a ,  m u i t a  c o i s a  m e s m o.  
T e m  o  h o r á r i o ,  m a s  e u  n ã o  s i g o  h o r á r i o ,  a c h o  q u e  n a  
F a s e  I  o s  m e n i n o s  n ã o  e s t ã o  p r e p a r a d o s  p a r a  i s s o .  E l e s  
v i e r a m  d o  i n f a n t i l ,  e n t ã o  t ê m  m a i s  t e m p o  p a r a  f i c a r  l i v r e ,  
p a r a  b r i n c a d e i r a s  m e s m o .  C h e g a  n o  “ F u n d a m e n t a l ” ,  t e m  
a q u e l a  r o t i n a  d e  h o r á r i o ,  e u  i n t e r c a l o  c o m  e l e s ,  um  d i a  
p a r a  L i t e r a t u r a ,  u m  d i a  p a r a  E n s i n o  R e l i g i o s o ,  v o u  
i n t e r c a l a n d o  c o m  e l e s  o s  h o r á r i o s ,  a s  a t i v i d a d e s  d o  d i a -
a - d i a .  ( R a q u e l  –  P r o f ª ) .  
 
 
N ã o  e s t a n d o  e m  s a l a  d e  a u l a ,  a  m i n h a  r o t i n a  é  a s s i m :  e u  
c h e g o ,  v o u  p a r a  o  m i m e ó g r a f o ,  r o d o  a s  f o l h a s ,  a j u d o  n o  
c a f é  d a  m a n h ã  l á  n a  c r e c h e ,  e m  t o d a s  a s  F a s e s  e u  a j u d o  
n o  c a f é  d a  m a n h ã ,  o l h o  o s  d o i s  r e c r e i o s .  A q u i  q u e  t e m  
F a s e  I n t r o d u t ó r i a ,  F a s e  I ,  e  F a s e  I I  é  u m  r e c r e i o ,  d e p o is  
t e m  o u t r o  r e c r e i o  d a  F a s e  I I I  e  F a s e  I V .  ( S i m o n e  –  
P r o f ª ) .  
 
 
A  d i v i s ã o  p a r a  c a d a  d i a .  [ . . . ]  A  g e n t e  c o n t r o l a ,  p o r  
e x e m p l o ,  u m a  v e z  p o r  s e m a n a  a  g e n t e  d e d i c a  à  
G e o m e t r i a .  J á  a  P r o d u ç ã o  d e  t e x t o  e u  g o s t o  d e  d a r  d u a s  
a  t r ê s  v e z e s  n a  s e m a n a ,  p o r q u e  o  a l u n o  v a i  t e n d o  m a is  
f a c i l i d a d e  p a r a  e s c r e v e r .  ( J u s c i l e n e  –  P r o f ª ) .  
 
 
 
 
 
 

                                                 
34 C o o r d e n a d o r a  p e d a g ó g i c a  d a s  e s c o l a s  m u n i c i p a i s  d e  S ã o  J o s é  d a  V a r g i n h a .  
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8.2 .3  Ava l iação  
 
 

O p rocesso  de  ava l iação  do  ap rend izado ,  nas  Esco las  

Mun ic ipa is  de  Ens ino  Fundamenta l  de  São  José  da  Va rg inha ,  

oco r re  de  fo rma p rocessua l  e  con t ínua .  Con fo rme  os  P ro je tos  

Po l í t i co  Pedagógicos  das  esco las ,  expos tos  no  i tem  2 .2 ,  o  

p rocesso  de  ava l i ação  se  faz  no  d ia -a -d ia ,  de  acordo  com o  

c resc imento  e  o  r i tmo  do  a luno .  A  ava l iação  se  dá  a t ravés  de  

ve r i f i cações  de  ap rend izagem,  re la tó r ios  ind iv idua is  e  

obse rvações ,  sendo  en fa t i zados  os  aspec tos  qua l i ta t i vos .  

Os  p ro fesso res  con f i rmaram a  p rá t ica  dessa  ava l iação 

p rev is ta  no  Pro je to  Po l í t i co  Pedagóg ico  e  man i fes ta ram sua  

sa t is fação  com o  p rocesso  de  ava l iação  ado tado .  

 

A  g e n t e  n ã o  u s a  m a i s  p r o v a ,  f a l a  v e r i f i c a ç ã o  
d i a g n ó s t i c a ,  t em  a  e s c r i t a  e  t e m  a  d o  d i a - a - d i a .  E u  
a v a l i o  m u i t o  o r a l ,  o s  a l u n o s  d a  F a s e  I ,  n ã o  e s t ã o  
p r e p a r a d o s  p a r a  e s c r i t a .  A  g e n t e  f o r m u l a  h i s t o r i n h a  e m  
g r u p o ,  u m  c o m e ç a ,  o  o u t r o  c o n t i n u a ,  p o r q u e  a g o r a  q u e  
e l e s  e s t ã o  j u n t a n d o  s í l a b a s ,  a l f a b e t i z a n d o  m e s m o ,  n ã o  
t e m  p o r q u e  c o b r a r  d e  u m a  m a n e i r a  q u e  e l e s  n ã o  
c o n s e g u e m .  E u  a v a l i o  m u i t o  o r a l ,  t r a b a l h i n h o s  d e  
C i ê n c i a s ,  G e o g r a f i a ,  H i s t ó r i a ,  n o  p r i m e i r o  e  s e g u n d o  
b i m e s t r e ,  n ã o  d o u  a s  v e r i f i c a ç õ e s  p o r  e s c r i t o ,  é  
t r a b a l h i n h o  e m  c o n j u n t o .  ( R a q u e l  –  P r o f ª ) .  
 
 
D e  p r i m e i r o  e u  f a z i a  a q u e l a s  a v a l i a ç õ e s  g r a n d e s ,  a g o r a  
n ã o ,  e u  f a ç o  p e q u e n a ,  t o d a  s e m a n a  d o u  u m a 
p e q u e n i n i n h a  s ó  d o  q u e  f o i  t r a b a l h a d o  d u r a n t e  a  
s e m a n a ,  g e r a l m e n t e  e l a  é  p o r  d i a ,  v o c ê  s a b e  o  
r e n d i m e n t o  d o  a l u n o  e  n o  f i n a l  d o  b i m e s t r e  a  g e n t e  d á  
u m a  m e l h o r .  ( M a r g a r i d a  -  P r o f ª ) .  
 
 
E u  p r o c u r o  n ã o  a v a l i a r  s ó  e m  c i m a  d o  t e s t e ,  à s  v e z e s  e u  
s e i  q u e  o  a l u n o  s a b e  e  n a  h o r a  d o  t e s t e  e l e  v a i  t e r  
d i f i c u l d a d e ,  d e v i d o  a o  n e r v o s i s m o .  E u  s e m p r e  a v a l i o  
a s s i m :  t r a b a l h o  e m  g r u p o  n a  s a l a  m e s m o ,  o  
d e s e n v o l v i m e n t o  d o  a l u n o  d u r a n t e  o  d i a ,  e s t o u  s em p r e  
d a n d o  c o i s a s  d i f e r e n t e s  p a r a  n ã o  f i c a r  p r e s a  à  a v a l i a ç ã o  
m e s m o ,  a  “ a n t i g a  p r o v a ” ,  a c h o  q u e  h o j e  o  a l u n o  
c o n s e g u e  t e  p a s s a r  o  q u e  e l e  s a b e ,  à s  v e z e s  o r a l ,  s a b e ,  
a  a v a l i a ç ã o  h o j e  m u d o u  e  p a r a  m e l h o r .  ( R o s a n g e l a  –  
P r o f ª ) .  
 
 
O  p r o c e s s o  e s t á  a c o n t e c e n d o  em  f o r m a  d e  t r a b a l h o s ,  d e  
d e b a t e s  e m  s a l a  d e  a u l a ,  a  g e n t e  n ã o  e s t á  a v a l i a n d o  s ó  
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a t r a v é s  d o  d i a g n ó s t i c o  n ã o .  A  g e n t e  e s t á  a v a l i a n d o  
a t r a v é s  d e  d e b a t e s ,  a t r a v é s  d o  m o d o  c o m o  o  a l u n o  s e  
c o m p o r t a  d e n t r o  d e  s a l a  d e  a u l a .  A  g e n t e  d á  u m  t e x t o  
c o m  d u a s  o u  t r ê s  p e r g u n t a s  t a n t o  o r a l  c o m o  e s c r i t a ,  
t u d o  q u e  o  a l u n o  f a z ,  a  g e n t e  e s t á  a v a l i a n d o .  ( J u s c i l e n e  
–  P r o f ª ) .  
 
 
E u  g o s t o  d e  f a z e r  a v a l i a ç ã o  a s s i m :  c o m o  m i n h a  t u r m a  é  
p e q u e n a ,  d o u  t r a b a l h i n h o ,  j á  v o u  a v a l i a n d o  e  s a b e n d o  a s  
d i f i c u l d a d e s  q u e  e l e  t e m .  E n t ã o ,  q u a n d o  d o u  u m a 
a v a l i a ç ã o ,  j á  e s t o u  m a i s  o u  m e n o s  s a b e n d o  o  r e s u l t a d o .  
D u r a n t e  a  s e m a n a ,  s e  t r a b a l h e i  a s  v o g a i s ,  n o  f i n a l z i n h o ,  
d o u  u m a  a v a l i a ç ã o  d a s  v o g a i s .  Q u a n d o  j á  e s t á  t u d o  
t r a b a l h a d o ,  e u  d o u  a  a v a l i a ç ã o .  ( M a r i s t e l a  –  P r o f ª ) .  
 

 
Foram apresen tadas ,  pe las  p ro fessoras ,  a lgumas  fo rmas  de  

reg is t ro  dos  resu l tados  das  ava l i ações .  Em ge ra l  é  f e i to  em 

re la tó r ios  e  f i chas  ind iv idua is  dos  a lunos  e  os  pa is  são 

in fo rmados sob re  o  rend imen to  esco la r  dos  f i lhos  em reun iões  

b imes t ra i s .   

O  a l u n o  t e m  u m a  f i c h a  i n d i v i d u a l  e  e s s a  f i c h a  a  g e n t e  
p r e e n c h e ,  c o m o  q u e  é  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  a l u n o  em  
c a d a  d i s c i p l i n a  e  t e m  t a m b é m  u m a  p a r t e  s o b r e  o  
p r o c e s s o  d e  f o r m a ç ã o  d o  a l u n o ,  c o m o  q u e  e l e  s e  
c o m p o r t a  n a  s a l a ,  t u d o  a  g e n t e  c o l o c a  n a  f i c h a  
i n d i v i d u a l . [ . . . ]   A  c a d a  f i n a l  d e  b i m e s t r e ,  o s  p a i s  t ê m  
a c e s s o  à  f i c h a  i n d i v i d u a l  d o  a l u n o ,  e l e s  s ã o  c o n v i d a d o s  
p a r a  v i r  à  e s c o l a ,  f a z e m o s  u m a  r e u n i ã o ,  a  d i r e t o r a  
g e r a l m e n t e ,  q u a n d o  p o d e ,  e s t á  p r e s e n t e ,  q u a n d o  n ã o  
p o d e ,  a  P s i c o p e d a g o g a  e s t á  e  c o n v e r s a  c o m  o s  p a i s .  
E l e s  p o d e m  d a r  o p i n i ã o ,  p o d e m  f a l a r  o  q u e  a c h a m  q u e  
p r e c i s a  m e l h o r a r ,  l e e m  a  f i c h a  e ,  q u a n d o  t ê m  d ú v i d a ,  
p o d e m  e s t a r  c o n v e r s a n d o  c o m  a  g e n t e ,  s e  a l g u m  p a i  
p r e f e r i r ,  p o d e  e s t a r  c o n v e r s a n d o  i n d i v i d u a l .  ( R o s a n g e l a  
-  P r o f ª ) .   
 
 
T e m  a  f i c h a  “ A ” ,  “ B ” ,  “ C ” ,  o  a l u n o  q u e  é  “ A ”  é  o  a l u n o  
m e l h o r ,  o  a l u n o  “ B ”  é  o  m a i s  o u  m e n o s ,  o  a l u n o  “ C ”  é  o  
f r a c o .  ( M a r i s t e l a  -  P r o f ª ) .  
 
 
A  c a d a  b i m e s t r e ,  a  g e n t e  f a z  o  r e l a t ó r i o  d o  a l u n o ,  
p o r q u e  n o  f i n a l  d o  a n o  a  g e n t e  t e m  u m  d o c u m e n t o  d o  
a l u n o .  O  c o m p o r t a m e n t o  d o  a l u n o  d u r a n t e  o  b i m e s t r e ,  
q u a l q u e r  c o i s a  q u e  e l e  f a z  a n o t a ,  p o r q u e  d e p o i s  a  g e n t e  
t e m  a r g u m e n t o  n o  f i n a l  d o  a n o .  E n t ã o ,  a  m ã e  v a i  l á  e  
a s s i n a .  ( J u s c i l e n e  –  P r o f ª ) .  
 
 
F a z  p o r  b i m e s t r e ,  v a i  a n o t a n d o ,  a q u e l e  a l u n o  q u e  
p a r t i c i p o u ,  q u e  f e z  a s  a t i v i d a d e s  e ,  n o  f i n a l  d o  b im e s t r e ,  
a l u n o  p o r  a l u n o ,  t e m  a  f i c h a  d e s c r i t i v a ,  n e s s a  f i c h a  
r e g i s t r a  c o m o  q u e  e l e  f o i  n o s  c o n t e ú d o s  d e  P o r t u g u ê s ,  
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d e  M a t e m á t i c a .  E m b a i x o  t e m  o s  p r o c e s s o s  d e  f o r m a ç ã o ,  
o  c o m p o r t a m e n t o  d e l e ,  s e  e l e  é  u m  a l u n o  a s s í d u o ,  s e  
c o m p o r t a  b e m  c o m  o s  c o l e g a s ,  c o m  a  p r o f e s s o r a ,  a í  a  
g e n t e  m o n t a  e s s a  f i c h a .  N o  f i n a l  d o  b i m e s t r e ,  n ós  
f a z e m o s  r e u n i ã o ,  a s  m ã e s  v ê m ,  l e e m  a  f i c h a ,  a  g e n t e  
p a s s a  p a r a  e l a s  n ã o  s ó  o  q u e  e s t á  n a  f i c h a ,  p o r q u e  n ã o  
d á  p a r a  e s c r e v e r  t u d o ,  a  g e n t e  p a s s a  p r a  e l a s  c o m o  q u e  
e l e  e s t á .  ( R a q u e l  -  P r o f ª ) .  

 
 

8 .2 .4  Reprovação e  ap rend i zagem  
 
 

Ao  fa la rem sob re  rep rovação  e  ap rend izagem,  a  

coo rdenado ra  pedagóg ica  e  as  p ro fessoras  conco rdam que  a  

re tenção  perm i te  ao  a luno  desenvo lve r  as  competênc ias  não  

a lcançadas  no  ano  le t i vo .  No  en tan to ,  ressa l tam  a  impo r tânc ia  do  

acompanhamento  do  p ro fesso r  e  d isco rdam da  p romoção 

au tomát ica .  

 

A  a s s i s t ê n c i a  i n d i v i d u a l i z a d a  q u e  o  p r o f e s s o r  d á  a o  
a l u n o  c o m  c e r t e z a  e l e  v a i  s o b r e s s a i r  m a i s ,  s e  e l e  n ã o  
a p r e n d e u  a  l e r  n a  F a s e  I ,  t e m  c o m o  o  p r o f e s s o r  
d e s e n v o l v e r  m a i s  a  l e i t u r a  c o m  e l e ,  d a r  m a i s  a s s i s t ê n c i a  
d e  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  l e i t u r a  p a r a  e l e  a p r e n d e r  n a  F a s e  
I I ,  o u  q u e  s e j a ,  s e  e l e  n ã o  c o n s e g u i u  a s  c o m p e t ê n c i a s  e  
h a b i l i d a d e s  q u e  t ê m  q u e  e s t a r  c o n s o l i d a d a s  n a  F a s e  I I ,  
q u e  s ã o  a  l e i t u r a  e  a  e s c r i t a ,  e l e  f i c a  r e t i d o  n a  F a s e  I I .  
( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d ,  P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
P o r q u e  a c o n t e c e u  d e  n o  p r i m e i r o  a n o  e l e  n ã o  a p r e n d e r  
n a d a ,  n o  s e g u n d o  a n o  e l e  a p r e n d e ,  p r i n c i p a l m e n t e  a  
g e n t e  q u e  t r a b a l h a  m u i t o  c o m  F a s e  I  é  m u i t o  c o m u m  
i s s o .  Q u a n d o  e l e  f i c a  m u i t o  t e m p o  é  p o r q u e  e l e  t em  
p r o b l e m a  m e s m o ,  e n t ã o  e l e  t e v e  q u a l q u e r  d i s t ú r b i o ,  j á  
a c o n t e c e u  d e  a l u n o  f i c a r  m u i t o  t e m p o  c o m i g o ,  e  h o j e  e l e  
t e m  p s i c ó l o g o .  M a s  e s s e  n e g ó c i o  d e  f i c a r  p a s s a n d o ,  e u  
n ã o  c o n c o r d o  m u i t o  n ã o .  ( M a r g a r i d a  -  P r o f ª ) .  
 
 
O  r e f o r ç o  é  f o r a  d o  h o r á r i o  e s c o l a r ,  f i z  a c o m p a n h a m e n t o  
c o m  o  a l u n o ,  m a s  n e m  c o m  o   a c o m p a n h a m e n t o  e l e  t e v e  
b o m  r e n d i m e n t o ,  o p t a m o s  p e l a  r e t e n ç ã o  e  e s s e  a n o  e l e  é  
u m  d o s  m e l h o r e s  a l u n o s .  E s t á  r e f a z e n d o  a  F a s e  I .  N ó s  
c o n v e r s a m o s  c o m  a  m ã e  d e l e ,  e x p l i c a m o s  a  e l a  
d i r e i t i n h o  e  e s s e  a n o  e l e  e s t á  i n d o  b e m  d e m a i s .  A n o  
p a s s a d o  e u  f i q u e i  c o m  e l e  o  a n o  t o d o  d e n t r o  d a  s a l a  n o  
r e f o r ç o ,  n ã o  o b t i v e  u m  b o m  r e s u l t a d o ,  e l e  a p r e n d e u  o  
m í n i m o ,  a í  n ó s  p e n s a m o s  q u e  s e  e l e  f o s s e  p a r a  a  F a s e  
I I ,  a  d i f i c u l d a d e  d e l e  s e r i a  p i o r ,  e n t ã o  o p t a m o s  p e l a  
r e t e n ç ã o ,  e l e  f i c o u  r e t i d o  e  e s s e  a n o  e l e  e s t á  i n d o  b em  
d e m a i s .  ( R a q u e l  -  P r o f ª ) .    
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8.3  A par t i c i pação  dos  pa i s  na  v ida  esco la r   
 
 

Há con t rové rs ias  no  que  se  re fe re  à  pa r t i c ipação  dos  pa is  na 

v ida  esco la r  dos  f i l hos :  a lguns  a f i rmam que  os  pa is ,  em  ge ra l ,  são  

pa r t i c ipa t i vos  e  re lac ionam esse  fa to  à  p rox im idade e  às  re lações  

soc ia is  es t re i tas ,  em v i r tude  de  se r  povoado.  Out ros  p ro fesso res  

comentam que  o  aumen to  da  demanda  pode  a tua r  como  fac i l i tado r  

de  um  descompromet imento  com o  acompanhamento  da  v ida  

esco la r  dos  a lunos  pe los  pa is .  A f i rmam que ,  a tua lmen te ,  os  pa is  

es tão   p ropensos  a  va l ida r  as  a t i tudes  dos  f i lhos ,  an tes  mesmo de  

sabe r  a  rea l idade  dos  fa tos .  Ao  fa la rem sob re  esse  tema ,  também 

abo rdam a  ques tão  do  p ro fessor  e  da  esco la  que  f requen temente ,  

assumem a  função  de  cu ida r ,  que  ser ia  da  famí l ia .  Com isso ,  as 

fam í l ias  acabam se  acomodando e  de ixando  pa ra  a  esco la  sua  

ta re fa  de  educar  e  cu ida r .  

 

A s  d i f i c u l d a d e s  e n c o n t r a d a s  e m  n o s s o  m u n i c í p i o  s ã o  
a l u n o s  q u e  v êm  d e  c a s a  o n d e  a  m ã e  t r a b a l h a ,  o  p a i  
t r a b a l h a  o u  n e m  t e m  p a i ,  é  s ó  c o m  a  m ã e  o u  é  s ó  c o m  a  
a v ó ,  e s s e  a l u n o  a  e s c o l a  t e m  q u e  l e v a r  a o  P s i c ó l o g o ,  
t e m  q u e  l e v a r  a o  P e d i a t r a ,  n ó s  t e m o s  o  p o s t o  d e  s a ú d e ,  
é  u m a  p r o f e s s o r a  e v e n t u a l  q u e  t r a z ,  a t é  m e s m o  a  
d i r e t o r a ,  a s  m e n i n a s  d a  c o z i n h a ,  e l a s  s ã o  
c o m p r o m e t i d a s  e  t ê m  g r a n d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  e m  
r e l a ç ã o  a o  a l u n o . [ . . . ] .  ( S i l v i a  S u e l i  –  S e c r e t á r i a  
M u n i c i p a l  d e  E d u c a ç ã o ) .   
 
 
L á  t e m  m u i t o  p r o b l e m a ,  é  u m  l u g a r  m a i s  u r b a n o ,  a  
c i d a d e ,  a p e s a r  d e  n ã o  s e r  g r a n d e ,  é  m a i o r  q u e  a q u i ,  
e n t ã o  t e m  m a i s  p r o b l e m a s .  A q u i  é  b e m  t r a n q u i l o ,  o s  p a i s  
s ã o  c o m p r e e n s i v o s ,  a  g e n t e  e s t á  s e m p r e  e n t r a n d o  e m  
c o n t a t o ,  p o r q u e  m o r a  b e m  p e r t o .  C o m  o s  p a i s  a  g e n t e  
n ã o  t e m  d i f i c u l d a d e  n e n h u m a ,  n ã o  t e m  p r o b l em a  
n e n h u m .  ( R o s i m a r  -  D i r e t o r a ) .  
 
 
A  g e n t e  e s t á  s e m p r e  f a l a n d o :  “ a h ,  i s s o  n ã o  é  f u n ç ã o  d o  
p r o f e s s o r  s e r  p a i  e  m ã e ,  p r o f e s s o r  t e m  q u e  e n s i n a r  é  a  
l e r  e  e s c r e v e r ” ,  h o j e ,  a l é m  d i s s o ,  t e m  q u e  f o r m ar  
c i d a d ã o ,  p o r q u e  e u  n ã o  s e i ,  p r o f e s s o r a  n ã o  é  o b r i g a d a  a  
p e g a r  a  c r i a n ç a  e  d a r  b a n h o ,  i s s o  é  f u n ç ã o  d a  f am í l i a .  A  
g e n t e  s a b e  o  q u e  é  e s p e c i f i c o  d a  f a m í l i a  e  o  q u e  é  
e s p e c i f i c o  d a  e s c o l a ,  t e m  c r i a n ç a  q u e  e s t á  c a i n d o  
p i o l h o ,  q u e m  t em  q u e  c u i d a r  d i s s o  é  a  m ã e ,  o  c o l e g a  n ã o  
v a i  s e n t a r  p o r q u e  e s t á  c om  n o j o ,  e n t ã o  a  g e n t e  l e v a  a o  
p o s t o  d e  s a ú d e ,  a  e n f e r m e i r a  r e s o l v e ,  r e s o l v e  p o r  u m a  
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s e m a n a ,  d u a s  s e m a n a s ,  a í  c o m e ç a  t u d o  d e  n o v o ,  p o r q u e  
q u e m  t e m  q u e  f a z e r  e s s e  t r a b a l h o  s ã o  o s  p a i s ,  m a s  e l e s  
n ã o  f a z e m ,  a  g e n t e  a c a b a  f a z e n d o ,  m a s  n ã o  r e s o l v e ,  
p o r q u e  t e m  q u e  t e r  u m a  r o t i n a  e  n ã o  t e m ,  a  g e n t e  
m e l h o r a  a l i ,  m a s  o  p r o b l e m a  c o n t i n u a .  ( M a r i a  H e l e n a  –  
C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
O s  p a i s  a n t i g am e n t e  e r a m  m a i s  t í m i d o s ,  t a l v e z  f i c a s s em  
c o m  v e r g o n h a  d e  c h e g a r  n a  e s c o l a  e  n ã o  s a b e r  
c o n v e r s a r ,  e n t ã o  e l e s  f i c a v am  m a i s  e s c o n d i d o s .  H o j e  
n ã o ,  o  f i l h o  c h e g a  e m  c a s a ,  f a l a  q u a l q u e r  c o i s a  c o m  o  
p a i  o u  o  p a i  v ê  u m a  c o i s i n h a  n o  c a d e r n o  d o  f i l h o ,  o  p a i  
v e m  à  e s c o l a  c o n v e r s a r  c o m  o  p r o f e s s o r .  A n t i g am e n t e  
p a r e c e  q u e  e l e s  f i c a v a m  c om  v e r g o n h a ,  c o m  m e d o  d e  
c h e g a r  d e n t r o  d a  s a l a  d e  a u l a  e  c o n v e r s a r  c o m  o  
p r o f e s s o r  e  h o j e  n ã o ,  o s  p a i s  c o n v e r s a m  u n s  c om  o s  
o u t r o s :  “ a  e s c o l a ,  o  p r o f e s s o r  t ê m  q u e  s e r  a s s i m ,  v a i  l á  
v e r  o  q u ê  q u e  e s t á  e r r a d o  c o m  a  p r o f e s s o r a ” ,  e n t ã o ,  o s  
p a i s  e s t ã o  v i n d o  c o n v e r s a r .  ( J u s c i l e n e  –  P r o f ª ) .  
 
 
O s  p a i s ,  e l e s  e r a m  m a i s  r i g o r o s o s  c o m  o s  f i l h o s ,  e n t ã o ,  
s e  v o c ê  c o n v e r s a s s e  c o m  o  p a i ,  s e u  f i l h o  h o j e  e s t á  
f a z e n d o  a s s i m ,  a h !  n o  o u t r o  d i a  o  m e n i n o  j á  v i n h a  b e m  
m a i s  t r a n q u i l o ,  m a i s  m a n s o .  M a s  h o j e ,  s e  v o c ê  c h a m a r  a  
m ã e ,  v o c ê  v ê  q u e  à s  v e z e s  c o n t i n u a  a  m e s m a  c o i s a ,  o u  
m u d a  a l g u m a  c o i s a ,  m a s  n ã o  é  t a n t o ,  d e  p r i m e i r o  o s  p a i s  
e r a m  m a i s  r í g i d o s  c o m  e l e s  e  h o j e  s ã o  m a i s  t r a n q ü i l o s .  
( M a r g a r i d a  –  P r o f ª ) .  
 
 
H o j e  q u a l q u e r  c o i s i n h a  a  c u l p a  é  d o  p r o f e s s o r ,  o s  p a i s  
e s t ã o  a p r o v e i t a n d o  d e m a i s  d i s s o ,  t e m  h o r a  q u e  n ã o  
f a z e m  a  p a r t e  d e l e s .  T e m  a q u e l e s  q u e  a  g e n t e  m a r c a  
r e u n i ã o ,  n e m  t o d o s  v ê m  à  r e u n i ã o ,  o  q u e  m a i s  p r e c i s a  
v i r  n ã o  v e m . [ . . . ]  O  a n o  p a s s a d o ,  e u  t i v e  u m  a l u n o  q u e  
f i c a v a  n o  r e f o r ç o ,  e  a  m ã e  d e l e  n ã o  c o m p a r e c i a  e m  
r e u n i ã o ,  p a r a  c o l o c a r  e l e  n o  m ó d u l o ,  n o  r e f o r ç o ,  f o i  u m  
p r o b l e m a ,  t i v e  q u e  c o l o c á - l o  s e m  a u t o r i z a ç ã o  d e l a .  E l a  
n ã o  v i n h a  m e s m o .  S e n t i  a  f a l t a  d e  p a r t i c i p a ç ã o  d e l a  e  d a  
f am í l i a .  [ . . . ]  N ã o  é  q u e  a  m ã e  v a i  a l f a b e t i z a r  o  a l u n o ,  
m a s  p r a  e l a  e s t a r  a c o m p a n h a n d o ,  e s t a r  p a s s a n d o  
a l g u m a  d ú v i d a ,  a c h o  q u e  t e m  h o r a  q u e  a  f a m í l i a  t e m  q u e  
p a r t i c i p a r  m a i s . .  ( R a q u e l –  P r o f ª ) .  
 
 

     A pa r t i r  dessas  obse rvações ,  os  p ro fesso res  apon tam pa ra  a  

necess idade  de  amp l iação  do  acompanhamento  fam i l ia r  e  da 

pa r t i c ipação  da  famí l ia  na  esco la ,  o  que  in f lu i  no  compor tamen to  

dos  a lunos  

 

É  b e m  t r a n q u i l o ,  o s  p a i s  a q u i  c o m p r e e n d e m  b e m ,  n ã o  
t e m  m u i t o  p r o b l e m a  c o m  o s  p a i s .  D i r i a  q u e  u n s  7 0 %  s ã o  
b e m  p a r t i c i p a t i v o s ,  t e m  u n s  q u e  q u a l q u e r  p r o b l e m i n h a  
v ê m  à  e s c o l a  e  t e m  a q u e l e s  q u e  s ã o  o s  q u e  m a i s  
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p r e c i s a m ,  n u n c a  v ê m ,  é  o  q u e  m a i s  a c o n t e c e .  M a s  a  
m a i o r i a  é  p a r t i c i p a t i v a ,  e s t ã o  s e m p r e  n a s  r e u n i õ e s ,  
s e m p r e  p r o c u r a n d o  a  g e n t e  p a r a  s a b e r  d o s  f i l h o s ,  o u  s e  
e s t á  p r e c i s a n d o  d e  a l g u m a  c o i s a .  A g o r a ,  e m  r e l a ç ã o  à  
o u t r a  e s c o l a  l á  d e  S ã o  J o s é  d a  V a r g i n h a  t e m  m u i t o  
p r o b l e m a  e m  r e l a ç ã o  a o s  p a i s ,  a q u e l a  d i r e t o r a  l á  é  
m i n h a  i r m ã .  ( R o s i m a r  -  D i r e t o r a ) .  
 
 
D e v i d o  à  d e m a n d a ,  o s  p r o b l e m a s  a u m e n t a m ,  a  d e m a n d a  
a u m e n t a  t u d o  e  a s  c r i a n ç a s  d o  c a m p o  s ã o  m a i s  
h u m i l d e s ,  n ã o  s e i ,  a c h o  q u e  a s  f a m í l i a s  s ã o  
e s t r u t u r a d a s ,  a t é  h o j e ,  p o r  e n q u a n t o ,  a q u i ,  a i n d a  e s t ã o .  
A q u i ,  q u e  e u  v e j o ,  a s  f a m í l i a s  q u e  d ã o  m a i s  p r o b l em a s  
s ã o  j u s t a m e n t e  a s  f a m í l i a s  d e  f o r a ,  t e m  u m  b a i r r o  n o v o  
d e  p e r i f e r i a ,  a s  c r i a n ç a s  q u e  d ã o  m a i s  p r o b l e m a  n a  
e s c o l a  e  a  a u s ê n c i a  d o s  p a i s ,  e l e s  n ã o  v ã o  à s  r e u n iõ e s  
p a r a  q u e  a  g e n t e  p o s s a  e s t a r  i n f o r m a n d o  a  s i t u a ç ã o  d o  
f i l h o .  S a b e ,  a q u e l e  a l u n o  q u e  é  p r a t i c a m e n t e  e d u c a d o  a l i  
n a  e s c o l a ,  a l é m  d e  a p r e n d e r  a  l e r  e  e s c r e v e r ,  a  g e n t e  
t e m  q u e  e d u c a r ,  d a r  o s  c o n c e i t o s  b á s i c o s  d e  h i g i e n e ,  d e  
b o a s  m a n e i r a s ,  q u e  n ã o  t ê m .  E n t ã o ,  a  g e n t e  h o j e  e m  d i a  
t e m  q u e  s e r  q u a s e  p a i  e  m ã e  d a  c r i a n ç a ,  p o r q u e  n ã o  t e m  
s u p o r t e  e m  c a s a . [ . . . ] .  ( M a r i a  H e l e n a  –  C o o r d .  
P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
[ . . . ]  S e  p e l o  m e n o s  o  p a i  é  p r e s e n t e  n a  h o r a  e m  q u e  
v o c ê  p r e c i s a ,  o  a l u n o  p e n s a  m e u  p a i  s e  p r e o c u p a  
c o m i g o ,  m i n h a  m ã e  e s t á  f a z e n d o  p o r  o n d e ,  e n t ã o  d e i x a  
e u  m e l h o r a r .  M a s  o  p a i  q u e  n ã o  p r e o c u p a ,  o  a l u n o  v a i  
m e l h o r a r  p r a  q u e m ?  P r a  p r o f e s s o r a ?  [ . . . ]   e u  a c h o  q u e  
h o j e  em  d i a  q u e r  o b r i g a r  o  a l u n o  a  v i r  p r a  e s c o l a ,  
d e v e r i a  o b r i g a r  o  p a i  t a m b é m  a  a c o m p a n h a r  o  
p e d a g ó g i c o ,  a  a u x i l i a r ,  o r g a n i z a r ,  i s s o  é  f u n d a m e n t a l .  
T e m  m ã e  q u e  n ã o  t e m  e s t u d o ,  t o d o  d i a  e l a  p e g a  o  
c a d e r n o  e  f i n g e  q u e  e s t á  l e n d o  a  a t i v i d a d e  d o  f i l h o ,  v em  
e r r a d o ,  v em  s i m .  A  g e n t e  a q u i  a j u d a ,  m as  e l a  n ã o  v ê ,  e l a  
n ã o  t e m  t e m p o  p a r a  v e r  o  c a d e r n o  d o  f i l h o ,  a í  é  
c o m p l i c a d o .  ( R e n a t a  –  C o o r d .  P e d a g ó g i c a ) .  
 
 
H o j e  o  t r a b a l h o  e s t á  s e n d o  b a s t a n t e  a t i v a d o  p e l o s  
d i r e t o r e s ,  a t é  m e s m o  p e l o s  p r o f e s s o r e s ,  e s t ã o  c o b r a n d o  
a  p r e s e n ç a  d o s  p a i s  n a  e s c o l a .  [ . . . ]  C o m  c e r t e z a  é  u m  
s u p o r t e .  N ã o  d i r i a  1 0 0 % ,  m a s  e u  d i r i a  q u e ,  n e s s e  t e r m o  
d e  f a m í l i a ,  d e  a c o m p a n h a m e n t o  f o i  8 5 % ,  p e l o  m e n o s  
a q u i  n a  m i n h a  r e g i ã o ,  o s  p a i s  n ã o  t e m  t e m p o  p a r a  u m a  
p e r m a n ê n c i a  a s s í d u a  n a  e s c o l a ,  m a s  e s t ã o  s e m p r e  
a c o m p a n h a n d o  o s  r e c a d o s ,  e l e s  v ê m  a t é  a  e s c o l a  t o d a  
v e z  q u e  é  s o l i c i t a d o ,  o s  p a i s  a q u i  p a r t i c i p a m ,  a j u d a m  n a  
m e d i d a  d o  p o s s í v e l .  ( S i m o n e –  P r o f ª ) .  
 
 
O s  p a i s  a q u i  s ã o  b e m  p a r t i c i p a t i v o s ,  a  m a i o r i a  p a r t i c i p a .  
( R o s a n g e l a  –  P r o f ª )  
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O s  p a i s ,  a  g e n t e  o b s e r v a  m u i t o  q u e  o s  p a i s  e s t ã o  s u p e r  
p r o t e g e n d o  e s s e s  f i l h o s  d e m a i s ,  t o m a r a  q u e  D e u s  a j u d e  
q u e  i s s o  n ã o  v e n h a  a f e t a r ,  q u e  e l e s  s e  s i n t a m  
v a l o r i z a d o s  p e l o  t a n t o  q u e  o s  p a i s  e s t ã o  a j u d a n d o ,  e s t ã o  
p r o t e g e n d o ,  p a p a r i c a n d o .  E u  p e n s o  q u e ,  s e  D e u s  q u i s e r ,  
i s s o  v a i  s e r  p a r a  o  b e m  d e l e s ,  a  g e n t e  o l h a n d o  p r a  t r á s  
e  v e n d o  a s s i m ,  N o s s a  S e n h o r a ,  c o i t a d o s  d e s s e s  p a i s .  
S e r á  q u e  e s s e s  m e n i n o s  v ã o  v a l o r i z a r  i s s o  q u e  o s  p a i s  
e s t ã o  f a z e n d o ?  ( M a r g a r i d a  –  P r o f ª ) .  
 
 
A  e s c o l a  é  p e q u e n a ,  e n t ã o  n ã o  t em  t a n t a  d i f i c u l d a d e ,  
s a b e ,  e s s e  a n o  e u  e s t o u  c o m  n o v e  a l u n o s ,  e n t ã o ,  a s s i m ,  
p o r  s e r  u m  l u g a r  p e q u e n o  a  g e n t e  c o n h e c e  t o d o  m u n d o ,  
à s  v e z e s  n ã o  p r e c i s a  e s t a r  e n c o n t r a n d o  c o m  m ã e  n a  
e s c o l a ,  à s  v e z e s  e u  e n c o n t r o  n a  r u a  e  e s t o u  f a l a n d o ,  à s  
v e z e s  e l a  e s t á  p e r g u n t a n d o ,  n é ,  a  g e n t e  c o n h e c e ,  l u g a r  
p e q u e n o  a  g e n t e  c o n h e c e  t o d o  m u n d o ,  à s  v e z e s  a t é  é  
p a r e n t e  t a m b é m ,  e n t ã o  f i c a  m a i s  f á c i l  c o n v e r s a r  c o m  a  
m ã e .  S e  f o s s e  u m a  e s c o l a  m a i o r ,  n é .  ( R a q u e l  –  P r o f ª ) .  
 
 
O s  p a i s  a t é  a j u d a m ,  v i n d o  c o n v e r s a r .  A g o r a ,  q u a n d o  é  
a q u e l e  p a i  q u e  c h e g a  n ã o  p a r a  t e  e l o g i a r ,  m a s  p a r a  
f a z e r  u m a  c r í t i c a ,  t u d o  b e m ,  t e m  u n s  q u e  v ê m  p a r a  
b a i x a r  v o c ê  m e s m o .  V o c ê  e s t á  f a z e n d o  o  s e u  t r a b a l h o  
b o n i t i n h o  a l i ,  a í  c h e g a  u m  p a i ,  f a z  u m a  c r i t i c a ,  n ã o  
g o s t o u  d o  s e u  j e i t o  d e  a g i r  c o m  o  f i l h o ,  e l e  n ã o  v a i  o l h a r  
o  l a d o  d o  p r o f e s s o r ,  e s t á  o l h a n d o  o  l a d o  d o  f i l h o ,  n ã o  
e s t á  v e n d o  s e  é  v e r d a d e  d o  f i l h o  o u  s e  é  v e r d a d e  d o  
p r o f e s s o r ,  e l e  v a i  t o t a l m e n t e  p a r a  o  l a d o  d o  f i l h o . [ . . . ]  E u  
a c h o  q u e  e m  u m  p o n t o  é  b o m ,  p o r q u e  o  p a i  e s t á  
p a r t i c i p a n d o  n a  v i d a  e s c o l a r  d o  f i l h o ,  a g o r a  t em  u n s  q u e  
v ê m  é  p a r a  b a i x a r  o  p r o f e s s o r  m e s m o .  ( J u s c i l e n e  –  
P r o f ª ) .  
 
 
E n t ã o  a  c r i a n ç a  h o j e  v e m  p r a  e s c o l a ,  m a s  m u i t a s  v e ze s  
o s  p a i s  n e m  p r o c u r a m  s a b e r ,  é  c l a r o  q u e  t o d a  r e g r a  t e m  
e x c e ç õ e s ,  e x i s t e m  p a i s  q u e  s ã o  f r e q u e n t e s  n a  e s c o l a ,  
e s t ã o  s a b e n d o  o  c o m p o r t a m e n t o ,  m a s  a  m a i o r i a ,  p o r  u m  
l a d o  a i n d a  h o j e  e x i s t e  p a i  q u e  n ã o  s a b e  o  q u ê  q u e  e s t á  
a c o n t e c e n d o  c o m  o  f i l h o  e ,  a o  m e u  v e r ,  t e r i a  q u e  s e r  
t o t a l m e n t e  o  c o n t r á r i o ,  a  m ã e  q u e  e s t á  a c o m p a n h a n d o  o  
d e s e n v o l v i m e n t o  d a  c r i a n ç a  n a  e s c o l a ,  s a b e n d o  o  d i a - a -
d i a ,  e l a  t e m  c o n d i ç ã o  d e  a j u d a r  m e l h o r  e  v i c e  v e r s a ,  a  
p r o f e s s o r a  t a m b é m  s a b e n d o  a  v i d a  d a  c r i a n ç a  e m  c a s a ,  
t e m  c o n d i ç õ e s  d e  t e n t a r  c o r r i g i r  a s  d i f i c u l d a d e s  d a  
c r i a n ç a .  ( S i m o n e  -  P r o f ª ) .  
 
 

Esses  depo imentos  ev idenc iam a  impo r tânc ia  da  

pa r t i c ipação  dos  pa is  na  educação  dos  f i lhos  den t ro  e  f o ra  dos  

muros  da  esco la .  
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9  NOTAS F INAIS  
 
 

Uma pesqu isa  dessa  na tu reza  não  leva  a  conc lusões  f ina i s ,  

po r tan to  ins t i ga  a  novas  ques tões  de  es tudo :  é  com esse  esp í r i to  

que  chegamos  às  pág inas  f ina is  do  t raba lho ,  onde  ap resen tamos 

a lgumas cons ide rações  sob re  as  espec i f i c idades  da  docênc ia  nas  

esco las  do  campo  de  São  José  da  Va rg inha ,  ap resen tadas  como 

no tas  f i na i s  e  não  como conc lusões .   

Nossa  p r ime i ra  obse rvação  f i na l  d i z  respe i to  às  

carac te r ís t i cas  das  esco las  pesqu isadas ,  que  as  d i fe renc iam de  

g rande  pa r te  das  esco las  loca l i zadas  em á reas  ru ra is  do  B ras i l  

que ,  ge ra lmente ,  a lem  de  ap resen ta rem p rob lemas  re lac ionados  à  

es t ru tu ra  f í s i ca  e  a  recu rsos  humanos  e  mate r ia i s ,  não  con tam 

com o r ien tação  pedagógica  per iód ica .   

Na  rea l idade  pesqu isada ,  embora  se jam cons ideradas  do  

campo,  as  esco las  possuem carac te r ís t i cas  mu i to  p róx imas  das 

esco las  s i tuadas  na  zona  u rbana ,  v i s to  que  têm a  mesma 

o r ien tação  pedagóg ica  da  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação ,  a  

pa r t i r  da  qua l  cada  p ro fessora  faz  seu  t raba lho ,  que  é  

acompanhado  e  o r ien tado  pe la  supe rv i so ra  que  a tende  a  todas  as  

esco las  da  reg ião .  Acred i tamos que  esse  fa to  é  um dos  

de te rm inan tes  da  não  d i f e renc iação  en t re  as  esco las  do  campo e  

a  esco la  de  ens ino  fundamenta l  l oca l i zada  no  cen t ro  de  São  Jose  

da  Va rg inha .  

Ao  ana l isa r  a  p rá t i ca  docen te  das  esco las ,  à  luz  da  rea l idade  

da  educação  do  campo  no  B ras i l  e  com o  o lha r  vo l tado  pa ra  São  

José  da  Varg inha ,  compreendemos que  o  t raba lho  co t id iano  

dessas  p ro fesso ras ,  suas  p rá t i cas  e  re f lexões  es tão  vo l tadas  pa ra  

a  rea l idade  de  seus  a lunos  e  das  esco las  em que  t raba lham,  fa to  

ev idenc iado  nos  depo imen tos ,  quando  se  re fe rem à  adequação  do  

p lane jamento ,  p ro je tos  de  ens ino  e  l i v ros  d idá t i cos  para  a  

rea l i dade  dos  a lunos ,  no  en tan to  com o  cu idado  de  t ranspor  e  

u l t rapassa r  as  de l im i tações  e  l im i tações  impos tas  às  esco las  e  à  
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educação  do  campo  pe la  ideo log ia ,  pe lo  mate r ia l  d idá t i co  e  pe las  

po l í t i cas  púb l i cas  que  descons ide ram as  espec i f i c idades  dessas 

esco las .  Essas  p ro fessoras  buscam assoc ia r  a  rea l idade  loca l  aos  

con teúdos  cu r r i cu la res  e  a  ou t ras  rea l i dades  e  v i vênc ias ,  v i s to  

que  o  t raba lho  pa r te  da  abo rdagem do  loca l  pa ra  o  g loba l ,  f a to  

pe rceb ido  c la ramen te  nas  fa las  de  nossos  en t rev is tados .  

A t ravés  da  compreensão  do  t raba lho  dessas  p ro fesso ras ,  

pe rcebemos  sua  a  busca  po r  cond ições  de  ens ino  e  de  uma 

fo rmação que  poss ib i l i t e  aos  a lunos  o  en tend imen to  de  que ,  

i nse r idos  num con texto  ru ra l  com espec i f i c idades  p róp r ias ,  são  

su je i t os  par t i c ipan tes  da  h i s tó r ia .  Cons ta tamos  e  cons ide ramos 

que  as  p ro fesso ras  es tão  no  exe rc íc io  da  docênc ia  po r  

conceberem a  educação  como  poss ib i l idade  de  t rans fo rmação  do  

ser  humano.  

Essa  concepção  de  t rans fo rmação pe la  f o rmação  é  exp ressa  

quando as  p ro fesso ras  se  re fe rem aos  cu rsos  de  fo rmação 

con t inuada  ou  ao  curso  de  g raduação  que ,  segundo  e las ,  têm  

p rop ic iado  mudanças  exp ress ivas  que  vão  desde  a  amp l iação  do 

vocabu lá r io  a  mod i f i cações  na  metodo log ia  de  t raba lho ,  na 

e labo ração  de  p lanos  de  au la ,  de  re la tó r ios ,  ressa l tando  que  a  

pa r t i c ipação  nas  reun iões  pedagógicas  passou  a  te r  

ques t ionamen tos  e  p ropos tas  fundamentadas  pe la  teo r ia  a  que  as  

p ro fessoras  têm  t i do  acesso .  O curso  de  g raduação  é  perceb ido  

como uma  ampl iação  dos  conhec imentos  o r iundos  do  cu rso  de  

Mag is té r io  e  é  assoc iado  aos  conhec imentos  adqu i r i dos  pe la  

expe r iênc ia  p ro f i ss iona l .  

A  expec ta t i va  de  con t inu idade  da  fo rmação  é  en fa t i zada  

a t ravés  da  p re tensão  de  buscar  cu rsos  de  Pós -g raduação .  

En t re tan to ,  ressa l tam  a  necess idade  de  va lo r i zação  dos  docen tes  

não  só  pe lo  pode r  púb l i co ,  mas também pe los  pa is ,  que 

necess i tam dar  va lo r  à  educação  esco la r  e  à  p rá t i ca  docen te ,  

tendo  em v i s ta  às  p ropos tas  e  mudanças  impostas  por  po l í t i cas  

púb l icas  que  desconhecem e  neg l igenc iam as  rea is  necess idades  
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e  espec i f i c idades  das  esco las  do  campo.  A  ques tão  sa la r ia l  e  os  

p lanos  de  ca r re i ra  es tão  v incu lados  à  va lo r i zação  do  p ro f i ss iona l .  

Na  pe rcepção  de  nossos  a to res ,  as  pe rspec t i vas  de  uma 

educação  do  campo  que  p rop ic ie  o  c resc imento  pessoa l  e  

i n te lec tua l  dos  a lunos  a  pa r t i r  da  p rá t i ca  docen te  com qua l idade ,  

se  assoc iam a  recursos  mate r ia is  que  sus ten tem o  acesso  a  au las 

de  in fo rmá t i ca  e  a  aqu is ição  de  uma  b ib l i o teca  como fon te  de  

pesqu isa .  Ao  con t rá r io  da  ma io r ia  das  esco las  púb l icas  s i tuadas  

em reg iões  ru ra is ,  onde  o  ma io r  p rob lema  res ide  na  fa l ta  de  

mate r ia is ,  recu rsos  d idá t icos  e  tecno lóg icos  como  TV,  V ídeos ,  

DVDs,  máqu ina  de  xé rox ,  esses  recu rsos  ex i s tem nas  esco las  

pesqu isadas .   

Nossas  en t rev i s tadas  cons ide ram a  necess idade  de 

mudanças  na  fo rma  de  re tenção  dos  a lunos  com ba ixo 

desempenho  e ,  a  o fe r ta  de  cu rsos  p ro f i ss iona l i zan tes  para  que  os  

a lunos ,  ao  conc lu í rem o  ens ino  méd io ,  tenham acesso  ao  mercado  

de  t raba lho .  

Apon tam como d i f i cu l tado res  da  p rá t i ca  docen te  a  

i nadequação  do  l i v ro  d idá t i co  às  necess idades  e  à  rea l i dade  dos 

educandos.  A  mu l t i sse r iação  é  ava l iada  como  p re jud ic ia l  ao  

rend imento  do  t raba lho  docen te  e  ao  ap rend izado  dos  a lunos ,  

po is  f requen temen te  a  exp l icação  dos  con teúdos  so f re  

i n te rvenção  dos  a lunos  que  es tão  na  sé r ie  pos te r io r ,  o  que  

demanda t raba lho  em dob ro  para  o  p ro fesso r ,  que  tem que  

e labo ra r  p lane jamento  e  a t i v idades  pa ra  duas  ou  ma is  t u rmas,  

sempre  p reocupado  para  que  a  abo rdagem se ja  d i fe ren te  do  ano  

an te r io r .   

Ou t ro  d i f i cu l tador  é  o  a tend imento  d i f e renc iado  dev ido  aos  

d i f e ren tes  n íve is  de  ap rend izagem en t re  os  a lunos  de  uma  mesma 

tu rma  e  a lgumas vezes  o  não  acompanhamento  do  ap rend izado 

dos  a lunos  pe los  pa is ,  que  em a lguns  casos ,  não  são  

a l f abe t i zados ,  a  a l te rna t i va  u t i l i zada  pa ra  sana r  essas  

d i f i cu ldades  é  a  u t i l i zação  do  módu lo  como momento  de 

acompanhamento  e  in te rvenção  pedagóg ica .   
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A par t i r  des te  t raba lho ,  compreendemos  que  o  compromisso  

e  o  comprome t imen to  com a  me lhor ia  do  ens ino  envo lve  s i tuações  

d idá t i cas  inco rpo radas  no  co t id iano  dos  p ro fesso res  e  dos  a lunos .  

Cons ide ramos  que  o  p rocesso  de  fo rmação  pe rmanen te  do 

p ro fessor  amp l ia  sua  le i tu ra  de  mundo  e  o  qua l i f i ca  no  uso  dos  

recursos  e  metodo log ias  que  p rop ic iem  a  t ranspos ição  d idá t ica ,  

desenvo lvendo  o  ens ino  e  a  aprend izagem esco la r  pa ra  um 

p rocesso  de  fo rmação  de  le i to res ,  não  apenas de  pa lavras  

agrupadas  compondo  tex tos ,  mas  le i to res  de  pa isagem,  do  luga r  

em que  v i vem,  re lac ionando  essa  pe rcepção  e  essa  v ivênc ia  a  

d inâm ica  da  h i s tó r ia ,  que  é  s imu l tânea  e  in te r l i ga  a  a tua l idade  ao  

passado  e  ao  fu tu ro .  Den t ro  dessa  pe rspec t i va ,  pe rcebemos que  o  

va lo r  da  educação  e  a  e fe t i va  busca  po r  mudanças  é  uma  ques tão  

de  um p ro je to  de  esco la  independente  de  sua  loca l i zação .  

Ass im,  o  p resen te  es tudo  nos  poss ib i l i tou  cons ta ta r  que ,  

mesmo em rea l i dades  p r i v i leg iadas  como  as  esco las  que  fo ram 

pesqu isadas ,  são  mu i tos  os  p rob lemas en f ren tados  na  educação 

do  campo ,  que  u l t rapassam as  ques tões  d idá t i co -pedagógicas ,  

ta i s  como  a  insu f i c iênc ia  de  verba  para  a  merenda  e  pa ra  

manutenção  do  t ranspo r te  esco la r .   

Es te  es tudo  apon ta  pa ra  a  impor tânc ia  da  e laboração de 

po l í t i cas  púb l i cas  que  cons ide rem as  espec i f i c idades  e  

necess idades  das  esco las  s i tuadas  em reg iões  ru ra is .  
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O B J E T I V O S  
E S P E C Í F I C O S  

O  Q U E  F A Z E R  F O N T E S  
D O C U M E N T A I S  

F O N T E S  O R A I S  O  Q U E  P E R G U N T A R  

 
 
1 - I d e n t i f i c a r  a s  
e s p e c i f i c i d a d e s  d a  
e s c o l a  d o  c a m p o ,  

 
- O b s e r v a ç ã o  d o  e s p a ç o  
f í s i c o  e  d a  r o t i n a  d o s  
d i v e r s o s  e s p a ç o s  d a  
e s c o l a :  r e c r e i o -
e n t r a d a -  s a í d a ,  e t c .  
- A n á l i s e  d e  
d o c u m e n t o s ;  
- E s t u d o s  t e ó r i c o s ;  
- E n t r e v i s t a s ;  
-  C o n s u l t a  à s  f o n t e s  
o r a i s ;  

 
- P . P . P .  
- P l a n e j a m e n t o  a n u a l ,  
- P l a n o s  d e  a u l a ;  
- A t i v i d a d e s ;  
-  P r o p o s t a s  d a  
p e d a g o g a ;  
- D i r e t r i z e s  
C u r r i c u l a r e s  
N a c i o n a i s  e  
M u n i c i p a i s .  

 
- D i r e t o r a ;  
- P s i c o p e d a g o g a ;  
- P e d a g o g a ;  
- P r o f e s s o r a s .  
 

 
-  O  q u e  c a r a c t e r i z a  o  e n s i n o  
n a  e s c o l a  d o  c a m p o ;  
- Q u a i s  a s  e s p e c i f i c i d a d e s   
d e s s a  e s c o l a ?  
( A s p e c t o s  f í s i c o s ,  m a t e r i a i s  e  
e q u i p a m e n t o s -  r e c u r s o s  
h u m a n o s -  m a t e r i a l  d i d á t i c o -  
d i v i s ã o  d e  t e m p o s  e  e s p a ç o s -  
t e m p o  d e  a u l a ) .  

 
 
 
2 - C a r a c t e r i z a r  a  
p r á t i c a  p e d a g ó g i c a  d e  
p r o f e s s o r e s  d a  e s c o l a  
d o  c a m p o ,  

 
-  O b s e r v a ç ã o  d a s  
p r o p o s t a s  t e ó r i c a s  
d o c u m e n t a i s  e  d a  
p r á t i c a  d o c e n t e  n o  
c o t i d i a n o  e s c o l a r ;  
- A n á l i s e  d a  t e o r i a  e  d a  
p r á t i c a .  
-  C o n s u l t a  à s  f o n t e s  
o r a i s ;  

 
-  P . P . P . ;  
- P l a n o s  d e  a u l a ;  
- A v a l i a ç õ e s ;  

 
- D i r e t o r a ;  
- P s i c o p e d a g o g a ;  
- P e d a g o g a ;  
- P r o f e s s o r a s .  
 

-  C a r a c t e r í s t i c a s  d a s  p r o p o s t a s  
c u r r i c u l a r e s ,  P . P . P s . ; p r o p o s t a s  
d e  e n s i n o ;   
p a r a  o  m e i o  u r b a n o  e  r u r a l ;  
-  E x i s t ê n c i a  d e  u m  
p l a n e j a m e n t o  e s p e c í f i c o  p a r a  a  
r e a l i d a d e  d a  z o n a  r u r a l  o u  s e  
e x i s t e  u m  p l a n e j a m e n t o  ú n i c o  
n a  S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  d e  
E d u c a ç ã o ;  
-  N o  c a s o  d o  p l a n e j a m e n t o  
ú n i c o ,  c o m o  é  f e i t a  a  
t r a n s p o s i ç ã o  d i d á t i c a ;  
-  S e  o  m o d e l o  u r b a n o  ( c o n t e ú d o  
/ r e a l i d a d e )   s e  s o b r e p õ e  a o   
r u r a l .  
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3 - C a r a c t e r i z a r  a  
f o r m a ç ã o  d o s  
p r o f e s s o r e s  q u e  a t u a m  
n a   z o n a  r u r a l  e  
d e t e c t a r  s u a  
i n t e r f e r ê n c i a   n a  
p r á t i c a  p e d a g ó g i c a  
d e s s e s  p r o f e s s o r e s ,  

 

-  E s t u d o s  t e ó r i c o s ;  
- A n á l i s e  d e  
d o c u m e n t o s  l e g a i s ;  
-  C o n s u l t a  à s  f o n t e s  
o r a i s ;  

 

-  F i c h a s  i n d i v i d u a i s  
d o s  p r o f e s s o r e s ;  
-  L D B E N  9 3 9 4 / 9 6 ;  
-  L e g i s l a ç ã o  r e l a t i v a  
a o  E n s i n o  R u r a l ;  

 
-  D i r e t o r a ;  
- P s i c o p e d a g o g a ;  
-  P e d a g o g a ;  
-  P r o f e s s o r a s .  

 

 
-  C o m o  v o c ê  v ê  a  p r o p o s t a  d e  
f o r m a ç ã o  n a  L D B E N  9 3 9 4 / 9 6 :  o  
e n s i n o  s u p e r i o r  c o m o  
p r e f e r e n c i a l ;  
-  Q u a l  a  f o r m a ç ã o  d o s  
p r o f e s s o r e s  d a  e s c o l a  d o  
c a m p o ;  
-  Q u e  i n c e n t i v o s  s ã o  d a d o s  
p a r a  a  f o r m a ç ã o  c o n t i n u a d a ;  
-  S e  o s  a t o r e s  c o n s i d e r a m  q u e  
a  f o r m a ç ã o  n o  m o d e l o  u r b a n o  
i n f l u e n c i a  e  o u  d e t e r m i n a  a  
t r a n s p o s i ç ã o  d i d á t i c a .   
 

 

 

4 - I d e n t i f i c a r  a s  
d i f i c u l d a d e s  
e n f r e n t a d a s  p e l o s  
p r o f e s s o r e s  d o  c a m p o  
e  a s  a l t e r n a t i v a s  d e  
s o l u ç ã o   e n c o n t r a d a s .  

 

 

-  C o n s u l t a  à s  f o n t e s  
o r a i s ;  

  
 
-  D i r e t o r a ;  
P s i c o p e d a g o g a ;  
-  P e d a g o g a ;  
-  P r o f e s s o r a s .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
-  P r i n c i p a i s  d i f i c u l d a d e s  e  c o m o  
v e m  t e n t a n d o  r e s o l v ê - l a s ;  
- Q u e  p e r s p e c t i v a s  v ê  p a r a  
e s c o l a  u r b a n a  e  p a r a  a  r u r a l .  
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               Apêndice  2  
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO – MESTRADO 
 
Título da Pesquisa:  A EDUCAÇÃO NO CAMPO: AS ESPECIFICIDADES DA DOCÊNCIA EM 

DUAS COMUNIDADES RURAIS 
Mestranda:  Márcia Antonia Dias                            Profª Orientadora: Magali de Castro 
 

Ficha individual dos atores da pesquisa 
 
1) Dados Pessoais: 
Nome: ______________________________________ Pseudônimo: ________________ 
Data de Nascimento: ___/___/_____                              Estado Civil: _________________ 
Endereço  pç): ________________________________________ Bairro: _____________ 
Cep: ______________ Cidade: _______________________ Estado: ________________ 
Telefone residencial: ______________________                    Celular: ________________ 
e-mail:  _________________________________________________________________ 
 
2) Informações Escolares: 
a. Curso de Magistério: 
Escola __________________________________________________________________ 
Cidade _______________________________ Ano de conclusão : __________________ 
 
b. Outros cursos  (superior – Pós-graduação lato sensu – extensão – outros) 

� Escola ____________________________________________________________ 
           Cidade _________________________ Ano de conclusão : ___________________ 

� Escola ____________________________________________________________ 
           Cidade _________________________ Ano de conclusão : ___________________ 

� Escola ____________________________________________________________ 
           Cidade _________________________ Ano de conclusão : __________________ 
 
3) Informações Profissionais: 
a. Magistério primário 

� Ano de ingresso: ____________ 
 
� Forma de ingresso: _________________________________________________ 

Tipo de escolas de ensino fundamental em que lecionou: 
o Estadual  urbana   (   ) - 1ª à 4ª série    (   ) 1ª à 8ª série   
o Estadual  rural             (   ) - 1ª à 4ª série    (   ) 1ª à 8ª série   
o Municipal  urbana   (   ) - 1ª à 4ª série    (   ) 1ª à 8ª série   
o Municipal rural   (   ) - 1ª à 4ª série    (   ) 1ª à 8ª série   
o Particular Leigo   (   ) - 1ª à 4ª série    (   ) 1ª à 8ª série  
o Particular Religioso      (   ) - 1ª à 4ª série    (   ) 1ª à 8ª série 
 

b. Outras experiências de magistério: 
nível de ensino              disciplina                     escola                                cidade 
____________             ____________        _______________        __________________  
____________             ____________        _______________        __________________  
____________            _____________       _______________        __________________  
____________           _____________        _______________        __________________  
 
c. Outras atividades educacionais na escola e em órgãos administrativos do sistema 
(   ) Direção (    ) Coordenação Pedagógica/Supervisão (    ) Auxiliar secretaria  
(    ) Inspetora de Ensino    Outras (especificar) __________________________________ 
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PRÓ-REITORI A DE PESQUISA E  PÓS-  GRADUAÇ ÃO 
MESTRADO EM EDUCAÇÃO 

 
APÊNDICE 3  

PROJETO DE PESQUISA:  

TEMA:  A EDUCAÇ ÃO  NO CAMPO:  AS  ESPECIF IC IDADES DA 

DOCENCIA EM DUAS COMUNIDADES RURAIS  

Or ien tadora :  Dra  Maga l i  de  Cas t ro  

Mes t randa :  Márc ia  An tôn ia  D ias  

 
ROTEIRO DE ENTREVIST A SEMI -ESTRUTURAD A  
 
 
 
1 -Espec i f i c idades  da  esco la  do  campo :  ca rac te r ís t i cas ,  

semelhanças  e  d i f e renças  da  esco la  u rbana .  

 

2 -  As  esco las  de  São  José  da  Va rg inha :  aspec tos  f ís i cos  e  

mate r ia is :  p ropos ta  cu r r icu la r ,  p ro je tos ,  re lações  com a  Sec re ta r ia  

Mun ic ipa l  de  Educação ,  incen t i vos  ao  p ro fesso r .  

 

3 -  Fo rmação  do  p ro fesso r  pa ra  esco la  do  campo:  como vê  a  

p ropos ta  de  curso  supe r io r  como  pre fe renc ia l ,  o  p ro fesso r  

mun ic ipa l  de  São  José  da  Va rg inha ,  têm  a lgum incen t i vo  ou  

s i tuação  espec ia l  pe la  sua  fo rmação?  

 

4 -  A  p rá t ica  pedagóg ica  no  campo:  de f i c iênc ias ,  d i f i cu ldades  e  

a l te rna t i vas :    

Como a  SMED t raba lha  com as  esco las  ru ra is ,  qua is  as  p r inc ipa is  

d i f i cu ldades  e  como têm reso lv ido .  

 

5 -  Fu tu ro  da  esco la  do  campo :  que  pe rspec t i va  vê  para  e las .  
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PRÓ-REITORI A DE PESQUISA E  PÓS-  GRADUAÇ ÃO 
MESTRADO EM EDUCAÇÃO 

 
APÊNDICE 3 .1  

PROJETO DE PESQUISA:  

TEMA:  A EDUCAÇ ÃO  NO CAMPO:  AS  ESPECIF IC IDADES DA 

DOCENCIA EM DUAS COMUNIDADES RURAIS  

Or ien tadora :  Dra  Maga l i  de  Cas t ro  

Mes t randa :  Márc ia  An tôn ia  D ias  

 
ROTEIRO DE ENTREVIST A SEMI -ESTRUTURAD A 
 
 
 
1 -Espec i f i c idades  da  esco la  do  campo :  ca rac te r ís t i cas ,  

semelhanças  e  d i f e renças  da  esco la  u rbana .  

 

2 -  A  esco la  em que  você  t raba lha :  aspec tos  f ís i cos  e  ma te r ia i s :  

p ropos ta  cu r r i cu la r ,  p ro je tos ,  re lações  com a  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  

de  Educação ,  incen t i vos  ao  p ro fessor .  

 

3 -  Fo rmação  do  p ro fesso r  pa ra  esco la  do  campo:  como vê  a  

p ropos ta  de  cu rso  supe r io r  como  p re fe renc ia l ,  que  t ipo  de  

fo rmação  você  teve  e  como  e la  i n f l uenc ia  em sua  p rá t i ca ,  se  você  

tem a lgum incen t ivo  ou  s i tuação  espec ia l  pe la  sua  formação .  

 

4 -  A  p rá t ica  pedagóg ica :  de f i c iênc ias ,  d i f i cu ldades  e  a l te rna t i vas :  

como é  sua  ro t ina  na  esco la :   

O  que  faz desde  que  en t ra  a té  o  momento  em que  sa i?  

Qua is  as  p r inc ipa is  d i f i cu ldades  e  como tem ten tado reso lvê - las .  

 

5 -  Fu tu ro  da  esco la  do  campo :  que  pe rspec t i va  vê  para  e las .  
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PRÓ- REI TO RI A DE  PESQUI S A E  PÓS-  G RADU AÇ ÃO  
M ESTR ADO  EM EDUC AÇ ÃO  

 
AP Ê N D I C E  4  

E I X O S  D E  E D I Ç ÃO  D AS  E N T R E V I S T AS  D E  S ÃO  J O S É  D A V AR G I N H A 
T E M A D A P E S Q U I S A:  A  E D U C AÇ ÃO  N O  C AM P O :  AS  E S P E C I F I C I D AD E S  D A  
D O C E N C I A E M  D U AS  C O M U N I D AD E S  R U R AI S  
O r i e n t a d o r a :  D r a  M a g a l i  d e  C a s t r o  
M e s t r a n d a :  M á r c i a  An t ô n i a  D i a s  
 
1 ª  PARTE:  TR AJ ETÓ RI A 

1 -  L embr an ças  da  v i da  es co la r .  

2 -  Ra zõe s  d a  esc o lha  d o  mag i s té r i o  e  c on t e x t o  s oc ia l ,  p o l í t i co  e  

e co nôm ic o  d a  é po ca  em q ue  es tu do u .  

3 -  I ng re ss o  n a  p r o f i ssã o  d oc en t e  e  t r a j e tó r i a  p r o f i ss i on a l .  

 

2 ª  P ARTE:  PERCEPÇÕES SO BRE EDUC AÇ ÃO  E  PROFI SS AO  
DOCENTE 
 
    4- Perce pç õe s  e  r ep r ese n ta çõ es  s ob re  e du ca çã o  e  e sc o la .  

5 -  Pe rce pç õe s  e  r ep res en t aç ões  so bre  p ro f i ssã o  d oc en te .  

 

3 ª  PARTE:  FORM AÇ ÃO  CONTI NU AD A 

6 -  F o rma çã o  c on t in ua da :  o u t ro s  c u rs os  a pós  o  Norma l  d e  N íve l  

Mé d io  ( e x te ns ão  –  e sp ec ia l i zaç ão  -  sup er io r ) .  

 

4 ª  P ARTE:  PERCEPÇÕ ES SOBRE O  ENSI NO NO C AM PO E  SO BRE A 
ESCOL A    
 

7 -  Pe rce pç õe s  so bre  Educ aç ão  no  Camp o (d i f e re nça s  da  u r ba na) .  

8 -  Pe rce pç õe s  so bre  a  e sc o la  em q u e  t r a ba lha .   

 

5 ª  PARTE:  PR ÁTI CA PED AG ÓGIC A 

9 -  Como a t ua  pe dag og i came nte :  es pec i f i c i da de s ,  mé todos ,  e t c .  

1 0 -  Ro t in a  e sc o la r  ( d i v i sã o  d o  t em po  n a  e sc o la ) .  

1 1 -  D i f i cu l da des  e  a l t e rn a t i va s .  

 

6 ª  PARTE:    

    1 2 -  T ema s  emerg en t es .  
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PRÓ-REITORI A DE PESQUISA E  PÓS-  GRADUAÇ ÃO 

MESTRADO EM EDUCAÇÃO 
 

ANEXO 1  
 

Cessão de Direitos sobre Depoimento Oral 
 
 
 

Pelo presente documento, eu, --------------------------------------------, 

brasileira, ------------------- (estado civil), professora, residente e domiciliada em  

------------------------------------(cidade), -------------------------------(rua), -------------- 

(numero e complemento), declaro ceder à Pesquisadora Márcia Antônia Dias , 

brasileira,  solteira,  residente e domiciliada em Belo Horizonte, Minas Gerais, 

mestranda do Programa de Mestrado em Educação da Pontifícia Universidade 

Católica de Minas Gerais - PUC/MG, situado à Av. Dom José Gaspar, 500, 

bairro Coração Eucarístico, Belo Horizonte, Minas Gerais,  a plena propriedade 

e os direitos  autorais do depoimento de caráter histórico e documental que 

prestei à mesma,  no mês de --------------------de  -------------------(ano), num total 

aproximado de 2 (duas)horas gravadas. 

 A referida pesquisadora fica constantemente autorizada a utilizar, 

divulgar e publicar, para fins culturais e científicos, o mencionado depoimento, 

no todo ou em parte, editado ou não, bem como permitir a terceiros o acesso 

ao mesmo para fins idênticos, sendo preservada sua integridade e sigilo, o qual 

será resguardado mediante a utilização do codinome  ----------------------------------

-------------- (pseudônimo). 

                  São José da Varginha,  --------- de  -------------------, de 2008. 
 
 
 
                                          ____________________________________ 
 
 
 


